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Carta de Fr. Francisco de S. José y fllmendrale|o, 
Qaardião, em qoe llie pede as ordens de Diácono 
para o seo sdbdito, Fr. Francisco de la Zarza. 

Badajoz, Convento de S. Gabriel, s, d. 

Carta de Fr. Francisco de Santa Rita, em qae lhe 
enuia amas obras saas para qae lhas emende, antes 
de irem para a censora. Rs obras sairão com nome 
saposto por razões que alega. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1775, 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica ter ido para 
a Corte como Procurador da saa Província, que tra¬ 
tara 0 questão com o Aarquês de Pombal, enquanto 
esperava a patente, que ainda não havia chegado, e 
que no entretanto os seus inimigos da Corte haviam 
feito que ele embarcasse para Pernambuco, como se 
0 seu Provincial o tivesse mandado regressar, o que 
este lhe dissera ser falso. Comunica-lhe que até à 
data de embarcar a sua Oração, que lhe dedicara, 
ainda não tinha obtido despacho da Censura. 

Pernambuco, 23 de Novembro de 1776. 

Carta de Fr. Francisco de S. Bento, a comunicar-lhe 
0 envio de uma O/ssdr/flpud. 

Lisboa, 3 de NoVembro de HSÍ. 

Carta de Fr. Francisco de S, Tomaz Perdigão, em 
que lhe pede desculpa por não ir beijar-lhe a mão, 
alegando o desterro em que se encontra. 

Convento de S. Francisco de Silves, 
29 de Dezembro de 1777. 
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Carta do mesmo, eni que lhe dá conta da IncumbênH 
cia que lhe pediu junto do Reitor de S. Teotdnio e 
do Prior de Silces, àcêrca do inscrições na Sé de 
essa cidade. 

Convento de S. Francisco de Silves, 
12 de Aâôsto de 1778. 

Carta de Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, em 
que lhe relata a apoplexia do Rei e que por isso 
receia que o negdcio passado pela Secretaria e recO" 
mendado era Roma sofra qualquer alteração, se ele 
çier a ser tratado pelo Príncipe, que pode entender 
os empenhos dos padres Manuel flloes e José Moreira, 
Parece-lhe que o Príncipe não terá na Cdrla a mesma 
aceitação que o Pai. Na mesma carta vai a cdpia da 
que 0 autor remeteu ao General, escrita a 26 ou 23 
desse mês, na qual refere a partida da frota para a 
Baía e comunica a morte do F.* Manuel da Êxaln 
tação. Lisboa, 12 de Maio de 1742. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica certa conversa 
cora 0 Marquês de Pombal àcerca da publicação da 
sua História Bíblica, que em tempo dos jesuítas o 
Marquês vira ser impossível publicar. Refere a oferta 
de umas Horas às senhoras Marquesa e Condessa, no 
Gabinete de Pombal, e pede-lhe o envio dos cadernos 
da obra antes referida, que estão em seu poder. 

Lisboa, 14 de Março do 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica as correcções 
de um livro seu pelo R.‘‘^ Carmelo, e o despacho 
para se imprimir, por Fr. Joaquim, em 6 de Setemn 
bro de 1773. 

Lisboa, 17 de Março de 1776. 

Carta do mesmo, de pêsames pelo falecimento de Ü, 
flntõnia, mãi de Cenáculo, 

Lisboa, 16 de Agosto de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as ordens con¬ 
feridas a seu sobrinho., , 


Liiboa, 23 de Novembro de 1784. 


1800 


Carta do mesmo, em que lhe comunica a chegada da 
Patente que lhe confirma os seus privilégios. 

Lisboa, 8 de Dezembro de ... 

Carta do mesmo, enviada a Cenáculo para a entregar ao 
destinatário, se este se encontrar ainda no Colégio. 
Refere ama procissão a S, Sebastião da Pedreira, a 
morte do Prior do Convento de S. Domingos e a morte 
da mãi do Patriarca, Lisboa, 19 de Janeiro de ... 

Petição de Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, 
Comissário e VisHador da Venerável Ordem Terceira 
do Convento de N. S. de Jesus, para poder reimprimir o 
Manual ou Dicionário Eclesiástico, ampliado com o 
que se contém num caderno ane.w. 

Petição do mesmo, para imprimir o Cristão Enfermo. 
Tem a nota de Fr. José de Jesus Maria Mape, datada 
do Convento de N, S, de Jesus de Lisboa, em 2 de Ontu» 
bro de 1769, de que pode ser impresso. Existe outra 
nota, marginal, de Cenáculo, Ministro Provincial e Defi¬ 
nidor Qeral, de Lisboa, 24 de Setembro de 1769, para 
que Mayne veja o livro e dê o seu parecer. 

Capa que encerrava as licenças da Mesa Censória para 
que 0 mesmo imprimisse o livro Catálico Instruído 
no Templo, pelo mesmo Ministro Provincial) em 
Lisboa aos 14 de Junho de 1770. 

Petiqão do mesmo para juntar um Hpêndlce ao seu 
Dicionário Portátil da Língua Francesa ePortuguesa. 

iiÃppêndis ao Dicionário Portátil da Lingtia Francesa e 
Portuguesa, por Fr, Francisco de J. M, Sarmento.'^ 

«Lembrança dos Livros que tenho dado ao Prelo,» 

«Obras q tem composto, e Jeito imprimir com licença da 
Real Meia Censória, Fr. Fran.<^o de Jesns Maria Sar¬ 
mento, Comiss.o da Ven.sl Ordem Tercr,^ do Conv.t° 
de Nossa Sra, de Jeius de Lx.n e deseja se não reimpri- 
mão sem sua expressa permissão,» 
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<‘Livros íjue tm côiiipoStto, e dado ao Pré/o Fr, Fraa.co 
de lem Maria Sarmenio.v 

(Anexos da correspondência de Fr. Francisco 
de Jesus Maria Sarmento, a Cenáculo). 

1810 Carta de Fr, Francisco Sayago, em qae lhe pede 
ordene dois sdbditos da saa Comunidade. 

Badajoz, 2 de junho de Í786 

{Em espanhol) 

1811 Carta de Francicco Séroalo do Amaral, em qae lhe 
fala da sna aprendizagem da língua latina, na qaal se 
Jalga pessoa competente, e lhe pede a sua interferên¬ 
cia na Real HCvSa Censória, para se obter despacho 
de publicação de uma obra que ali tem; e, apoiado 
por Cenáculo, espera ser professor em Belas. 

S. l.n. d. 

{Em latim) 

1813 Carta de Fr. Francisco da Sibeira, em que lhe dá 

notícias da conduta de alguns Indiofduos do seu Coiih 
üento, como do P.^ Prègador Fr. José do Amor 
Ditíino, que nunca deixou de requestar mulheres. 

Alraodôvar, 15 de Agosto de 1770. 

1813 Carta de Fr. Francisco Soares, Definidor Geral, em 
que lhe pede a sua influência junto do P.® Definidor 
Geral, Fr, Francisco Xaoier, da ProPÍncia do Algaroe, 
para que este se interesse Junto do Provincial da 
mesma Província, pelo portador desta, que pretende 
ser Inclüido na referida Província, ou enviado para 
algum Convento. 

Sevilha, 20 de Outubro de 1772. 

{Em espanhol) 

1814 Carta de Francisco de Sousa Prado, médico do hos¬ 
pital das Caldas de flonchlque, em qae lhe conta do 
seu plano de reforma dos banhos, para cuja obra o 
Arcebispo-Bispo do Algarve deu de esmola 8,000 cru- 
zados, mas que a mesma importará ainda entre 250 a 
a 300 mil réis. Pede a Cenáculo se encarregue de 
mandar completá-la., s. i. 2i do Fevereiro de 1780. 
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Carta de Fr. Francisco Tomaz Maria de Cardera, em 
que lhe comunica ter recebido uma sua, de votos 
pelo seu restabelecimento da enfermidade que tem 
padecido. Agradece os cuidados. 

Granada, 4 de Outubro de 17fíí. 
[Em espanhol} 

Carta de Fr. Francisco de la Torre, Guardião dos 
Qabrielitos, em que lhe pede Ordens para o portador. 

S. 1. n. d, 

{Em espanhol) 

Carta de Fr. Francisco de Vila de Frades, em que lhe 
comunica enviar uma petição para qcie seja criada na 
sua terra uma escola de meninos, 

Beja, 6 de Janeiro de 1774, 

Carta do Abade (Francisco?) Xavier, em que lhe reco¬ 
menda D. António Montmesant e Manuel de Figuei¬ 
redo. 

Belém, ... de Abril de 173. 

Carta do P.® Francisco Xavier Ferreira, em que pede 
lhe remeta todas as suas Pastorais publicadas 
durante o primeiro Governo de Cenácalo e um Com¬ 
pêndio da Doutrina Christã. Diz-lhe necessitar deste 
auxílio para bem satisfazer as obrigações de Pároco 
da Igreja de que lhe fêz mercê a Rainha. 

Lisboa, 23 de Outubro de 17£6, 

Carta de Fr. Francisco Xavier Fragoso, em que pede 
a interferência de Cenáculo para poder trocar o 
hábito de frade pelo de civil. 

Colégio de S. Tomaz, 

Goa, 15 de Março de 1780, 

Carta de Fr. Francisco Xavier de Jesus Maria, em 
que lhe dá os parabéns pela sua nomeação a Pri¬ 
meiro Ministro. Nomeia outros e refere-se aos seus 
vencimentos. 

Convento de Lisboa, 15 de Abril de 1768. 
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1893 
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1896 

1897 
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Carta*íle Fr. Francisco Xauier flatencío, em qae lhe 
pede ordene 4 religiosos. Recomenda-lhe principaU 
menle o portador desta. 

088.', 19 de Julho de 1787. 
{E/n espanhol) 

Carla de Fr. Francisco Xavier de Mendonça, em qae 
se desculpa de não lhe ter escrito há mais tempo, 
por estar doente. Pede-lhe o não esquecimento do 
benefício prometido. Recomenda-lhe três afilhados 
pobres, hábeis estudantes. 

Sardoal, 10 de Março de 1774. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a morte de 
seu irmão. 

Sardoal, 8 da janeiro de 1777. 

Carta do mesmo, de felicitações pela Páscoa. 

.Sardoal, 12 de Abril de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção. 

sardoal, 20 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica encontrar-se 
vaga a Igreja de Aessejana, por ser promovido no 
Priorado de S. ilartinho das Èmoreiras, nos termos 
de Oíirique, o P.® Francisco Hntónlo Calaveras. 
Pede-lhe esse benefício. 

Sardoal, 20 de Setembro de 1780. 

Carta do mesmo, de felicitações pelo Natal. 

Sardoal, 20 de Dezembro de 1780. 


Carta-avho de Francisco Xavier de Mendonça Far¬ 
tado, dirigida ao sr, Capelão môt das Armadas, em que 
diz enviar-lhe as cópias dos Avisos dirigidos aos Prove¬ 
dores d.,s Juntas das companhias do Estado, do Qrão- 
•Pará, Maranhão, Pernambuco e Paraíba, petas quais 
verá que Saa Magestade ordena que os capelães viagem 
nas naus da mesma Companhia, Pede-lhe que mande 
executar, na parte que lhe foca, a matéria dos Avisos. 

Paço, 20 de Agoato de 1765. 
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1830 


1831 


1839 


1833 


1834 


1835 


1836 


Cópia dos Avisos a que se refere u anterior. 

Prço, 90 de Agôsto de 1705. 
(Anexo do nflmero anterior) 

Carta de D. Francisco Xavier de JNenezes Breyner, 
em que, por ordem do Senhor Capitão General dá 
Rrmada, pede que na 4.» feira esteja na Sala do 
Paço. 

Paço, Sala, 18 de Dezembro de 1764. 

Carta do mesmo, em que lhe recomenda o portador, 
seu afilhado. 

Évora, 11 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ter entregado 
às pessoas Reais, os Hemoriais de dois Religiosos 
Italianos, recomendados por Cenáculo, Rgradece-lhe 
os benefícios dispensados a um seu afilhado. 

Lisboa, 30 de Março de 1779, 

Carta do mesmo, em que lhe pede beneficie a pessoa 
de quem envia um Memorial. 

Nossa Senhora da Ajuda, 
18 de Dezembro de 1731. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para a 
pessoa de quem envia um ileraorial. 

sitio de Nossa Senhora da Ajuda, 
21 de Dezembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Paullno José Leitão de Faria, de Serpa. 

Lisboa, 5 de Outubro de 1786, 

Carta do mesmo, em que se desculpa de não ter res¬ 
pondido há mais tempo a uma de Cenáculo, alegando 
tê-la retido sua irmã, a Condessa de Ficalho. flgra- 
dece-lhe os favores que dispensou a Paulino José 
Leitão de Carvalho. Envia-lhe ura requerimento de 
ilanuel Cabral, para que a Rainha lhe valha. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1786, 
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1837 Carta do mesmo, em qne lhe agradece reconhecldan 
mente os benefícios concedidos a /lanael Cabral e a 
Paulino José Leitão de Faria. Informano estar doente 
a condessa de Ficalho. 

Lisboa, 20 <le Fevereiro de 1787. 

1838 floiso do mesmo, era qoe lhe diz ir S. fl. R. 0 Prín¬ 
cipe, jantar a Qaèkiz e assistir à Festa de Santa 
Bárbara, pelo qae pede a comparência de Cenáculo. 

S. 1. n. d. 

1830 Carta de Francisco Xaoier de fontes ilagnlhães, em 

qne lhe diz ter sido nomeado Juiz de Fora da cidade 
de Beja. 

Lisboa, 23 de Jmilio de 1800. 

1840 Carta de D, Francisco Xanier de Noronha, em que se 
desculpa de lhe não ter manifestado há mais tempo 
0 seu reconhecimento pelos benefícios recebidos. 

Lisboa, 19 de Dezembro de 1808. 

1841 Carta do mesmo, em que lhe diz não ter S. R. R. 
aceitado a demissão de Cipriano Ribeiro Freire, do 
Exercício do Erário e dos Negócios Estrangeiros, 
resolução que só será tomada depois das férias. Diz- 
“lhe que o referido Cipriano Ribeiro Freire não deu 
entrada no Erário, conservando-se lá o Conde do 
Redondo, do qual enaltece as qualidades. 

Lisboa, 3 de Abril de 1810. 

1S-4S Carta de Francisco Xavier do Rego Aranha, em que 

lhe testemunha por si e pelo seu patrão, Sr. Cal¬ 
deira, profundo reconhecimento. Enaltece as virtudes 
e qualidades de Cenáculo. 

Lisboa, 27 de Junho de 1797. 

1843 Carta do mesmo, era qne lhe diz ter sido nomeado, 

bem contra os seus desejos, para Pinhel. Diz-lhe 
resignar-se à suu sorte. 

Lisboa, 14 de Ajosto de 1798, 
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184Õ 


1840 


1847 


1848 


184t» 


Carta do mesmo, era que lhe comunica a recepção de 
uma sua de 4 de Novembro, datada de Sines, na qual 
lhe relata o uso, maneiras e costumes do povo da 
bela e rica província do Alentejo. Faz-lhe reíerên- 
cias sobre Pinhel. Diz-lhe estar a concluir uma Obra, 
Hklôria de Espanha, delineada em Lisboa, a qual 
espera submeter à correcção de Cenáculo. Espera 
oferecê-la ao Príncipe D. Pedro. 

Pinhel, 4 de Julho de 1799. 

Carta de Francisco Xavier dos Santos da Fonseca, 
em que lhe pede proteja um filho do seu compadre,’ 
Carlos António da Silva Franco, 

Casa, Lisboa, em Domingo. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
António Félix. Pede-lhe mande pagar o quartel do 
citado António Félix. 

Casa, Lisboa, em 2.® feira. 

Carta do mesmo, etn que lhe faz referência de uma 
Dissertação com o objectivo não só no interêsse do 
desempenho da Ordem Seraphica e Credulidade pia do 
mundo Ortodoxo, como também no Credito de trinta 
Universidades, de cujas sdplicas à Santa Sé, mostra¬ 
ram ser definível o flisíérlo da Conceição Imaculada 
de iHarla Santíssima. Lembra-lhe que a citada Dis¬ 
sertação seja publicada em outros idiomas. 

Lisboa, 17 de Março de 1763. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica não ter rece¬ 
bido ainda carta do seu Ouvidor. Seus filhos reco- 
mendam-se. Em P. S. diz-lhe ter conhecimento da 
morte de Qendron, 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1760. 

Carta do mesmo, em que se queixa do Ouvidor, por 
este demorar a entrega das cartas a ele dirigidas por 
Cenáculo, o que lhe tem causado grandes dissabores. 
Seus filhos recomendara-se. Fala-lhe do tempo. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1760. 
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Carta do mesmo, em que lhe diz ter sido nomeado 
para prègár, durante a Quaresma, para tantas par« 
tes, que receia pela sua yida, Comunica-lhe ter 
remetido no correio passado, a relação da posse do 
Ouoidor. Remete-lhe a relação da carga da Nau que 
chegara a semana passada. Diz-lhe ter notícias dhl- 
rias de El-Rei, que se encontra na sua casa de 
campo. Entfia-lhe uma carta de um capalelro de 
Vila Viçosa. 

Lisboa, 38 de Feverclru de 1761). 

Carta do mesmo, em que lhe acusa a recepção de 
uma sua, na qual (Cenáculo) lhe fala da alagem que 
fez a Aonchique e Sagres. ?lostra-lhe o seu desapon¬ 
tamento pelo facto de Cenáculo, estando em wSagres, 
não Ir aisitar o Obseraatório do liiíante 1). Henri¬ 
que, onde se encontra a Sepultura de Fr. Alanro 
Pelágio. Fala-lhe de Jerdnimo Osório, dltlmo Bispo 
de Silaes, do qual achará aestiglos na sua Obra De 
rebiis Etnmnuelis, Diz-lhe qíie os eruditos de Colónia 
querem que a cidade de Lisboa seja a depositária de 
cabeças dos Reis ilagos, Diz constar-lhe que noutras 
terras do distrito de Lisboa existem crânios, que lhes 
chamam Cabeças Santas. 

Liíboa, 11 de Miirço de 170t), 

Carta do mesmo, em que foz wotos peio bom sucesso 
da biagem de Cenáculo. Fala-lhe da fecundidade de 
nooidades literárias a sair do prelo, no próximo ano. 

Lisboa, .1 de Mulo de I7IIS, 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter examinado a 
Dissertação Hernmeutka, de Ratioiie, interpretando 
Cânones. Diz-lhe não encontrar nela, coisa que possa 
obstruir a sua publicação. Faz algumas reíerôncias h 
citada Dissertação. 

Lisboa, de Casa, 21 de Setembro de 1775 

Carta de Francisco Xavier da Silva e ilourn, dc sim¬ 
ples cortesia. Oferece-lhe os seus préstimos. 

Quinta daa Comelras, Ifl de Setembro de 1777. 


1855 




1857 


1858 




ISflO 


Carta do mesmo, em que se desculpa de não ter res¬ 
pondido, há mais tempo a uma sua, porquanto fôra 
atacado de sezões, doença dc que está convalescente. 

Quinta díiü Coiiieiras, i de janeiro de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe manifesta o seu pro¬ 
fundo reconhecimento pelos benefícios recebidos. 
Recomenda-lhe João José de Castro. 

Coimbra, Coléflio Real de S. Pedro, 
IS de Fevereiro de 1781, 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter sido aprovado 
na Jlcademin de Coimbra, João José 11.®“ de Castro. 
Fede-lhe que advirta o mesmo para que se aplique 
mais ao estudo, condição necessária para os seus 
progressos. 

Coimbra, Colégio Real de S. Pedro, 
38 de Juniio de 1781. 

Carta do mesmo, cmti que lhe comunica a continuação 
dos progressos do afilhado de Cenáculo. 

Coimbra, Colégio Real de S. Pedro, 
,1 de julho de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe acnsa a recepção de 
(iraa sua, na qual. Cenáculo lhe recomendava um seu 
afilhado. Faiíi-Ihe de umas Inscrições antigas que dão 
a entender a existência dc um Panihéon entre mon- 
tanlin.s fragosas, a quatro léguas de Vila-Real. 

Coimbra, Colégio Real de S. Pedro, 
ü do Maio de 1783, 

Carta do mesmo, em que lhe coracinica não ter res¬ 
pondido há mais tempo, porque esperava uns escla¬ 
recimentos de um seu colega de Vila-Real, para lhe 
remeter, o que agora faz, as Inscrições mencionadas 
na anterior* Envia-lhe também uma carta do seu 
colega, encarregado dos pesquisas das citadas Ins¬ 
crições, 

Coimbra, Colégio Real de S. Pedro, 
33 de Fevereiro de 1781, 
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1861 


1863 


1803 


1864 


1865 


Carta de João de Magalhães e Ankr, em qae remete 
a Francisco Xavier da Silva e Moura, cópia das Insn 
criçôes encontradas ent lápides, nos arredores de 
Vila-Real. Lamego, 12 de Fevereiro de 1784. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Francisco Valésio, em qae se descalpa por 
nâo èscreuer pelo sea próprio punho, deuido a estar 
doente. Pede-lhe protecção para Fr, Ldcio, de qaem 
dá referências, o qaal deseja ser promooido a ordens. 

Coimbra, 8 de Agôsto de 1767. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece os benefícios 
prestados ao P.® Fr. Ldcio. Pede-lhe qae o P.® 
Fr. Ivo de S. José tenha férias no Conoento de S. 
João da Pesqueira. Fala-lhe do P.® /l.® Fr. Bernardo 
de S.'" Helena, já falecido, parente do referido P.' 
Fr. loo de S. José. Coimbra, Colégio do Carmo, 

2 de Abril de 1759. 

Carta de Francisco da Virgem ilaria, em que lhe 
pede 0 não esqueça. Fala-lhe de sea irmão. 

S, 1., 9 de Setembro de 1774. 

Carta de François Cleraopin Darand, em qae lhe 
agradece reconhecidamente os benefícios recebidos, 
Comunica-lhe que não te\?e parte algama na reim¬ 
pressão do Dictionnaire Trançais et Portiigais, in 4.®, 
de que coraproa alguns exemplares; e, por se recusar 
8 nomear o vendedor, esteve preso durante lO meses. 
Oferece-lhe os seus préstimos. 

S. 1. n. d. 

{Em francês) 

Carta de Frederico Caldwels (?j, em que lhe fala de 
D. J\na Qunman, que manifesta desejos de voltar a 
Beja, desejos que serão consentidos oa nâo, segando 
0 parecer do seu médico. Descreve-lhe a viagem até 
Lisboa; as localidades onde permaneceram. Fala-lhe 
do estado de sadde da Rainha, do flarquês de Pom¬ 
bal, de Hill e Barn. Dá-lhe novidades. 

Lisboa, 7 de Agosto de 17a 
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1866 


1867 


1868 


1869 


1870 


1871 


Carta de Frederico Norlli, em ,oe lhe entia, por 
mtermédio do Doqae de UBes, orna encomenda. 


Beja, 7 de Abril de 1778. 
(Em francês] 


Carta de Frutuoso José da Silva, em que lhe lembra 
a promessa que Cenáculo lhe fez de lhe enviar uma 
carta de recomendação para o Ilustre Confessor da 
Sr.“ Princesa, carta que o colocaria na dependência 
da Real ilesa Censória. Em P. S. pede lhe responda 
em carta sobrescrita para Zuzarte ilendes Fajardo. 

Sacavém, 09 de Janeiro de 1793. 


Carta de Frutuoso Vicente Viana, em que lhe agra¬ 
dece todos os benefícios recebidos, em especial ao 
concedido a seu filho, João Vicente Viana. 

Baía, 3 de Abril de 1774. 


Carta de Qabeaude, em que se desculpa de não ter 
escrito há mais tempo, pois que, desde que saiu de 
Beja, a doença que tinha, aumentou. Dgradece-lhe 
reconhecidamente, as homenagens de que foi alvo, 
quando da sua estadia em Beja. Era P. S. diz-lhe 
que teve notícias suas por intermédio de um seu 
ministro. 

Lisboa, 0 de Dezembro de 1794. 


Carta do mesmo, em que o felicita pelo Natal e dese¬ 
jando-lhe um ano Novo feliz. Comunica-lhe a par¬ 
tida do Bispo para Dlcobaça. Em P. S. recomenda-se 
ao Provisor e a tôda a sua família. 

S. joâo de Tarouca, perto de Lamego, 
24 de Dezembro de 1795. 


Carta do mesmo, em que lhe lamenta a sua sorte de 
se ver privado da presença do seu venerável Bispo. 
Deseja-lhe um Rno Novo feliz. 

S. João de Tarouca, 21 de Dezembro de 1706. 

Carta do mesmo, em que o felicita pelo hno Novo. 

S. João de Tarouca, 21 de Dezembro de 1797. 


1873 



1873 


1874 


1875 


1876 


1877 


Carta de daetano totinelli, em qae lhe comanlca 
ter tido conhecimento da sua aproMÇâo para o Orató¬ 
rio Sacro, intitulado Salomé, Diz enoiar-lhe, por inter¬ 
médio da ?larqaesa de Rbito, quinze dramas que 
compôs entre os anos de 1779 e 1733. 

Bom Sucesso, 20 de Dezembro de 1783, 
{Ern italiano) 

Carta do mesmo, era que diz enoiar-lhe dois sonetos, 
e um Oratorio Sacro, intitulado Ester, bem como 
alguns pequenos dramas, que compôs. Narra-lhe um 
episódio a que assistiu, em Viena, quando ali esta- 
dana na escola de rietastásio, o qual foi a resposta que 
este deu ao flarquês Gioliní Ailanesi, que lhe pedia 
opinião sobre as suas comédias e tragédias. E que 
ele, autor desta, apenas em Cenáculo encontrou enco¬ 
rajamento para este? trabalhos. 

Belém, 23 de Maio de 1786. 
(Em italiano} 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ser-lhe impôs- 
sínel ir «ê-lo, aproneitando o oferecimento da JÍiar- 
quesa de ftbito, que partiu para o ftlentejo. Lembra 
a protecção que tem recebido de Cenáculo. Pede-lhe 
a sua influência junto de Sua ftagestade, para rece¬ 
ber qualquer recompensa pelos seus 18 anos de 
serolço. Bom Sucesso, 17 de Março de 1787. 

(Em italiano) 

Carta do mesmo, era que o felicita, pelo Natal, bem 
como sua mulher e sua filha (afilhada de Cenáculo). 
Jlanda-lhe uns íersos que compôs aos anos da Prin¬ 
cesa Carlota. Suplica-lhe continue a dispensar-lhe a 
sua protecção. 

Bom Sucesso, 23 de Dezembro, de 1781. 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, em que o felicita, pelo Natal, e lhe 
pede a bênção para sua filha Eugênia (afilhada de 
Cenáculo). 

Bom Sucesso, 23 de Dezembro de 1793, 
(Em Italiano) 
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1880 


1881 


188 a 


Carta do mesmo, era que lhe comunica ter sabido 
que pensa era ir demorar-se algum tempo na Corte. 
Pregunta-lhe o que há àcêrca de um prodígio de 
certa ilonja, em Beja, a pedido de seu filho Rntónio 
naria Aartinelli, estudante de Filosofia, que foi 
incumbido pelo seu mestre, do ilosteiro de Belém, 
de obter notícia certa a êsse respeito. Inforraa-o de 
qae a suspensão dos espectáculos reais o priva de 
escrever obras dramáticas. 

Bom Sucesso, 19 de Fevereiro de 1798. 

(Em italiano) 

Carta de Gaetano Pecei, em que lhe comunica que, 
logo após a sua chegada a ?ladride, procurou o seu 
amigo (de Cenáculo), ao qual entregou a sua carta e 
livro, que lhe mandava. Que o encontrou enfermo e 
que este fez o seu elogio (de Cenáculo). Envia cum¬ 
primentos para o flarquês de Pombal. 

Madride, 5 de Julho de 1771. 

(Em italiano) 

Carta de Gaspar Honorato da Aota e Silva, em que 
lhe comunica que esteve no Convento de Jesus, na 
véspera de sua partida para Serpa, afira-de se des¬ 
pedir de Cenáculo, deixando recomendações ao P.® 
Porteiro do mesmo Convento. Comunica-lhe que o 
povo e a nobreza se opuzeram hs determinações reais 
para o estabelecimento de estudos em Serpa. Fala- 
-lhe de si, autor desta carta, que se dedica ao ensino 
primário e que Sua li.agestade o deveria promover a 
professor pdblico; e que outro ensina latinidadcs, e 
outro, ainda. Filosofia. Pede-lhe, para estes, o seu 
patrocínio. Serpa, 16 de Agosto de 1771. 

Carta do Dr. Gaspar Lopes Henriques, em que lhe 
fala de um requerimento ao qual Cenáculo respondeu 
que lhe daria providência. s. l. n, d. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter escrito há 
três correios enviando-lhe, incluso, ura soneto, dedi¬ 
cado a Vénus. Remete-lhe ura outro em louvor do Sr. 
D, João. Odivelas, 4 de Julho de 1785. 
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Carta de Gaspar Ricardo Graüina, em que lhe comu¬ 
nica estar em Chaoes. Dá referências da vila e 
de oito estudantes, em preparatórios para a Facul¬ 
dade. Diz-lhe ocupar-se de outras lições particulares. 
Fala-lhe de linros, máquinas da Esfera ftrmilar, 
Globo terraque e de mapas que encomendou e que 
lhe têm causado grande transtorno. Pede-lhe o 
nomeie para um melhor estabelecimento da Prooín- 
cia do liinho. Diz-lhe que, pelas circunstâncias do 
tempo, não se realizam as cerimónias de boas-festas. 

Chavea, 10 de Dezembro de 1778. 

1884 Carta de D. Qasparo ilariani, era que se desculpa de 
não ter logo respondido a uma sua, o que agora faz, 
agradecendo reconhecidamente os benefícios presta¬ 
dos por Cenáculo a uma Religiosa. Diz-lhe ser incum¬ 
bido pela Sr.* Benefiziato Nicolao Rybeyro de lhe 
apresentar os seus agradecimentos pelo acto de cari¬ 
dade que Cenáculo prestou à referida Religiosa, de 
quem faz referências. 

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1789. 

(Em Italiano) 

1885 Carta de Qaudêncio Rntonini, em que começa por 
enaltecer as virtudes e qualidades de Cenáculo e lhe 
pede 0 honre com as suas notícias, enquanto estiver 
em Roma. Comunica-lhe concluir cora o Visconde 
Secretário de Estado o negócio das Religiosas de 
Santa Clara. Faz-se recomendar no irmão de Cená¬ 
culo. Diz-lhe contar partir de Roma, pelos meados de 
Jlaio, 

S. 1. n. d. 

1880 Carta do mesmo, era que lhe remete, incluso, um 

memorial, no qual se debate a questão da sujeição 
em que se encontram os Religiosos de Santa Clara 
para com os de S. Francisco da cidade de Beja. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1781. 

(Em italiano) 

Demiam o$ Religbm de 5- Francisco da Cid.^ de 
Beja expor a S. Santid,^ 0 facto relativo à Execução 
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1887 


1888 


1889 


1890 


da Graça da comutação das penções aimaes g. os RíU- 
giosos de S, Clara da mesma Cidade lhe pagão mio 
possuidores das fazendas das Claustraes honradas com 
encargos de Missas, e Responsos, da maneira seguinte^ 
(Anexo du mimero anterior) 


Apontamentos de Cenáculo para resposta. 

(Anexo do nnmero anterior) 

. Carta do mesmo, em que lhe agradece a informação, 
desejada pela Sagrada Congregação, de Cenáculo, á 
qual traduziu para a sua língua. 

Lisboa, 12 de Maio de 1752. 

(Em Italiano) 

Carta do mesmo, era que lhe agradece o havê-lo des¬ 
tinado ao governo prelatício da Cidade de Castelo. 

Lisboa, 1 de Setembro de 17s5. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica as suas des¬ 
ditas desde a sua saída de Portugal, no barco, em 
Génova e em Roma. Espera que tenha recebido notí¬ 
cias suas por Pagliarini. Que falou àcêrca da sua 
pessoa com o Cardeal Beucempagni, e outras de 
vasta erudição. Que no Consistório de Z.® feira 
obteve a párpura ílonsenhor Cavandini, secretário 
da Sagrada Congregação do Concílio, e que para o 
seu lugar foi Aonsenhor Gabrielli,qae era secretário 
do Bom Socorro, e para o lugar deste, Aonsenhor 
Castilhem. Dá-lhe notícias do seu diocesano, P.® 
Rbade Correia. Diz estar a imprimir-se o célebre 
Sínodo de Pistola. 

Roma, 51 de Janeiro de 1787. 

Carta do P.® Fr. Geláslo de Turim, Aissionário 
Rpostólico Capuchinho, era que lhe coraanica os tra¬ 
balhos que tiveram, ele e os P.*® Camilo Lourcnço e 
Aanuel de Aértola, até Ayaraonte. Comunica-lhe ter 
visitado Cádiz, ficando maravilhado. Que parte para 
Aadride. Fala-lhe da partida de 14 rail homens e de 
uma frota francesa e uma espanhola para Gibraltar. 
Comuníca-lhe a sua chegada ao Porto de Santa 


25- 





1891 


189« 


1893 


1894 


1895 


ilarla. Diz-lhe que se fala em os portagueses favo¬ 
recerem os ingleses, e que por isso a França decla¬ 
raria guerra a Portugal. O P.® Feya faz-se recomen¬ 
dar, Ein P. S, diz-lhe beberem à sua sadde todos os 
convidados na celebração da 1.® missa do R. P.® 
ilanuel de la Fuente. Ele e os padres Camilos 
fazem-se recomendar ao Prior de Beja. 

Porto de Santa Maria, 12 de Abril de 1782. 

Carta de Genoveva (iladre?) em que lamenta a 
morte do R.®® P." Dr. Fr. Bernardo Brochado, 
de quem faz largas referências. Comunica-lhe ter 
falecido com doença ignorada de todos os médicos. 
Pede-lhe protecção. 

Lisboa, Santa Mdnica, 4 de Fevereiro. 

Carta de Fr. Jerdnymo Qonzalez de Cevallos, em 
que lhe enaltece as qualidades e sabedoria. Pede-lhe 
ordene sacerdote Fr. Rafael Fadllla. 

Sevillia, 29 de Maio de 1782. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que o felicita por Cenáculo ter 
sido nomeado, pela Rainha, Inquisidor Geral do 
Reino e seu Confessor. 

Sevilha, 2 de Julho de 1789. 
[Em espanhol) 

Carta de Fr. Gerváslo de San Buenaventura de Albu¬ 
querque, em que lhe agradece, reconhecidamente, 
como Guardião da Comunidade de Religiosos Descal¬ 
ços da cidade de Llerena, todos os benefícios presta¬ 
dos à referida Comunidade. 

S. 1. n. d. 

[Em espanhol) 

Carta de Qiovacchino Costa de Cabrita, em que lhe 
participa a sua partida para Aadride, donde seguirá 
para Itália. Lembra-lhe a Petição de Cuba. 

Lisboa, 13 de Julho de 1778. 
{Em espanhol) 
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Carta ao Cavaleiro Gio Jacopo Baldinotti, em que lhe 
manifesta a soa profunda gratidão pelos favores rece¬ 
bidos, quando da sua estadia em Beja. 

Moita, 6 de Maio de 1798 . 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a recepção 
que lhe fez o ilarquês de Pombal, que lhe apresentou 
a Sr.» I^arquesa, aos quais faz referências. Comu¬ 
nica-lhe ter encontrado o Sr. D. Prior de Guimarães. 

Lisboa, 20 de Maio de 1798. 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter encontrado uma 
senhora, que partia para Beja, e que a tomava como 
sua mensageira. Diz-lhe estar maravilhado com a 
Nobreza Portuguesa. Fala do Prior de Guimarães, o 
qual lhe disse ter enviado uma carta para Cenáculo 
e outra para o Vigário, 

Lisboa, 9 de Junho de 1786. 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece todos os bene¬ 
fícios prestados, a ele e sua esposa. Diz-lhe seguir 
viagem para Cádiz. Pede-lhe a soa protecção. 

S. 1,3." feira, 14 de Agosto de 1798. 

Carta de Gio Paganl, em que, de passagem por Beja, 
lhe pede o proteja. Envia-lhe ura soneto. 

S. 1, n. d. 

{Em Italiano) 

Carta de Gomes Freire de Andrade, em que lhe 
envia as soas Conclusões, como testemunho da sua 
gratidão e reconhecimento. 

Coimbra, 5 de Abril de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a soa partida 
para o exército. Diz partir para a Nova Rdssla, e 
daqui para Jupy. Comunica-lhe mandar para Lisboa 
0 Príncipe Azor, para tratamento. 

S. Petersburgo, 12 de Maio de 1789. 


-27- 





1»03 


Carta do iriesmo, era qae lhe diz receber uraa sua. 
Reraete»lhe ama pequena Memória de ara sea amigo, 
sobre algans acontecimentos da Qaerra, 

Lisboa, 8 de Junho de 1795. 

1004 Carta de Qoiiçalo de Gouneia, em qae lhe agradece, 
reconhecidamente, era nome do beneficiado, o P.® 
11.® fr, Francisco de Jesas fiaria Sarmento. 

Angola, 2S de Maio de 1773. 

1005 Carta de Gonçalo Xaoier de Rlcáçoua, cm qae lhe 
remete as dl tinias condições de um negõcio tratado 
entre ambos. Era P. S., pedenllie o descalpe dos 
erros qae nela encontrar. 

Colares, 24 de Setembro de 1774. 

1006 Carta de Fr. Qregdrio Garcia de S. Tiago, em qae 
lhe pede proteja o portador, que deseja receber as 
ordens menores, até Diácono, 

S.l. ti.d. 

(Em espanhol) 

1&07 Carta de Fr, Gregário José Yiegas, em qae lhe con^ 

fessa certo erro cometido, para o qual pede perdão. 

S. 1.20 de Abril de 
(Em Mm] 

1008 Carta do mesmo, era qae lhe agradece o perdão do 

sea êrro, em abandonar o seu ofício, e mais ainda o 
haoê-lo readmitido nele. Diz lhe uai emiiar certas 
Charlas, passadas a limpo, pois as recebera deten 
rioradas, 

S. 1., 6 de Maio de 1775. 
(Em latim) 

lOOO Carta do mesmo, de cortesia, na qaal lhe agradece 

os seas bons ofícios para alcançar certo fauor do 
Rei. 

S, 1. 21 de Jtineiro de 1778, 
(Em latim) 
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Carta do mesmo, em qae lhe comunica não ter ainda 
escrito, por não ter tido tempo de terminar certo 
trabalho; qae espera ser ordenado presbítero no 
último dia das calendas de fiarço, pede-lhe licença 
para oferecer pelas intenções de Cenáculo a sua nri 
meira flissa, 

S. 1., 1 de Março de 1T70, 
(Em latim) 

Carta do mesmo, em qae lhe lembra os dias que 
passaram jantos: enpiaHlhe as boas-festas da Páscoa; 
comunicaHlhe estar a coligir materiais para certo 
trabalho. 

s. 1, ti. d, 

(Em latim) 

Carta do mesmo, de cortesia e de protestos de res¬ 
peito. flgradece-lhe o ter-lhe concedido ofício 4e 
prègador, 

S. 1. a. d. 

(Em latim)) 

Carta do mesmo, de simples cortesia e de boas-festas 
de Natal. 

S, 1. n. d. 

(Em Mm) 

Carta do mesmo, era qae lhe deseja tenha chegado 
bem ao termo de certa niagem; agradece-lhe todos 
os fanores que lhe tem dispensado; recorda, saadoso, 
os tempos em que falasam juntos. 

S. l.n. d. 

(Em Mm) 

Carta do mesmo, em que lhe manifesta o sea afecto. 
Comunica-lhe ter o Ainistro tirado das celas os 
lioros que pertenciam à sua comunidade,- que conse¬ 
guiu epitar le\?assera a Colecçâo óq Gramáticas Orien¬ 
tais, do Rltínglo. Quanto ao Racine, qae comunicoa 
ter Cenáculo dito qae os dana à Libraria, mas quando 
ele, signatário desta, os qaisesse lá pÔr. 

S. 1., 22 de Abril de 1777. 
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Carta do mesmo, em qae lhe comanica a partida 
de Fr. Yicente Ferreira, e a próxima de Fr. Joa« 
qaim Gualberto. Participa-lhe qae o Froíincial cha¬ 
mou Fr. João Silüério e Fr. Francisco Nunes e a si, e 


1933 

quim. Fala do pupilo Castelhano leoado de Lisboa 
para o Colégio, pelo D, Prior de Guimarães. 

Santarém, 24 de Dezembro de 1777. 

lhes dissera que os tinha escolhido para Reparantes, 
por ser iiicompatíuel ha\)er 16 ílestres e 10 discípu¬ 
los. Reiere a luta a este respeito com o Frovinciaí e 


Carta do mesmo, era que lhe comunica saber da tris¬ 
teza em que tem andado, e que receia seja por sua 
causa e de seus discípulos. Testemunha-lhe admira¬ 

comunica-lhe o conselho que lhe deu o sr, flayne. 



ção e confessa ter-se enganado, ao pensar na nlda 

Lisboa, 23 de Abril de 1777 

Carta do mesmo, era que lhe comunica terem sido 



que iria leoar, pois se encontra satisfeito com ela. 

S. I. n. d, 

nomeados Reparantes, ele e o seu companheiro. Que 

Fr. Francisco Nunes íoi excluído. Que Fr. Flácido 
lhe transmitiu o parecer, de Cenáculo, de que se 
submetessem. 

Lisboa, 6 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em que lastima nâo ter podido 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica estar ausente, 
para Outubro, porir o Corpo do Colégio do seu Convento 
para Évora. Que se pensa em nomear Reitor o Cane¬ 
las; mas que é pessoa de génio caviloso. Rgradece- 
-lhe os queijos que lhe mandou pelo P.® Qeral. 

Lisboa, 18 de Agosto da 1778. 

assistir à sua entrada pública na Diocese. Fala de 
contrariedades da sua \Jida. 

Lisboa, 14 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e lhe 
enoia parabéns pela recepção que lhe fizeram os seus 
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Carta do mesmo, em que se congratula pelas notícias 
que tem tido da sua boa saúde; que ele, signatário, 
tem sido atacado de sezões. Que recebeu o seu bene¬ 
fício, para acudir à moléstia, por mão do P.“ 0.°“^ 
Qeral. Agradece. Lisboa, 22 de Setembro de 1778. 

diocesanos, ftlude t questão de quererem nomeá-lo 
Reparante. Que pôs de parte a Dissertação. 

S. 1., 27 de Maio de 1777. 


1930 

Carta do mesmo, era que lhe comanica a sua chegada 
ao Colégio de Évora. Que teve prazer com as suas 
notícias. Évora, 7 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-lhe sido 
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Carta do mesmo, de boas-festas. Que não tem rece¬ 

negada licença para o ir ner. Pede-lhe a sua bênção. 

Lisboa, 22 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, em que se queixa de que Cenáculo 



bido boas notícias de Lisboa. Que vai tomando 
volume 0 bom nome da Província de Cenáculo. 

Évora, 2 de Janeiro de 1779. 

0 julgue ura amigo frio e indiferente. Pede-lhe a sua 
opinião sobre o aceitar ser Reparante. 

Lisboa, 16 de Setembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe testemunha o seu 
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Carta do mesmo, em que acusa a recepção de uma 
sua. Reprova as incompreensões que os projectos de 
Cenáculo têm encontrado. 

Évora, 12 de Janeiro de 1779. 

afecto, lhe fala das saudades dos seus condiscípulos, 
que teue de deixar, e do agrado que encontra nos 
seus colegiais, gratos ao nome de Cenáculo. Comu¬ 
nica-lhe estar na enfermaria, doente, Fr. José Joa- 
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Carta do mesmo, em que lhe comanica a impossibilÍH 
dade de o ir ver. Fala-lhe das inquietações em que 
vive a saa Província, 

Évora, 15 de Fevereiro de 1779. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica que o Cane¬ 
las começará a dar aulas na Semana Santa. Que 
espera obter licença para o nisitar. Agradece o 
subsídio que lhe enniou pelo P.® Pregador Cieral. 

Évofa, 25 de Março de IW, 

Carta do mesmo, de boas-festas, pela Páscoa, lasti¬ 
mando não passar este tempo com ele. Anuncia a 
proximidade das férias, no seu Colégio, e que o Pro¬ 
vincial insta para que se ponha ponto, Para evitar os 
gastos da Província mandam os padres do Colégio 
passar as íériqs era Conventos, e que lhe Coube o 
de Viena; mas que prefere ficar em Évora. 

Évora, 9 de Abril de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica não se ter 
desempenhado da Dmrkção, por seu tio não lhe ter 
mandado de Lisboa os lãetiios, e ter ocupado algum 
tempo no estudo da Álgebra e da Geometria, por 
causa da Física 

Évora, 7 de Agosto da 1779. 

Carta do mesmo, em que alude a vagos temores, 
acabando por lhe pedir protecção. 

Évora, 2 de Novembro de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe manifesta toda a sua 
simpatia e lhe comunica a práxima partida para Lis¬ 
boa, onde vai em cumprimento de uma ordem. 

Évora, 22 de Abril de 1780. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-Ilie as Conclu¬ 
sões, que defendeu; que era sua intenção mandar-lhe 
também a Dissertação, mas que não tem tido tempo 
de a acabar, embaraçado como está em preparar um 
Sermão cia Especíoção, que deverá prègar na Capela 
Real, e com obrigações da Cadeira de Fr. André. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1783. 

Carta do mesmo, era que lhe dá nota das obras que 
lhe comprou, com a Importância que lhe determi¬ 
nara, as quais submete à sua apreciação. São elas; 
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Obras de Francisco Rodrigues Lobo. Caramurn 
Qarção. Lisboa Reedificada. Heroísmo da Amizade 
tradução de Jouquim José da Costa. As Obras de 
Qaita. Naufrágio de Sepálveda, de jerônimo Corte 
Real. Lasitânia Transformada, de Fernão Álvaro 
do Oriente, Noites Clementinas, traduzidas por um 
franciscano. 

Lisboa, 14 de Março de 1759 , 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter entregado 0 
Curso Matemático de Bezout, ao sr. Joaquim Filipe, 
para que lho mandasse. Que a edição de 73 está 
cheia de erros; que lha vendiam por 4.300, mas qae 
lhe manda outra, melhor, pelo preço de 5.600, que é 
a usada pelos entendidos. Que há também ura Cnrso 
Matemático do mesmo Bezout, destinado à Artilharia, 
era 4 tomos, 8.» grande; mas que achava preferível 0 
que enviou, por ser 0 usado no Colégio dos Nobres, 
e por conter os mesmos tratados, sd divergentes na 
aplicação. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1786. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece 0 cuidado que 
tem tomado com a soa sadde. Que interrompeu os 
banhos, por melhoria no tempo. Que recebeu a visita 
de Carlos Castelli, sabedor excelente da língua 
hebraica. Estabelece um paralelo entre esta língua e 
as Grega e Árabe. Que falou com 0 Dr. BarnelH, que 
lhe disse que 0 navio chegado não era 0 que trazia 
os livros; Que 0 Tostado Abnlense\A está em casa de 
Joaquim Filipe. Que se fala muito numa Gramática, 
para breve. 

Lisboa, 31 de Julho de 1787. 

Carta do mesmo, àcêrea da confissão e conversão de 
flarcos Castelli. Fala da incumbência de Cenáculo 
àcêrea da pretensão de compra dos livros do P.® 
António Godinho Xavier, na posse do herdeiro deste, 
i^anuel 1'ladeira. Que este se lembra da sua oferta 
de 800.000 réis. Que Fr. Leonardo vai para Cárla, 

com uma incumbência àcêrea de uma devassa. 

Lisboa, 31 de Março de 17^. 
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1940 


Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas-festas, lhe 
comunica qae não manda ainda o rol do Bertrand, 
por não lhe ter sido entregue; que também não pode 
mandar-lhe a resposta do Sr. Yiana. Refere-lhe um 
caso àcêrca de Fr. José Joaquim de Oliveira. 

Lisboa, 2G de Abril de 179t. 

1941 Carta do mesmo, em qae lhe revela uma atitude 

pouco decente do F.® Geral àcêrca de um requeri- 
mento, que tencionavam apresentar ao Príncipe, ele e 
oaíros, entre os quais o i^ayne, para o qual já tinham 
conquistado o apoio do Conde da Ega e do cónego 
rtanuel Joaquim. Informa que estão para celebrar 
Capítulo. Que ficaram em casa do Sr. Joaquim Filipe, 
Balliizi Epistõlae, 2 vols., foi., por 4.400; Leydker, 
2 vols. fül., por 4,800; Marohini, vol. 4.“, por 1.600; 
Vítsii, »ol. 4.“, por 1.600; Cava, História Literária, 
1 vol. foi, por 2.400; Elementos de Benjamim Mar- 
iin, 3 vols. 12.®., por 1.800; e que todos estes livros 
são do Rey, Do Borel, seguem: CoUection des Medail- 
les, de Pellerin, 10 vols. 4,°, por 23,800; e que o Reli- 
(luiae Aepjpticorum Codiciim, ainda está na Alfândega. 
Que 0 Rey pede 10,200 pelo Plutarco de Xilandro, o 
qual não tomou por estar avariado; e que o Borel 
tem outro exemplar, que dá por 17,600. Que o Rey 
pede pela Conconiâicia de Calasio, áe Londres, 
16.000. Que 0 Borel pede pela fíMu /Muíwifl, 8 moe¬ 
das; e que tem a Escttela Paleographica de ftndres 
Merino; que de Navarro tem a Bibüotheca Universal 
de la Polygraphia Espanola. Quanto a outros livros, 
entre os quais a Bíblia Manuscrita, estão retidos na 
Alfândega por entraves do Pina Manique. 

Lisboa, 22 de Maio de 1799. 

1943 Carta do mesmo, em que o informa de se ter perdido 

uma carta na qual lhe dizia as contas com os livrei¬ 
ros, que prefazlam um total de 133.600 réis. Que 
pagou ao Rey 28,800, ao Bertrand 12,800,: e 0 resto, 
34,400 ao Borel, ficando-se a dever ainda, a este, 

' 57.600. Informa ter dito 0 P.® Geral que partia para 

Mafra e que entregara ao M.® Fr. João de Sousa um 
mapa das Obras de Cenáculo, com duas Pastorais, 
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uma da Justiça Cristã, e outra da Modéstia dos Ves¬ 
tidos do Clero, e que tudo o mais estava na Oficina 
Régia, entregue a Manuel Guerra; mas que tornou a 
pedir tudo para o entregar, segando parece, a Joa¬ 
quim José da Costa. Que o Calmet da edição de 
Veneza custava 13.000 réis e o da edição alemã 
40.000, por ser raro. Que a tradução dos Psalnws, 
pelos capuchinhos, sá mandando-a vir de França, 

Lisboa, 26 de Junho de 1752, 

1943 Carta do mesmo, em que lhe fala da Mogmiina, com¬ 
prada por António Ribeiro dos Santos, em papel, 
tomos encadernados em marroquim; e que o mesmo 
pretende a Bíblia manuscrita, em 2 tomos, foi., mas 
que não quer dar as 50 moedas, que o Borel pede. 
Que 0 Borel não aceitou a oferta de 40 a 44 moedas 
de Cenáculo. Que o mesmo livreiro tem outra Bíblia 
manuscrita, em 3 tomos, foL, pela qual pede 100 
moedas; por uma outra, ainda, anterior à Mognniina, 
pede 700.000 réis. Que entregou aos ingleses (ingle- 
sinhos) os 5.200 réis. Que deu uma sua Pastoral a Fr. 
António da Silva, e que ele signatário, ficou com 
uma; e que o Sr. Busse também queria uma, mas que 
ele não tinha mais para dar. Pede licença para o 
Tadeu lhe dar uma Vida Cristam- 

Lisboa, 27 de Novembro de 1792, 

1944 Carta do niesrao, em que lhe comunica ter recebido 
157 040 réis para pagamento de despesas, do que 
ficou de saldo 29.735, com o qual espera pagar ao 
Tadeu e a Joaquim José da Costa, devendo sobejar 
ainda algum dinheiro, Fala dos impressores Guerra e 
Manescal, àcêrca de impressão de obras de Cená¬ 
culo. Que entregou a medalha ao P.® M.® Sousa. Fala 

a respeito de disposições do P.®Mayne. Que 0 Abran- 

tes levou o P.® Filipe a ver o Museu, mas que não o 
levou à Biblioteca. Que fica ainda com n lata dos 
manuscritos do M.® Fr. Vicente, por poder servir 
para as estampas que forem. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1793. 
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1945 Carla do mesmo, em qtie lhe comunica a soa saspeita 

de qae Joaquim José da Costa, de inteligência com o 
Guerra, tenta retardar a impressão do Compêndio 
Histórico da Congregação. Que depois de pagar ao 
ÍJanescal, este disse que ia imprimir o que era de 
Cenáculo, mas que o Guerra dissera a este que faU 
tava a indicação de como se faria. Diz enolar, junto, 

0 recibo do Tadeu e Bertrandj que ao Borel só se 
devem os 6 tomos da Bíblia. Que comprou 4 Horas da 
Semana Santa, das quais, as 2 encadernadas era marn 
roquira custaram respectivamente 720 e 480, Que 
depois de tudo pago ficou com 14.325 réis. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1793, 

1940 Carta do mesmo, em que diz reraeter>-lhe uma do P.“ 

Hl.® Sousa; e que os livros de Catela, que este lhe entren 
gara, os mandou a Joaquim Filipe. Que o José Joaquim 
ainda lhe não entregou os exemplares da pastoral, 
que lhe mandara distribuir. Dá notícia da luta contra 
os franceses, de ter dado à costa a nau I^lercés, que 
servira de transporte de tropas. Que se mandaram pôr 
fora da barra alguns franceses, entre os quais o mesn 
tre de florete do Príncipe, o mercador de livros Dubié, 
etc. Promete para a próxima enviar o rol dos gastos 
feitos por sua conta. Lisboa, 21 de Dezembro de 1793. 

194'?’ Carta do mesmo, em que lhe comunica ter falado 

com o arquitecto Fabri, 0 qual se prepara para ir ao 
í\lgarve e pensa visitánlo em Beja. Que também esti¬ 
vera no Convento um Clérigo da comitiva do Bispo 
de Castres, o qual gostava muito da livraria (criada 
por Cenáculo), rtanda as contas das despesas feitas 
por sua conta. Lisboa, 21 de Outubro' de 1704. 

1948 Carta do mesmo, em que acusa ter recebido 2 soas, 

e saber, pela primeira, de pensar o P.® Geral querer 

comprar-lhe algumas preciosidades; masque lhe parece 

que a Congregação não tem dinheiro, tanto mais que 
é preciso acudir ao Colégio de Coimbra, que parecia 
não ter de comer. Refere contas e débitos pouco escla¬ 
recidos, Em P, S. comunica haver na Livraria as Obras 
de Pedro Aurélio. LUboa, 15 de Dezembro de 1795. 
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1949 


1950 


1951 


1953 


Carta do mesmo, em que lhe diz esperar concluir 
com acerto a arrumação da livraria, encargo que lhe 
confiara. Que as guerras têm sido a causa de ainda 
não ter chegado o catálogo da livraria do Duque de 
La Vallière, que o Bertrand tem em Ruão, Pede-lhe 
se satisfaça a conta que há por pagar a este livreiro 
(e que ainda se devem os últimos tomos da Biblia de 
S. Filipe ao Borel) a qual monta, além das importân¬ 
cias referidas no último rol, das parcelas das Extra¬ 
vagantes, Retiro Espiritual e Ripanço do Sarmento, 
obras enviadas últimamente. 

Lisboa, 12 de Abril de 173G. 

Carta do mesmo, em que lhe lembra o que se deve 
aos livreiros. Fala de um comboio vindo de Ingla¬ 
terra e de suspeitar de ter sido atacado pelos fran¬ 
ceses. 

Lisboa, 26 de Abrii de 17S8. 

Carta do mesmo, em que se congratula por ter che¬ 
gado bem (Cenáculo) a Sines. Envia-lhe o rol que lhe 
deu 0 P.® Plácido, ao qual acrescentou as 12 moedas, 
que mandou a Banqueri. Diz ter pago todas as contas 
h excepção da Biblia manuscrita, ao Borel, sobejan- 
do-lhe 7.855, dos quais pagará ao Hill o 2,® caderno 
das Estampas. Que não lhe foi possível assinar o 
Mercúrio, por estarem as inscrições já fechadas; mas 
que comprará os números que forem saindo e lhos 
enviará. Outras notícias sem grande importância. 

Lisboa, 15 de Junho de 1707. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece uma sua. 
Remete-lhe a cópia do testamento do Bispo dellelia- 
por, Que não tem tido tempo para o treslado do livro 
das Gelealogias, Envia o recibo das 6 moedas dadas ao 
Caminha. iAanda também minutas das contas apre¬ 
sentadas por Fr. Plácido e Fr. João de Sousa; e no 
qae a ele respeita, a conta está reduzida a 18.540 réis. 
Dá notícias da sua livraria, quanto ao Catálogo, que 
está a fazer, e quanto a obras modernas que lhe 
faltam. 

Lisboa, 11 de Março de 1890. 
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«Câpia do Testamento do Senhor Bispo de Meliapor D. 
Fr. Paulo da Esirella, Religioso que foi da Trfi Ordem 
da Penitencia de Portuial. Feito em 6 de Novembro 
de 1638.» (Anexo do inlmero anterior) 

1953 Carta do mesmo, em qae lhe comunica o sossego em 
que íica, por saber que tenciona deixar oaga a cadeira 
de Teologia. Que o P.® il.® Fr. Plácido oai melhor. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1804. 

1954 Carta de Fr. Qualter de S. Toraaz, em que lhe agra« 

dece a fraternal benignidade com que o tratou, a si e 
a seu sobrinho. Lisboa, 19 de Outubro de 1779. 

1955 Carta de Guilherme Coelho Ferreira, era que lhe 
comunica já ter a licença, que obteoe sob o seu 
patrocínio, para se publicar o lioro que lhe dedicou. 
Que 0 Tenente José ftntónio da Rosa é quem lhe 
há"de agenciar a edição em Lisboa. 

Faro, 8 de Dezembro de 1786. 

1950 Carta de Guilherme Fryer, reitor do Colégio de nis- 

slonárlos dos Ingleses, em Lisboa, era que comunica 
que, talvez, por descuido dos oficiais da Tlitra, já 
dois quartéis da pensão atribuída ao seu Colégio, 
estão por pagar. Pede a Cenáculo se informe das 
razões por que não se fez o pagamento e providencie 
nesse sentido. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1804. 

1957' Carta de Guilherme Luís António de Vallerè, em 

que lhe comunica ter alcançado do General o indulto 
da pena de deserção do seu afilhado (de Cenáculo), 0 
soldado José da Costa. 

Lisboa, 8 de Agosto de 1786. 

1958 Carta de Guilherme Okelly, pároco em Amareleja, 

em que lhe comunica ter sido detido 0 soldado da 
sua Companhia, José Joaquim, na companhia de 

outro, José Lopes. Trata do processo formado pelo 
Juiz da Yidigueira, aos dois soldados. 

Eivas, 27 de Setembro de 1786. 
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Nota:-A/o verso vem nova referência ao assunto, 
escrita dois dias depois. Eivas, 20 de Setembro de 1788. 

1959 Carta do mesmo, era que lhe refere o princípio da 

construção da nova Igreja de Nossa Senhora da Conn 
ceição, em Amareleja. Comunica qae a Obra foi coiIh 
fiada a três paroquianos seus que lhe pedem apoio 
em pedido de mercê, a Sua Alteza, por mais 12 anos, 
dos baldios da aldeia para se concluir a Igreja. Pede 
0 auxílio de Cenáculo na questão. 

Amareleja, 23 de Dezembro de 1783. 

Requerimento dos moradores da Amareleja, a Cenâ- 
cuia, em que comunicam pretender da Mesa do Infaih 
iado a prorrogação do prazo, por mais 12 anos, dos 
baldios da sua aldeia, para se concluir a Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição. 

(Anexo do número anterior) 

Requerimento do povo de Amareleja a Sua Alteza, com 
pedido igual ao do anexo anterior. 

(Anexo do número anterior) 

1900 Carta de Guilherme Stephens, em que lhe pede uma 
caria de apresentação para o embaixador de Ingln» 
terra era Pequim, o conde de J^acartney, se dirigir a 
D. Fr. Alexandre de Gouveia. Dá-lhe notícia do 
adiantamento das obras da livraria de Alcobaça, as 
quais devem ficar concluídas dentro de pouco. 

Lisboa, 11 de Setembro de 1732. 

1901 Carta de Henrique Carlos Henriques, em que lhe 
comunica ter chegado a Goa em2i de Setembro do 
ano anterior. Dá notícia do desenvolvimento da 
Colónia, com a diminuição dos direitos alfandegán 
rios, com a abolição da Inquisição, que afastava os 
negociantes infiéis, com a desopressão dos piratas 
das Cortes do Estado e a regularização e disciplina 
no exército. Refere ainda progressos de urbanização 
da cidadei novas construções, secagem da lagoa de 
Carambolim e canalização de águas de Baguinim. 

Qoa, 25 de Fevereiro de 1775. 
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Carta do mesmo, em que diz confessarHse grato pelos 
íaíores e protecção que lhe tem dispensado. 

Goa, 16 de Março de 1778. 

Nota; - f//á dois exemplares desta carta, ambos autó¬ 
grafos, quanto à assinatura, escritos pelo mesmo punho), 

Carta de Henrique José de Castro, era que lhe pede 
conselho acerca da Tragédia que lhe mandou, no 
sentido de a publicar. 

Lisboa, 18 de Jullio de 1788. ^ 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ter recebido 
as eriíendas à sua Tragédia, mas discute um dos ponn 
tos de oista de Cenáculo, defendendo a sua tese sobre 
Cassaiidra. Espera ainda o parecer de Cenáculo. 

Lisboa, 29 de Agosto de 1786. 

Carta da mesmo, era que lhe pede aceite a Tragédia, 
para que oeja se está conforme ao seu gosto. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter feito uma 
tese de História A Visão de D, Afonso Henriques, em 
que defende a aparição, baseado em Rntónio de Sousa 
de ílacedo, D. António Caetano de Sousa e F.® 
António Pereira. Coimbra, 23 de Março de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter de fazer 
exame de hebraico e lhe pede uma recomendação 
para os seus examinadores, o sr. D. João, do Colégio 
de Santa Cruz, e Fr. Joaquim de Santa Clara. 

Coimbra, 7 de Abril de 1788. 

Carta de Henrique José da Siloa Quintanilha, em que 
lhe dá notícia da sua chegada a Lagos, que encontrou 
multo danificada pelo terramoto, reduzida quase a 
uma frèguesia da Corte. InformaHO de ter tomado 
posse no dia 10; que encontra as Décimas e as Clzas 
muito atrazadas. Que do seu lugar, até então, só nira 
11 «Inténs; que nesse dia tenciona fazer Audiência. 

[Lagos], s. d, 


1969 

1970 

1971 


1973 


1973 


Carta do mesmo, na qual pede informação da sua 
saáde. Lagos, 6 de juilio de nsa. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a grandiosa 
esmola que lhe mandou por António de Olioeira PTiar". 
ques e que oeio a receber por mão do Capitão Antó« 
nio Antunes Rasquinho. Que, por estar enfermo, lhe 
não pode testemunhar toda a sua gratidão. 

Lagos, 29 de Agosto de 17;2, 

Carta de Henrique José de Sousa, em que se lastima 
de se \?er prinado de estar à sua sombra, pelos muin 
tos trabalhos que tem passado. Informa "0 de que está 
em üibraleon, como cirurgião, há 4 anos, e com o 
cargo do Hospital dos Soldados. Pede protecção para 
0 irmão, António Hateus, que oai ao seu bispado 
recolher esmolas para acudir aos seus doentes, para 
cujo fira lena a patente do Reitor, o presbítero D. 
João Donato Zaraora, e o passaporte do Corregedor e 
Justiças. Qibraleon, 10 de Março de 1802. 

Carta de Fr. Henrique da Piedade Noronha, em que 
lhe manifesta o regosijo que sente pela maneira como 
Suas flagestades o receberam em Vila Viçosa, manH 
dando dar-lhe uma ração real, e despachando-o com 
uma tença de 20.000 réis por mês e outra de 50.000 
por ano, pagando-se-lhe todos os atrazados, na imporn 
tância de 8.000 cruzados, ao mesmo tempo que o 
mandana morar no Connento de S. João de Deus, 
quando o Pronincial queria que ele fosse para o Coii« 
nento de Elnas. S. I., Convento de S. JoSo de Deus, 
12 de Janeiro de 1778. 

Carta de Fr. Henrique de S. José Franco, em que lhe 
comunica que ele e os seus companheiros chegaram 
a Luanda no dia 8 de Julho, depois de 60 dias de 
niagem, onde foram recebidos pelos Qonernadores e 
pelo Bispo. Que no Connento eram aguardados pelo 
P.« Fr. Cosrae, e que o P.® iTinistro tomou posse, 
2 dias depois, o qual começou logo a tratar da Admi¬ 
nistração; refere os tópicos desta matéria. 

Luanda, 18 de Agosto de 1775. 
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1974 


Carta de Herbert Hill, em qae lhe comanica estar 
encarregado de mandar ao Dr. Holmes a relação 
dos manuscritos existentes em Portugal da oersão 
dos Septnoginta, pois este senhor foi incumbido pela 
üniwsidade de Oxford de proceder ao confronto 
desses manuscritos. Pede-lhe informação e junta 
papéis sobre o assunto. 

Lisboa, I de Agosto de 1791. 

1975 Carta do mesmo, em que lhe enoia os seus agradeci¬ 

mentos e os do Dr. Holmes, pelo zelo e prontidão 
cora qne respondeu ao seu apelo. Que escreve ao R. 
P.® Vicente para procurar as pessoas capazes de 
procederem à conferência dos manuscritos. Em nota 
posterior, diz-se que foi companheiro de Fr. Vicente 
neste trabalho, Fr. José Constantino Lopes da Cruz, 
Bibliotecário-mór da Biblioteca Eborense (nota de 
23 de niaio de 1818). 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1791. 

1970 Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe uma do Dr. 

Holmes, escrita por este antes de saber que o P.® 
Vicente se tinha encarregado de proceder à verifica- 
ção do manuscrito. Qae o mesmo senhor sente que 
os Padres Cartuxos não tivessem consentido que a 
conferência se fizesse na casa de Cenáculo e sob 
sua imediata inspecção. Que fica multo agradecido. 
I^anda a transcrição de um letreiro que se acha na 
Biblioteca Eleitoral de Munique, que ele gostaria de 
ver em todas as Bibliotecas. 

Lisboa, 10 de Março de 1792. 

1977 Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe o resumo do 

estado em que se encontram os trabalhos do Dr. 
Holmes, o qual não pode ainda dar uma idéia exacta 
acerca do manuscrito de Évoraj que, depois de che- 
gar a conferência do 1." livro do Pentateuco, ele dirá 
0 século era que foram escritos. Que em Oxford estão 
trabalhando no texto do De Qeiiesis. 

Lisboa, 2â de Agosto de 1792. 



1978 


1979 


1980 


Carta do mesmo, era que acusa a recepção dos livros. 
Que mandará a sua carta e os Pialmos ao sr. Hol¬ 
mes, na primeira oportunidade. /íanda-lhe o pros- 
pecto da obra de i^urphy, hábil arquitecto inglês, 
que era Beja estivera sob a sua protecção, havia 
3 anos. Que o 1.“ ndmero da obra tem 6 estampas e 
já saía; que no total importará a referida obra, em 
1.603 guinéus ou 16.000 cruzados. Qae viu no Borel 
e Borel a Bíblia de flogdncia, que fora comprada 
pela Universidade de Coimbra, por 750.000 réis, 

Lisboa, 13 de Novembro de 1792. 

Prospeclo, impresso, da obra Gothic Style of Hrchite- 
cture, Dedicated to lhe Right Honourable WilHam 
Conynghara, [...] Designs of the Church and Royal 
IHonastery of Batalha, [...] Heasured [...]by James 
ilurphy, Hrchitect. With an Historical and Descri- 
ptive flccoant of this famous Qothic Structure, Trans- 
lated from the Portuguese of Fr. Luís de Sousa 
(êste 0 1? faseicnlo; custando cada um, para Portugal, 
3.200 réis.) 

(Anexo do número anterior) 
(Em inglês) 

Carta do mesmo, em que lhe comanica ter estado era 
Inglaterra, e que logo apjs o seu regresso o P.“ 
Gregário lhe entregou o resto dos trabalhos de Fr. 
Vicente, e que pelo mesmo sr. lhe manda o 2.“ 
caderno de Estampas da Batalha. 

Lisboa, 25 de Outubro de 1733. 

Carta do mesmo, era que lhe comanica ter já em seu 
poder 0 exemplar do íl. S. de Besa, impresso por 
Cambridge, o qual lhe custou a encontrar, pois 
entendia que o ndmero de exemplares da tiragem se 
limitara às assinaturas. Que tratará cora Fr. Gregá¬ 
rio a maneira de lho enviar. Que também tem para 
lhe mandar o 3.° caderno das Estampas da obra de 
i^urphy, mas que espera pelo 4®, do qual teve noticia 
de saída, pelas gazetas. 

Lisboa, 19 de Maio de 17 í6. 
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1981 



Carta do mesmo em qae lhe recomenda ara sobrinho, 
0 sr. Soathey, portador desta, qae vai em viagem de 
estado pelo Rlentejo e Hlgarve. 

Lisboa, 5 de Abril de 1801. 

198SÍ Carta de Hago Beatty, era qae lhe pede ama reco-^ 

raendação a favor do P.® Baltazar Crespo, qae foi 
criado de saa casa, para o Provisor do Bispado do 
Rlgarve, Francisco Xavier Pelicão, afim de que este 
lhe dê atestação para o referido padre poder fazer 
exame sinodal. 

La^os, 3 de Dezembro de 1780. 


COTA: 


CXXVII 

1-10 



1983 


1984 


1985 


1980 


Carta de rtadre Inácia Karia de Jesns, em qae jjiç 
transmite os seas parabéns, os de scias irmfss e os 
das iladres Aaria Clara, liaria Vitória e Aicaela 
Joaqaina. Rcrescenta os parabéns de /ladre Ciciiamar 
Laiza, a qaal lhe pede autorização para tomar moça, 
Ro alto, da mão de Cenáculo, a nota para se agra¬ 
decer. 

S. 1., Convento de Sá, 27 de Março de !7ttó, 


Carta da mesma, em qae lhe comunica haver já cinco 
freiras novas e estar era vésperas de mais duas; qae 
trabalham continaamente. 

S. 1,, Convento de Sá, 20 de Setembro de I 7 r 5 . 

Carta de D. Inácio da Boa-Morte, em que lhe agra¬ 
dece a carta que lhe envioa, como se ele fosse o 
prior do sea Convento. CoraunÍca-lhe ter sido Biblio¬ 
tecário no Convento de S. Vicente, e qae tem agora 
ali a mesma profissão. Qae a saa paixão pela Hlsíô- 
ria da sua Ordem, fez qae o nomeassem sócio e com¬ 
panheiro do Cronista da saa Congregação, qtie é o 
P.“ D. Joaqaim de Guadalupe, que foi discipalo de 
Cenácalo. Remete-lhe a Noticia da Genealogia de 
Santo Rntónio, a qual pode comunicar ao P.® Rze- 
vedo e ao Bispo do Rlgarve. 

Mafra, 29 de Agosto de 17S3. 

Carta de Inácio José Corte Real, professor em Porto 
Seguro (Brasil), em louvor dos seusjnerecimeníos, 
virtudes e sabedoria. 

S. I.n. d. 

[Em latim) 

Exposição para a Real Mesa Censória, sobre o adian- 
tamento de 300.000 réis, de vencimentos, ao Bacharel 
Meio José Corte Real, professor de Qramáíica Latim 
na vila de Porto Seguro, capitania da Bala- 

Exposição à Rainha, sobre o mesmo assunto. 

(Anexos da correspondência 

do Bacharel Inácio José corte Real.i 
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1987 


1988 


1989 


1990 


1991 


199S 


3993 


i 

) 



Carta de Fr. Inácio Xaoler, em qae acasa n recepção 
da sem de 8 de Jeilho, e lhe comunica que no Capítulo 
celebrado em 26 de Julho foi reeleito Comissário e 
Procurador Qeral na Corte, o P.« Fr. José dos íinjos, 
que 0 seu antecessor, Fr. Francisco das Chagas, para 
ali tinha mandado. Que o seu antecessor procedera 
assim por cansa dos oárlos crèdores do P.® Fr. João 
da Rssunção. Pormenoriza as acções que desacredi" 
taram este padre. 

Convento de Ponta Delgada, 18 de Setembro de 1776 


1991 

Carta do mesmo, em que lhe dá as boas festas e lhe 
comunica não ter podido regressar a Coimbra, em 
virtude de enfermidades, que o desobrigam de voltar 
aos trabalhos e ofícios académicos da (Iniversidnde. 
Comunica-lhe ter de trazer de Coimbra os móveis e 
livros, para a condução dos quais terá de vender 
alguns destes e deixará outros para a Livraria do 
Colégio. Que espera resposta da carta que a este 
respeito escreveu a Lisboa ao seu Prelado. 

Colégio de Santa Catarina, 

Santarém, 23 de Dezembro de 1772. 

Carta de Inácio Xavier de Sousa Plzarro, cm que diz 
enviar-lhe um dos livros que se procuravam, e que 
enviará o outro, logo que se encontre. 

Juniiiieiru, 15 de Abril de 1777. 


I9í>r» 

Carta do mesmo, de boas festas. 

Colégio de Santa Catarina, 
Santarém, 22 de Dezembro de 1776. 

Carta de Inês Rntdnia da Câmara, cm que lhe pede 
notícias acerca dos prodígios de Soror Hariann da 
Purificação. 

Pedroiigos, lll de Março dc 1708. 


lOlNÍ 

Carta de Fr, Jacinto Luís, em que lhe agradece os 
favores que lhe tem dispensado, elogia os seus mérix 
tos e faculdades, s. i. n. d, 

{Em latim) 

Carta da mesma, em que acusa a recepção das segunH 
das dez moedas para a flenina (?). 

Pedrouçoa, H de Mfirço de IHOl). 


1097 

Carla do mesmo, em que lhe expõe o estado precário 
da sua sadde, e lhe pede auxílio para se tratar. 

S. 1. n. d. 

{Em latim) 

Carta de Inés do Vera Barba dc iRenezes, em que 
lhe participa o casamento de seu filho Fernando 

Rfonso com sua prima ilaria Joana das Dores de 
nelo Bourbon, filha de José de Mo Sampaio Pereira 
de Figueiredo e de Joana Rita de Bourbon. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 17:)1. 


11>98 

Carta do mesmo, em que lhe mostra a sua gratidão 
pelos favores que lhe tem dispensado, lembra o ter 
estudado a língua hebraica sob a sua protecção, o 
auxilio na doença c pede novo auxílio para o Curso 
Teológico. s. i. n. d. 

{Em latim) 

Carta de Soror Isabel Jaelnta de S. Féllx, írancis-* 
cana, em que lhe pede mande pagar a conta da carne 
e da botica, e lhe refere notícias da sua comunidade. 

S. 1.11. d. 


1090 

Carta do mesmo, de louvor aos seus méritos, na qual 
lembra a renovação do estudo dos línguas orientais, 
hebraica, árabe e grega. 

S. 1. n. d. 

Carta de Fr. Isidoro do Espírito Santo, cm que louva 

0 seu Plano de Estudos e a suo acção no Iloresci« 
mento da sua Província. 

Colégio de Santa Catarina, 

Santarém, 88 de Agoato de 17®. 


«ooo 

{Em latim) 

Carta do mesmo, de felicitações pela sua ascençâo 
no episcopado. s. i. n, d. 

{Em tattm) 







SOOl 



‘200S 


iiOOQ 


Caria de Jacinto Laís da Conha Raposo, em qae diz 
oferecer-lhe ama saa obra. 

Lislioa, 25 de Setembro de 1786. 

Carta de Jacinto Pais i^oreira de ilendonça, era qae 
lhe comanica qae, em uirtade de ama diligência de 
Hértola, não pode ir a Beja informá-lo do estado das 
obras do Padrão de Castro Verde, qae pensam leoan- 
tar no locai onde, segando a tradição da nila, esti¬ 
vera a tenda de D. Afonso Henriqaes. 

Castro Verde, 6 de Agosto de 1791. 

Carta de Fr. Jacob António Delgado y Sol, em qae se 
mostra lisongeado por ama saa, e lhe agradece a 
maneira como reccbea os seas frades, que regressa¬ 
ram maravilhados com Cenáculo. EmP.S.agradece- 
-Ihe 0 livro oferecido por Cenáculo. 

Convento de S. Pedro de Alcântara, 
de Santa Cruz de Tenerife, 

19 de Setembro de 1778. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a maneira 
como protegeu os religiosos da saa Província. Anan- 
cia-lhe qae vão também tomar ordens D. Diogo Bar¬ 
roso de Charez e Fr. Sebastian Perdigon, para os 
quais pede a mesma protecção. Em P. S. pede des¬ 
culpa de lhe enviar ama caixa de Aifeni. 

Convento de S. Pedro de Alcântara, 
de Santa Cruz de Tenerife, 

2S de Fevereiro de 1779, 

(Em espanhol) 

Carta de Jacqaes Filipe de Landerset, em qae lhe 
comanica qae na primeira ocasião atenderá o pedido 
do seu afilhado. 

Castro Marim,24 de Novembro de 1777, 

Carta do mesmo, em que lhe comanica qae atenderá 
0 seu pedido de promoção do farriel i^anuel Janeiro 
Ramos, em serviço no sea Regimento, 

Faro, 20 de Maio de 1785. 


sooy 


Carta de Jean François Joyati, vigário de La Phine, 
diocese ãtNantes, em que lhe conto ter saído de França 
pai a Espanha, para se subtrair à morte que o espe¬ 
rava, mas que tinha sido obrigado a fugir de novo, 
para Portagal, por causn da entrada dos franceses 
no país vizinho; que desembarcara no Porto e encon¬ 
trara asilo no abade de S. Tomé de Abação, perto de 
Guimarães, arcebispado de Braga. Que o Arcebispo 
de Braga o não pode receber ,por manter já muitos 
padres franceses. Pede-lhe o receba na saa cidade 
ou 0 mande para qualquer ponto, onde possa viver 
eclcsiàsticamente. Envia-lhe papéis de obonaçòo da 
sua pessoa; que o corregedor de Guimarães pode 
fornecer-lhe também informações. 

S. Tomé de Abação, perto de QuImarSes, 
22 de Abril de 1795. 

(Em francês) 

Requerimento do mesmo, no qml conta os factos da 
sua vida, que o trouxeram a Potiiiffal, e pede auto¬ 
rização para celebrar o Sacrifício da Missa. Traz ao 
lado esquerdo a ao alto a nota para que os padres fran¬ 
ceses residentes no Convento de Santo Uloi atestem se 
conhecem o suplicante, com a data de Porto, 3 de Maio 
de 1794; e ttm pouco abaixo, à direita, o despacho qae 
concede a licença, da mesma data, 

(Anexo do mliiiero anterior) 

Requerimento do mesmo, para poder usar das Ordens 
no Arcebispado de Braga, Ao lado esquerdo e ao 
alto a autorização, dada em Braga em 1 de Julho 
de 1794, 

(Anexo do número anterior) 

Atestado de bons serviços, do mesmo, e autorização 
para passar ao estrangeiro, 

Nantüs, 16 de Setembro de 1792. 

(Anexo do número anterior); 

(Em latim) 
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S008 


Carta de Jean Gabriel Dechermont, coronel de 
Infantaria, Caoaleiro da Ordem Real de S. Luís, em 
que lhe comunica ter recebido, por intermédio do 
Governador de Siiies, as suas demonstrações de 
lembranças; que recorda o acolhimento que lhe pro¬ 
porcionou, quando o recebeu no Governo de Sines. 
Diz enviar-lhe algumas representações de trajos de 
mulheres portuguesas, das colónias americanas, e 
vários frutos de que lhe falara. 

Lisboa, 21 de ... de 1781. 
[Em francês) 

«009 Carta do mesmo, em que lhe comunica que todos 

sentem a soa falta na Corte, e que a esse respeito 
lhe escreveu o Príncipe do Brasil, Refere-se ao seu 
papel de educador do Príncipe, equiparando-o aos 
, semelhantes encargos do Arcebispo de Cambray e de 

Bossuct. Que falou a esse respeito com o Desembar¬ 
gador Inácio Xavier de Sousa Fizarro. Fala-lhe da 
chegada próxima do Dr, Franzini. Lembra a sua esta¬ 
dia em Sines, 

Lisboa, 1 de Março de 1785. 
[Em francês) 

Carta do mesmo, em que lastima não ter sabido da 
sua estadia em Troia, a tempo de ter podido ir 
visitá-lo. 

S. 1, n. d. 

[Em francês) 

Carta de Jean Joseph Barneoud, livreiro, em que diz 
enviar-lhe uma lista de bons livros, alguns dos quais 
difíceis de encontrar, 

Lisboa, 16 de Agosto de 1791. 
[Em francês) 

«Rol d‘Alguns Livros que chegarão a João José Bar- 
neond, Mercador de Livros em Lisboa,n 

(Anexo do número anterior) 
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Carta de Jean Joseph Dá-Beox,‘ em que lhe pede o 
pagamento do débito da compra de livros, na impor¬ 
tância de 40l|S35 réis, pois precisa de pagar o dote a 
sua filha, que casou com o sr. George Rey J.‘'L 

Qrenoble, 10 de Março de 1793 . 
[Em francês) 

Carta de Jeronimo Allen, missionário inglezlnho, em 
que lhe pede esmola para 0 auxílio da construção de 
uma Capela ou Ermida, católica, perto do Hospital 
de Qreenwhich, por incumbência do missionário Joâo 
Griffiths, que ali assiste aos católicos enfermos da 
marinha; pois as leis do país, [anteriores, tinham 
posto os católicos em grande rigor; mas que agora se 
concede autorização para se construir essa Capela ou 
Ermida, onde 0 referido missionário pretende cele¬ 
brar 0 sacrifício da Hissa. 

Lisboa, Colégio de S. Pedro e S. Paulo 
dos Missionários Ingleses, no Bairro Alto, 
2 de Abril de 1783. 

Prospecto, impresso, pelo qual se pretende a esmola 
para a Capela referida no número anterior e que traz 0 
seguinte titulo: «A CHAPEL FOR THE CATHOLIC 
SE A MEH m QREENWíCH HOSPITAL^ 

(Anexo do número anterior) 
[Em inglês) 

Carta de Fr. Jerónlmo José de Cabra, Guardião dos 
Capuchinhos, na qual lhe pede ordens para discípulos 
ssns, CórdoVfl, 17 de Dezembro de 1786, 

[Em latim) " 

S01Í5 Carta de Jerorae de Padooan, natural de Corfu, que 

lembra a conversa que, havia 18 meses, tinham sus¬ 
tentado na Biblioteca do Convento de Jesus, e èm 
que lhe conta agora as dificuldades da sua vidas que 
teve sempre a paixão de viajar; que saiu da pátria 
aos 18 anos, para ir a Ausónia; que daqui passou a 
Espanha, e deste país para Portugal; e que seu pai 
apenas 0 autorizara a visitar a Itália. Fala das suas 
pretensões em ficar cônsul do seu país em Lisboa, as 
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qíiais lhe foram negadas. Qcie se encontra na petid- 
ria e lhe pede auxílio para regressar a casa. 

Lisboa, 29 de Setembro de 18C4. 

{Em francês) 

Carta de Fr. Jerdnimo dos Mártires Vale e Siloa, em 
que lhe comunica ter encarregado o Guardião do seu 
Convento de lhe pedir, por ele, a bênção e lhe mosn 
trar a cópia do Rviso Régio que o liberta da oben 
diência para Serpa e lhe permite voltar para a Beiraj 
e que na passagem para a soa terra foi beijar a mão 
do Bispo Conde. Que não sabe se o seu Provincial já 
passou por Beja e lhe falou. 

Espinlial, 2 de Junho de 1778. 

Carta de Jerónimo Soares Barbosa, professor régio 
de Retórica, em que lhe comunica não o conhecer 
pessoalmente, mas que o teve por censor da sua pri^ 
melra Oração, que imprimiu, bem como seu irmão 
António Soares no seu discurso Bom e Verdadeiro 
gosto na Filosofia. Que este se encontra detido e por 
isso lhe pede a sua libertação, 

Coimbra, Colépio das Artes, 20 de Novembro de 1769. 

Carta de Jerónimo Tavares flarques da Cunha, sobre 
0 pagamento das quantias do seu ordenado, provc"- 
nientes da mercê de Sua Hagestade, segundo exposin 
ção de D. Luís da Cunha; que esse ordenado era de 
40.000 réis, e que um aviso de Bernardo João Baptista 
lhe diz que só receberá 25.000 réis por mês e que não 
sabe por que razão; que o assunto já foi posto ao sr. 
Conde de Oeiras; que ambos resolvam o assunto e 
lhes mandem pagar as quantias era atrazo, 

S. 1., 6 de Abril de 1763. 

Carta de Jidervo fíoretti, em que lhe comunica ter 
passado alguns dias em Eivas, Diz enviar-lhe alguns 
diários de Badajoz e a Papeleta dos acontecimentos 
de Espanha. Que ainda não tem destino certo; que 
deve passar a Poente dei Almaraz. 

Badajoz, 16 de Dezembro de 1808. 

{Em espanhol) 


301^0 



3031 


3033 


2033 


2034 , 


3035 


Carta de Joana Isabel de Lencastre Forjaz, em que 
lhe pede licença para seus filhos se ausentarem dos 
estudos, enquanto as aulas não começam, para ir 
com eles a Cintra, celebrar erma Festa, de voto da 
família, a Nossa Senhora do Bom Despacho. 

Quinta díis Picoas, 25 de Dezembro de 1775. 

Carta da mesma, era que, confessando-se grata pelos 
favores recebidos de Cenáculo, lhe pede notícias da 
sua viagem e da sua saáde. 

Lisboa, 22 de Abril de 1777. 

Carta do P.® Joannes /lorgian Syrlacas (natural de 
Aleppd), em que lhe expõe ser sacerdote, natural da 
Síria, cm Aleppo, e que veio a Lisboa para obter dos 
fiéis oma esmola, para se pagar uma dívida da soa 
Igreja a mercadores turcos; que já mandou, de cá, 
85 moedas; que pensa partir para Roma, de lá para a 
Síria, onde espera lhe restituam a sua igreja. Pede- 
-lhe esmola para a soa viagem. 

S. 1. n. d. 

{Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe refere a sua partida 
para Beja e chegada a Évora, Que foi recebido no 
Convento de Santo António dos Capuchos, pelo Quar- 
dião Fr. José Viana. 

Évora, Convento de Santo António dos Capuchos, 
18 de Fevereiro de 1780. 

{Em Italiano) 

Carta de D. João de Agullar e iTeneses, em que o 
felicita pela chegada à cidade do seu bispado,- agra¬ 
dece-lhe 0 ter atendido o seu afilhado Luís Dias 
Bravo. 

Lisboa, 3 de Junho de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe pede Ordens flenores 
para o portador, José Joaquim. 

Évora, 20 de julho de 1779. 
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Carta do mesmo, em qtie lhe pede Ordens de Sabdiá« 
cono para o portador, José Pereira; qae anda a fazer 
colecção das saas iiistrações, mas que encontra difi¬ 
culdades em obter alguns impressos, por a\jareza do 
P.« Fr. Vicente. 

Évora, 16 de Setembro de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
notícias soas e as Qazetas, pelo professor ladeira; 
que as mesmas notícias lhe deram o ilaldonado, 
mulher e sogra; pede atenda o seu ex-seroidor Frann 
cisco flntdnio. 

Évora, 11 de Janeiro de 1781. 

S028 Carta do mesmo, em que lhe diz ter inueja do porta¬ 

dor, que pode ir vê-lo, Tem saudades do tempo que 
juntos passaram. Que uma dnlca vez foi à Oliveira 
felicitar a D. Inácia. Que o professor régio de Silves 
procura a sua companhia. Recomenda-se a Fr. Plá¬ 
cido e ao ordinando Francisco Rntdnio. 

Évora, 29 de Agosto de 1781. 

‘-Í039 Carta do mesmo, em que lhe comunica a impaciência 

de D. José ilaldonado em lhe alcançar as certidões 
de que necessita, nas quais os capitulares pÕem 
alguns embaraços. Louva certa resolução de Fr. 
Vicente. Évora, 29 de Novembro de 1781. 

^030 Carta do mesmo, de boas-festas que estende aos 

senhores Ilascarenhas e Fr. Vicente. Que o seu 
colega Wanuel Estanislau espera a sua protecção 
para o requerimento, que lhe chegará do Prior do 
Salvador de Odemlra. Que recebeu notícias suas 
pelo Loulé. 

Évora, 11 de Abril de 1782. 

S031 Carta do mesmo, era que lhe comunica o embaraço 

do seu Tribunal, tendo lá ido D. José Waldonado 
para esclarecer 0 assunto. Que espera ir examinar 0 
que lhe pede; e que nesse lugar ficará um dia para 
ver a Biblioteca Cartusiana. 

Évora, 8 de Novembro de 1782. 


«033 Carta do mesmo, por intermédio do Ouvidor do 

Campo de Ourique, em que lhe agradece a apresen¬ 
tação de iTonsenhor Bayer, que chegou a Évora sexta 
feira, h tarde, e foi dormir, no domingo a ITontemór. 
Que D. José o acompanhou sempre. 

Évora, 12 de Novembro de 1782, 

«033 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 

notícias suas por intermédio de Fr, Vicente; que não 
ficou surpreendido que o Provincial Lima fosse reger 
certa cadeira. Que pouco sabe àcerca da anexação 
pelo Bispo de Eivas, D. ITanuel da Cunha, das 4 cole¬ 
giadas a outras tantas Prebendas da sua Sé. Em P. 
S. diz ter recebido carta do seu Deão, sobre o mesmo 
assunto, a qual lhe envia. 

Évora, 20 de Agosto de 1785. 

«034 Carta do mesmo, sobre a Devoção em qae andava 

implicado, na qual depôs D. José flaldonado. 

Évora, 16 de Outubro de 1784. 

«035 Carta do mesmo, em que lhe recomenda seu irmão, 

Fr. Joaquim, à sua protecção. 

Évora, 11 de Julho de 1789. 

«036 Carta do mesmo, em que remete uma do Cônego 

Joaquim Pedro Stockler, para a qual pede res¬ 
posta. 

Évora, 19 de Março de 1791. (?) 

«037' Carta do mesmo, era que lhe comunica ter chegado 

de Vila Viçosa, onde encontrou o general aborrecido 
por ter ordenado a suspensão da demolição, ao 
capitão-mór, da torre do Castelo, por ele ter prosse¬ 
guido em tal obra. 

Évora, 16 de Abril de 1792, 

«038 Carta do mesmo, em que lhe envia uma outra e uma 

memória de seu sobrinho, para o qual pede pro-, 
tecção. 

Évora, 21 de Abril de 1792. 
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S030 


?2040 


?204í 


^04Í3 


S043 


Í2044 


‘-3045 


Carta do mesmo, em que lhe diz se acautele do P.® 
Bonifácio, intriguista e petulante, que uai estabele- 
cer^se na sua cidade. 

Évora, 7 de Junho de I79í. 

Carta de D. João de fllmeida de Mo e Castro, em 
que acusa a recepção de uma sua, e confessa devern 
nlhe a situação de que disfruta, Espera poder senjinlo. 

Roma, 20 de Janeiro de 1700. 

Carta-Rviso, do mesmo, em que lhe comunica, por 
ordem de Sua flagestade, que este tomará luto de 
2 dias pela morte da Rainha da Sardenha, JRaria 
ftdelaide Clotilde Saueria de Bourbon. 

(Lisboa) Paço, 2 de Maio de 1802. 

Carta-Rviso, do mesmo, em que lhe comunica, por 
ordem de Sua JRagestade, que este tomará luto de 
8 dias pela morte do Príncipe Frederico Henrique, 
tio do rei da Prdssia. 

(Lisboa) Paço, 21 de Setembro de 1802. 

Carta-Rviso, do mesmo, sobre o recrutamento de 
tropas, era observância do Rlvará de 15 de Outubro 
de 1764, em virtude dos casamentos precipitados de 
certos mancebos para se escaparem ao serviço militar. 

Palácio de Quèluz, 14 de Agosto de 1803. 

Carta de João Rnacleto Xavier Pereira, em que diz 
enviar-,lhe uma produção sua, de exaltação dos seus 
grandes méritos. 

Serpa, 18 de Fevereiro de 1790. 

Carta de João Rngelo BrunelH, na qual preganta 
se está lembrado de lhe ter falado no Convento de 
Jesus e na casa do JRarquês de Pombal. Comunica 
a chegada de livros de Itália, enviados pelo senhor 
Pagliarini e pregunta a quem deve entregá-los. Fala« 
-lhe de Qiuseppe da Costa e Silva, arquitecto, a 
quem a fortuna tem sido pouco favorável, mas que 
finalmente foi feito professor de Rrquitectura e 
Perspectiva na Ho va Escola de Desenho; e que ele, 


S04G 


204^ 

•I 


8048 


8049 


antes ocupava uma das 3 cadeiras de i^atemática na 
Real Rcademia da Aarinha. Rfirma que Cenáçulo 
conhecia muito bem o italiano. 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1785, 
0m italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua; fala 
das suas virtudes conhecidas em Itália e principal¬ 
mente era Roma, Rfirma-lhe ser na Corte o Procura¬ 
dor do sr, Pagliarini, e que por isso lhe pode reme¬ 
ter 0 dinheiro que quiser. Que a caixa dos livros 
ainda está na Rlfdndega, porque agora pagam direi¬ 
tos; que espera levantá-los com um aviso do sr. Rires 
de Sá. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1765, 

Carta do mesmo, em que diz responder h sua de 14 
de Dezembro, que lhe foi entregue pelo irmão de 
Cenáculo, Joaquim Filipe, com os 211.000 réis para o 
sr. Pagliarini. Que afinal os livros da caixa, referida 
na anterior, não pagavam direitos; que foi informa¬ 
ção errada de Rlexandre Rntónio Bon; que falou ao 
Comendador Castro, parente de Rires de Sá, no 
assunto, e que este lhe pediu um roídos livros con¬ 
tidos na caixa,’ mas o aviso não lhe foi dado. ilas 
que afinal os livros já estavam em casa de Joaquim 
Filipe, segundo informação do P.® JR.® Fr. Gregário. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1786, 

Carta do mesmo, em que refere os progressos do seu 
clero. Estima que os livros tivessem chegado. Fala 
nos livros Antiquitates Pestanae e na obra de ¥in- 
ckelmann. ilanifesta o desejo de ver a sua Biblio¬ 
teca. Que providenciará àcerca da nota de livros 
que lhe mandou, 

Lisboa, 31 de Janeiro de 1788. 

Carta do mesmo, em que ]he elogia a livraria. 
Refere-se a folhas da livraria do abade Rossl, que 
Cenáculo pretendia, e citam-se os nomes de Paglia- 
ninl e Franzlnl para se alcançarem, 

Lisboa, 25 de Abril de i786. 
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Carta do mesmo, em qae acasa a recepção das saas 
notícias e lhe comanica o qae se passoa na Alfândega 
e no Tribanal Censório com os dltimos lioros oindos 
de Itdlia. Qae o Secretário do referido Tribanal 
le\joa três lioros, que sãO! De Legaiis et Nttntiis Pon<^ 
tíficutn; Qiornnle Ecciesiast,, de Pirem, an. 1786. 4; 
Gazzetta notizie dei Mondo, 1786, Pirem, Qae o 
mesmo Secretário lhe mandoa o primeiro, mas não 
aparecera os oatros. Qae àlém das peças do rol 
vieram ainda: Annali Ecciesiast,, tomo 5.®., 1783; 
Prospecias Tableaii des moettrs, etc,; Damiiatio et pro- 
hibitio libri... quid est Papa (2 exemplares); Hiero- 
nimi Altieri in fitnere Petri III Oratio, Qae o P.® 
íl.® Fr. Gregário lhe entregoa 43 peças, ou seja 
275.200 réis. 

Lisboa, 25 de Setembro de 1787. 

3051 Carta do mesmo, em qae lhe comanica não se achan 

rem o Qiornale Ecciesiast. e a Gazzetta Notizie dei 
Mondo. Qae o Secretário do Tribanal Censório diz 
não os ter enviado Pagliarini, no qae ele não crê. 
Qae maitos livros sofrem este descaminho e qae 
disso se qaeixam os livreiros, como o Reycend qae 
diz ter perdido, deste modo, 33 a 40 moedas. 

Lisboa, 16 de Outubro de 1787. 

3053 Carta do mesmo, em que lhe envia ama nota dos 

dinheiros gastos na compra de livros. Qae não sabia 
qae o Pagliarini lhe mandava, semanalmente os 
GiornaU Ecciesiast, e a Gazzetta, e qae por isso os 
achoa em falta no sea rol. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1787. 

«Rol das várias despesas feitas com o dinheiro, que 
recebi do Mt.o Rev.o P,a M,^ Pr, Gregário em peças 
quarenta e três, qae fazem duzentos e setenta e cinco 
mil e duzentos réis.» (Anexo do número anterior) 

30.53 Carta do mesmo, em qae acasa a recepção de ama 

saa, bem como os 400.000 réis cora destino a Paglia^ 
rini, qae já enviou o dinheiro, bera como as duas 
cartas anexas da recebida. Qae não tem recebido 
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notícias de Pagliarini, talvez em vlrtade das calarain 
dades qae pairam sobre a Itália. 

Lisboa, 14 de Setembro de 1797, 

3054 Carta de Fr. João da Ananclação Pombo, em qae lhe 

comanica ter reqaerido a cela de Fr. Domingos do 
Evangelho, que partira enfermo e sacramentado para 
Estremoz) que o Ministro o mandara reger e govern 
nar a novena de S. José. Que por estas razões lhe 
permita passar para oatro convento. 

Convento de Arraiolos, 16 de Março de 1748. 

30.55 Carta de João António de Baraona Fragoso, em qae 

lhe pede acolhimento para sea cunhado, o cónego 
Joaquim d’Aüvido, qae vai assistir ao funeral do 
Prelado. Deseja para Cenáculo a nitra dêste. 

Faro, 23 de Novembro de 1786. 

3050 Carta de João António Bezerra de Uma, era qae lhe 

apresenta o portador e lhe pede obtenha do sr. D. 
Abade Geral EsmolerHMor, recomendação para o 
Prelado local. s. l. n. d. 

3057 Carta do mesmo, em qae lhe comunica a saa che¬ 
gada a Coimbra, onde soube da saspensão das acções 
da üniversldade, e qae se dizia o mesmo do sea 
Colégio. Mas que abrisse os seus Estados, por estes 
terem sido estabelecidos já por Sua Magestade 
reinante. Qae aquela notícia fizera qae poucos 
alunos novos tivessem ingressado. Refere algans por¬ 
menores do ensino. 

Coimbra, Coiégio Real das Artes, 
18 de Novembro de 1771. 

3058 Carta do mesmo, em qae o loava pelas qaatro leis 
sobre o ensino, promulgadas por Saa nagestade, as 
qaais atribui a Cenáculo. Informa-o de qae há mais 
de um ano não recebera os seas ordenados, ele e os 
professores do Colégio. Dá algans dados da saa vida, 
para que Cenácalo aplique as saas aptidões em 
melhor ofício. Fala na revolução do ensino, operada. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1773. 
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Carta do mesmo, de cortesia, e em qae lhe pede 
nanca aparte as saas atenções das Belas Letras de 
Coimbra, como lhe prometera. 

Coimbra, 10 de Abril de 1775. 

Carta do mesmo, em qae lhe fala do saposto despan 
cho do Casimiro para Setdbal, sobre o qaal não dera 
passo, por informação de Fr. /lanael de Castro, Já 
falecido; qae achoa agora algaém capaz, ilanuel 
Caetano Pinto, professor de latim despachado para 
Jlaçào, qae não aceitoa. Qae o mesmo tem estadado 
0 grego era Coimbra e é pessoa muito sabedora. 

Coimbra, 8 de Abril de 1170. 

Carta do mesmo, sobre qaalqaer incumbência de 
Cenácalo, qae não se refere. 

Coimbra, 13 de Maio de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe comanica ter-lhe enniado, 
no mesmo dia, orna outra por flanuel Caetano Pinto. 
Pede para este a protecção do Esmoler-iHor no novi¬ 
ciado em qae vai entrar. Refere-se ao conceito da 
Universidade no tempo do Plarqaês de Pombal e nos 
tempos de D. Diniz e de D. João III. 

Coimbra, 28 de Aáosto de 1778. 

Carta do mesmo, em qae diz não curar agora da 
carta qae lhe mandoa por Fr. Luís de Santa Clara, 
mas sim de lhe pedir recomendação de Wanuel Cae¬ 
tano Pinto para Fr. Francisco de Sá, para se cumprir 
0 Breve que permite aquele professar. 

Coimbra, 10 de Março de 1777, 

Carta do mesmo, de felicitações pelo Natal. 

Coimbra, 22 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, era qae diz enviar-lhe uma Orõçâo, 
de qae é autor; qae já antes pedira ao Dr. José Iná¬ 
cio da Rocha Peniz, que lha levasse, mas que êste se 
esquecera. 

Coimbra, 13 de Julho de 1778. 
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Carta do mesmo, em que lhe lembra a Oração que 
lhe enviou, que não sabe se foi do seu agrado, pois 
sabe que a deve ter recebido, pelo sea discípulo 
ilanuel José da Serra. Qae lhe escreve agora para 
lhe remeter uma carta de flanael Caetano Pinto, 
agora Fr. Jlanuel da Soledade. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 1730. 

Carta do mesmo, era que o felicita pela sua elei¬ 
ção a Arcebispo de Évora, pedindo desculpa de 
tão tardlamente o fazer, pois estivera enfermo. 
Que seu irmão ilanael Qoraes de Lima e seu 
sobrinho João Qoraes de Lima se associam nas 
mesmas felicitações. 

Coimbra, 8 de Abril de 1802. 

«068 Carta do Dr. João António da Costa e Andrade, de 

felicitações por ter sido eleito Provincial. 

Santarém, 24 de Março de 1763. 

«069 Carta de João António dalla Bella, em que lhe agra¬ 

dece, reconhecidíssirao, os favores qae lhe dispensou 
era Portugal, lhe dá notícia da saa viagem para 
Pádua e se lhe recomenda, bem como ao iAarquês 
de Pombal. 

Pádua, 23 de Maio de 1772. 

{Em Italiano) 

«070 Carta do mesmo, em que lhe lembra ter sido cha¬ 

mado em 176Õ, da Universidade de Pádua para pro¬ 
fessor do Colégio Real dos Nobres, com o ordenado 
de 700,000 réis, cama e mesa, servindo assim 5 anos, 
em cujo período ergueu o Gabinete de Física 
Experimental, o melhor da Earopa, segando afirma, 
Que passado esse tempo pensava regressar a Itália, 
mas só lhe consentiram ama viagem para ver a famí¬ 
lia, pois 0 nomearam para Coimbra, mas só lhe 
pagam, de há mais de qaatro anos até o presente, 
2 000 cruzados, menos 400.000 réis do qae recebia em 
Lisboa. Que pediu ao JAarquês de Pombal justiça, 
qae o equiparassem aos outros professores, qae 
ganham 4.000 cruzados, e lhe sejam pagas as diferen- 
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ças, desde qae entroa ao sereiço, pois íein gran¬ 
des encargos de iamflin. Que por causa deste 
emprego já rejeitou a Cátedra de Física Experi- 
mental de Pavia e altimamente a mesma na üni- 
versldade de ílodena, Pede-lhe seja jubilado como 
lhe prometeram, e o subsídio de 200.000 réis para 
íoltar à Pátria. 

Casa, 23 de Novembro de 1778. 
{Em italiano) 

Reqiierimenio do mesmo, para que se lhe pague o orde¬ 
nado de, pelo menos, L350.000 réis, e as diferenças do 
seu ordenado recebido, desde havia dois anos, ao 
serviço em Coimbra, que ia dos 800.000 réis, atri- 
buidos, àquela importância. 

5.1. n. d. 

(Anexo da correspondência de JoSo António dalla Bella) 

Memorial em que se refere a vinda de João Antâ/tio 
dalla Bella para Portugal, em 1771, por ordem do Mar¬ 
quês de Pombal e de Micbiel Franzini, e a questão do 
ordenado em Coimbra. 

.,,, de Novembro de 1770. 

(Anexo da correspondência de João António dalla Bella) 
{Em italiano) 

Requerimento do mesmo, sobre o mesmo assunto dos 
anexos anteriores. 

5.1, n. d. 

(Anexo da correspondência de JoSo António dalla Bella) 

i-Index Instrunmtoriim praeciptie ad physicam Experi- 
nmtalem pertinentium, Qiiae Insu Regis Fidelissimi 
Josephi I. Bonaram Artiim Promotoris fieri curavii 
Joaiines Anioniiis dalla Bella Patovinus eiusdem Physi- 
ces Regias Professor sub Felicissirnis Aiispitijs Incom- 
parabilis Viri Sebastiani Josephi de Carvalio Me lio 
Marechionis Pombali] Regis Fidelissimi CoiisiliariJ 
atque Administri Scietiiiarim Omprimes Instaurato- 
ris.* 

S. 1. n. d. 

(Anexo da correspondência de JoSo António dalla Bella) 
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Carta de João Rntónio de Morais, em que lhe pede o 
autorize a tomar para residência as casas do falecida 
cónego da Sé, Rntónio de Landim, as quais perten¬ 
cem à Misericórdia, pois desde que veio para Évora 
habita umas casas na rua da Lagoa, inconvenientes 
para o seu serviço pdblico e, tão retiradas, que já foi 
assaltado. Évora, 6 de Dezembro de 1812. 

Carta de João Rntónio Pinto da Silva, em que diz res¬ 
ponder à soa que lhe foi entregue por M. Lambert. 
Que é certo ter sido Inspector do Seminário da Patriar¬ 
cal, tendo sido sobstituido, a seu pedido, por Monse¬ 
nhor Tourel, como lhe afirma por cópia do Rviso que 
lheenvia. Deseja as melhoras do seu afilhado Mazza. 
Nossa Senhora da Ajuda, 21 de Agosto de 1733. 

Aviso de Sua Magestade (cópia), no qual se manda 
substituir João António Pinto da Silva, no lugar de 
Inspector do Seminário da Patriarcal de Lisboa, por 
Francisco Xavier da Cunha Thorel, para alívio do pri¬ 
meiro. (aa) Visconde de Vila Nova de Cerveira / Sr. 
Principal Mendonça, Vigário Capitular e Patriarca 
Eleito de Lisboa, paço, 21 de Abril de 1733. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de João António de Sá Pereira, Barão de 
Alverca, a José Seabra da Silva em que lhe comunica que, 
por seu oficio de 28 de Julho de 1771, ao Marquês de 
Pombal, pelo portador, ajudante de Infantaria em exer¬ 
cício de engenheiro, Faustino Salastiano da Cosia, se 
interessava na promoção deste oficial, que agora lhe 
apresenta com todas as suas qualidades, e para o qual 
pede 0 seu interesse a fim de ser promovido a Sargento- 
-mor, em substituição do sr. d’Alincourt. 

Funchal, 20 de Novembro de 1173. 
(Anexo da correspondência do primeiro] 

Carta do mesmo, em que lhe pede entregue ao sr. 
Marquês de Pombal as cópias dos ofícios, juntas, cujos 
originais enviou para a Secretaria do Estado, pois 
lhe parece que assim o sr. Marquês mais ràpidamente 
poderá atendê-lo. Funchal, í de Dezembro de 1774. 
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Caria do mesmo, a Joaquim José da Costa e Sá, em que 
se queixa da ingratidão dos Ilhéus, lhe comunica ter 
escrito a Cenáculo a pedir-lhe que visse as cópias de 
dois ofícios que enviara à Secretaria do Estado, para 
que as'entregasse ao sr. Marquês de Pombal, pois deles 
depende a salvação dos pequenos, oprimidos pelos gran¬ 
des das Ilhas, passadas por ele, signatário da carta. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1774, 

Carta do mesmo, a Joaquim José da Cosia e Sá, em que 
lhe comunica ter escrito a seu irmão Faustbo sobre os 
assuntos que agora lhe comunica: Uma questão de cone- 
zias, com o Vigário de Porto Santo; e o caso da educa¬ 
ção dos filhos de António Leandro, por este não querer 
aproveitar-se da mercê do Bispo de Beja em os apresen¬ 
tar ao Marquês de Pombal Acusa a recepção de cartas 
suas. Que teu a sua tradução do processo verbal sobre o 
Restabelecimento do Parlamento de França, que já tinha 
lido na Qazeta da Haia. Em P. S. diz enviar os livros 
e a Relação dos mesmos, da Livraria dos Jesuítas, bem 
como uma Relação da prata e alfaias da Igreja do Colé¬ 
gio dos mesmos Jesuitas. 

Funchal, 10 de Março de 1775. 

fiRelação da prata da Igreja de S. João Evangelista da 
Cidade do Funchal da Ilha da Madeira, Março 10 
de 1775.^ (Anexos da correspondência 

de João António de Sá Pereira) 

Carta do mesino, em qae lhe agradece ama saaj qae 
fica entendido nas condições que lhe comunica sobre 
as condições qae deoem concorrer nos edacandos no 
Real Colégio dos Nobres. Agradece a benignidade 
com qne atendea os seas pedidos sobre Joaqaim José 
da Costa e Sá e Faastino Salastiano, seas oficiais. 
Lembra a criação, na Ilha, de ama escola particular, 
para aqueles qae não podem ir estadar para Portu¬ 
gal. Que remeteu a informação do Corregedor da 
Comarca sobre o pretendente da cadeira de Gramá¬ 
tica Latina; e a Oração qae fez o noco professor de 
Rètdrica, na abertura da Aula. 

Funchal, 24 dé Abril de 1776. 
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Carta do mesmo, a Joaquim José da Costa e Sá, em que 
lhe comunica o nascimento de um filho, em 23 do mês 
e ano da carta, que foi baptizado a 25, e se lhe 
pôs 0 nome de Francisco Xavier Manuel Joaquim da 
Santíssima Trindade José João António André de Paula. 
Responde à sua de 23 de Janeiro, dizendo ter recebido 
as instruções de Cenáculo sobre a educação dos nobres e 
mocidade da Ilha, e depois as ordens do sr. Marquês de 
Pombal, a que dará execução. Refere-se ao problema 
nos termos da anterior. Remete a certidão de exame do 
Mestre de Gramática Latina e a Oração de abertura do 
de Rètórica. Qne no dia 27 os seus súbditos festejaram 
0 nascimento de seu filho, havendo Iluminações, concer¬ 
tos de sontas e cantatas e Outeiros poéticos. 

Funchal, 2S de Abril de 1776. 
(Anexo da correspondência 
de João António de Sá Pereira) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as felicitações 
que lhe enuioa pelo nascimento do seu filho;que fará 
por não desmerecer as atenções qae lhe dene. Aagura 
brilho á (Inluersidade de Évora, sob o seu influxo. 

Funchal, 12 de Agosto de 1776. 

Carta do mesmo, era que lhe refere a caldnia levan¬ 
tada junto da Rainha, àcerca de alguns dos seus actos 
de governação na Ilha, a qual desfez, lastimando que 
Cenáculo nfio esteja ainda no i^inistério para poder 
esclarecer tudo sem ficar mácula, pois o conhece 
muito bera, tendo-o honrado sempre. 

Lisboa, 26 de Agosto de 1777. 

Carta do mesmo, era qae lhe agradece ama saa, em 
qae mostra compreender o seu caracter, em face das 
acusações de qae foi alvo, Que pretende para o sea 
afilhado João Antônio Ribeiro de Freitas, seu secre¬ 
tário no governo da ilha da fladeira, uma das cole¬ 
giadas da sua Diocese, e que nesse sentido escreveu a 
seu primo Aires de Sá; e que este íhe pregunta se o 
dito benefício pertencia a Ordens Ailitares ou era de 
outra natureza. Pede a Cenáculo protecção e lhe 
passe atestado dos merecimentos do pretendente, 






sobre os qaais pode oaolr o seu parente ftntónio José 
Correia. Lisboa. 5 de ... de 1777. 

Carta de João Antônio Ribeiro de Freitas a Francisco 
Sakstmo da Costa, sobre certa representação da 
Câmara do Funchal, a Sua Mngestade, relativa à pre¬ 
tensão da mesma em matéria de Mestres e à cobrança 
de colectas. Funchal, 12 de Fevereiro de 1775. 

(Anexo da correspondência 
de João António de Sá Pereira) 

S078 Carta do mesmo, em que lhe agradece as felicitações 

que lhe enviou na conclusão dos seus trabalhos, bem 
como todas as manifestações de interesse qae lhe 
tem prodigalizado. 

Lisboa, II de junho de 1782. 

^07& Carta de Joõo António Salter de f^endonça, em que 

lhe agradece as expressões com que o honra. 

Lisboa, 25 de Julho de 1793. 

5080 Aviso do mesmo, em que lhe comunica que os Govern 
nadores do Keino determinaram suspender a remessa 
de prata das Igrejas para a Casa da ]1.oeda. 

Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, 
19 de Dezembro de 1807. 

5081 Aviso do mesmo, era que diz enviarnllie, por ordem 
do Príncipe, 10 exemplares da proclamação dos 
Governadores à Nação, para que os mande afixar na 
sua Diocese. 

Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, 
13 de Dezembro de 1808. 

Aviso do mesmo, em que diz enviar-lhe, por ordem 
do Príncipe, um requerimento e documentos de 
Agostinho António da ilata e Lemos, freire da Ordem 
de Santiago da Espada, beneficiado curado na frè- 
guesia i^atriz de Alcácer do Sal, para que informe e 
interponha o seu parecer. 

Secretaria de Eatado dos Negócios do Reino, 
15 de Dezembro de 1808. 
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Carta do mesmo, em que acusa a recepção de unia 
sua e de um requerimento; que apresentaria este ao 
Governo, se para tal assunto o mesmo tivesse jurisdin 
Ç(ãO; que o mesmo Governo espera autorização de 
Sua flagestade para poder dar despacho; e então 
apresentará o dito requerimento. 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1809, 

Aviso do mesmo, em que lhe comunica, por ordem do 
Príncipe, o casamento, em 13 de iAaio do corrente, 
da princesa Dona ilaria Teresa com o Infante Ü, 
Pedro Carlos, Palácio do Governo, 31 de julho de 1810. 

Aviso do mesmo, por ordem do Príncipe, em que lhe 
manda a petição de Francisco Xavier de Andrade, 
para que informe e lhe junte o seu parecer. 

Palácio do Governo, 14 de Dezembro de 1810. 

Aviso do mesmo, por ordem do Príncipe, para que 
mande as ordens necessárias à Abadessa do Con¬ 
vento do Salvador, de Évora, para que deixe sair as 
recolhidas iladalena iTaurlcia Reixa da Costa e 
llariana Yictõria Reixa da Costa, afim-de satisfazer 
a petição de Fr. Pedro Reixa da Costa flaldonado, 
que pretende levá-las para a sua companhia; e que, 
quanto à 5.“' irmã, soror fiaria flanuela da Concei- 
çâo, que o suplicante pretende também, para a sua 
companhia, lhe deixa a resolução do caso. Junta a 
petição do suplicante, 

Palácio do Governo, 6 de Março de 1811. 

Petição de Fr, Pedra Reixa da Costa Maldonado, a 
Sna Magestade, para que lhe permita a saída ãe suas 
três irmãs, duas seculares e uma religiosa, do Convento 
do Salvador de Évora, para as levar para a sua com¬ 
panhia, (Anexo do nümero anterior) 

Aviso do mesmo, em que, por ordem do Príncipe, lhe 
envia a petição da Regente do Real Recolhimento do 
Sacramento e Luz de flontemor-o-Novo, para que 
informe c interponha 0 seu parecer. 

Palácio do Governo, 11 dô Março de 1811. 
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S08S Carta de João António Sequeira, em que lhe agradece 

íauores recebidos e se poe ao seu inteiro dispor. 

Eivas, 6 de Junho de 1779. 

3089 Carta do mesmo, em que acusa a recepção de uma 
sua. Que, pela morte em iAadride, de António Lobo 
da Costa Gama, pode dirigir a sua correspondência a 
Pery Baier. 

Eivas, 7 de Fevereiro de 1785. 

3090 Carta do mesmo, em que o felicita pela Páscoa. Dízh 
4he ter entregado ao alferes António Yiega da Ponte 
as lõ moedaS) que de futuro as podem remeter a Fran¬ 
cisco José Charrua, era Éoora. 

Eivas, 8 de Abril de 1786. 

3091 Carta de João d'Ayet du Perier, em que lhe comu¬ 
nica ter regressado a Faro, depois de urna oiagem 
pela Serra do Algarve; qoe não esquece a generosi¬ 
dade com que o tem tratado; que está hóspede de 
Wanuel José da Costa; que esperava a sua roupa, de 
Lisboa, mas o moço que lha havia de levar fugiu com 
ela, segundo informação do sr. José Sanches; que a 
soa patente estava com o fato e não está registada 
em Elvas; que por isso terá de demorar-se ali. Que 
teve grande satisfação ao saber que o Príncipe o 
chamara para junto de si, 

Faro, 26 de.., 1798. 

3093 Carta do mesmo, em que lhe comunica estar para 

contrair matrimónio com D. fiaria Francisca de 
Borja flendonça da Costa, filha mais velha de Jacinto 
Pais floreira de Mendonça. 

Albufeira, 7 de Março de 1799. 

3093 Carta do mesmo, em qoe lhe comunica o nascimento 
de um filho e lho oferece como afilhado. 

Tavira, 12 de Abril de 1891. 

3094 Aviso de João Baptista de Aradjo, em que lhe pede, 
por incumbência de Francisco Xavier de flendonça 
Furtado, lhe diga na volta do correio o nome do 


religioso que dissera, àquele, e que seguira viagem 
para a Baia, e qual a religião que professava. 

Secretaria de Estado, 20 de Acosto de 1765. 

3095 Aviso do mesmo, era que lhe comunica estar lavrado 

ura Aviso do flarquês de Pombal, que lhe é dirigido, 
para que se dê ordem que passe para casa de seus 
pais 0 aluno do Colégio dos Nobres, José César flelo 
Silva e fleneses, filho do Conde de São Lourenço. 
Que mande os ordens necessárias ao assunto, pois 
lhe vai ser enviado o referido Aviso. 

Secretaria de Estado, 1 de Agosto de 1776, 

3090 Carta de João Baptista Biancardi, em que lhe comu¬ 

nica a chegada de seu filho, Francisco Barnabé Bian¬ 
cardi, a casa, o qual lhe comuiiicoii a maneira afável 
como Cenáculo o tratara, e do interesse em o ocupar 
se tivesse Catedral; que lhe dera um memorial para 
0 Duque de Lafões, para o admitir no Seminário da 
Patriarcal, para seu adiantamento na fltísica. Tudo 
lhe agradece. 

Lisboa, 50 de Setembro de 1788. 

309*7 Carta de João Baptista da Costa, era que lhe comu¬ 

nica ter apresentado a soa flagestade um Plano que 
consiste na criação de uma Biblioteca e 2 Colégios 
de meninos e meninas, sem encargos para a coroa 
nem para o povo. Pede a Cenáculo proteja a sua 
pretensão. 

Lisboa, 14 de Setembro de 1784. 

309S Carta do mesmo, em que lhe agradece o patrocínio 

que dispensa à sua pretensão; que pode ficar ,cora o 
exemplar do seu Plano; que lhe remeterá o cálealo 
geral da conta; e que lhe, enviará, quando termina¬ 
dos, para, que lhos censure, os seus trabalhos sobre 
Educação Fdblica e Nacional. 

, Lisboa, 26 de Outubro de 1784. 

3099 Carta de João Baptista Reycend, em qae lhe pede 

mande satisfazer a sua conta. , 

Lisboa, 18 de Abril de 1780. 
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Carta de Fr. João Baptista de Santa Teresa, era qae 
lhe lembra o perdão dos delitos da saa mocidade ese 
confessa grato à saa misericórdia. 


Carta de João Baptista da SÜm (?) Qodinho, em qae 
lhe agradece ama saa, na qaal lhe comanicatfa não 
lhe poder dispensar a saa protecção por se achar 
distante da Corte. Lastima o não poder regressar à 
íletrópole. 

Goa, 12 de Março de 1795. 

Carta de João Crisóstomo de Faria Cordeiro de Vas¬ 
concelos e Sá, era que o condida para sócio da sua 
Ãcadmia dos Conformes, fundada para o progresso 
das Belas Letras. 


Carta de João Crisóstomo de Faria de Soasa de Vas¬ 
concelos e Sá, em qae diz remeter-lhe o Aoiso diri¬ 
gido ao Hrcebispo de Lacederaónia, para que ueja o 
conteddo do lioro qae acompanha, Elementos de Filo¬ 
sofia Moral, e faça o sea jaizo; qae o mesmo é pro¬ 
posto pela üniíersidade de Coimbra, e que mande 
essas suas reflexões ao referido Arcebispo. Que pro¬ 
cede por incarabência do flarqaês de Pombal. 

Nossa Senhora da Ajuda, 18 de Janeiro de 1775. 

Carla do Margaês de Pombal, ao Arcebispo de Lacede- 
mônia, em que por ordem do Rei lhe manda o livro 
Elementos da Filosofia Racional e flioral de Heine- 
cio, proposto pela Universidade de Coimbra para as 
lições da mãtêria, no 1° ano. Precisa de autorização 
para se publicar como já aconteceu com a Lógica e 
?letafísica de Antônio Qenoveze, 

Paço, 18 de Janeiro de 1775. 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Lisboa, 15 de Maio de 1780. 
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Carta do mesmo, em que se refere a nma outra qae 
lhe enoioa acompanhando ainda uma outra de Joa,, 
quim de Oliueira, na qual lhe pedia se interessasse 
pela pretensão deste senhor, sobre certidão a passar 
pelo Mosteiro do Torrão. 

Lisboa, 6 de Julho de 1780. 

Carta do mesmo, era qae lhe comanica que o porta¬ 
dor lhe entregará a ordem de Saa Magestade, pela 
qual manda, era íirtade do Breoe qae a acompanha, 
resgatar as Religiosas de Santa Clara do catineiro 
em qae gemiam. 

Lisboa, 10 de Agosto de 1788, 

Carta de João Dias Talaia Soto Maior, em que, era 
nome da Academia dos Obseqalosos, lhe remete 
nonos assantos Académicos para que os distribua 
pelos sujeitos que repute mais hábeis era tratá-los, 
pois pretende fazer sair o V uol. das Sessões Acadé¬ 
micas, Pede-lhe honre a referida Academia com 
qaalquer das saas prodações. 

Sacfivéni, 29 de Outubro de 1792. 

Programa dos assuntos (Física, Metafísica, Rètôríca e 
Crítica) referidos na anterior. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de João Diogo de Barros Leitão e Caroalhosa, 
era que lhe comanica ter-se desempenhado da sua 
incarabência, de ir beijar a mão a Saa Magestade. 
Agradece-lhe a mercê qae fez a saa malher. 

Vila Viçosa, 5 de Fevereiro de 18C6. 

Carta de João Elias, maronita do Monte Líbano, 
assinada também por Inácio Schouertacaskii, hún¬ 
garo e intérprete, em qae lhe deseja ara feliz ano 
novo, lhe pede descalpa de não ter comunicado há 
mais tempo a saa chegada a Lisboa e diz ter entre¬ 
gado a saa carta ao P.° Fr. João Mensasa, o qaal lhe 
prestou todo o auxílio. 

Lisboa, 7 de. Janeiro de 1795. 

, (.Em latim) 
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Carta de Fr. João do Espírito Santo, em qae se 
qaeixa do sr. Diocesano, qae começoa a qaerer pri¬ 
var a soa Ordem dos Hospícios e Residências, qae 
possüia na província de Bardez, vaiendo-se, para 
tal, do nome de Saa í^agestade. Qae lhe foram entre- 
gaes as Pardqaias, e qae o mesmo sr. dissera qae 
lhes conservaria as Igrejas, Capelas e Hospícios, o 
qae não carapria agora. E que os qaeria meter nos 
dois Conventos de Goa, com o aaxílio do Governa¬ 
dor. Pede 0 auxílio de Cenácalo, 

Goa, Convento de S. Francisco, 

11 de Setembro de 1776. 

Carta de Fr. João Evangelista Fartado, em qae diz 
remeter-lhe as petições que lhe deixou o P.® Vlsita- 
dor, para distrlbalção, e qae sohre elas determine o 
qae fôr de jastlça. Rcasa a recepção de ama Patente 
saa, a respeito de Doações Reais, e informa não 
haver no sea Convento Religiosos estrangeiros; e 
qae vagabundos o têm procurado para saberem deste 
Decreto. 

Monchique, 19 de Junho de 1709. 

Carta de João Evangelista de Lemos, em qae lhe 
manifesta 0 sea reconhecimento por falar dele nos 
cartas qae escrevia a sea irmão Laís António Inácio 
de Aoara e Lemos, então jaíz de fora em Soazel. 
Lembra-lhe ter-se formado em Cânones na (Iniversi- 
dade de Coimbra, depois do qae fora nomeado flinis- 
tro do Trlbanal da Nauciatara. Queixa-se de não ter 
Benefícios. Qae nas horas vagas se tem dedicado à 
tradução de obras dteis, algumas com o seu nome 
ocalto, como a tradução dos Pensamentos Teológicos, 
Pede-lhe aaxilio. Lisboa, 12 de Julho de 1798. 

Carta de Fr. João de Évoramonte, em qae diz enviar- 
-lhe a tábaa do Capítalo celebrado na saa Província. 

Vila viçosa, 8 de Janeiro de 1780. 

Carta de João Fernando de Yilavlcêncio e Jlialdo- 
nado, em qae se lhe oferece para 0 qae determinar 
em sea serviço. Badajoz, 7 de Março de 1772. 
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Carta de João Francisco Sande, em qae lhe coma- 
nica qae pelo casamento de António de Saldanha cora 
a filha do desembargador João Baptista Vaz Pereira, 
aqaele despedia toda a antiga criadagem, entre a 
qual se encontrava a sr." D. Antónia, para a qual 
pede protecção. 

S. 1.11. d. 


Carta de João Gabrini, era que acusa a recepção de 
uma saa e diz pesar-lhe a doença do Provincial. Qae 
0 Breve para a mudança de ama religiosa de um 
convento para outro, não foi passado por não se saber 
0 nome da mesma religiosa; e que 0 oatro, para as 
religiosas Antónia Rosa e Cecília ilargarida terem 
criadas, foi expedido em 14 de Jalho. Handa os Bre¬ 
ves de suplemento de idade para Fr. Francisco de 
Nossa Senhora da Graça e Fr. Jlianael de Nossa 
Senhora da Nazaré. Envia ainda 0 Breve para 
soror Inácia ílaria de lesas ter criada. Que 0 
custo destes Breves, 21.000 réis, lhe foi pago pelo 
P.® Azevedo. 

Roma, 29 de Mafço de 1752. 

Carta do mesmo, em qae acusa a recepção de uma 
saa e diz enviar-lhe inclaso 0 Breve de suple¬ 
mento de idade de Fr. António de Nossa Senhora 
da Saóde. 

Roma, 9 de Ago.sto de 1762. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede desculpa de só 
agora lhe mandar 0 Breve de Suplemento de idade 
de Fr. Vicente de Nossa Senhora das Dores. Qae não 
sabe se é verdade ter sido preso pelo Santo Ofício 0 
Provincial, Fr. Domingos da Encarnação e ter este 
sido sabstitaido por Cenácalo. Qae não sabe se terá 
tido descaminho ama carta qae escreveu a Fr, 
Domingos, em qae lhe mandava os transuntos de dois 
Breves, concedidos a toda a Ordem Seráfica por 
Benedito XIII e pelo reinante Pontífice, para reduzir 
as Capelas de toda a comunidade, tanto seculares 
como regalares, a 60$000 cada_. 

Roma, 21 de Maio de 1765. 


- 73 - 









! 



Breve de Benedito XIV, de suplemento de idade, conce¬ 
dido a Fr, Vicente de Nossa Senhora das Dores, da 
Ordem de S. Francisco. (Em pergaminho), 

Roma, 17 de Maio de 1755. 

(Aaexo do •número anterior) 

3119 Carta do mesmo, em qae acasa a recepção de ama 

saa em qae lastima a demora na chegada do Brene 
de Fr. Vicente de Nossa Senhora das Dores. Qae pode 
mandar satisfazer o importe do mesmo pelo P.® Dr. 
Jlaçarelos. Qae o P.® Fr. António de S. José esteue 
ali, havia muito, e qae lhe dissera o P.® Procarador 
üeral da Religião qae o mesmo partira para França 
por querer passar a oatra religião. 

Roma, 5 de Dezembro de 1755. 


3130 


Carta do mesmo, em qae acasa a recepção de ama 
saa, em qae lhe dá aviso das saas cartas qae foram 
encontradas nos papéis do P,= Dr. flaçarelos, Qae 
não sabe os nomes de 2 religiosos, da saa Provínn 
cia, qae se encontram no Convento de Araceli. Qae 
0 P.® Azevedo se encontra era Veneza; que o P.® 
Cabral morreu em Fevereiro. Qae ali não foi novi- 
dade 0 qae acontecera aos jesaítas em Portagal. Qae 
tem lembrança das Conclusões de liturgia de que lhe 
dá avlsO) qae o P.® Azevedo as entregoa ao Papa. 
Folga que tenha sido eleito Cronista Geral da sua 
Companhia. Qae a leitora de livros proibidos está 
dependente da inquisição de Roma, mediante atesta- 
ção do Ordinário. 

Roma, 12 de Abril de 1768. 

Carta de Fr. João Qarcez, era qae lhe protesta a sua 
gratidão e a dos seas religiosos, pelos favores que 
lhes tem dispensado. Qae a sea pedido tratara da 
substituição do P.® Fr. flanuel de Santo Ángeloj 
qae já lhe encontrara sabstituto, mas que aqaele lhe 
pedira para continuar no cargo de professor, por 
pedido e lágrimas dos seas noviços. Dá-lhe notícias 
da saa pendência relativa à trasladação da saa casa 
para Santa Catarina. 

S.l.n.d. 


3133 

3133 

3134 

3135 


3136 

3137 


Carta do mesmo, de agradecimento de favores rece- 
Lisboa, Carmo, 14 de üutubro de 1777 . 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica qae 0 Con¬ 
fessor das religiosas do Convento de Beja lhe coraa- 
nicoa 0 interesse de Cenáculo na factara do Con¬ 
vento de Santa Catarina. Espera que com tal patrono 
a coisa se resolva. 

Lisboa, Carmo, 26 de Novembro de 1777, 

Carta do mesmo, em qae se manifesta maito obrigado 
e honrado por ter escolhido do seu Convento 0 P.« 
Fr. António da Purificação para ir reger osea órgão. 

Carmo, Lisboa, 14 de Março de 1780. 

Carta de Fr. João Góis Nogueira, era qae lhe comu¬ 
nica a saa chegada a Sevilha e relata a viagem até 
ali, tendo partido de Beja e passado por Serpa, 
ílértola, Ayamonte e Cádiz. Qae foi recebido no 
Convento de Sevilha pelo Provincial e por Fr. Barto- 
lomeu de Soria. A seu pedido (de Cenáculo) lhe 
escreve para qae lhe mande carta de empenho, pois 
os vestiários e comidas são maito maas. Nam papel 
apenso manda os nomes do Geral e do Provincial de 
Espanha, respectivaraente Fr. Andrés e Fr. Diego 
Bravo. s. l, n. d. 

Ofício de João Gomes de Aradjo, era qae diz enviar- 
-Ihe, por ordem do ?larqaês de Pombal, uma carta 
em árabe, para qae a mande tradazir e lha remeta. 

Secretaria de Estado, 26 de Abril de 1771. 

Ofício do mesmo, em qae, por incambência do Secre¬ 
tário de Estado, iliartinho de Jíelo e. Castro, lhe 
manda daas cartas, qae diz escritas em árabe, para 
qae as mande tradazir e lhas remeta. 

Ao lado, do panho de Cenáculo, a nota seguinte: 

«ErdoB meses de tregoas se fazer 0 ajuste dos escra¬ 
vos que estão em Argel, e os preços, Escs. em turco 
degenerado,« 

Secretaria de Estado, 51 de Julho de 1771. 
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Ofício do mesmo, em qae lhe comcinica terem-se 
perdido as tradações das cartas qae nowamente enoia, 
para qae, neste caso, sejam tradcizidas uma vez mais. 
Na 3,® página, do punho de Cenácalo, a nota segainte: 

^>Erão 2 cartas do Emper.or de Marrocos pfi El Rey 
(...) sobre a trégua de hu amo, e p.a hu tal ser o que 
a ajustacce. 

Secretaria de Estado, lí de Agosto de 17?!. 

S1Í1Í9 Carta do P.® João Gomes da Silva, em que lhe coman 

nica tê"lo procurado, antes da sua partida para Sal» 
vaterra, no Tribunal da Real ITesa Censória, e que 
por isso entregou a Alexandre JTanuel um requeri¬ 
mento, que levava, dos seus companheiros, sobre 
uma questão com o Cabido. Pede-lhe que examine os 
papéis e os mande despachar. 

Viseu, 13 de Abril de 1776. 

5130 Carta de Fr. João da Graça, àcerca das providências 
que tomou, sendo Custódio da Imaculada Conceição 
de Portugal, para manter o espírito de reforma na 
sua comunidade. Pede-lhe atenção para o assunto. 

S. Francisco da Torre de Moncorvo, 
20 de Abril de 1763. 

5131 Carta de Fr. João Gualberto de i^iranda, em que lhe 

comunica estar, de há muito, para lhe escrever em 
latim. Que se vê agora na necessidade de o fazer, 
para lhe pedir auxílio para sua mãe, que não tem 
meios para regressar à sua terra, lembrando quanto 
deve 8 quem tanto o amparou. S. i. n. d. 

[Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
que lhe tem dispensado, em primeiro lugar o tê-lo 
feito chegar ao estudo de Teologia, e o ter-lhe dito 
que devia renovar o estudo da Filosofia; e ainda o 
ter alcançado o diploma, do Santo Padre, que lhe 
permitia ser presbítero com a idade de 23 anos. 

s. 1 . 11 . d. 

(Em latim] 
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Carta do mesmo, de cortesia, na qual lhe deseja 
vigorosa satíde. 

S. I. n. d. 

(Èm latim) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, de 
cortesia. 

S. 1., 10 de Fevereiro de 1776. 
(Em íatlm) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
que lhe tem dispensado, que ele atribue mais h sua 
benevolência que aos seus próprios méritos. 

S, 1,, 28 de Abril de 1776. 
(Em Mm) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter conside¬ 
rado na utilidade de se organizar um Léxico latino 
português e que por isso tomou o de Pedro José Fon¬ 
seca para o corrigir, socorrido de Ambrosio Cale¬ 
pino. Junta as primeiras folhas desse Dicionário, 
para que lhe digá se deve continuar ou desistir da 
empresa, 

S. 1. n. d. 

(Em Mm) 

Um caderno fólio, com o inicio de um Dicionário 
Latino-Português, de A (primeira letra do Alfabeto) a 
Abyssus. 1 fl. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lembra os favores recebi¬ 
dos e lhe deseja boa saáde e vida prolongada. 

S. 1. n. d. 

(Em francês) 

Carta do mesmo, de cortesia e agradecimento pelos 
favores recebidos. Que vai melhorando da sua 
doença. 

Lisboa, Convento de No,ssa Senhora de Jesus, 
22 de Abril de 1777. 
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Carta do mesmo, em qae lhe comunica o veremnse 
abandonados pelos seus prelados, desde qae abando- 
narain a companhia de Cenáculo; que pensam mudar- 
-se para outros Conoentos, Que o Prooincia! Sar¬ 
mento 0 aconselhou a deixar o Conoento de Lisboa e 
procurar ou o de ilogadouro ou o das Flores. Que 
estene para ir para o de Énora, mas que o Pronincial 
não lho consentia, para evitar que se encontrasse 
com Fr. Vicente Ferreira; que neste caso escolheu o 
de Viana, para o qual partiu com o P.® Prègador 
Geral Fr. Francisco do Carmo, ministro do mesmo 
Convento. Viana, Convento de S. Francisco, 

12 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, de protestos de admiração e reco¬ 
nhecimento pelos favores que lhe tem dispensado. 
Em P. S. diz-lhe que se quiser escrever a seu Irmão 
tem Nau para a índia a í5 desse mês. 

Lisboa, Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
3 de Agosto de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-se publi¬ 
cado no seu Convento uma Ordem da Rainha, para 
que fossem alguns religiosos por Aissionárlos para 
Rngolaj e que ele está disposto a aceitar a missão. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
18 de Agosto da 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter partido 
para Luanda em 2 de Julho de 1779, onde chegou a 4 
de Dezembro do mesmo ano; que adoeceu em Janeiro 
de 1780. Que o Bispo despachou 4 religiosos, no 
ndmero do qual o signatário, para a Ãissão do 
Congo, tendo levado um presente da Rainha para o 
Rei deste pais. Refere a passagem por Itabe, Har- 
quesado de J^ossul, flioçaba, terras do Grão-Duque 
de Bamba, Hicondo. Fala dos reis do Congo D. José I 
e D. Pedro V. Que começaram a dividir-se em Janeiro 
de 1782, tendo ele ido para Aonte Quibango, onde 
esteve 45 dias. 

Congo, Corte de S. Salvador, 
28 de Setembro d« 1782, 
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Carta de João Qualberto da Sagrada Trindade, em 
que lhe mostra a sua confusão àcerca da patente de 
Cenáculo no Colégio. Que Já entregou a patente de 
prègador ao Prelado, ilenciona as suas idades de 
nascimento e de hábito, e que quase obteve o capelo 
na Qniversidade. 

Colégio de Santa Catarina, 17 de Agosto de 1768, 

Cartalde João Henrique de Sousa, em que diz enviar- 
-Ihe uma de José dos Santos Baptista e Lima, pro¬ 
fessor de Gramática Latina em JTacau, o qual tam¬ 
bém lhe manda um caixotinho de chá, que está 
diligenciando levantar da Casa da índia. 

Lisboa, 27 de Setembro de 17S5. 

Carta do mesmo, em que lhe dá conta das diligências 
que fêz e tenciona fazer para encontrar na Casa da 
índia 0 caixote da encomenda de Cenáculo, vindo de 
Aacau. Que, logo o encontre, lho mandará por via 
de Jlanuel Pereira Viana de Lima. 

Lisboa, 11 de Dezembro de 1787. 
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Corta de João Jacob de Aestral em que diz enolar- 
--lhe cópia do ofício qae dirigia ao Bispo de Eloas 
sobre certo facto ocorrido com am soldado do sea 
comando, em Monforte. Fedenllie absolvição para o 
referido soldado. 

Eatfemoz, 6 de Dezembro de 1805. 

Carta do P.® Fr. João de Jesus liaria, Vigãrio Pro" 
vincial da Província de Santo Rntónio do Brasil, era 
qae lhe pede a sua bênção e lhe comunica o faleci¬ 
mento do P.® 11.® Fr. Hanuel da Epifânia, íllnistro 
Provincial daquela Província, ocorrido em 2é de 
Harço de 1774. Informa que, depois de sepultado o 
falecido, se procedeu à eleição de novo Vigário Pro- 
vincial, a qual recaía nele signatário. 

Convento de S. Francisco da Baía, 
23 de Março de 1774. 

Carta de João José da Costa Poderoso, em que lhe 
pede desculpa de lhe não dar a resposta a uma con¬ 
sulta feita por um curioso Eborense, por tocar nos 
direitos do Episcopado. 

s. 1. n. d. 

Carta do P.® João José Henriques de Castro, em qae 
lhe comunica ter chegado a casa, lhe agradece o 
apoio que lhe dispensou para chegar a padre e lhe 
pede Dimissória para que Sua Eminência o autorize a 
curar das suas ordens. 

OdiVQias, 17 de Março de 1788. 

Carta do Dr. João José Hascarenhas de Rzevcdo e 
Silva, Juiz dos Órfãos em Beja, de louvor hs suas 
grandes virtudes. 

Beja, 24 de Setembro de 1802. 

Carla de João José Pinto de Vasconcelos, era que díz 
enviar-lhe uns versos que dedicou ao Príncipe, que 
deles gostou, e lhe pede ordene ao Sr. Viana que os 
mande para a imprensa. 

S. I., 21 de Ailosto de ... 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-lhe dei¬ 
xado 0 Bispo de Pequim, antes da sua partida, duas 
cartas originais suas (de Cenáculo), para que obti¬ 
vesse do seu autor autorização e licenças para serem 
publicadas, dada a importância das mesmas. Pede- 
-lhe mande as licenças ao Sr. Jlanuel Pereira Viana 
se assim o entender. ’ 

Lisboa, II de Maio de 1733. 


Carta do mesmo, em que lhe comunica aceitar a sua 
vontade de se imprimirem em Florença as cartas 
referidas na anterior. 

Lisboa, 27 de Maio de 1783 , 

Carta do mesmo, em que lhe comunica dever saber 
pelo Sr. ilanuel Pereira Viana do estado da sua 
família, para o qual o plano de João Henrique de 
Sousa não deu resultado. Pede«lhe o mande inscre¬ 
ver na folha dos seus criados. Diz enviar-lhe cm 
escrito para que o informe se vale ou não a pena 
publicá-lo. 

Lisboa, 2 de Dezembro de 1783. 

Carta do mesmo, de rasgados elogios pelo seu ani¬ 
versário. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1787. 

Carta do mesmo, em que põe era paralelo a sinceri¬ 
dade da vida era Beja e a falsidade da vida na Corte 
de Lisboa. Confessa-se desgraçado e pobre. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter chegado a 
Viana do Hlentejo. Pede-lhe o favor de lhe pagar o 
aluguel dos bestlagos que o transportaram. . 

Viana do Alentejo, 26 de ,.. de ... 

Carta do mesmo, em que diz reenviar-lhe a Ode que 
lhe devolveu por achar não se dever publicar. Como 
lhe é dedicada, pede-lhe fique com ela. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 17S2. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica que ura sea 
amigo tem uma colecçâo de medalhas, que o sr. 
Mayne já quis comprar, e que o R."*" Basóíia, por 
intermédio de Monsenhor Rcciaiuolli, lha quisera 
extorquir. Que o dono pede 25 moedas pelas medan 
lhas, entrando na qenda uma concha preciosa e um 
medalhão da Fundação de Cartago. 

Lisboa, 5 de Junho de I7»2. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter entregado um 
exemplar de certa obra a flntánio Pedro. Comunica 
ter na soa mão a colecção de medalhas, referida no 
ndmero anterior, a qual consta de 126 peças, das 
quais 92 são do Império Grego, e que destas 38 sao 
de prata; que as restantes são do Baixo Império, 
segundo o que lhe afirmou o Dr. S. Faio. Qlz ^er 
também era seu poder a medalha da Fundação de 
Cartago, com o diâmetro de 6 e % e a concha do 
malabar, que comporta dois barris de água. Em P. S. 
pregunta-lhe se recebeu uma sua de 11 do mesmo 
mês, e uma outra de Portela. 

LUboa, 25 de jmiho de 1792. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que 0 Dr. S. 
Paio queria comprar o medalhão e a concha, e 8 
moedas escolhidas, no que o vendedor não consentia. 
Diz-lhe que o vendedor é pessoa de haveres e que 
por isso não tem necessidade das 25 moedas. Pede- 
-lhe ajuda contra o caracter de Joaquim Francisco, a 
quem chama Conde Duque de Olivares de Hlíama. 
Era P. S. diz-lhe já não usar o apelido de Pinto, e 
pregunta-lhe se quer comprar a obra Le Roi de 
Portugal, Lisboa, 10 de Julho de 1792, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que o vendedor das 
medalhas é pessoa de bens e Cavaleiro da Ordem de 
Cristo, e que o mesmo pensa ir a Beja para falar 
com ele, possivelmente para tratar do assonto^ do 
sobrinho, que o Bispo de Braga não quis admitir a 
ordens. Em P. S. diz enviar-lhe por Qamlto Le Roi 
de Portugal, e que se acha ali o \lm Rdigido Cristã, 
que dizem ser de Cenáculo. Lisboa, 17 de julho de 1792. 
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Carta do mesmo, cm que diz lhe enviará, logo que 
possa, as medalhas e a concha. Em P. S. pregunta- 
-lhe se não tem e quer, por 1920 réis, o livro Le Roi 
de Portugal (a). 

Lisboa, 5 de Junho de 1702. 

Carta do mesmo, em que lhe fala de um amigo, que 
vai a Évora, Vila-Viçosa, Badajoz, donde regressará 
a Beja para lhe falar. Diz ir também um suplicante, 
que pretende lhe dê Demissárias e o ordene. Em P. S. 

diz ter recebido 20$000. 

Lisboa, 51 de Julho, de 1702. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe um escrito, 
para que o veja. Lisboa, lO de AbHi fle 1708, 

Carta do mesmo, em que lhe deseja felizes festas e 
bons anos. Em P, S. comunica-lhe assistir agora na 
Rua do Quelhas, em frente h Ermida dosHavegantes. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1799. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica que Luís 
Pinto 0 mandou aprontar-se para partir para Ingla- 
terra, mas que não partirá sem ir pedir a sua bên¬ 
ção, cora um companheiro, para o qual pede licença. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1800. 

Carta de João Limpo Pimentel Pereira de Lacerda, 
em que diz enviar-lhe uma Representação da Miseri¬ 
córdia de Évora, referente a regalias de isenção da 
mesma, as quais pretendem retirar-lhe. 

Évora, 14 de Julho de 1802. 


(a) As cartas 2160 a 2162 não estão coordenadas 
na sequência cronológica, nem na sequência alfabética 
que se observa em toda a Correspondência, porquanto 
com elas e com as de João Vidal da Costa e Sousa, que 
a sea tempo sumariaremos, se fez na mesma pasta um 
volume encadernado com 0 rótulo CERTAS / RRCHEO- 
LOQICAS / B. P. EVORR. Ainda por esta razão a 
carta nS 2163 vem depois do seu lugar que deveria ser 
a seguir à carta n,'^ 2159, 
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Catin-Roprêseiitaçiío, do mesmo, a Cenáculo, mio 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Évora, 
para ser entregue ao Príncipe Regente, na qual se 
defende o privilógio da mesma Casa, concedido por 
Filipe II, em não ter de prestar contas ao Provedor da 
Comarca. (Anexo tio niimero anterior) 

Carfíí de Joao fladeira, àcerca de nma Selecia Fran¬ 
cesa que raandoa ao Secretário da Directoria para 
ser examinada. . VIaeu, Contíreünçtio do Oratório, 
18 do Dezembro dc \M. 

Carta do D. João Haldonado da Gama Lobo, cm que 
ilic comuiilcíi não llie ter protestado ainda a sua gra- 
lidão pelos fanores que lhe tem dispensado por ter 
tido de assislir a seu primo José de Sousa de riene« 
ses, no falecimento de sua mulher Joseía de Saldanha. 

Évora, 1« do Novembro de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica não ter ido 
ainda è suo presença por se encontrar doente bem 
como seu filho; e que iilém disso tem também doeiin 
tes os seus machos. Pedo-lhe o favor de poder usar, 
para esse efeito, algumas das suas parelhas. 

S. 1. n. d. 

Corta de João nantiel dc Rguiar, era que lhe refere 
0 escândalo que se está preparando para acompanhar 
a/««fdo de Outubro. s. i. n. d. 

Carta do Dr. João Hendes da Costa, em que lhe 
comunica ter sabido pelo P.® A.® Dr. Fr. João dc 
Santa Rosale por João António Bezerra, da sua von¬ 
tade, em que ele, signatário, continuasse na Comis¬ 
são dos Estudos do Real Colégio das Artes. F.nvia-lhe 
a Carta de Nomeação e Comissão que lhe foi dada 
para assistir e presidir aos exames dos estudantes 
que pretendera matricular-se na Qnlversldade de 
Coimbra. Envia-lhe também um impresso que se usa 
no Colégio para as aprovações dos estudantes e refere- 
-Ihe a má organização, que no mesmo Colégio reina, 
Coimbra, Coléalo Real, 7 de Outubro de (1766). 


^Carta de Nomeação e Comissão para o D.or fogo 
Mendes da Costa Collegial do Collegh Real de Coim- 
bra p.a assistir, e prezidir aos Exames, que devem fazer 
os Etíídes, que pretendem ser Matriculados na mesma 
Universidade, e para tudo o mais que nella se declara*. 

Dada por D. Tomaz de Almeida, Principal Primário 
da Santa Igreja de Lisboa, do Conselho de Sua 
iAagestade F., seu Sumilher de Cortina, e Director 
Geral dos Estados destes Reinos e seus Domínios, 
em Lisboa, aos 7 de Dezembro de nõd. 

Impresso usado para as aprovações dos Estudantes do 
Colégio Real das Artes, de Coimbra, 

(Anexos do niiuiero anterior) 

S174 Carta do mesmo, em que lhe agradece o Piano de 

Estudos, que lhe enviou, o qual vê baseado nos Esta¬ 
tutos da üniversidade de Coimbra e no Plano de 
Estudos da Ordem Terceira. Faz o elogio do traba¬ 
lho. Em P. S, recomenda-lhe seu irmão, Fr. Joaquim. 

Porto, lí de Novembro de 1776. 

8175 Carta do mesmo, em que lhe pede ajude o portador, 
seu pai, 0 sr. Luís António de Freitas, o qual vai à 
Corte tratar de negócios de sua casa. 

Porto, 5 de Julho dc ... 

8176 Carta de Fr. João de Nossa Senhora de Busloque, em 
que lhe apresenta o portador, Fr. José de Oliveira, 
cujo talento e méritos literários exalça, pedindo-lhe 
que os aplique como merecem. 

Gr," de Coimbra, 3i de Julho de 17si). 

8177 Carta de Fr. João de Nossa Senhora da Lembrança, 

em que se congratula pela sua boa viagem e chegada 
ao seu Bispado. Belém, 29 de Abril de 1777. 

8178 Carta de Fr. João de Nossa Senhora lAãe dos Homens 
Rego, em que diz enviar-lhe uma Dissertação, para 
que lhe diga se deve ou não ser publicada. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 1770. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica as maquina- 
ções de que é al\)o por parte do P.® Fr. Joaquim de 
S. Lourenço e seus patronos, os P.®“ Fr, iliartinho da 
Piedade e Fr. António de Santa flna Palha, e que o 
segundo apregoou pciblicamente ter Cenáculo posto 
na rua, de sua casa, a êle signatário. Reiere-lhe 
quem é Fr. Joaquim, o qual sempre se tem escapado 
graças aos padrinhos. Que este e o P.^ Fr. Flartinho 
começaram a espalhar que Cenáculo, o P.° Serpa c 
0 Proüincial se empenhanam contra ele. Desfia toda 
a intriga e pergunta a Cenáculo o que deoerá fazer. 

s. I. n. d. 

Í3180 Carta de João Pedro Saloado Palma, em que lhe 

comunica o apreço em que o tem. 

Liabou, 24 de Dezembro de 1805, 

?3J8i Carta de João Pedro Ribeiro, era que lhe comunica 

existir ainda no Real ftrqoioo o Foral antigo de Beja, 
e que quanto às liiíjiiiriçdos de D. Afonso III, não sabe 
se falam desta cidade, mas que oerá. Agradece-lhe a 
ilustração sobre ura Ponto Litdrgico. Informa que o 
ilinlstro de Estado lhe comunicou a mudança da 
Cadeira para a Torre, segundo influência de Cená¬ 
culo. Diz ter possuído quase todos os Opúsculos 
deste, mas que os perdeu com a morte de seu irmão, 
iTinistro na América. Que apenas ficou com uma 
Pastoral, 

Lisboa, 14 de Maio de 

ÍÍ18S3 Carta do mesmo, em que lhe manifesta a ddnida de 

poder oer publicados os Documentos, que tem coli¬ 
gido de nárlos Cartórios, para entrarem na Colec- 
ção da Academia de Lisboa. Flanda-lhe três cartas 
de Fr. João Alwres, Abade de Paço de Sousa, no 
Século XY. 

Coimbra, 2 de Outubro de 1797. 

«183 Carta do mesmo, em que lhe pergunta como quer que 

se encontre no Arquino certa preciosidade, depois de 
0 cónego Bento TIaciel ter nendldo a livreiros e bate^ 
folhas, todos os Códices que encontrou de letra 





e consto serem Bms, Mis,ah. Brénims, 
Códices de Concílios e de Padres. Diz, também existir 
no cartório do Cabido do Porto um libelo contra um 
Cartorário, por ter dado o mesmo fim a arrobas de 
pergaminhos; e que outro, da mesma Sé, cortou 
todos os seios para poder encadernar os mesmos per¬ 
gaminhos, e os juntou numa gaveta. Refere também 
0 que aconteceu no Arquivo do Cabido de Vizeu 
Fala de Diplomática e dos seus trabalhos. De infor¬ 
mações pedidas por Cenáculo aponta algumas bas¬ 
tantes para se refundir o Cathalogo dos Prelados do 
Reyno. Descreve vários exemplos de decadência de 
prelados. 

Coimbra, 20 de Novembro de 1707 , 

Inscrição de uma Arca Votim, encontrada pelo mesmo 
em Castelo de Paiva, nas margens do Douro, pè^iiesia 
da Várzea do Douro, Bispado do Porto, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, era que lhe diz ter encontrado mais 
três inscrições, das quais uma é referente no Bispo 
de Coimbra D. Egas Fafes, e que lhas mandará, se 
lhe interessarem. Comunica-lhe ter ficado desapon¬ 
tado com um documento de Oviedo, apresentado pelo 
P.® Risco, que lhe altera a soa convicção de ter 
falecido 0 Conde D. Henrique em ni2. Pede lhe faça 
chegar a Hadride uma sua carta para o referido 
padre. Fala-lhe da prática da Bênção da Barba, 
baseando-se em documentos de Pendorada. 

Coimbra, 27 de Novembro de 1797. 


Inscrição mm cilindro 
Valença do Minho, 


mármore, encontrado em 


Inscrição de um Penedo 
Paiva. 


Outeiro de Castelo de 


Inscrição no pedestal de ima cruz, na frègnesia de S. 
Mamede da Infesta, no Bispado do Porto, 

'' (Anexos do número anterior) 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece o fawr de lhe 
enuiar para iladrlde, ama carta, qae janta, sobre o 
assunto do documento de Oaiedo, referido no ntimero 
anterior. Supõe que o documento seja falso ou tenha 
sido mal lido. Refere^lhe íários costumes populares 
relacionados cora a religião. Em P. S. comunica que 
ilanuel Gomes de Lima se retirou para Ponte de 
Lima. / 

Coimbra, 1 de Janeiro de 1798. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da Disciplina dos 
Oblatos e do Voto de Vtuoez, do século XII. Fala4he 
também das queixas dos moradores de ftlmoster, no 
século XIV, contra o prior de Rbiul, por causa de 
missas e baptismos, 

Coimbra, 26 de Março de 1793. 

Carta do mesmo, era que !he agradece uma do P.® 

Risco, a qual lhe oeio confirmar a sua opinião àcerca ^ 

do falecimento do Conde D. Henrique, uisto tratarH ' ■ 

«se, como pensara, de data mal lida no documento de 
Oíiedo. Pensa que saia em Julho a l.®' parte das 
Observações Históricas e CriUcas, para servirem de 
memórias ao Sysiema de Diplomática Poriugueza, 

Informa que eram 12 as Observações, mas que a ceiin 
sura Rcadéraica reputou 2 alheias do objecto da 
Diplomática, e que por Isso foram retiradas. 

Lisboa, 28 de Junho de 1798, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estar era 
poder de Jorge Bertrand e hs soas ordens um exemn 
piar àa 5 Observações de Diplomática, e que queria 
enviar um outro exemplar ao P.® Risco, mas não 
sabe como, e por isso lhe agradece diga como há«de 
enviá-lo. Diz estar a organizar ura pequeno Comen¬ 
tário ao P.® Florez, no que respeita à Tomada de 
Coimbra e Pontificado de Paterno. 

Coimbra, 23 lie Setembro de 1798. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica passar o 
tempo a ler o Elucidário de Fr. Joaquim de Santa 
Rosa Viterbo, do qual faz crítica, nem sempre favo¬ 
rável. Comunica, também, prevenir o Bertrand para 
lhe mandar o livro, que fará favor de enviar ao P.» 
Risco. Coimbra, 14 de Novembro de I 7 ;,t,^. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter enviado 
00 P.® Fr. Joaquim de Santo Agostinho os Addiia- 
meiilos ú Correcções à parte I das Observações, qtie 
devem acompanhar a 11, na impressão, para que os 
enviasse a Cenáculo, de quem pede o parecer, Diz- 
-Ihe que a II e III partes ocupam um índice Remis¬ 
sivo da Legislação Estrangeira, que contém S §§ e 
Artigos, desde as Filipinas; censura de Florez, sobre 
a Época da Conquista de Coimbra e Pontificado de 
Paterno; Correcções aos Cathalogos das Leis do Reyno; 
Legados Pontifícios em Portugal; Correcçõins das Epo- 
chas dos Reynados athe morte de D. Saticlw /.«. Diz 
ainda esperar-se a chegada de sábios espanhóis a 
Portugal. Coimbra, 24 de Dezembro de tníii ? j 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
os papéis e agradece a observação para que adoce a 
Censura das Artes Chtercienses. Comunica também 
ter tido encontros com Carnide, e vê que se pensa 
em arranjar o Arquivo, no que ele ainda não quer 
crer. Põe o problema da época era que D, Afonso 
Henriques teria tomado o titulo de Rei. 

Lisboa, 23 de Abril de 17iy. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ter passado 
de Coimbra para Lisboa por motivos de saúde; que 
está demorada a transferência da sua Cadeira; e que 
0 livro Foral de Beja contém Leis, e lhe parece que 
provisões municipais, Lisboa, 23 de Maio de 17.M, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica aguardar a 
transferência da Cadeira de Diplomática para Lis¬ 
boa, 0 que parece só se verificará cora o Plano de 
Reforma do Arquivo, c os inconvenientes que isso 
lhe tem causado. Lisboa, 4 de jimiio dc liíi'. 


„ 3(J - 


«185 


«ISfí 




«188 


Carta do mesmo, era qne lhe agradece o faüor de lhe 
enüiar para íladride, aran carta, qae janta, sobre o 
assunto do documento de 0«iedo, referido no ndmero 
anterior. Supõe que o documento seja falso ou tenha 
sido mal lido. Refere-lhe nários costumes populares 
relacionados com a religião. Em P. S. comunica que 
ilanuel Gomes de Lima se retirou para Ponte de 
Lima. 

Coimbra, 1 de Janeiro de 1798. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da Disciplina dos 
Oblatos e do Voto de Viuoez, do século XII. Fala-lhe 
também das queixas dos moradores de fllmoster, no 
século XIV, contra o prior de flbiul, por causa de 
missas e baptismos. 

Coimbra, 26 de Março de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma do P.** 
Risco, a qual lhe oeio confirmar a sua opinião àcerca 
do falecimento do Conde D, Henrique, oisto tratar- 
-se, como pensara, de data mal lida no documento de 
Ooiedo. Pensa que saia em Julho a l.®' parte das 
Observações Históricas e CrHicas, para seroirem de 
memórias ao Si'steina de Diplomática Portiigueza. 
Informa que eram 12 as ObseroaçÕes, mas que a cen¬ 
sura Rcadéraica reputou 2 alheias do objecto da 
Diplomática, e que por isso foram retiradas. 

Lisboa, 28 de Junho de 1798. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estar em 
poder de Jorge Bertrand e às suas ordens um exem¬ 
plar das Observações de Diplomática^ e que queria 
enoiar um outro exemplar ao P.® Risco, mas não 
sabe como, e por isso lhe agradece diga como há-de 
em?iá-lo, Diz estar a organizar um pequeno Comen¬ 
tário ao P.® Florez, no que respeita à Tomada de 
Coimbra e Pontificado de Paterno. 

Coimbra, 23 de Setembro de 1793. 


« 88 - 


«189 


«190 


«191 


«19« 


S19Í5 


Carta do mesmo, em que lhe comunica passar o 
tempo a ler , Elacidáno de Fr. Joaquim de Santa 
Rosa Viterbo, do qual faz crítica, nem sempre fano- 
ráoel. Comunica, também, preoenir o Bertrand para 
lhe mandar o lioro, que fará faoor de enniar ao P.® 
Coimbra, 14 de Novembro de 171. 


Carta do mesmo, em que lhe comunica ter emjiado 
ao P.® Fr. Joaquim de Santo ftgostinho os Âddita- 
mentos e Correcções h parte I das Observações, que 
deoem acompanhar a II, na impressão, para qie os 
emiiasse a Cenáculo, de quem pede o parecer. Diz- 
-Ihe que a II e III partes ocupam um índice Remis¬ 
sivo da Legislação Estrangeira, que contém 8 §§ e 
Hrtigos, desde as Filipinas; censura de Florez, sobre 
a Epoca da Conquista de Coimbra e Pontificado de 
Paterno; Correcções aos Cathalogos das Leis do Repto; 
Legados Pontífkios em Portugal; Correcçõins das Epó- 
chas dos Reinados allie morte de D, Sancho 1,\ Diz 
ainda esperar-se a chegada de sábios espanhóis a 
Portugal. Coimbra,21 de Dezembro de ( 1797 ?) 


Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
os papéis e agradece a observação para que adoce a 
Censura das Artes Cistercienses, Comunica também 
ter tido encontros cora Carnide, e vê que se pensa 
era arranjar o Arquivo, no que ele ainda não quer 
crer. Põe o problema da época em que D, Afonso 
Henriques teria tomado o título de Rei. 

Lisboa, 23 de Abril de 17iH. 


Carta do mesmo, em que lhe comunica ter passado 
de Coimbra para Lisboa por motivos de saúde; que 
está demorada a transferência da sua Cadeira; e que 
0 livro Foral de Beja contém Leis, e lhe parece que 
provisões municipais. Lisboa, 23 de Maio de 1793. 


Carta do mesmo, em que lhe comunica aguardar a 
transferência da Cadeira de Diplomática para Lis¬ 
boa, 0 que parece só se verificará com o Plano de 
Reforma do Arquivo, e os inconvenientes que isso 
lhe tem causado. Lisboa, 4 de junho de 1709, 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece as Pastorais 
que lhe tem enolado. 

Lisboa, 24 de Julho de 1709. 

S195 Carta do mesmo, era que lhe comunica o estado 

em que se encontra a sua mudança para Lisboa, 
deoido a retardamentos do /linistro, que apenas 
lhe aconselha paciência, quando tudo está nas 
suas mãos, Lisboa, 27 de Agosto de 1793. 

?319« Carta do mesmo, em que lhe comunica ter tido de ir 

a ííafra, donde apenas trouxe as boas palaoras de 
estar todo concluído, mas que até à data nada se 
adiantou. Comunica-lhe ter lido somente o título do 
libro do jesüita Paiva, que pretende demonstrar que 
0 Probôbilismo é coevo da Igreja. Fede-lhe reco- 
mendação para Feliciano ílarques, para ver se o seu 
negócio toma algum avanço. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1799. 

S197 Carta do mesmo, em que lhe comunica que o Cartó¬ 

rio de Roriz íoi para o da üniversldade com o do 
Colégio de S. Paulo de Braga, a que foi unido, dis¬ 
tando daquela cidade quatro léguas. Que achou ali 
notícia daquele Flosteiro, desde o século XIII até o 
ano de 1536. Que se acha ali a Bula de união aos 
Jesuitas, mas que nâo tem a data. Que foi de cóne¬ 
gos regulares. O seu Cronista, D. Nicolau, Livro YI, 
Cap. 12, n.° 26, não se lembra dele. 

Lisboa, 99 de Outubro de 1799. 

^198 Carta do mesmo, em que lhe pede o informe se 

encontrou nos papéis do Infante D. Pedro uma carta, 
de quando ele andava viajando, a D, Duarte sobre 0 
Governo do Reino, bem como uma outra sobre o pro¬ 
vimento dos Bispados, pois encontrou cópias que 
gostaria de confrontar, para publicação desses docu- 
Lisboa, 19 de Novembro de (1799 ?) 

S199 Carta .do mesmo, em que lhe diz não serem muito de 

fiar os documentos de que se serve Pascoal de ilelo 
pafa defender o uso e prática do Padroado Régio dos 
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Bispados desde o século XII (de que têm sido eco 
muitas teses da üniversldade) por ter encontrado 
outros, indubitáveis, que afirmam o contrário. Comu¬ 
nica-lhe que continua despachado apenas de voz. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1780, 

Carta do mesmo, era que lhe comunica o andamento 
(Ia sua transferência. Fala-lhe da edição ãas Poesias 
de Francisco Diaz, pela Academia, e previne-o do 
que pode conter a obra de menos bom para a Cris¬ 
tandade, por nela se encontrarem, entre outras, poe¬ 
sias a Yoltaire. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1800, 

Carta do mesmo, em que lhe diz aproveitar o tempo 
em pôr eni ordem os seus apontamentos. Refere-lhe 
um documento de Arouca, da era de 1132, que fala 
do Bispo de Coimbra D. Crescónio, e na prègação, 
em pé, ao povo, também de pé, e que a seguir se 
proclamavam os Legados feitos h Igreja e ao êlos- 
telro. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1804. 

Corta do mesmo, em que lhe comunica tê-lo procu¬ 
rado e não 0 ter encontrado em sua casa. Diz-lhe 
continuarem os embaraços da Cadeira. Fede-lhe se 
lembre de Fr, Eleutério José da Rocha, que pretende 
ser nomeado sub-secretárlo do Colégio de Évora. 

5.1. n.d. 

Carta do mesmo era que lhe fala do conceito em que 
um lente da Ünlverslcade tinha a poesia, contra a 
qual se manifestou na Oração que pronunciou ao 
conceder o grau de Doutor a um teólogo, que já se 
tinha distinguido por ser autor de uma Tragédia. 

5.1. n.d. 

Carta do mesmo, em que continua a lastimar-se da 
lentidão com que corre a sua nomeação. Fala-lhe do 
11 tümo do Elucidário, que diz estar no prelo. Diz ter 
visto Si Critica Alcobaciense à Memória de Fr, Joaqtiim. 

S. 1.11. d. 
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Carta de João de Saldanha de Olheira e Sousa, em 
que lhe agradece e aprecia uma sua Pastoral, prome¬ 
tendo falar-lhe do mesmo modo da outra obra que 
lhe enoioü, mas que ainda nâo tene tempo de «er. 
Coniunica-lhe que a Família Real está em vésperas 
de partir para a sua Quinta de Quèluz. Promete 
enviar-lhe alguns papéis com novas da Política. 

Paço tia Ajuda, 1 de Julho de 1777. 

S«O0 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma soa que 

lhe mandou por mão de seu irmão (de Cenáculo). 
Agradece-lhe também a oferta das Memórias Históri¬ 
cas do Púlpito. Diz ter ficado admirado com o que se 
passa àcerca da obra da Igreja que deve servir de 
Catedral. Diz enviar juntos uns papéis, para que os 
leia e lhe sirvam de distracção aos seus estudos. 

Lisboa, 22 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter estado 
enfermo, lhe diz nada se passar na família, e que lhe 
envia alguma coisa de cítil para se distrair. 

Lisboa, 21) de Aáosto de 1777. 

SÍÍ208 Carta do mesmo, em que lhe agradece três soas, lhe 

torna a falar da sua enfermidade, e lhe conta que 
corre na Corte, que esta passará a Vila Viçosa, no 
mês seguinte, para acompanhar a Rainha-áâe, que 
no dia 25 de Outubro passará a Espanha; mas que 
também correm vozes em contrário, e que ainda se 
não sabe quando regressará de Quèluz para Hossa 
Senhora da Ajuda. Comunica-lhe ter falado com seu 
irmão. Diz-lhe estar convalescente e ter ido já uma 
vez a Quèluz. JAanda-lhe incluso um papel, que diz 
ter feito escândalo na Haya. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1777. 

tíííOO Carta do mesmo, em que lhe comunica ir para o Paço, 

onde vai aguardar a chegada de Suas iAagestades, e 
onde ficará assistindo a El-Rei, Comunica-lhe que não 
lhe conseguiu autorização, ou licença, para ir visitar 
Soas ílagestades a Vila Viçosa, e aconselha-o a con¬ 
servar-se era Beja. Lisboa, 13 de üutubro de 1777. 
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Cfirta do mesmo, em que lhe fala de como recebeu o 
seu Provisor, e lhe comunica que esteve com D. 
I^ariana, sua parente, e seu marido em Vila Viçosa.' 
■ala-lhe também da sua Família e da sua Quinta dá 
Azinhaga. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1777 , 

Carta do mesmo, em que lhe comunica tê-lo procu- 
rado 0 seu irmão, já depois de ele ter partido com a 
Corte para Salvaterra. Que obteve licença para ir 
i^er a Família à sua Quinta da Azinhaga, Diz-lhe que 
teve conhecimento das soas medidas de prudência, 
(de Cenáculo) tomadas quando esteve na Corte, em 
Lisboa. JAostrn-lhe o sen sentimento pelo seu mati 

sucesso era relação 0 certos papéis, retidos em Évora, 

dizendo-lhe que apenas lhe resta recorrer para Sua 
i^agestade. 

Azinhaga, 12 de Fevereiro de 1778, 

Í331ÍÍ Carta do mesmo, em que lhe comunica a sua chegada 

a Lisboa, depois da soa digressão por Vila Viçosa, 
Salvaterra, Azinhaga e Pombal, Diz-lhe que já se 
não ouve falar o seu respeito (de Cenáculo), e que se 
tinha inimigos, estes já o esqueceram. Dá-lhe notí¬ 
cias da sua família. JAaiida-lhe um folheto de Roma 
c algumas Gazetas, que tornaram a sair depois de 
terem estado suspensas, 

Lisboa, 23 de Junho de 1778. 

do mesmo, em que lhe agradece uma sua de 3 
de Julho. Coraunien-lhe que a Corte irá a Vila Viçosa 
esperar a Rainha-lAâe, no seu regresso de Espanha, 
Acoiiselha-o a manter-se ainda no seu retiro de Beja, 
a não aparecer, para não surgirem as maquinações 
dos seus inimigos; que continue a sua grande obra, 
que acabará por ser reconhecida de todos. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1778. 

—-4-14 Carta do mesmo, cm que lhe agradece os exemplares 

do Poema Sagrado, que lhe enviou, e que tal casta de 
drama é frequente em França e na Itália, os quais 
aproveitam mais aos fiéis do que os espectáculos 
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profanos e as bárbaras toiraclas. Fala>-lhe de como o 
Sr. iliarqaês remooea de sl (im libelo kfamatárlo. 
DiZ"Ihe qae os Condes de Üeiras voltarão breoc" 
mente das Caldas. 

Lisbüfi, 17 de Setembro de 1779. 

Carta do mesmo, em qne lhe comanica ter voltado à 
soa Qointa da Azinhaga, com a intenção de praticar 
todo qaanto diz nom impresso, que lhe envia jcmto. 
Qae esteve em Lisboa em Abril, onde recebeu a saa 
carta. Testcmunha-lhe o mesmo apreço e amizade do 
ano de 58, desde a separação, Falanlbe do eco, por 
toda a parte, das suas grandes obras. Loava a Acan 
demia pela boa escolha, elegendo-o sea sdcio. 

Azinhaga, 18 de Maio de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica os golpes 
sofridos pela morte da avó, que o criou e educou, 
bem como de uma irmã e sogro. Que com o faleci¬ 
mento do senhor flarquês, a i^arquesa voltou para 
Lisboa. 

Lisboa, 6 de Novembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta o portador, o 
Príncipe Wasernslcois, russo, Harechal de Campo da 
Imperatriz, que conheceu em Londres o Conde de 
Oeiras, que o recomenda, o qual faz caminho por 
Beja para visitar Cádiz e Gibraltar. 

Lisboa, 12 de Outubro de 17®, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter saído 
enfermo da Quinta da Oliveira, e ser a primeira 
semana que faz serviço no Paço, Sente a perda do 
amigo comum, Antdnio Domingos do Paço, como n 
sentiram o Príncipe e o Infante D. João. Qne o fale¬ 
cido deixa uma sobrinha nom dos Conventos de 
Evora, Diz ter recebido, pelo portador Fr. Vicente 
Salgado, a sua carta e papéis, Comunica que os 
Senhores vão passar o Carnaval a Salvaterra. 

Sitio da Ajuda, lí de Janeiro de 1783. 
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Carta do mesmo, em que lhe recomenda o portador 
niho de Lord North, ex-rtinistro de Estado da Grande 
Bretanha. Diz ter vindo fugido do frio de Inglaterra 
e que passará por Beja no seu regresso à Pátria por 
Cádiz, nadride e Paris. Comunica-lhe o reconheci- 
mento do Arcebispo de Évora, pelo acolhimento que 
dispensou, em Beja, ao seu flinistro do Algarve 
Informa estar de perfeita sadde a Família Real. * 

S, 1., 30 de Março de 1788 


Carta do mesmo, cm que lhe fala da enfermidade da 
Rainha, que foi sacramentada, e que o Dr. António 
José Pereira não considera o caso desesperado. Diz 
que 0 Aarquês de Pombal não lhe abandona a 
Câmara e a chora. Que é grande a camada de bexi¬ 
gas, que ela tem. 

(Llüboa), 11 de Setembro de 1788. 


Carta do mesmo, em que lhe comunica que o faleci¬ 
mento do Príncipe o impedia de escrever mais cedo. 
Comanica-lhe também o nascimento de uma filha. 
Diz estar a banhos nas Alcaçarlas. informa estar 
melhor o Aarquês, que esteve muito atacado nos 
olhos e no peito. 

Lisboa, 12 de Outubro de 1738. 


Carta do mesmo, eni que agradece as suas quatro 
recebidas, e os papéis que acompanhavam a ditima. 
Regosija»se pelas exéquias que celebrou pelo Prín¬ 
cipe. Comunica que foram de grande gala na Corte 
os dias 17 e 18, e que no primeiro se publicou a 
nomeação dos dois Secretários de Estado, José de 
Seabra e Luís Pinto, respectlvamente para os Negó¬ 
cios do Reino e Estrangeiros e-Guerra. Informa 
ter-se sabido da morte do Rei Católico, Carlos IlL 
Lisboa, 20 de Dezembro de 1788. 


Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, por 
mão de D. Aanoel de Vllhena, o qual vai a Aadrlde, 
Diz ter falado com o comum amigo Aanuel Pereira, 
sobre os dl timos escritos seus (de Cenáculo), 

Lisboa, 18 de Março de 1789, 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, por 
meio de ilarcos Castelli. Que se encontrada presente 
0 /larquês de Pombal, que o festejou, por tê-lo 
conhecido em Paris. Era P. S. pede lhe entregue 
uma outra, inclusa, a seu irmão. 

Lisboa, 23 de Março de 1789. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que já sabia 
da soa diagem, por carta de Fr. Gregdrio ao P.® 
Geral. Informa-o da saída da Corte para Quèluz e de 
lá para ilafra, e que ele conta ir até à Granja. Que 
a Snra. D. ilaria lhe agradece a sua lembrança. Que 
0 Marquês passou uns dias na outra banda. Que seu 
irmão lhe não escrene, porque indo de Mafra para 
Yaratojo, com o Bispo de Leiria, sofreu ura tombo. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1790. 

Carta do mesmo, em que a instâncias do portador 
lhe pede admita este no Colégio ou na (Ininersidade. 
Diz-lhe ter sabido notícias suas pelo Juiz de Fora, 
que estene em Beja; que também O P.® Geral lhe deu 
notícias soas. Fala-lhe do terramoto de Orão, em 9 
de Outubro de 1790. Comunica a retirada do Campo 
Militar de Porcalhota a que assistiram Sua Moges« 
tade e ftltezas. 

Lisboa, 24 de Outubro de 1790. 

Carta do mesmo, era que diz enoiar-lhe um papel do 
P.® Plácido, cujo assento lenou este a Lisboa. Que 
0 Duque Marechal não poude deferir o mesmo papel, 
e que o Marquês de Pombal escreoeu nesse sentido 
ao General do Rlentejo, e que pouco se adlantom 
Põe 0 papel nas suas mãos. 

Lisboa, 13 de Junho de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe fala dos exames de 
Antônio de Saldanha da Gama, António José de Sal- 
danha Olioeira e Sousa, Sebastião de Saldanha 01i« 
neira e Sousa e João Gabão Mexia Mascarenhas, no 
Real Colégio dos Nobres. Ennia-lhe o impresso que 
se lhe refere. Fala da Política francesa e espanhola 
<^3 época. Lisboa, 6 de Agosto de 1791. 
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(^Impresso da aprovação dos referidos no iiãmero nnif 
rior.^ 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, era que lhe comunica não poder 
responder ainda sobre o negócio do Médico de 
Moura, por se encontrar enfermo. Louca os mereci¬ 
mentos técnicos do médico Dr. Francisco de Melo de 
Vasconcelos. Pede-lhe entregue uma sua, junia a 
seu irmão. ’ 

Lisboa, 31 de Outubro de 1791 , 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estar ajustado 
0 casamento de sua filha Maria Constança com João 
de Saldanha da Gama. Fala-lhe do apreço com que 
tem sido escutada a Oração do Dr. Melo. Informa-o 
de que o Marquês de Pombal irá tratar-se às Caldas. 

Lisboa, 25 de Junho de 1792. 

Carta do mesmo, em que se refere a certa mercê que 
0 Príncipe lhe fez. Agradece-lhe a Pastoral, que 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da determinação 
em se enciar para Serpa, Moura, Tacira e Loulé, as 
sobras de cereais de Beja e seu termo, mas que se 
cerificou que tais sobras não eram positicas, Que 
mandou ao Corregedor que comprasse e mandasse 
para essas pocoações o que de facto não afcctasse o 
abastecimento de Beja e seu termo. Comunica-lhe o 
ingresso de seus dois filhos na ünioersidade. 

Marvlla, 3 de Novembro de. 1795, 

Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior, e na 
qual diz só hauer remédio, se de facto existir cereal, 
como se crê, que não tenha sido manifestado. 

Lisboa, 26 de Novembro de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as expressões 
que lhe emilou pelo casamento de sua filha e lhe 
manifesta o desejo que tem de lhe apresentar o. genro. 

Lisboa, 19 da Maio de 1796. 
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Carta do mesmo, em qtie lhe participa qae o /larqnês 
de Pombal \?ai a Londres como Embaixador Extraor¬ 
dinário, e que outro foi nomeado para ir a íladride. 

Lisboa, 19 de Julho de 17ÍI6. 

Carta do mesmo, em que lhe louva a cessão dos seus 
preciosos livros, feita cora tanta generosidade, flgra- 
dece-lhe, bem como a família, as expressões àcerca 
do bom sucesso de soa filha. 

Lisboa, IB de Abril de 1797. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e o 
projecto de Rntõnio Joaquim de Góia, que lhe enviou 
para a solução da crise de cereal verificada em Lis¬ 
boa, por meio dos sobejos da região de Beja. Que 
convocou 0 autor do projecto e que com ele conferen¬ 
ciou deraoradamente, 

Terreiro de Lisboa, 16 de Abril de 1799. 

Carta do mesmo, cm que lhe fala do Despacho que lhe 
concedeu a Comenda do Lote, no valor de l.200$000. 
Que seu genro ficou com o Senhorio da Vila de Rsse- 
quias e a Comenda de Salvaterra, da mesma Casa. 
Pede-lhe notícias e a colecção dos seus papéis, 
impressos, que já lhe prometera. s. i. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe anuncia o casamento 
prdximo do seu segundo filho, com a filha de D. 
Cristóvão /‘lanuel. Que o mesmo foi nomeado Conse¬ 
lheiro do ültramar e se graduara na üniversidade. 
Comunica-lhe que seu irmão veio de Guimarães, e 
para lá voltará, e que o seu filho mais velho sentou 
praça em Infantaria, s. i, n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a satisfação 
que sentiu ao saber como tinha resolvido a questão 
do roubo do vaso sagrado de Palmeia. Informa estar 
a Corte em Quèluz. Fala da guerra entre a Espanha 
e a Inglaterra. s. i. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, de 
interesse pela soa sadde. s. i. n. d. 



2242 


2243 


2244 


* 


2245 



2246 


Carta de João Pereira Ramos de Rzeredo Coutinho, 
em que lhe pede desculpa de não ter respondido à 
sua, na volta do correio. Comunica-lhe que o Testa- 
dor, a qtie na sua se refere, é o Sargento-mor Româo 
da Costa Carrilho, cujos bens consistiam em í5 ou 1(3 
capelas, que lhe haviam sido doadas por uma Reli¬ 
giosa do Convento das Carmelitas de Beja. Faln-lhe 
da causa Intentada pelo Convento contra o Sargento- 
-mor. Toda a carta se refere a esta questão. 

Lisboa, de Março de 17»5, 

Carta do mesmo, em que lhe pede, por ordem de Sua 
i^agestade, que despache «benigna e favorável uma 
consulta, que a Sua Real Prezença sobia há sinco ou 
seis annos pelo Cons.» ültramarino a favor de Jozé 
de Goes de Ribeira Lara de /loraes Leme p." ser 
remunerado e premiado com mercês equivalentes aos 
relevantissimos serviços, que a esta coroa fez no 
Brazil seu Tio o Brigadeiro António de Almeida Lara 
no Descobrlm.to e conquista das Jlinas de flato 
Grosso«. 

Liáboa, 12 de Junho de 17 !j6. 

Carta de Fr. João dos Reis, em que lhe pede auxílio 
para governar o seu convento, em virtude de para 
este ter sido nomeado seu Prelado flaior. 

Lisboa, 2 de Junho de ISOl, 

Carta do mesmo, em que o felicita por ter sido 
nomeado Arcebispo de Évora e lhe comunica o seu 
regosijo, por tal facto, bem como o de toda a sua 
corporação. 

Mosteiro da Serra de Ossa, 

17 de Abril de 1802. 

Carta de João Rosado de Vila Lobos e Vasconcelos, 
em que o felicita pelos progressos que tem introdu¬ 
zido nos Estados, comparando-o a Leão X, Bacon e 
Rechelieu; e felicita-o também pela mercê que fez 
Sua lAagestade do Colégio do Espírito Santo à Reli¬ 
gião da Terceira Ordem da Penitência. 

Évora, 15 de Julho de 1778. 
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íiQ4'>' Carta do mesmo, em qae lhe conianica ter mandado 

a saa petição para a Secretaria da Real Mesa Censj-^ 
ria, abstendo-se.de mandar as atestações, 

Évora, 20 de Janeiro de 1777, 

Carta do mesmo, ao Pfi M.e Snr. Fr. José 
Mavne, em que lhe fala de venda dos livros dobrados 
da Real Mesa Censória, por ordem do Juiz de Fâra, e 
mandado do Juiz da inconfidência, Refere-lhe tma 
questão do Colégio sobre o envio de atestações de fre¬ 
quência de alguns alunos, enviando anexa a ordem que 
recebeu de A, José Álvaro Ferreira da Câmara para se 
passarem em atestações. 

' (da carta) - Évora, 25 de Março de 1776, 

Cdo orrfe/nj--Évora, 1) de Março de 1776. 

(Anexos do número anterior) 

â‘448 Carta do mesmo, em qcie lhe comanica ter escrito h 

Real Mesa Censória, a dar-lhe conta da saa Aala, e 
àcerca do relaxe dos dias feriados de todas as aaias, 
da inércia de dois estadantes e atrenimento de am 
deles. Pede-lhe mande dar pronidências. 

Évora, 22 de Fevereiro de 1777, 

Carta do mesmo, em qne 0 felicita pelo 53." ano da 
saa gloriosa carreira, pelo consórcio de Saas fllte- 
zas e ainda por ter sido padrinho do Príncipe, seu 
discípalo, quando foi confirmado na fé qae recebera 
no baptismo. 

Évora, 1 de Março de 1777. 

5550 Carta do mesmo, de felicitações, na festa do Natal, 

Évora, 27 de Dezembro de 1777. 

5551 Carta do mesmo, de interesse e felicitações pela saa, 
sadde, desculpando-se de não camprlr este dever, 
mais amladadas vezes. 

Évora, 25 de Dezembro de 1779. 

S535S Carta do mesmo, em qae diz enviar-lhe am papel 

com ama composição saa. 

Lieboa, 23 de Julho de 1782. 


Carta de Fr. João Saldanha, em qae diz tê-lo procu¬ 
rado na rua Formosa, onde lhe disseram qae já tinha 
saído para embarcar no Cais do Sodrê. Comaniea-lhe 
a sagração, no Convento da Estrela, dos novos pre¬ 
lados para Leiria e Pard, tendo sido sagrante 0 
Rrcebispo deLacederaonia, por impedimento do Bispo 
Confessor e do Arcebispo de Braga. ComanÍca-lhe 
também a chegada do Paquete. Fala-lhe do combate 
do Conde de Nassaa, almirante Rasso, com 0 Rei da 
Süécia. Diz qae Gomes Freire se achou na Acção, e 
qae se escapou com vida ganhara a patente de 
Coronel. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1790. 

Sâ54 Carta de João de Sampaio, porteiro-mor, em qae lhe 

pede qaalqaer benefício para sea filho, Luis António 
Lidoro de Sampaio, 0 qual tem estado a edacar-se 
no Colégio de Monsieur Belinche e pretende seguir a 
carreira religiosa. 

Lisboa, 2 de Outubro de 1780. 

Carta do mesmo, era qae diz enviar-lhe, incluso, um 
Memorial de umas religiosas, suas parentes, no qual 
pretendem seja reconduzido 0 seu Confessor Fr. João 
do Monte Olivete Linhares. Pede a sua autoridade 
junto do P.« M. Provincial Reformador para este 
fim. s. 1 . 11 . d. 

aijaSG Carta de Fr. João de Santiago, era qae comunica 

encontrar-se era Freixo, onde soabe a notícia de 
; ter sido nomeado Provincial, com 0 que se con¬ 

gratula. Informa-o da chegada, do Coadjutor, qae 
se mostra obrigadíssimo pelo acolhimento de Cená¬ 
culo. Diz-lhe qae procara 0 engrandecimento da 
3." Ordem. Em baixo a nota do punho de Cenáculo, 
para a resposta, na qual diz estimar que trate do 
adiantamento da Ordem Terceira. 

Freixo, 26 de Março de 1761 

Carta de Fr. João de SanfAna, em que lhe comunica 
que na chegada a Goa, vindo de Bengala, achou ter 
falecido D.,, António , de Noronha. Fala-lhe dos seus 







lugares de Definidor, era 1771, de Comissário Pro- 
nincial de Bengala, onde foi também Pronisor, e 
onde recebeu as maiores honras do Bispo de Melia- 
por, Que em 1774 foi Yisitador, contra sua nontade, 
mas que foi reconduzido no lugar de Comissário Pro- 
nincial. Comunica-lhe agora o estado em que enconN 
troa Qoa, por má orientação do ftrcebispo e do Bispo 
de Aeliapor, contra os quais se preoine, pois podem 
dar informações a seu respeito, menos nerdadeiras, h 
Corte, se descobrirem que foi prelado, flo contrário 
exalta o bom Gonerno do Governador de Goa. 

Goa, 4 de Outubro de 1776. 

SÍ258 Carta de Fr. João de Santa Isabel de Almeida, reli¬ 

gioso da Ordem Terceira, em que lhe fala das enfer« 
midades e contratempos da sua vida. 

S. 1., 21 de Julho de 1763. 

{Em latim) 

i3íá50 Carta de João da Silva Aendes, em que lhe comu¬ 

nica ter dado conhecimento h senhora Jlarquêsa de 
que Cenáculo mandaria averiguar das necessidades 
das Igrejas das suas Comendas; que esta agora lhe 
ordena que se informe do que é preciso, e ele lhe 
envie um subalterno para lhe entregar o dinheiro que 
para tal fôr preciso. 

Viseu, 22 de Abril de 1793. 

3Í3GO Carta do P.® Fr. João Silvérlo de Uma, em que lhe 

agradece a oferta do Compêndio de História Bclesiâs’ 
to do Ab. Fleuw e a colocação em certo benefício, 
0 que lhe facilita o estudo do francês e da História 
Eclesiástica. 

s. 1. n. d. 

{Em Mm) 

ÍÍÍ301 Carta do mesmo, em que lhe comunica não ser 

necessário organizar certo catálogo, à excepção de 
um Facciolato, para o qual precisa, no entanto, de 
obras auxiliares, sobretudo de bons dicionários 
latinos. S. l.,n. d. 


{Em Mm) 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece os seus bons 
ofícios e lhe oferece os seus préstimos. 

s. 1 . 11 . d. 

(Em latim] 

Carta do mesmo, era que o felicita em determinada 
festividade e lhe pede não deixe de continuar a 
favorecê-lo e a utilizar os seus serviços. 

S. 1. n. d. 

(Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica o encontro 
que teve com um Cardeal numa estalagem de Pègões, 
com 0 qual conversou longamente hcerca de Cená¬ 
culo. Até à fronteira o Cardeal era acompanhado 
pelo P.® Francisco Gomes Neri, s. i. n. d. 

[Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe deseja feliz sadde 
e dilatados anos. S, l. n, d, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica quanto sente 
a sua ausência, quanto deseja que tenha feito boa 
viagem, e lhe ambiciona boa sadde. 

Lisboa, 22 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica que querem 
obrigá-lo a deixar a Obediência para ser Reparante, 
e que em face disto se ausentou, e pensa agora era 
obter Breve de Hábito Retento e passar a Beja a ser 
seu familiar. Pede conselho. 

Lisboa, 6 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica o seu regosi jo 
e de seus amigos, pelo dia da sua entrada era Beja. 

Lisboa, 28 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter pedido 
licença para o ir ver a Beja, a qual lhe foi negada. 
Que lhe recomendaram banhos em Carnaxide, e que 
0 sr. lAaine o quis levar consigo para as Caldas, com 
0 mesmo fim. Lisboa, 22 de Julho de 1777. 
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Carta do mesmo, em qae lhe demonstra a saa satis¬ 
fação pela abertura dos Estudos em Beja, Pede-lhe o 
socorro nas suas precisões, 

S. I., 25 de Novembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boa sadde, na 
ocasião do Natal, i^anifesta-lhe o seu regosijo pelos 
programas literários para os seus discípulos. 

Lisboa, 23 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe fala dos seus trabalhos,/ 
das suas moléstias e da morte de um irmão de sua 
mãi, que deixa dois filhos para educar. 

S. I., 20 de Maio do 17S0, 

Carta do mesmo, em que lhe fala dos seus afazeres, 
das dificuldades da sua família eda sua enfermidade, 
e em que lhe dá a noticia de ter prèqado em N.* Sr.“ 
da Rjüda um sermão, que causou agrado. Que o 
nédico Jlorais preguntou no Peço de que se fala\?a, 
e que alguém dissera que de um Sermão de um padre 
de Jesus; e que o Príncipe o esclarecera declarando o 
seu nome. Em P. S. diz remeter-lhe o Sermão para que 
0 leia e lho deíoba. Lisboa, 25 de Dezembro de 1780. 

Carta do mesmo, era que lhe dá notícia dos lioros 
que tinha em sua mão. 

S. 1,| 17 de Fevereiro de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe pede emende uma dedi¬ 
catória ao Príncipe, a qual é de umas Conclusões de 
Etka Universal e EspeciaL Comunica-lhe que tenciona 
dedicar umas Conclusões de Direito Natural, sobre o 
que, lhe pede conselho. Diz-lhe ter traduzido em 
verso solto os Psalinos e Hymos do Officio Parvo, os 
quais se acham na Censória. 

Lisboa, 3 de Junlio de 1792. 

Carta do mesmo, em que lhe envia umas Conclusões. 
Diz ficar trabalhando no elogio à Princesa. Refere- 
-lhe ter recebido públicos elogios do Príncipe. 

Lisboa, 14 de Ajosto de 1782. 








aí380 


Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido a notí¬ 
cia da pretinha de Cuba, pelo P.® Fr. Plácido, no 
momento em que pensava como poderia remeter à 
Regente, 40.000 réis que recebera da Condessa de 
Santiago, relativas à mesada. Que a mesma senhora 
deseja saber o preço por que se há»de pagar o trigo. 
Pergunta-lhe como lhe há-de entregar o dinheiro. 
Quanto à pretinha de Cuba, lembra que devia 
entrar para um recolhimento, e que lhe parece que 
ela pertence à Casa de Fronteira, e que a Marquesa 
desta Casa viria a dar-lhe as mesadas. 

S, 1., 16 de Agosto de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sido 
nomeado Prègador Régio; que pensa fazer um Elogio 
ao Príncipe, dedicado à Princesa viúva, mas que 
para isso precisa de esclarecimentos seus, os quais 
irá buscar a Beja, nas férias; que deseja também 
informações àcerca de Prègadores Régios, da Con¬ 
gregação; que tem muito adiantada a Dissertação De 
Divinitate jesii Christl c que tenciona dedicar-lha; 
que se lembre do livrinho Christâo Instruído de Fr, 
üregório. 

Lisboa, 11 de Setembro de ... 

Carta do mesmo, em que diz pensar em enviar-lhe 
certa Apresentação, para que ele lhe remeta procu¬ 
ração, que pode mandar em nome de António Ferreira 
da Silva ou José Pereira Covígo, ambos beneficiados 
da Frèguesia de Santo Estêvão, ou ainda em nome 
do Cónego António Filipe Corina, para que possa dar 
a posse do Benefício vago. 

Santarém, 24 de Junho de 1809. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica as Suas afli¬ 
ções, pois de 4S0.000 réis que ganhava passou a 
ganhar 250,000, deixando de ser professor em Lisboa 
para ser pároco era Santarém, numa freguesia pobre, 
onde tem de acudir com muitas esmoias. Comunlca- 
-Ihe 0 estado precário da igreja, e os benefícios 
que nela há, dos quais pretende o primeiro que 
vagar, para aumentar a côngrua, e que espera 


obtê-lo da Rbadessa de Odloelas; e que o segando o 
ofereceria a Cenáculo. Propõe«lhe o benefício oago 
da Igreja de S. Julião, de Santarém. 

s. 1., 9 de Abril de 1809. 

Requerimento do mesmo, em que comunica estar vago 
um Beneficio na Igreja de S, Julião de Santarém, por 
morte do beneficiado dele, R,rdo Pedro Teixeira de 
Azevedo, e em qne propõe seja nele empossado o Ex.uio 
Sr. D, Pr. Manuel do Cenáculo Vilas Boas, Arcebispo 
de Évora. Santarém, 23 de junho de 1809. 

(Anexo do número anterior) 

Certidão, pelo escrivão Francisco José da Fonseca, na 
qml consta ter pago Cenáculo 4.000 réis de selo pela 
posse de um Beneficio na Igreja de S. Julião, de San¬ 
tarém, Santarém, 8 de Julho de 1809. 

(Anexo do número anterior) 

Procuração de Cenáculo, em nome do beneficiado Antó¬ 
nio Ferreira da Silva, para que por si tome posse do 
Beneficio da Igreja e Colegiada de S. Julião de Santa¬ 
rém, para o qual foi apresentado, Assinada e selada por 
Cenáculo, Arcebispo de Évora, 

Évora, 2 de Julho de 1809. 
(Anexo do número anterior) 

Auto de Colação da Benefício referido, 

Santarém, 8 de Julho de 1809. 
(Anexo do número anterior) 

Auto de posse do mesmo Beneficio, 

Santarém, 8 dc Julho de 1809. 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ir sernlbe 
pago 0 seu Benefício,- que os papéis referentes à posse 
do referido Benefício ainda lhos níio mandou por nâo 
lhe ter remetido (ele Cenáculo) a Rpresentaçào, que 
pedira lhe deíohesse. Enuia-lhe, para que a examine, 
uma Dissertação sobre a Inhabilidade dos Religiosos 
para Heranças. Lisboa/4 de Setembro do 1809. 
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«Dissertação sobre a inhabilidade dos Religiosos para 
heranças^ pelo P.ejoão Silverio de Lima, 

(Anexo do niíniero anterjprs 

Carta do mesmo, em que lhe coraaniea ter-lhe 
enviado a segunda guia de seguro (prooànelmenie 
do Benefício), mas que snpõe agora tenha haddii 
descaminho na carta. Envia-lhe os papéis res¬ 
peitantes a sua Posse do Benefício referido n^s 
anteriores. 

S. 1., 2 de Dezembro de i#», 

Carta do mesmo, em que lhe agradece lavores 
recebidos. 

Lisboa, 28 de Janeiro de HU. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe o desenvol¬ 
vimento de um tema, em latim, para que veja as 
progressos que tem feito na aprendizagem desta 
língua. 

S. 1. n. i, 

[Em latim} 

«Praedictio Elisei Siylo Circimdueio elaborata.-> 

(Em latim) 

(Anexo do «úmero anteríofi 

Carta de João Soares üirão Aeneses de Novais, em 
que lhe pede protecção para seus dois filhos, Ber¬ 
nardo de Novais e Francisco Qirão. 

Covilhã, 29 de Setembro de lílp. 

Carta de Joâo Soares Paima, de interesse pela sua 
sadde. 

Benavente, 15 de Setembro de Dfl. 

Carta de Joâo de Sousa Pereira, em qoe lhe comu¬ 
nica ter sabido da sua eleição a Provincial, por 
informação de sua irmã Joaqainaj qae o felicita 
pelo facto. 

Ourém, 23 de Março de 1788. 
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Cafta do P.® João Tibárcio Delon, Cónego regrante, 
exilado era Portugal, era que lhe comunica ter sido 
hóspede do Arcebispo de Braga, durante dois anos, 
e que pretende voltar a França, por lhe ser permi¬ 
tido, raas que não tem recursos para a viageraj por 
isso lhe pede auxílio. Que o Arcebispo de Braga não 
pode ajudá-lo, por ter tido que sustentar 40 padres 
franceses, exilados, durante 3 anos. 

Braga, S de Junho de 1707. 

(Em francês) 

Carta do raesmo, em que lhe agradece a esmola 
pedida na anterior, a qual mantém em segredo, como 
é seu desejo. Que querem os ninlstros franceses que 
os prelados em tudo se submetam à Rèpdblica, o que 
lhe parece, dada a natureza das suas leis, contrários 
à Religião. 

Braga, 31 de Agosto de 1707. 

(Em francês) 

Carta de Fr, João da Trindade Costa, em que lhe 
comunica o que o Bispo Reformador está praticando 
na sua Corporação. Que o referido Bispo, D. José 
Joaquim Justiniano tlascarenhas Casteio-Branco, 
cora a sua Corte e até com tropas, revolveram todas 
as celas, e que levaram os dinheiros guardados na 
Caixa Comum, e que mantêm a todos sob prisão no 
Convento, não permitindo, nem aos enfermos, sair 
para as Fazendas tomar ar, Que mandou, só com a 
roupa que tinham no corpo, para o Convento dos 
Religiosos de S. Francisco do Bom Jesus da Ilha, o 
Reo.“ Dr. Fr. Bernardo de Vasconcelos e o Rev.® Dr. 
Fr. Inocênclo do Desterro Barros. Segue a lista das 
violências. Pede-lhe interferência neste estado de 
coisas. 

Carmo do Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 1787, 

Carta de João de Valadares, em que lhe comunica 
ter dado ao P.® Aanuel de Azevedo as 15 peças que 
lhe enviara, das quais manda recibo e uma carta 
deste. 

Junqueira, 7 de Novembro de 1700. 
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Carta do mesmo, em que lhe envia boas-festas, pelo 
Natal, e lhe pregunta se recebeu a scia anterior, com 
a do P.® iAanuel de Azevedo e o recibo das I3 peças 
dadas a este, 

Junqueira, 21 de Dezembro de 1790. 

Carta do Dr, João Valente de Oliveira, em que lhe 
lembra a promessa que lhe fez de permitir levantar 
um altar em sua casa para assistir à enfermidade de 
sua mulher. Suplica-lhe a autorização. 

No verso da carta, a cópia de resposta de Cenáculo. 

(Carta) - Moura, 15 de Setembro de 1779. 

(Cópia) - Beja, 24 de Setembro de 1779. 

Carta do Dr. João Vidal da Costa e Sousa, em que 
diz lembrar-se do que lhe dissera àcerca do seu novo 
cargo, quando deixou a Secretaria da Real Hesa 
Censória para ser Juiz deFóra na Qolegã. Comunica- 
-Ihe ter estado em Setdbal a organizar o Tombo das 
propriedades do Warquês de Pombal, e que aprovei¬ 
tou 0 tempo para estudar o estado em que se encon¬ 
travam os Estudos iAenores, nesta povoação. Que os 
primeiros jesuítas desembarcaram ali e ali fundaram 
um Colégio, contra o qual se insurgiu o prior da frè- 
guesia de S. Sebastião, como consta de uma carta do 
Jesuíta António Nunes. Refere o que os mesmos 
jesuítas alcançaram na regência de D, Catarina, pela 
ausência do rei D. Pedro, na Campanha de Carlos III. 

Qolega, 6 de Novembro de 1771. 

Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior, em 
que pede se rectiflque o que na primeira disse hcerca 
de ura despacho de D, Catarina, relativo ao ensino 
do Latim; qcie o mesmo despacho foi da regente D, 
Lüisa, na menoridade de D. Afonso IV, 

Setúbal, 18 de Janeiro de 1772. 

Carta do mesmo, em que lhe pede atenda o portador, 
seu pai. Diz ficarem era seu poder as medalhas de 
Augusto, de Alexandre Severo, de Adriano, de Qor- 
diano 3.®, de Liciniano Licínio, de Qaliano, de Cons- 
tantino, de Constante e de Teodóslo, para lhas entre- 
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ííüSS Carta do P.® João Tibíírclo Delon, Cdnego regrante, 

exilado em Portogal, em qae lhe comanica ter sido 
Iiáspede do Arcebispo de Braga, durante dois anos, 
e que pretende voltar a França, por lhe ser perrai» 
tido, mas qae não tem recursos para a viagem; por 
isso lhe pede auxílio. Que o Arcebispo de Braga não 
pode ajudá-lo, por ter tido que sustentar 40 padres 
íranceses, exilados, durante 3 anos. 

Braga, S de Junho de 1T97. 

(Em francês] 

í2a89 Carta do mesmo, em que lhe agradece a esmola 

pedida na anterior, a qual mantém em segredo, como 
é seu desejo. Que querem os flinistros franceses que 
os prelados em tudo se submetam à Rèpdblica, o que 
lhe parece, dada a natureza das suas leis, contrários 
à Religião. 

Braga, 31 de Agosto de 1797. 

(Em francês) 

Íáíá90 Carta de Fr. JoSo da Trindade Costa, em que lhe 

comunica 0 que 0 Bispo Reformador está praticando 
na sua Corporação. Que o referido Bispo, D. José 
Joaquim Justiniano /^ascarenhas Castelo-Branco, 
: com a sua Corte e até com tropas, revolveram todas 

as celas, e que levaram os dinheiros guardados na 
Caixa Comam, e que mantêm a todos sob prisão no 
Convento, não permitindo, nem aos enfermos, sair 
para as Fazendas tomar ar. Que mandou, só com a 
roupa que tinham no corpo, para o Convento dos 
Religiosos de S. Francisco do Bom Jesus da Ilha, o 
Rev.“ Dr. Fr, Bernardo de Vasconcelos e 0 Rev,® Dr. 
Fr. Inocêncio do Desterro Barros. Segue a lista das 
violências. Fede-lhe interferência neste estado de 
coisas. 

Cafmo do Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 1787. 

tíí291 Carta de João de Valadares, em que lhe comunica 

ter dado ao P.® ilanuel de Azevedo as 13 peças que 
lhe enviara, das quais manda recibo e nma carta 
deste. 


Junqueira, 7 de Novembro de 1700. 




Carta do mesmo, em que lhe envia boas^festas pelo 
Natal, e lhe pregunta se recebeu a sua anterior' com 
a do P.® nanuel de Azevedo e o recibo das iSpec-i^ 
dadas a este. ^ 

Junqueira, 21 de Dezembro de 175 ;. 

«^9Í5 Carta do Dr. João Valente de Oliveira, em que lhe 

lembra a promessa que lhe fez de permitir levantar 
um altar em sua casa para assistir à enfermidade de 
sua mulher. Suplica-lhe a autorização. 

No verso da carta, a cópia de resposta de Cenáculo. 

(Carta) - Moura, 15 de Setembro de 177 ?). 

(Cópia) ~ Beja, 2í de Setembro de i 7 ij. 

Carta do Dr. João Vidal da Costa e Sousa, em que 

diz lembrar-se do que lhe dissera hcerca do seu novo 

cargo, quando deixou a Secretaria da Real flesa 
Censória para ser Juiz deFóra na Golegã. Comunica- 
-Ihe ter estado em Setdbal a organizar 0 Tombo das 
propriedades do flarquês de Pombal, e que aprovei¬ 
tou 0 tempo para estudar 0 estado em que se encon¬ 
travam os Estados ilenores, nesta povoação. Qae os 
primeiros jesuítas desembarcaram ali e ali fundaram 
um Colégio, contra 0 qual se insurgia 0 prior da frè- 
guesia de S. Sebastião, como consta de uma caria do 
Jesuíta António Nunes. Refere 0 que os mesmos 
jesuítas alcançaram na regência de D. Catarina, pela 
ausência do rei D. Pedro, na Campanha de Carlos IIÍ. 

Golegã, 8 de Novembro de 1771, 

?3íi95 Carta do mesmo, sabre 0 assunto da anterior, em 

que pede se rectifique 0 que na primeira disse àcerea 
de um despacho de D, Catarina, relativo ao ensino 
do Latim; qae 0 mesmo despacho foi da regente D. 
Lüisa, na menoridade de D. Afonso IV. 

Setúbal, 18 de Janeiro de 1772. 

?2«9(? Carta do mesmo, era que lhe pede atenda 0 portador, 

• seu pai, Diz ficarem era seu poder as medalhas de 
Augusto, de Alexandre Severo, de Adriano, de Qor- 
dlano 3.®, de Llciniano Licínio, de Qaliano, de Cons- 
tantino, de Constante e de Teodóslo, para lhas entre- 
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gar logo qae possa passar a Lisboa. RefercHlhe a 
notícia qae colheci na olda de ElnRel D. João II, 
impressa em 1354, qne diz terem sido enterradas 
moedas de oaro nos primeiros olioais da construção 
do Hospital de Todos os Santos, na Horta do Tlosteiro 
de S. Domingos. Remete ama declaração sobre os 
Estados JTenores. 

Setúbal, 8 de Março de 1772. 

Descrição cie uma moeda de Augusto. 

(Anexo do número anterior) 

fj43í>7 Carta do mesmo, em qae lhe fala dos seus maltos 

afazeres como Jniz do Crime e Órfãos e como Juiz 
de Fdro. Comanica poaco ter alcançado de medalhas; 
1 grande, de oaro, de Honôrlo, l pequena, de prata, 
1 romana, de prata. Diz terem-lhe comanicado qae a 
(Inioersidade de Coimbra comprara grande quanti¬ 
dade das dos Imperadores (Calígala, Nero, etc.), a 
200 réis cada uma, nara total de 50.000 réis, e qae lhe 
prometeram 4. Diz qae um amigo lhe dera o índice 
das medalhas qae oferecera, durante dois anos, ao 
Rrcebispo de Braga, o qual Arcebispo possae a 
melhor colecção de Portugal. Fala em desconcertos 
do Proúisor do Bispado de Roeiro. 

Aveifo, 3 de Setembro de 1776. 

Carta do mesmo, onde lhe fala da morte de seu pai, a 
30 de Oatabro. Diz ter procurado em Lisboa o Duque 
de Lafões que o hauia escolhido para Rcadémico, e 



ao qaal disse deoer a sua ciência numismática a 
Cenácalo; e que este lhe perguntara se na sua oia- 
gera para Portalegre estioesse com Cenácalo, lhe 
apresentasse os seus cumprimentos. Diz-lhe também 
que, no tempo qae estioera em Roeiro, conseguira 
400 medalhas, quase todas consolares, muitas de 
cobre e algumas de ouro. Diz ter oferecido ama 
grande medalha árabe, de ouro, à Academia, a qual 
sairá estampada no l.® tomo das Memórias da Acade¬ 
mia, Comanica ter-se encontrado uma de ouro de 
Serintela, tão rara como se pode ver no 3.® tomo do 
P,® A.® Flores, a páginas 239, cunhada em Tuccl, e 


que 0 referido padre não conhecea. Que no mesmo 
termo de Rüciro se encontroa nma grande de bronze, 
grega, de Rntido, cunhada pelos Kianezes. Qae em 
Braga se encontrou ama inédita da famílin Darmia. 
JAanifesta o desejo de oer a colecção de Cenácalo,' 
como viu a do Rrcebispo de Braga. 

Portalegre, 10 de Janeiro de 17íS. 

Síí9í> CartaÈdo' mesmo, em que lhe acusa a recepção de 

uma soa, na qual lhe comunica ir mandar fazer por 
pessoa sábia a hisWria da saa colecção de medalhas, 
Pede-lhe qne a pessoa para tal encarregada se ponha 
era contacto consigo e lhe mande uma relação das 
famílias romanas qae lhe faltam, para qae ele, 
signatário, possa oer se lhe pode mandar algumas. 
Faz isto com o interesse de poder haver algumas da 
colecção de 70 de Augusto, do qaal já tem 55 , caso 
existarh dobradas na colecção de Cenáculo. Diz 
mandar-lhe um catálogo das moedas que adquiriu 
em 1782, que o seu catalogador pode controlar por 
Morellis. Diz que o Duque de Lafões lhe indicou o 
livro de h. Poinsinet de Sivry, Nmelles Rcchaches 
snr la Science des Medailles, impresso em Maesirichí, 
em 1773. Pregunta-lhe se Peres Bayer sempre publi¬ 
cou a sua obra e onde poderá havê-la. 

Portalegre, 23 de janeiro de 17s5, 

I'Medalhas de prata de An^iisto, segundo a ordem do 
Thezoiiro MorelUano no terceiro Tomo das Medalhas 
dos Xlí primeiros Imperadores Romanos.» 

(Anexo do número anterior) 

Í3300 Carta do mesmo, em que lhe comanica ir pessoal¬ 

mente beijar-lhe aLmão, em virtude de ter sido 
nomeado Superintendente dos.Tabacos do Algarve, e 
Juiz da Alfândega de Faro. 

Lisboa, 23 de janeiro do 1756. 

ÍSÍ-ÍOI Carta do mesmo, em que lhe comunica que depois do 

artigo que escreveu na Gazeta sobre mednth.as de 
Horácio, Sua Rlagestade lhe mandou enviasse as 
ditas moedas para o Erário, e qae assim se perdia a 
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parte qae destinara a Cenácalo, excepto aqaela qae 
lhe enoiára por tim ocirioes de Beja. 

Faro, 28 de Dezembro de 1786, 

Carta do mesmo, era qae lhe comanica qae a fé ra das 
100 de Horácio, qae Saa ilagestade mandoa recolher 
ao Erário, das qaais por mercê, coabera ama a Cená¬ 
culo, e outra ao signatário, no Hlgaroe s5 descobrira 
uma da Família Horeia, do Thezoiiro Morelliano, Diz 
mandar-lhe a memória que lhe pediu. 

Faro, 2 de Junho de 1787. 


Carta do mesmo, em que diz emjiar-lhe a memória 
que llie pediu do cipo de Portalegre. Diz eneiar-lhe 
também pedaços de mármore eerde e roxo, antigos, 
por eie achados nas ruinas do Templo de Flilreu, de 
que fez menção o P.® iT.® Fr. Vicente Salgado a pági¬ 
nas 86 do 1,® tomo das Memórias Eclesiásticas, e manda 
também dois pedaços de xadrez de pedrinhas. Comunica 
ter dado iguais porções ao Sr. Conde General para as 
mandar ao Príncipe. Faro, 15 de Março de 1788, 

Carta do mesmo, em que lhe comanica ter remetido 
para ITértola não só o Capitel do rtilreu, mas tam¬ 
bém 0 Busto dc que fala Fr. Vicente Salgado a pági¬ 
nas 128 das suas Memórias, e que eira era Taeira. 
Enein-lhe essas ofertas em agradecimento dos seus 
Cuidados Literários. Diz que em breee lhe eneiará 
outro presente. Fala-lhe dos seus trabalhos cora a 
íenda das Marinhas de que lhe manda um mapa. Diz 
ter recebido de África 115 medalhas de cobre, 2 de 
prata, l raríssima ásjuk, que Morelio não granou e 
não sabe se nem em Petlerin, por não o ter à mão. 

Faro, 12 de Junho de 1792. 

*Mapa dos Districtos, Nôrnes, Avaliaçoens, Lanços e 
Arremataçoerls dos Moinhos, que a Real Coroa possnia 
no Reino do Algarve, cuja venda foi cometida por Ordens 
Regias ao D.k João Vidal da Cosia e Souza, Superin¬ 
tendente dos Tabacos do mesmo Reino 

Faro, 26 de Maio de 1792. 

(Anexo do número anterior) 
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Cópia da Ordem Régia que manda a João Vidal dn 
Costa e Sousa vender as Marinhas do Algarve. 

Mafra, 10 de Setembro de 1791 , 
(Anexos do número anterior) 

^305 Carta do mesmo, em que diz enniar-lhe a estátua de 

Olhão, e pede para 0 portador 0 benefício de 0 
ordenar. Faro, is de Setembro de 1792. 

Carta do mesmo, em que diz enniar-lhe para ilértola 
a estátua de Olhão, para que-a mande buscar. Comu¬ 
nica começar no dia 22 a sua jornada para Lisboa. 

16 de Outubro de 1792 , 

^^307 Carta do mesmo, em que lhe comunica não saber a 

razão por que se tem demorado 0 ennio da estátua 
referida no ntímero anterior. Diz que 0 P.e Luís 
Pinto lhe mostrou uma moeda de oiro mais pequena 
que os Morabitlnos de Sancho I, mas igual a esta de 
ambos os lados, com diferença nas inscrições que são: 
Moiieia Alphonsi Regis Portugallae, elc., e que quanto 
a si é inédita e pertence ou aftfonso I ou II. Remete- 
-lhe cópia de ura aviso que lhe dará prazer. Pede lhe 
acuse as lápides e lugares de que tiner notícia. 

Lisboa, 27 de Novembro de 1792, 

«308 Carta do mesmo, em que diz enniar-lhe uma de certa 

pessoa, pela qual nerá a razão por que ainda não 
seguiu a estátua de Olhão; mas que noltará ao Elgarne 
dentro de 15 dias e tratará do assunto. Confessa-se 
desgostoso dos cortezãos e fala-lhe da sua dltima 
pastoral, que achou lindíssima. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1793. 

«300 Carta do mesmo, hcerca da referida estátua. Pede 

escrena ao Cónego Francisco Martins flires, para ner 
se a obtem. Diz ter conseguido duas medalhas, l de- 
Nerna e l de Trajano. Pede lhe ennie relação das 
lápides de que der notícia no ftlentejo e no Rlgarne. 
Diz que se nal tirar do lugar onde se encontra, para 
lhe ser enniada, a de Osonoba. 

Faro, 2 de Julho de 1793. 
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Descrição da medalha de Nem, 

(Anexo do número anterior) 

8314 

»310 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece parabéns qae 
qaeria retribuir com o envio da Diana de Olhão; mas 
qae o velho cónego i\ires está pateta e diz não se 
desfazer dela enqaanto viver. 

Faro, 16 de Fevereiro de 179i. 

8315 

í 

J3311 

Carta do mesmo, em qae se desculpa da pretensa 
falta de resposta a cartas saas, pois só deixoa de 
responder a três, depois das medalhas qae lhe ofere- 
cea, Pede-lhe os seas escritos em triplicado, pois tem 
dois filhos. Lagos, 13 de Dezembro de 1795, 

3316 


Descrição de uma medalha qae parecia de Druso e ê 
de Nero. 

8317 


Requerimento de João Vidal da Costa e Sonsa, para 
ser provido no Ingar de juiz de Fora, em qualquer das 
vagas de Tavira, Montemor-o-Novo, ou de Juiz dos 

Órfãos em Évora ou Santarém, 



Descrição de um cipo romano, que estava servindo de 
caixa das esmolas na Igreja do Espírito Santo em Por¬ 
talegre, descoberto por João Vidal da Costa e Sousa, 
em 1783, Corregedor daquela Comarca, 

(Original da letra de João Vidal.) 

8318 


Cópia da descrição anterior, , 

(Anexos da correspondência de João Vidal da Costa e Sou.sa) 

, 8319 

88113 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica tencionar 
visitá-lo na Primavera. j 

Lisboa, 14 de Março de 1804. j 


8313 

Carta do P.® João Vieira da Aota Henriques, em qae 
lhe perganta se qaer tomar no ndmero dos seas fami¬ 
liares, am rapaz de 23 anos, maito instraido, de cajo 
saber tomou conhecimento por oavi-lo discorrer 
àcerca de temas religiosos, em casa do Dr. José 

Gonçalves Castro. Évora, 21 de Março de 1771. | 
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Carta de João Xaoier de Ilatos, em qae lhe fala dos 
seas padecimentos e lhe pede a saa benção, para sí e 
para o sea pooo. 

Vidigueira, 22 de Setembro de 1781. 

Carta do mesmo, era qae lhe coraanica a saa chegada 
a Lisboa, e o declara sea Redentor, Patrono e 
Hecenas. 

Lisboa, 28 de Outubro de 1783. 

Carta do mesmo, era qae lhe comanica saber da saa 
ida h Corte para tratar de assantos relatiuos à saa 
Igreja, e lhe deseja tudo alcance. Lastima estar 
doente, o qae não lhe permite acompanhá-lo a Lisboa. 

Vidigueira, 28 de Abril de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica saber não lhe 
ter sido entregue a saa dltima, por já ter saído de 
Beja, a qaal ficou na posse do sr. Definidor Geral. 
Escrene para Lisboa, para o felicitar pela boa nia- 
gera qae fez e pela saa chegada à Corte. 

Vidigueira, 16 de Maio de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da contenda entre 
ele, sea donatário e os inimigos de ambos, hcerca de 
prinilégios nas terras do segando, de que ele, o pri¬ 
meiro, é fiscal. 

S.l. n. d. 


Carta de João Xavier Teles da Silva, em que diz 
esperar Saa l^agestade se lembre de Cenáculo, pelos 
bons serviços qae tem prestado. 

Porto, 7 de Abril de 1770. 
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Carta de Joaqaini Alberto ilagno, em qae lhe agran 
(lece (ima saa, e em sinal do seu reconhecimento diz 
en\?iar"lhe cópia de certa informação. 

Beja, 9 de Outubro de 1809. 

'^Relação das Msdallm de Ouro, Prata, Cobre, 
Massas,» É ima meia folha de papel com imniârio de 
moedas e medalhas. 

(Anexo do námero anterior) 

?33í31 Carta de Joaquim de Alencastre y Ribera, em que 

lhe comunica ter transmitido o seu encargo ao P.® 
Pliiiistro dos Terceiros, logo que chegou a Seoilha. 
flanda nárlas notícias: o nascimento de uma Infanta; 
0 aprisionamento de 19 uelas inglesas, lenadas para 
Ferrol; e o aprisionamento de 7 nelas, também ingle« 
sas lenadas para a Baía de Cádiz; que se fala na ida 
do Imperador a Roma, a pagar nisita ao Pontífice. 

Sevllha, 12 de Julho de 1782. 
(Em espanhol misturado de português) 

33QQ Carta de Fr. Joaquim de Azenedo, em que lhe manln 

festa a sua gratidão por tudo o que aprendeu no 

Connento de Jesus e peios fanores que lhe dispensou, 

oferecendo os seus préstimos, como retribuição, em 
Coimbra, onde se encontra. 

Coimbra, Colégio de Nossa Senhora da Oraça, 
29 de Maio de 1775. 

^33133 Carta do mesmo, em que diz pagarnllie a sua dínida 

por meio do linro que acaba de publicar elhe dedica. 
Que 0 linro é feito das línguas orientais que apren" 
deu no Convento de Jesus, do que ihe é devedor. 
Oferece os seus préstimos na Corte, onde se encon« 
tra, ou em Coimbra, para onde vai em Setembro, 

Lisboa, Convento da üraça, 
20 de Agosto de 1792, 

Í3334 Carta do mesmo, era que diz enviarHÍhe um seu iivro, 

para fomento e aumento da piedade, por intermédio 
do P.® W.® Fr. Qregório José Viegas, bibliotecário- 
«mor da Livraria do Convento de Jesus. Informa tra« 
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balhar numa obra contra os incrédulos do tempo, a 
que se dedica, enquanto lho permitem os afazeres 
da soa cadeira da (Iniversidade; mas que precisa 
para essa obra do Dicionário Filosófico de Yoltaire e 
do de Bayie e da Filosofia da Hkíôria, do primeiro, 
livros que não encontra e pede lhos empreste, se 
os tiver. 

Lisboa, Convento de Nossa Senhora da üraça, 
19 de Agosto de 1799. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estarem ven¬ 
cidos todos os embaraços para a impressão dos seus 
livros, que se fará na Imprensa da üniversidade. Que 
está na intenção de pedir um subsídio à (Iniversidade, 
para esta impressão, que deve ser dispendiosa, pelo 
que lhe pede carta de empenho. 

Coimbra, Colégio da Graça, 

9 de Julho de 180Í, 

Carta de Joaquim de Azevedo ílagalhães, em que 
lhe agradece os> favores que lhe tem dispensado. 
Informa«o da sua feliz viagem de Cádiz para Faro; 
que naquela cidade um grande temporal fez grandes 
estragos no arvoredo e muitas perdas nos navios e 
nos homens. Que o seu Cabido prezou muito a sua 
carta (de Cenáculo). Que todos fazem votos pela elei¬ 
ção de Cenáculo para a sua Diocese, como Bispo. 
Que falou a seu cunhado sobre a sua recomendação 
a favor de Félix Leite. 

Faro, 7 de Janeiro de 1787. 

Carta de D. Joaquim Bernardes, em que lhe comu¬ 
nica as novidades que encontrará na sua igreja, 
quando ali voltar. Diz remeter-lhe uma carta de 
António Pina. 

Lisboa, 22 de Abril de 176s. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa por não 
ter assistido à sua sagração para Bispo, pois estivera 
com uma ciática. Felicita-o. 

S, 1.,... de casa, 29 de Outubro de 1710. 
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Carta de Fr. Joaqaim Caroalho da Boa florte, em 
qae lhe íala da saa sabedoria, chamando-lhe Salo‘ 
mão Lusitano. Qae o sea Prior o encarregoa de lhe 
comunicar que o sea pedido fora logo atendido, lan- 
çando-se o hábito ao sea afilhado. 

Montemor-o*Novo, 18 de Dezembro de 1733. 

3380 Carta de Fr. Joaqaim Coelho de fliesqaita, em que 

recorre h saa generosidade e patrocínio, pois se «ê 
era extremo necessitado, por não ter recebido â meses 
de ordenado, como ftmanaense, sob a inspeeção do 
P,® António Pereira de Figueiredo, e sob a aceitação 
de Cenácülo-{e do Aarqaês de Pombal, por aquele 
eleito para tal cargo. 

Junqueira, 4 de Noíembro de 1777. 

3331 Carta de Fr. Joaquim Corapany, em qae diz enular- 

-lhe n patente de incorporação para a Proííncia de 
S. Gabriel, com a qaal o P.® Fr. Sebastião António 
de Maria se poderá apresentar ao Prouincial de 
Badajoz. 

Madride, 22 de Janeiro de 1798. 

[Em espanhol) 

3333 Carta de Fr. Joaquim Diaz, em que lhe comunica que 

por ter estado enfermo não poude logo participar-lhe 
a sua chegada a Málaga, para lhe oferecer os seas 
serviços, em troca dos seus grandes favores, o qae 
faz com a presente. 

Málaga, Convento de S. Tomaz, 
19 de Julho de 1785. 

[Em espanhol} 

3333 Carta de Fr, Joaqaim Fernandez, religioso da Ter- 

ceira Ordem da Penitência de S. Francisco, em qae 
lhe pede lhe pague a viagem de peregrinação a 
Roma e lhe dê carta de caridade para Fr. João 
da Rosa. 

Província da Andaluzia, a. 1. n. d. 
(tm espanhol) 


3334 


Carta de Fr, Joaqaim Forjaz, em qae diz pôr nas 
saas mãos, pela seganda vez, determinado papel, qae 
deve ser cópia de ura requerimento enviado ao Mar¬ 
quês de Pombal, por mão do Conde da Ponte, no 
qual 0 autor pretende passar de Castelo-Branco para 
Braga. 

Castelo*Branco, 20 de Outubro de 1775, 

Carta do mesmo, em qae diz estar a traduzir certa 
obra francesa, que parece ser sobre Ordens Monás¬ 
ticas, e que se serve do pretexto para fazer valer as 
suas opiniões sobre a matéria; pede esclarecimentos 
a Cenácalo para o assunto, em relação a Portugal. 
Informa-o de qae o Príncipe seguia para as Caldas, 
em virtade da moléstia de sea Pai, 

Lisboa, Convento da Graça, 
16 de Maio de 17S6. 

3336 Carta do mesmo, em qae lhe agradece uma sua com 

os ensinamentos pedidos, por ele, anteriormente, e 
insta por oatros, Que o Dr, Bernardo da Encarna¬ 
ção, portador desta, vai encarregado de escrever 
as suas reflexões (de Cenácalo) sobre a matéria. 
Qae a tradação sofreu atrazo por causa da morte 
do Rei. 

Lisboa, 10 de Junho de 1786. 

8337 Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe a sóplica de 

ura náafrago, acolhido ao seu convento, o qaal per¬ 
deu a sua carta de Ordens. Que não prossegaiu na 
tradução da Apologia do Estudo Religioso, por se 
lhe ter adiantado am Beneditino, qae dea à 
estampa uma tradação dela, com todos os defeitos 
do original. 

Lisboa, 31 de Outubro de 1786. 

333S Carta do mesmo, era que diz remeter-lhe os docu¬ 

mentos de desagravo de certa injdria que lhe fora 
feita. No verso, notas manascritas de Cenácalo sobre 
0 assunto. 

s. 1. n. d. 





Cópia do Despacho Régio, para qite o Nâacio Apostó¬ 
lico reintegre na sua honra, e sejam co icedidos Privilé^ 
gios e Graças próprias, a Fr. Joaquim Forjaz e Fr, 
António Forjaz. Supusera-se que estes não haviam 
acatado as Ordens Régias na celebração do Capitulo da 
sua Ordem, havia dois anos, Transcreve-se o inicio do 
Breve do Nãncio. 

Palácio de Queluz, 26 de Abril de 1792. 
a) José de Seabra da Silva. 

(Anexo do nümero anterior) 

Cópia do Breve do Nâncio, a que se alude no anexo 
anterior. 

Lisboa, 24 de Abril de 1792. 
a) C. Arohiepiscopus Tijanae N. A. 

(Atiexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece todas as 
honras e favores qae lhe tem dispensado. Comunicax 
lhe qae Fr, Joaquim de Santo Agostinho tomou para 
modelo da História Literária, da sua Ordem, as 
Memórias Históricas de Cenáculo. 

Lisboa, 27 de Maio de 1704. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta do 
seu Apostólico Escrito. Lisboa, 5 de janeiro de i795i 

S!34l Carta de Fr. Joaquim de Guadalupe, em que lhe 

comunica já estar livre de certo sermão, que teve de 
fazer; que os Carmelitas tinham feito, na quinta 
feira anterior, as suas Conclusões de Lógica; que ura 
dos defendentes era o irmão de Fr. Félix, ao qual 
argumentara em forma silogística; que no mesmo 
dia tinham defendido Conclusões os padres do Real 
Colégio de Santa Rita; que Fr. Henrique prêgara na 
Graça; que o Bispo os visitara; e que morrera Esco- 
lástica de Hendonça. 

S. l.| Sábado, 25 de Março de 1762. 

â34S Carta do mesmo, em que lhe comunica a morte do 

irmão do P." Visitador. 

S. 1., 12 de ASosto de 1762. 
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Carta do mesmo, era que lhe comunica a consternaH 
çâo em quelicou ao saber, por Fr, Isidoro, do estado 
em que se encontrava o Definidor Geral, para o qual 
algumas vezes terá sido pouco cortês, do que se 
arrepende, pedindo a Cenáculo que lhe transmita 
esta sua mágoa. 

S. 1., Colégio, sexta-feira, 24 de Outubro de 1756. 

^^344 Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas e 

feliz ano novo. Estima que tivesse feito boa jornada 
e regressasse com boa disposição à Corte. Comunica 
que recebera ordem do P.® Comissário Visitador, por 
intermédio do P.® fl,“ Reitor, para examinar os estu¬ 
dantes actuais e futuros, pelo que se sente vexado. 
Pede-lhe que nas Repartições dos Estudantes não 
seja esquècido Fr. José do Egito, morador na Pes¬ 
queira, que lhe parece dever ser admitido à 
Teologia. 

S. 1., Colégio, 29 de Dezembro de 1755, 

Carta do mesmo, de boas festas. 

Coimbra, Colégio, 19 de Dezembro de 1756. 

â340 Carta do mesmo, era que lhe pede autorização para 

deixar o seu Instituto e passar para o dos Cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho, para o que já alcan¬ 
çou Breve. 

Coimbra, Colégio de S, Pedro, 
17 de Julho de 1767. 

9347' Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-lhe 

desobedecido nas Conclusões, do portador desta. 
Fala no desagrado em que está o Colégio, pelo que 
lhe diz respeito àcerca de certo impresso, autori¬ 
zado pelo Aarquês de Pombal, no qual, ele autor, 
dissera certo dito àcerca do Rei, 

S. 1., 28 de Julho de ... 

3348 Carta do mesmo, em que diz pôr-lhe aos pés as 

Pflsfíjws que lhe corrigia e aprovou. 

Lisboa, S. Vicente, 19 de Abril de 1770, 
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3353 


Carta do mesmo, era qae lhe agradece a simpatia 
qae lhe testemanha pelos seas dois sdbditos (de 
Cenáculo) e seus discípulos (do autor). 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
i de Novembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece, com exalta» 
ção, as expressões amáoeis que por carta lhe dirigiu. 
Comunica»lhe que, logo após o seu aviso da chegada 
do sábio D. Francisco Feres Bayer, foi a Santa Cruz 
tratar da sua hospedagem, e que falou a alguns ami¬ 
gos da Universidade para o acompanharem e lhe 
mostrarem tudo o que houvesse digno de ser visto. 
Diz continuar na sua tarefa e teràterminado os prin¬ 
cípios da Cronologia. Alude ao^estudo das Antiguida¬ 
des na Universidade (muito raros). 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
10 de Dezembro de 1782. 

Carta do mesmo, de boas festas. Comunica-lhe que 
os Teólogos Ordinandos, seus súbditos (de Cenáculo) 
continuam a estudar e a portar-se bera. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
14 de Abril de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta da 
soa Instrução Pastoral; que tem àlém desta, mais 
duas pastorais, suas, e que espera ver o sea número 
aumentado. Deseja-lhe uma Páscoa ditosísslraa. Que 
vai folheando a História Eclesiástica, mas que está 
muito desapontado por ver em tão pouco apreço a 
Teologia na Universidade. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

4 de Abril de 1788, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
uma sua nova Pastoral e se lamenta do alto trata¬ 
mento que lhe confere. Rejubila pelo recebimento 
que lhe fizeram a Rainha e o Príncipe. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
10 de Julho de 1786 
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3355 


3356 


335 ^ 


3358 


3350 


Carta do mesmo, em que lhe agradece a ofertada 
sua Instrução Pastoral sobre a Religtclo Revelada. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1785 , 

Carta do mesmo, de boas festas pela Páscoa, na qual 
lhe agradece a oferta da soa nova Pastoral. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
17 de Abril de 1786. 

Carta do mesmo, em que se confessa grato crèdor de 
todas as suas lições, louva os seus altos merecimen¬ 
tos e as soas preciosas Pastorais, e lhe deseja maior 
campo de acção para a soa obra, do que a sua 
í^íocese. Coimbra, Colégio da Sapiência, 

22 de Maio de 1780. 

Carta do mesmo, em que diz já não ter palavras com 
que lhe agradeça os favores que lhe dispensa; que 
fica cuidadoso pelos seus receios de sezões, Que logo 
saiba da chegada do P.® Joaquim da Costa, procu¬ 
rará 0 seu sobrinho (de Cenáculo) José Pedro, para o 
servir no que puder. Louva a sua Pastoral sobre o 
Catecismo. 

Coimbra, 9 de Outubro de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta das 
Memórias Históricas do Púlpito, recebeu pela mão 
do P.® Joaquim da Costa. Qae o sr. José Pedro, se 
vai desembaraçando da soa tarefa (de estudo). Que 
morreu repentinamente o Dr. canonista Fr. António 
de Almeida; que faleceu também o il.® Estrela; e que 
0 J1.® Botelho pouco pode durar. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
20 de Novembro de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe pede o auxilie na tarefa 
em que está empenhado de escrever a História Ecle‘ 
siâsiica para uso da Universidade, lastimando não se 
encontrar em Beja para poder servir-se dos seus 
socorros. Fala da dificuldade em encontrar certos 
autores. Coimbra, Colégio da Sapiência, 

31 de Janeiro de 1787. 
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Carta do mesmo, em qcie lhe comunica a recepção 
de uma sua, por mão do P.® Lobo. Belja-lhe as mãos 
pela admiráoel instrução que lhe dá para o seu 
compêndio, que seguirá à letra. Que tem os Prolegô- 
menos concluídos, mas que precisam de retoque, 
principalraente na hlistória Latina. Fala pormenorin 
zadamente das dioisões- da sua obra. Agradecen 
»llie também o Catálogo para História Portuguesa. 
Refere-se a oárias fontes e à possibilidade de as 
consultar, as quais lhe foram indicadas por Cenáculo. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
10 de Abrii de i787. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a sua enuli- 
tíssinia carta. Que Francisco íilexandre espera da 
Jlesa Censória as suas Conclusões, Hgradece-lhe as 
grandes luzes que lhe envia para o seu compêndio. 
Como a carta levou dias a escrever, chegaram entre¬ 
tanto as referidas Conclusões, das quais será oposi¬ 
tor Francisco da /liadre de Deus. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
10 de Julho de 1787. 

Carta do mesmo, em que lhe anuncia a ida do 
portador, já licenciado, Francisco Alexandre Lobo. 
Que 0 mesmo pretende tomá-lo (autor) por padrinho 
para o seu áltlrao grau. Em P. S. diz-lhe ter fugido 
0 que devia ser portador desta. Comunica-lhe a 
chegada do Aarquês de Pombal para ser padrinho 
do Filho do Conde de Sampaio, que no dia seguinte 
se doutora em Leis, 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
23 de Julho de 1787, 

Carta do mesmo, em que lhe fala do talento do 
Dr, Lobo. Esclarece, era relação aos seus para¬ 
béns, que apenas concluiu a 1.'* parte do seu Com¬ 
pêndio, como mandam os Estatutos, Fala do plano 
de toda a Obra, 

Coimbra, Colégio da sapiência, 
lü de Setembro de 1787, 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter rece¬ 
bido a sua de recomendação de um menino que vai 
para a üniversidade. Fala das paixões dos professo¬ 
res de que resultam reprovações nos alunos. Que o 
Dr. Francisco Alexandre Lobo tomou grau. 

Coimbra, Colégio da Snpiencia, 

8 de Outubro de 1737. 

Carta do mesmo, de boas festas pela Páscoa. 

Coimbra, 23 de Março de i7*‘. 

Carta do mesmo, em que acusa a recepção de uma 
sua e a entrega das Memórias Portuguesas do P.« 
Pereira, sobre Concílios Gerais, Aparição de 1). 
Afonso Henriques, etc. Comunica que Henrique José 
de Castro fez muito bem o seu Acto de Repetição. 
Informa-o da chegada do Dr. Lobo. Que nesse 
ano têm 9 Teólogos graduados e alguns Regula¬ 
res excelentes. 

Coimbra, Colégio ds Sapiênoia, 

30 de Junho de 1738. 

Carta do mesmo, em que lhe coraonlea já ter enco¬ 
mendado Aosheira nas Instituições Frances.as ou 
Italianas de H. E,, ficando-lhe grato por esta infor¬ 
mação. Fala dos seus afazeres na ÍIniversidade. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

3 da Agosto de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua. 
Lastima a morte do Príncipe e lembra a dor que 
Cenáculo deve ter sofrido. Que na correspondência 
do falecido se encontraram cartas de Cenáculo em 
resposta a preguntas suas sobre o casamento do 
Príncipe seu irmão. Informa ter-se graduado em 
cânones o P.“ Joaquim da Costa. Comunica que já 
tem a Histâriu Eclesiástica de Hosheiro, anotada e 
traduzida em francês, ed. de 1776. Fala dos traba¬ 
lhos que tem tido cora a Cronologia. 

Coimbra, Colégio da Sapiência. 
27 de Outubro de 1783. 
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Carta'do mesmo, em qae lhe fala do Compêndio das 
Leis Pátrias, no qaal nota o especial cciidado do antor 
naqaelas qae se dirigem a limitar os bens e as iman 
nidades da Igreja, esqaecendo oatras de grande inten 
resse para o Estado, como Leis Monetárias, Rgrárias 
e Piscatórias, cojo interesse aponta. 

S. 1., 29 de üezeinbfo de 1788. 

Carta do mesmo, em qae lhe coraanica ter recebido a 
saa dltima, estando doente, Qae apareceram as cen¬ 
suras do P.® Pereira ao Compêndio das Leis e que 
foram vistas as respostas do Pascoal. Qae tem pena 
de não ter feito o sea trabalho como am índice, pois 
não estaria tão aírazado nelej mas qae na (Iniversi- 
dade se fala mal do Compêndio de BertI, por ele não 
ser mais do qae am rol de nomes e poaco tocar na 
Cronologia, Hlarga-se em considerações àcerca do 
trabalho de tal obra. Informado de qae qaiseram 
roubar a aniversidade,- e qae o Valério já anda 
na obra de encanar o Mondego, 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

9 de Março de 1789. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica ter defendido 
Conclusões Magnas, com grande brilho, o P.® Fr. José 
Joaquim de Oliueiraj qae nada sabe de sea sobrinho 
(de Cenáculo); que o sea protegido, P.« flntõnio Tcíh 
xeira, o visita algumas vezes. Qae há muito trabalho 
na Qniversidade. Qae os juristas tém metido maitas 
inovações no seu ensino, apontando algumas. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

20 de Julho de 1789. 

Carta do mesmo, de boas festas. Que o Dr. Lobo lhe 
deu notícias saas. Qae o sea trabalho ainda está 
molto atrazado. Qae a Cronologia está acabada, 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

21 de Dezembro de 1789. 
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Carta do mesmo, em qae refere qualquer oferta de 
Cenácalo, qae lhe foi entregue pelo P.® D. fllípio. 
Diz estar maito atarefado com os flctos. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

9 de Agosto de 1790. 

Carta do mesmo, em qae acasa o recepção de ama 
saa. Qae jaigava ter caido no sea desagrado, embora 
Fr. Vicente .Salgado lhe dissesse qae tinha estado em 
Beja e não tinha dado por tal. Desejanllie consoladon 
ras festas, pela Páscoa. Bgradece^lhe a oferta das 
Pastorais, sobre as quais tece elogios, lembrando a 
saa utilidade, perante o qae de perigoso se tem 
escrito. Em P. S, pedeMhe qae am sea criado avise o 
P.® Dr. José Osório, para qae este lhe mande dizer 
era qae alturas está ama pendência em qae se empe¬ 
nhou 0 Bispo de Aveiro. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
26 de Abril do 1791. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece os livros qae 
lhe ofereceu e lhe foram entregues pelo Dr. José 
Osório. Elogia o sea talento e o sea esforço no tra¬ 
balho. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

2 de Maio de i791. 

Carta do mesmo, em qae lhe coraanica qae, por Aviso 
da Secretaria de Estado e pelo Marquês Mordomo- 
-mor, fora nomeado, em fins de Maio, por Saa Mages- 
tade, confessor das Religiosas da Vila do Loariçal, a 
instâncias das mesmas Religiosas; e que este Aviso 
fazia, implicitamente, qae fôsse jabllado. Qae de tado 
tratou, encontrando-se já na saa nova missão; ofe¬ 
rece os seus serviços. 

Umiçal, 2 de Agosto de 1791. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece ama saa e n 
oferta dos Cuidados Literários. Diz continaar por ali 
a saa ocupação. Pede-llie a saa bênção. 

Lourlçal, se de Março de 1702. 
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Carta do mesmo, em qae se confessa (jrato por todas 
as mercês, qae lhe tem dispensado, e apradece a 
nooa obra qae lhe enoioa. Que anda trabalhando na 
caasa da Veneráoel Madre Maria do Lado, fundadora 
daquele Mosteiro. Loiiriçui, ííd cie Dcizeinljni de I7i)2. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta da 
sua Instrução Pastoral, c que logo a comunicou 
àqnele Mosteiro. Que se a tioesso oisto antes, multo 
diferente seria o modo do preces pdblicns que ali 
fazem. Loiirli;ul, polo correio <U: PomliHl, 

4 (to Janeiro de Í7i0. 

Carla du mesmo, em que louoa toda a sua actioldnde 
e os frutos do seu trabalho, com que sempre o tem 
honrado. Louri(;til (por Poinloil), 4 de NoVcnibro dc I7P.’I, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece umn sua e a 
oferta da sua Instrução Túotôíçm, que mostra « oern 
dadeiro caminho aos professores de Teologia. 

L(iui'|(,',iil, 28 de Jniielro do 171)1. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, bem 
como as ofertas do II uol. das Mmôrias e a Pastoral 
Elogia as suas obras, afirmando ter çíosiãdo éstas 
exíjuisiias Menõrias. Lmiriçnl, 16 do Jutilio de 17M. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece o seu preclow 
eestimabilissimo mmo (talpez alguma Pastoral), ecom" 
panhado das suas poucas, nas bem enérgicas expres^ 
soens de amizade, com que o faoorece. Elogia os seus 
elcuados méritos. Umri(;Hi, 26 da Juneirn d(í lliio. 

Carta de Fr. Joaquim Ilerreros, em que acusa a 
recepção de uma sua, por nulo de Jtinn Eultrago, 
bem como os 2 exemplares da Dissertação Theologka, 
ura dos quais remeterá ao Proolncial da Prooíncia 
de S. João Baptista, Ilntónio Jiinn de Molina, como 
lhe ordena. Que se encontra assistente na vSccretnrin 
Geral da Obseroânclo, onde fica às suas ordens. 

Madride, F. Francisco, 3 d(i Novembro de 17fô, 
(Em espanhol} 
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Carta de Fr. Joaquim de Jesus, na qual se lhe apre¬ 
senta, dizendo ser professo nn Religião dos Hgosti- 
nhos Descalços, que dos 18 aos 38 anos seroiii nas 
cadeiras de Rètdricn, Matemática, Filosofia e Teolo- 
logia, em que se graduara. Que estes trabalhos lhe 
mereceram distinções. Que ocupa o lugar dc Censor 
do Desembargo, o que lhe dá muito trabalho, que sá 
poderá suportar se lhe fôr dada seculariznção, e que 
por isso lhe pede licença paro a impetrar da Santa 
wSé. 

Lisbofl, Bon Horn do Clilado, 0 de Maio de 170!). 

Carta de Pr, Joaquim de Jesus Maria José, em que 
lhe coraunien não lhe ter escrito logo apás a sua che- 
gnda ao Seminário, por querer dar-lhe notícia da 
eleição do novo tiuardião, a qual coube a Fr, José.,, 
Reis, mas que este renunciou ao cargo e que feitas 
nooas eleições estas recaíram em Fr, José de Jesus 
Maria, o qual também quis renunciar, mas aceitou, 
finalmonte, o cargo. 

Seminilrlo dc Braiicsiies, 25 de Julho de 178 b. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, bem 
como a sua Instrução Pastoral, Que não escrevoa logo, 
porque espernoa dar-lhe n notícia dc que o seu Cmar- 
diilo 0 iiinndaM para a Missão do seu Bispado, Que 
tenciona ir em diligência a Cuba, ao recolhimento, e 
de lá passará a Beja matar saiidades e tomar a sua 
bênção. 

Hemliiárifl du Brancuiies, 29 dc Outubro de 1780. 

Carta do mesmo, cm que lhe manifesta o seu pesar 
dc não poder assistir nos seus anos. Dá«llie notícias 
da terra oiulc se encontra em missão, do que tem 
prègado c que irá prègar h iikíeia-NoM. Que tem 
sido muito bem tratado por todos. 

Serpa, 20 de Fevereiro de 1789. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estar eon- 
clíildn a missão de Serpaj que receberam ali uma 
carta do Juiz da Ordem de Moura n pedir-lhes que 
fôssem por ali. Pedem a Cenáculo que determine o 





que hão«de fazer, ele e o seu companheiro. Em P. S. 
pede^lhe autorização para serem auxiliados nas con-. 
fissões pelo P.® Francisco das Chagas, qoe ali se 
encontra. 

Aldeia-Nova, 15 de Mnrço de 17a 

Carta de Joaquim Inácio cia Cruz Sobral, eni que diz 
terem baixado ao'Eráfío Régio dois Decretos, de que 
lhe remete as cópias, por não saber se estnrüo pronn 
tos:para se cumprirem na forma do seu con tecido. 

Sua casa, 8 de OutitlJfo de 1771. 

Decreto para que o Inspector do Real Erário mande ao 
tezoiireiro Mordelle entregue a Caetano Pecei» an ao seu 
legítimo', procurador, 400.000 réis de pensão anual, 
pagos[aos quartéis, (cópia), 

Palácio de Nossa Scnliorti da Ajuda, 
6 de OutiiPro de 1771. 

(Anexo do mimero anterior) 

Decreto para que o Inspector do Real Erário mande ao 
tezoureiro Mordelle entregue a Caetano Pecei, 480,000 
t‘éis de que Sua Magestade lhe faz mercê de ajuda de 
custo para o seu transporte, (cópia), 

Palácio de Nossa Senhora dn Ajudii, 

8 de Oiitiihro de 1771. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a sem inten¬ 
ção de aforar ou comprar um terreno períencente ao 
Colégio dos Hobres, lhe conta o insucesso da pri¬ 
meira tentativa neste sentido e lhe fala em ter ten¬ 
tado 0 assunto, de novo, tendo apresentado consulta 
ao ilarquês de Pombal. 

Suíi casa, 12 de Margo de 1772, 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe ons papéis 
para ver se estão em forma de serem aprovados e 
poder-se aumentar o ndmero dos que hao-de ser 
distribuídos pelo povo. 

Sua caaa, 30 de M«io de 1775. 
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Carta do mesmo, em que lho comunica que o porta¬ 
dor féz requerimento à Real ilesa Censória para ser 
professor de gramática nn vila do Sobral. E que este, 
P.“ José Alvares, já foi examiiiiulo pela mesma ilesa. 
Pede-lhe que promova a decisão do requerimento. 

Sua caaa, 3 da Julho da 1770. 

.-..391 Carta de Joaquim Juan de Florez, nn qual, em nome 

da Real Academia de la Historia de iladride, diz 
enviar-lhe o lilogio do Cardeal D. Fr. Francisco 
Xlmenez de Cisiieros, que forma o n,® i do tomo 
das suas Memórias. 

Madride, 28 da Março de 1803, 
(Em espanhol) 

?J3í>r» Carta do mesmo, nn qual, em nome da Real Acade- 

derrua de la Historia de iladride diz enviar-lhe um 
exemplar de cada uma da.s obras: Discurso historico 
sobre cl origem,V succesm dei Remo Pireuaico; Num 
demostrmiou sobre In filsíukd de iin Privilegio dei Rey 
D.n Ratiiiro l.o; Imptignuchm aí papel intitulado Munda 
y cêrtirna cellihémis. 

Madride, 2í do Novembro do 1804. 
(Um espanhol) 

,‘3390 Carta do mesmo, no qual, em nome da Rml Acade¬ 

mia de la Histoviíi de iladride, diz enviar-lhe a Memó¬ 
ria do defunto Dn, Vicente de los Rins sobre los auto 
res é irmnlores de Artillcm , a qual, com as anteriores 
enviíulns e Notícia histiirlea de Ia iicndeniia e os 
princípios e índice, que seíiuem, formam o tomo IV. 

Miidfide, ,3 de Agosto de 1805. 

(Um espanhol) 

Eattn de Fr, Joaquim José de Carvalho, em que diz 
enviar-lhe, por mandado de I), Rodrigo de .Sousa Cou- 
tinho, uma carta para ser apresentada no Cabido e 
para promover que se aprontem as quantias ordena¬ 
das, tanto do empréstimo do Cabido como de todo o 
Arcebispado. Que também se expedirá ordem para a 
Décima Eclesiástica. 

Lisboa, 10 de Julho de 1801 , 
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Carta do mesmo, em qae lhe comanlca ter-lhe escrito 
a felicitánlo, qciando da sua eleição a Hrcebispo de 
Évora, mas que lhe dissera o seu colega e amigo, o 
desembargador Salgueiro, que nílo recebera n sua 
carta, motivo pelo qual renova as suas felicitações. 
Informa-0 de que foi incumbido por Sun Alteza de 
presidir à eleição do Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Évora, cabendo-lhe a votação, como 
tem acontecido com os anteriores Prelados. Que Sun 
Alteza 0 ^encarregou de examinar todos os Bens, 
Capitais e Rendas das Irmandades e Confrarias, assim 
seculares como eclesidsticas, de tomar contas e fis¬ 
calizar as suas despesas, pelas Ordens Régias de que 
lhe manda cópias; e que Já começam estas dillgín- 
cias antes que Cenáculo fôsse eleito Arcebispo. Faz- 
-Ihe esta comunicação, para não ser tomado por 
usurpador. 

Évora, 4 de Jiillio de 1802. 

Ordem Régia, ao sr, foaeitim José de Carvalho, para 
examinar todos os dinheiros em depósito na sua 
Comarca, quer dos seculares quer dos regulares; para 
averiguar todos os bens e rendas de quaisquer Capelas, 
Irmandades e Confrarias, eclesiásticas on seculares, e 
fiscalizar as suas despesas; para compreender nestes 
exames as Misericórdias de Évora e de Esiremoz, as 
quais pretendem estar isentas, contràriamente ao estU’ 
belecido pelo Alvará de 19 de Julho de 1790; para 
averiguar quais os capitais dados a juro; para comu¬ 
nicar, à Secretaria de Estado dos Negócios da 
Fazenda, todas as dúvidas. 

a) Dom Rodrigo de Sousa Coutliiho. (oópla). 

Palácio de Quèluz, 10 de Dezembro de 1801, 
(Anexo do mimero anterior) 

Ordem Régia, ao sr. Joaquim José de Carvalho, sobre 
a criação de novo Escrivão Privativo para os Negócios 
da Fazenda Real na Provedoria de Évora e de Estre- 
moz, sobre a venda de Bens da Coroa e sobre averigua¬ 
ções de dinheiros em quaisquer depósitos, on públicos 
on Judiciais, de particulares, concelhos, administrações, 


corporações seculares ou eclesiásticas, bens, capitais e 
rendas das mesmas, à excepção das Ordens Militares. 
a) Dom Rodrigo de Sousa Coutiiilio. (cópia]. 

Palácio de Quèluz, 4 de Janeiro de 1802, 

(Anexo do número anterior) 

Ordem Régia, ao sr. Joaquim José de Carvalho, para 
proceder às diligências enunciadas nos anexos anterio¬ 
res, sem atenção a quaisquer entidades que aleguem 
isenções de fiscalização^ 

fl) Dom Rodrigo de Sousa Coutinho, (cópia). 

Palácio de Quèluz, fl de Fevereiro de 1802. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Joaquim José Colaço, afilhado de Cenáculo, 
em que lhe comunica ter chegado a Goa, tendo estado 
doente no Rio de Janeiro, do mesmo modo que na 
índia, e encontrar-se agora em Macau, para onde 
foi destacado por três anos. Que na índia foi cabo dc 
bombeiros e oito meses depois furriel e a seguir sar- 
gento, para Macau. Dá-lhe variadas notícias, escritas 
numa carta curiosísslraa pela linguagem de porta- 
guês popularíssimo. 

Maçao, 14 de Janeiro de 1806. 

Carta de Joaquim José Ferreira Gordo, em que diz 
enviar-lhe, inclusa, uma do sr. Bayer, que o tem 
tratado com toda a lhaneza, querendo talvez pagar 
nele as atenções que lhe dispensou (Cenáculo), 
quando da sua estadia em Portugal. Pede que lije 
escreva a agradecer-lhe a urbanidade com que o tem 
tratado. Nada há de interesse literário ou político, 
então, em Madride. Houve um incêndio na Praça 
Maior. 

Madride, 24 de Agosto de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter remetido 
ao sr. Bayer a Carta que lhe enviara inclusa na sua. 
Que este lhe deixara, para lha enviar, a sua dltima 
obra sobre as Medalhas Samaritanas. Que há muitos 
manuscritos dignos da instrução dos portugueses, na 
Biblioteca Real, mas muitos, pouco originais, e os que 



0 não são, acliam«se acialterados pelos copistas, Que 
tem encontrado, coligidos, grande ndmero de monti’ 
mentos, do tempo de Filipe 11. Que de todos os sábios 
em que lhe tem falado, o que mais lhe agrada é 
Francisco Corda) que D. Vicente Blasco se encontra 
em Yalença; que tem falado com o Conde de Campo» 
nianey; que Nogueira, ilustrador de Üariana, falou 
com ele algumas vezes em casa de ilufioz ou na 
Biblioteca Real, quando foi à entrada de seu filho 
para prof^sor de Direito Natural na (Iniversidade de 
Valença. Que se imprime muito era fladride, mas 
quase tudo traduções e antigos manuscritos; que dois 
oficiais trabalham na História da Navegação Espa¬ 
nhola, e que um deles tinha encontrado a 2.® Viagem 
de Cristóvam Colombo, escrita por ele mesmo, que 
estava escondida no cartório do Duque do Infantado. 
Que se vendeu a livraria do Flores, secretário per» 
pétuo da Rcademia de História, e que os melhores 
livros os comprou o seu sobrinho. 

Madrlde, 4 de Fevereiro do ... 

í240,‘-í Carta do mesmo, na qual lhe diz ter-lhe enviado as 

Vmdkias do sr. Bayer, Que o Dr. ílufioz acabara, 
para a impressão, o 1." livro da História da índia, e 
que é provável o queira imprimir na oficina de Aon» 
fort, era Yalença. Que quando mandar imprimir a 
sua Viagem lhe destinará um exemplar. 

Alhandra, 6 de Fevereiro de 1702, 

?|403 Carta do mesmOj era que lhe agradece a oferta da 

sua obra sobre a campanha do Campo de Ourique, 
na qual encontra mais argumentos sobre a apa» 
rlção de Cristo a Rfonso Henriques, do que no P.® 
Pereira. Wanda^lhe um opdsculo, que é a compilação 
de todas as leis do Reino de Portugal até ao 
Filipino. 

Alhandra, 50 de Aáosto de 1792. 

S404 Carta do mesmo, em que diz enviarnlhe um papel, 

de certo Prelado, encontrado ao revolver os seus. 

S. l.n. d. 


tí405 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter remetido 

de Aadride a João Rntónio de Sequeira a Defesa da 
Obra sobre as Medalhas Samaritanas, que escreveu o 
sr. Bayer. ComunlcaHlhe ter passado mal de sadde, 
desde que regressou de Espanha. 

Alhandra, 7 de Setembro de ... 

«Antoih Angust. E. Reg. Escurialensi Códice Liit y (in 
Bibliotheca L) Plut, /. num. 15. Rubrica mana mihi 
ignota. Petitioiies ud Sacrosantm Condi. Tridente 
(Anexo da correspondência 
de Joaquim José Ferreira Qordo). 

3406 Carta de Joaquim José Freire, era que diz mandar» 
»lhe a resposta das Recolhidas do Conservatório do 
Espírito Santo de Aoura, ao reparo que lhes apre» 
sentou, por parte de Genoveva Francisca Guerra de 
Lobão Telo. Que não conheceu a suplicante. Dá por» 
menores da evolução do Convento, Retas por que se 
governa e visitador que o visita. 

Moura, 22 de janeiro de 1777, 

3407 Carta do mesmo, em que lhe dá notícia, a seu pedido, 
da fundação, ndmero de religiosas, actas por que se 
governa, estudantes que admite e tratamento, etc., 
do Recolhimento de Aoura- 

Moura, 4 de Maio de 1782. 

3408 Carta de Joaquim José Aarqcies Torres Salgueiro, 
Juiz de Fora de Cuba, Ouvidor da Vldigueira, interi» 
namente, em que lhe participa ter estes cargos pôr 
Decreto de 7 de Junho desse ano, e que espera servi» 
»lo naquilo era que quiser mandarNlhe. 

Lisboa, 10 de Junho de 1785. 

3400 Carta do mesmo, em que lhe comunica que Fr. 

Aanuel Damázio o informou das injustiças do povo 
de Beja e de Cuba, por ele, autor, ter apresentado 
no Desembargo a conta da necessidade da demarca» 
ção de Cuba. Refere a Cenáculo em que termos 
apresentou essa conta. Inforraa»o de que José Aaria 
de Aelo, irmão do Aonteiro»mor projectou com 
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flqnsenhor flça, fazer (irna qlafiem a Beja, com este, 
pára 0 visitarem. 

Lisboa, 10 de Noverabro de 1783. 

Carta <3o mesmo, em qoe lhe comcinica qcie recebeu, 
para lhe mandar, os livros de José fiaria de Aelo, 
os quais os não levou José Joaquim de Oliveira, por 
não ter havido tempo de os aprontar. Que esteve 
doente. 

Lisboa, 30 de Dezembro de 178.3. 

Carta do mesmo, em que o felicita por ter sido eleito 
Rrcebispo de Évora. 

Cuba, 12 de Março de 1802. 

Carta de Joaquim José de flironda Kebelo, em que 
lhe agradece o lugar a que o fez subir e a felicidade 
que liie deve. Que Diogo José lhe transmitiu a sua 
ordem para o Curso Jurídico j que falou nisso ao sr. 
Reformador, e que este aclioa necessário examiná-lo 
em gramática e Rètdrica para entrar no Curso Filo« 
sófico. Que João Riitonio Bezerra o examinou em 
Retórica tendo anallzado a Ornçào Fdnebre em lou¬ 
vor do flarquês do Louriçal, feita pelo sr. flarquês. 
Qoe se matriculou no Curso Filosófico. Que recebeu 
a pensão de Sua flapestadc e que reconhece que tudo 
deve a Cenáculo. 

Coimbra, 2S de Janeiro do 1773. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter entrado 
no estado da Lógica, Diz ter escrito um papelinho, 
no qual fala dos benefícios que Cenáculo lhe tem 
dispensado e que deseja pciblicá«lo. 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 1773, 

Cqrta do mesmo, em que lhe comunica que o Conse¬ 
lheiro Joaquim Inácio cm breve lhe entregará o 
papelinho, de que fala na anterior, para que Cená¬ 
culo dê as licenças necessárias para a sua impressão. 

Coimbra, 18 de Março de 1773. 
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Carta do mesmo, em que torna a falar-lhe da publi¬ 
cação do papelinho, que, a publicar-se, deveria ser 
impresso antes dos exames, 

Coimbra, 12 de Abril de 1773. 

Carta do mesmo, era que lhe confessa o seu temor 
por saber que já terá visto o seu papelinho. Que, a 
imprimir-se o mesmo, tencionava que o fôsse na 
Imprensa da Gniversidade. 

Coimbra, 7 de Junho de 1773. 

Carta do mesmo, em que lhe transmite, sabedor de 
que 0 seu caderninho se imprime, o desejo de que o 
mesmo visse a publicidade antes de Outubro, pois é 
novo e quer ganhar reputação (possivelmente por 
causa dos exames). 

Coimbra, 26 de Julho de 1773. 

«Pintura do Caracter dos que tiverão parte na Evolução 
felix da nossa Restauraçãoo> S, Magestade, o Conde de 
Oetras. «/I Respeito do $r. Francisco Xavier e do Sr, 
Cardeal Carvalho podese entre oiútas coizas dizerti 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, era que lhe certifica que não esquece 
0 que lhe deve. Que a sua vida é de trabalho, é rega¬ 
lar e há-de ser feliz. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 1774. 

Carta do mesmo, em que mais uma vez lembra os 
benefícios recebidos. Que o seu ónico ponto de vista 
é 0 do cumprimento dos seus deveres. 

Coimbra, 6 de Março de 1776. 

Carta do mesmo, de felicitações pelo Natal. Comunica- 
-lhe que lá se vai esgotando às voltas cora o Direito 
Romano, Refere-se às cadeiras do curso. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 175. 

Carta do mesmo, em que lhe çomunlca estar prestes 
a defender os actos desse ano, e que tem fé no seu 
resultado. Coimbra, 23 de Abril de 1776. 
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Carta clo"mesmo, em qcie lhe pede, para seu Pai, um 
dos doisllíigares üagos de continuo, no Conselho 
Ultramarino, pois sabe das diíicíildades em que a sua 
família \)ioe. 

S. 1, n. d, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sabido a 
notícia de ter estado em Lisboa; que náo sobe se 
recebeu a carta que lhe escreoeu para Sabnterra. 
Qae reconhece quanto lhe deoe, Que os í\ctos estão 
próximos e tem confiança em que há^de ser feliz. 

Coimbra, 10 de Junho de 1176. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter terminado 
os Retos do ano com total aprovação; que o seu 
ponto constou de 4 títulos das Pandetas. 

Coimbra, 8 de Julho de 1776, 

Carta do mesmo, no mesmo tom laudntiirio e a(jra« 
decido, que as anteriores, na qual lhe pede protecção 
para seu Pai, que se encontra em triste situação. 

Coimhrn, Ui) de Julho de 1778, 

Carta do mesmo, era que lembra, uma vez mais, 
quanto lhe deve, pelo amparo c protecção que lhe 
tem dispensado. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe fíila da sahdnde do Rei 
e da promessa do Príncipe. Rlude à protecção que 
Cenáculo lhe tem dispensado. 

Coinibrii, 17 de Mfirt;.o dc 1777, 

Carta do mesmo, de boas festas pela Páscoa. ComtH 
iiicaHlhe que a penSião que lhe obtivera ficou sus¬ 
pensa, por morte do rei, até nova mereô da Rainha, o 
que lhe causa embaraços, Que Joaquim Inácio foi 
quem o informou, a esse respeito, e que teria de 
requerer confirmação da Rainha. Deixa a Cenáculo 
0 que entender neste sentido. 

Coimbra, 7 da Abril da 1777 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece o ter-lhe 
obtido da Rainha a confirmação da pensão qae estava 
suspensa por morte do Rei. Desfaz-se em agradecin 
mentos. 

Coimbra, 28 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo, em que se refere à sua eleição 
para Bispo de Beja; não o felicita por julgá-lo mais 
dtil na Corte. Coraunica-lhe que o P.® fl.® iRaine lhe 
alcançou Decreto sobre as suas assistências, e que 
Joaquim Inácio lhe escrevera, dizendo que tudo 
estava na mesma. Participa-lhe ter recebido o grau 
de Bacharel. 

Coimbra, 2 de Junho de 1777. 

Carta do mesmo, em que de novo lhe mostra a soa 
gratidão pelos favores que lhe tem prestado. 

Coimbra, 7 de Julho de 1777, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua 
e as expressões que nela lhe dirige; que aspira a 
ser 0 homem de bem em que o tem. Comunica-lhe 
que Diogo José da Serra o tem informado dos seus 
passos e trabalhos (de Cenáculo) e lhe falou da sua 
Pastoral. 

Coimbra, 4 de Agosto de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que, embora 
há 7 anos ausente da Pátria, não se esquece da pro- 
tecção que lhe dispensou. Que se encontra em Turim, 
há 7 anos, como secretário do Sr. D. Rodrigo de 
Sousa Coütinho. Que falou all com um clérigo de 
Beja, 0 qual se referiu ao seu Bispo com um entu¬ 
siasmo enorme. Envia-lhe uma carta de um sacerdote 
de Turim, por incumbência de Dom Rodrigo. 

Turim, 14 de Setembro de 1785. 

Carta de Joaquim José da Silva Torres, em que lhe 
comunica a sua chegada a Lisboa, e que ainda não 
teve ocasião de procurar o sr. Joaquim de Oliveira, 
para tratar com ele a respeito dos papéis pertencen¬ 
tes à Gapela-mor. Que só partirá para Beja, quinta- 
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«feira, dia de Santa iraria. Preganta-lhe se se prega 
mais cedo em ftlnlto, para ir para lá. Qne ainda nao 
se dea largada ao aerostato do Terreiro do Paço. 
Pregantanllie se qaer qae vá a Sines. Recomenda»se 
ao P.® Inocêncio. 

[Lisboa], 8 de Julho de 1701. 

Carta de Joaqciim José de Valadares, em qae lembra 
ser filho de José Valadares Soto-íliaior, e lhe pede 
protecção contra os vexames qae tem recebido do 
Brigadeiro Henriqae Carlos Henríqaes, a respeito de 
certos bens de que este se apropriou. Pede a influên¬ 
cia de Cenáculo. 

Qob, 6 de Abril de 177fl. 

Cópia do Processo em que foi dada satisfação ao 
requerimento de Joaquim José Valadares, por despacho 
de Sua Magesiade, para que o Brigadeiro Henrique 
Carlos Henriques segure ao primeiro não o vexando 
nem o ameaçando^ 

(Anexo do número nnterlor) 

Carta de Joaquim Lopes da Cunha, em que o felicita, 
congratülando«se por descender do mesmo ramo de 
Cenáculo, o que prova com grandes dados genealógi¬ 
cos. Diz-lhe ser advogado. 

Ünarda, 3 do Julho de 1803. 

Carta de Fr. Joaquim de Loulé, em que lhe lembra 
que lhe deu autorização para prègar no seu Bispado, 

0 que agora lhe foi proibido a rogos do Reverendo 
do Convento de flilmodôvar. Que o seu Provincial o 
autorizou a prègar os Sermões que lhe encomen¬ 
dassem. Que procurou o referido Padre e que este 
confessara que procedera contra ele para ferir os 
seus inimigos. Como a base da queixa a Cenáculo foi 
certo Sermão de Nossa Senhora do Carmo, manda-lho 
para que o veja e ordene indagação sobre o cnso. 
Diz-lhe que o Sermão é baseado no Haudry, no 
Carreira, e outros. 

S. 1. II, d. 


Oração do Carmo,'* 


(Anexo do número (interior) 

?J4ÍÍ8 Carta do mesmo, em que lhe comunica que em vir¬ 

tude da sua Província o ter mandado descansar das 
fadigas da sua cadeira, se entretém a ler sermões 
antigos e que achou 2 curiosos, que lhe remete, 
não se admirando do flutor, mas das Licenças 
necessárias, 

LaáoH, IS de Setembro de 1781. 

Carta de Joaquim ilachado de Castro, cm que lhe 
comunica ter chegado a Jlafra e tor-se apresentado 
ao Apeles Português a quem expôs o seu intento (de 
Cenáctiio), e o mesmo Apeles lhe apresentou um 
admirável rascunho do que pretendia, e que já come« 
çou a trabalhar nesse quadro (desereve-o). 

Mafra, 32 de Setembro de 1770. 

«440 Carta do mesmo, cm que diz cnvlar-lhe 2 exempla- 

res de um seu escrito, porque Caetano José Hendes 
lhe queria enviar essa ohra, que ele próprio devia 
enviar, mas que receava pôr coisa tão modesta ante 
os seus ollios, Que com alguns amigos fizeram orna 
Aula de Hti, iniciada na 2," feira dc Pentecostes, na 
qual têm sido animados pelo Duque de Lafões, 

Lisboa, .3 de jimlio de 1780. 

*«í4.4l Carta do mesmo, de boas festas pelo Ano Novo. 

Comunica que estava para responder h sua que lhe 
foi entregue pelo R.‘i« Bernardo Bento da Silva Ara" 
g.io, mas que lhe foi Impossível por estar a braços 
com 3 (llver.sos Prezéplos para o Paço, um outro, 
multo grande para o novo Convento dus Carmelitas, 
e (Ultras coi.sas de barro parn a Quinta de Caxias, 
pelo que froballm dia e noite. Comunica-lhe ter 
mostrado no .seu Ordinando todo o que havia no seu 
IMtido, menos eslampas) que lhe ministrará todas as 
luzes que tem e poderá emprestar-lhe a.s estampas 
da Aíiln. Informa-o de que Sem ílagestade o nomeou 
liscultor da Casa Keal, com 201000 réis cada ano, de 
ordenado, 350 réis de moradia por mês e 3 quartas de 
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ceoada por dia. Qae pouco tempo para estudar, pois 
0 gasta quase todo era figuras de barro, mas que 
iraz na forja, uma Descripção da Estátua Equestre, 
obra que le»ará 12 ou mais estampas. Que se pensa 
também era leuantar uma estátua à Rainha e que 
dela foi incumbido, para o que jà tem 3 desenhos 
diferentes. 

Lisboa, 1 de Janeiro de 17S3. 

S4iíi Carta do mesmo, em que lastima a morte de sua 

rtâi, hama devota Mãy, que honrou Portugal com tão 
Illustre Filho. 

Lisboa, 16 de Agosto de 178Í. 

*■2443 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, que 

lhe foi entregue por Aanuel José Pinheiro, Pintor, 
por se lembrar dele, por lhe mandar recomendações 
e por ter pensado nele para o Novo Monumento do 
Campo de Ouriqiie. Lembra-lhe o que as Gazetas disn 
seram acerca do J^onumento, que parece estar cntrcM 
gue só a canteiros, flooido pelo amor da Pátria, 
pede-lhe que deraona o Hinistro do projecto e se 
faça concurso pdbllco, para a obra sair coisa que 
não enoergonhe. 

Lisboa, 4 de Novembro de 1785. 

Í2444 Carta do mesmo, em que o lembra de já lhe ter 

comunicado trazer entre mãos uma Descripção AnalÇ" 
Uca da execução da Real Estatua Equestre do Snr. Rey 
D, JoséI, etc., na qual mostra ao pííblico os desenhos 
que lhe deram para exemplares, anallsando-os e 
mostrando como deviam ser, expondo uma Simetria 
Equestre, até então não tratada por qualquer artista, 
sendo 0 seu método totalmente diferente do daqueles 
que 0 precederam. Acompanha a carta de 20 estam¬ 
pas. Que não fala da Fundição, por já haver descri¬ 
ções das Estátuas de Luís XIV e Luls XVj só fala da 
escoltara, de cujo assento não há mais do que o 
Descrição da Estátua âs FrtâQrldo V. 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1787. 
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(Da Estátua Equestre de D. José I) ~ «Capitulo lí em 
q se continâa a matéria precedente; e se tracta do pri¬ 
meiro modelo pequeno da Estatua, executado em cera, e 
dos modelos dos grupos lateraes,^ 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe fala das dificuldades de 
se achar sem flesíre de Desenho. Que conhece alguns, 
mas que é difícil pensar em que queiram deixar Lisboa; 
que tentará. Quanto à Imagem do Santo Apóstolo, 
que lhe encomendou, aehava que seria mais digna 
fôsse de mármore; mas, visto preferir seja de madeira, 
opta pelo cedro. Lisboa, 16 de Março de 1737. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica não se julgar 
ter sido omisso àeerca do que lhe dissera a respeito 
da Imagem de S. Pedro. Que tem atendido à ecóno- 
mia da Imagem e que por isso falou com o sr. Joa¬ 
quim Filipe ilartins para tratar do assunto cora o 
escultor. Que chamou o escultor e que este não dá a 
Imagem por menos de 9 moedas. Que lhe deu algum 
dinheiro para comprar a madeira e que já iniciou o 
trabalho. Que em Abril deve ficar pronta, e que o 
sr.íFrancisco Xavier Denis a terá pintada por todo o 
mês de iAaiO. Liaboa, 16 de Março de 1788. 

Carta do mesmo, em que diz oferecer-lhe um escrito 
seu, que não especifica e que classifica de travessura, 
pedindo-lhe desculpa de se intrometería Orador. 

Lisboa, 26 de Agosto de 1788. 

Carla do mesmo, em que diz enviar-lhe um exemplar 
de uma sua obra. Ao lado, na margem esquerda, uma 
nota a lápis diz ser o Analyse Qrafic-Orthodoxa, e 
demonstrativa, etc (Lisboa 1805), 

Lisboa, 14 do Fevereiro de 1807. 

Carta do mesmo, em que lhe pede atenda o memorial 
incluso, de certos suplicantes, que lhe foi entregue 
pelo Religioso Arrábido que diz ilissa no seu Orató¬ 
rio, 0 qual lhe pediu a sua influência junto dele (de 
Cenáculo). Lisboa, 4 de Maio de 1809. 
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Petição de Joana Leocádk e Ana Bernarda^ moradoras 
nu Carreira do Colégio da Sé, para que Cenáculo oa 
continue a dar-lhes a esmola de meia moeda que Sua 
Magestade lhes concedera, e ele Cenáculo lhes conti¬ 
nuara a dar, mas qne fôra suspensa, ou que lhes valha 
com qualquer socorro. (Anexo do número anterior) 

Memorial do mesmo sobre a Imagem do Apóstolo 
S. Pedro. 

(Anexo da correspondência 
de Joaquim Machado de Castro) 

Carta de D. Joaquim de Maria Santíssima, em que 
diz remeternllie o papel que pediu, baseado na Ordem 
deSua Magestade, não podendo entregar^-lho pessoalH 
mente o seu Geral, por estar nelho. 

Lisboa, Real Mosteiro de S. Vicente de Fora, 
19 de Janeiro de 1772. 

Carta de Joaquim Miguel Tavares de Oliveira, escrlM 
vão da Câmara, avlsando^-o de que se escusou a 
acompanhar o Juiz e alguns camaristas que foram 
procuráMlo para vociferarem contra o Pároco da Vila, 
sem razão. Que ele, autor desta, quer manter a paz 
na terra. 

Vilalva, 8 de Julho de 1785. 

Carta de Joaquim das Neves Ribeiro, em que lhe 
agradece os favores que dispensou aos seus ReligiO" 
sos Italianos, afirmandO"lhe o reconhecimento de 
toda a soa Província. 

Lisboa, S. Camilo, 21 de Maio de 1782. 

Carta de Joaquim de Oliveira, primo de Cenáculo, 
em que lhe dá notícias de uma prima e da Tia. ftlode 
a qualquer intriga contra Cenáculo, pouco clara. 

Lisboa, 29 de Fevereiro de 1770. 

Carta do mesmo, àcerca da medição de um Rdro, 
para ser construido, assunto em que tem tomado 
parte e que tem levantado grandes questões. 

Lisboa, 21 de Setembro de 1778. 
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Carta do mesmo, em que diz enviarnlbe um Hlvará 
para se reformar certo Plano (possivelmente o menn 
cloiiado confcisamente na carta anterior). Fala longa, 
mente na questão. Que deu notícias suas a Joaquim 
Inácio da Cruz e a Fr. Luís do Monte Carmelo. Que 
0 Conde de Sampaio mandou fazer uma espingarda 
em VilanFlor, que ofereceu ao Príncipe, h carta é 
muito extensa, prolixa e muito mal redigida. 

Lisboa, 18 de Julho de 1780 . 

Carta do mesmo, era que lhe agradece uma sua e lhe 
comunica ter ido a Benavente ver a Igreja Matriz. 
Dá notícias da Corte, entre elas a de que tornam a 
bulir no Marques e receia que lhe façam alguma des¬ 
feita; que 0 flngeja não vai ao Paço. 

Lisboa, 26 de Setembro de 1780, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que João Cri. 
sõstomo pretende saber quando fará visita ao Con« 
vento do Torrão. Dá várias notícias sem grande 
importância àcerca de pessoas das quais sd dá os 
nomes de baptismo. Que nesse dia, em S. Francisco 
de Paula, se faz oficio solene pela Rainha defunta. 

Lisbofl, 13 de Fevereiro de 1781. 

Carta do mesmo, sobre o recolhimento de certas 
raparigas, por Interesse de Cenáculo, entre as quais 
as meninas de Ilmador José. 

Lisboa, 12 de Abril de 178S. 

Carta de Joaquim Pedro Quintela, era que diz 
escrevernlhe para se informar da sua saáde e ofercN 
ccr-lhe os seus poucos préstimos. 

Lisboa, 21 de Abril de 1778. 

Carta de Joaquim Pedro Stockler, em que diz tê-lo 
procurado; e como vai festejar, no dia seguinte, S. 
Saturnino a Cintra, escrevc-lhe. Que como tutor dos 
filhos do Dr. Barroco, tem habilitado o mais velho, 
que pretende um dos lugares do Infantado; pede-lhe 
Q sua protecção. 

S. 1., Casa, 17 do Agosto de 1769. 
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Carta cio mesfflo, em qae lhe manifesta a saa satis-^ 
fação, por ver que foi doado o Coiégio do Espírito 
Santo à sua Ordem. Que teve grande prazer com as 
notícias que o Desembargador Miguel Carlos Cai- 
deira ihe deu do seu Pcipiio, afilhado de Cenáculo, 
que foi para Juiz de Fora da Baía. 

Évora, 30 de Julho de 1776. 

346S Carta do P.® Joaquim Plácido Galvão Palma, em que 

lhe comunica que alguns eclesiásticos se tím aco« 
Ihido a Plonsaraz, para fugirem às opressões dos 
inimigos. 


Monsaraz, 6 de Junho de 1810. 


«46£5 Carta de Fr. Joaquim Quiroz, provincial da 3 .^ Ordem 

de S. Francisco, em que lhe pede a esmola de ilissas 
para alívio da sua comunidade. 

Sevllha, 2 de Dezembro de 1787 . 

[Emjspanhol) 

S404 Carta do mesmo, àcerca das Missas referidas na 

anterior. Em P. S. diz ter entregado a sua carta a 
Fr. José Coelho, o qual vive no Convento de S. João 
Baptista de ftlfarache. sevilha, 6 de janeiro de ms. 

(Em espanhol) 

«405 Carta do mesmo, em que lhe acusa a recepção de uma 

sua, a que não respondera ainda por não ter aparecido 
a pessoa por quem lhe mandara os 55.000 réis. Agran 
decCHlhe esse auxílio. Sevilha, 23 de Fevereiro de 176S. 

(Em espanhol) 

«46f5 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido os 

4 tomos da Biblioteca Lnsitnna, de que vai dar conhcN 
cimento a Fr. Rafael. Pede os seus bons ofícios para 
0 seu Provincial. Sevilha, 8 de Abril de 1783 , 

(Em espanhol) 

«467 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter gasto já a 

sua Comunidade, quanto tinha, achandonse sem alin 
mentos; por isso lhe pede auxílio. Informa»o de que 
0 comum amigo Dr. Zeballos se encontra muito ocu- 
pado com os trabalhos da (Iniversidade. Que está 
vaga a Cátedra de Prima, por morte do Hidalgo, 
agoslinho, o que é motivo de distcírbios. 

Sevilha, 11 de Dezembro de 1763. 

(Em espanhol) 

«408 Carta do mesmo, em que o felicita por ter sido 

nomeado professor do Príncipe, associando-se nas 
mesmas felicitações o Provincial, o Dr. Zeballos, o 
Definidor, Blanco, o lente de terça, Sorla, e toda a 
a comunidade. Pede-lhe auxílio, por se encontrarem 
sem mantimentos nem vestuário. 

Sevilha, 28 de Dezembro de 1763. 
(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe lotioa a censura que 
fêz, com os seus dois sábios companheiros, à chan 
mada Pastoral, do Prelado da Igreja de Coimbra. 
Deseja a pronta cura de Sua Ungcstade. Em P. S. 
comunica-lhe liaoer transmitido ao Dr. Zeballos, 
notícia do escrito, e que este lhe dissera tê-la já 
recebido. seíillia, 18 de Janeiro de 1761). 

{Em espanhol) 

3470 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, e 
iníorma ter recebido já os 60 pesos, esmola das 960 
ilissas ao seu cuidado. Agradece com toda a comuni- 
dade, este faoor. ilnnda-ihe recomendaçOes do Dr. 
Zeballos; e em P. S. diz-lhe que o Cardeal de Lolis foi 
juntar-se era Rlicante ao Patriarca para embarcarem 
para Civilá Vechia. Seviilia, 6 de Fevereiro de 1761). 

(Em espanhol) 

3471 Carta do mesmo, em que lhe pede um novo socorro, 

pois que 0 Visitador, nomeado peto Comissário Geral, 
tem dilatado os Capítulos, e o Convento já mal tem 
subsistências, Sevtilia, 8 de Maio de 1760. 

[Em espanhol] 

347S Carta do mesmo, em que lhe agradece ama sua e lhe diz 

esperar o seu auxílio para tratar do vestuário e acer¬ 
tar contas da sua comunidade e Informa estar quase 
concluída a visita. Em P. S. manda recomendnçiles 
ao Secretário Soria. Sevillia, la de jmho de 1760. 

(Em espanhol) 

3473 Carta do mesmo, em que lhe comunica estar convo¬ 
cado para 7 de Outubro o seu Capítulo no Convento 
de Granada, e que o seu Convento tem de sustentar, 
para esse Capítulo, 12 pessoas; pede-lhe auxílio. 

Sevllha, 0 de Agosto do 1760. 

(Em espanhol) 

3474 Carta do mesmo, em que diz aproximar-se a cobrança 

dos 80 pesos, esmola das 480 missas a seu cargo, 
agradece. Seviilm, 20 de Setembro de 1760. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
noticias da sua sadde, no seu regresso de Granada, 
pelo Dr. Zeballos, o qual o informou da sua dltima 
avultada esmola. Agradece e oferece os seus ser¬ 
viços. 

Sevilha, 20 de Outubro de 1760. 
{Em espanhol) 

«476 Carta do mesmo, em que o felicita por ter ascendido 

ao bispado, desejando-lhe acesso à alta dignidade 
Cardinalícia e sagrada investidura da púrpura, 

Sevilha, 2â de Março de 1770, 
{Em espanhol) 

3477 Carta do mesmo, em que lhe recomenda o Cava- 
leiro lAantilla que pretende alistar-se no seroiço 
de Sua iAagestade. Informa-o de que o Dr. Zeballos 
se encontra na Corte e que foi designado pela 
Câmara para ama das prebendas vagas naquela 
igreja de Sevilha, 

Sevilha, 20 de Janeiro de 1771, 
{Em espanhol) 

3478 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-lhe sido 
entregue o Compêndio Histórico da Universidade de 
Coimbra, e que vai comunicar a sua recepção ao P,® 
Provincial, a Granada. Agradece-lhe o interesse que 
tomou pelo Cavaleiro Aantilla. 

Sevilha, 27 de Novembro de 1771 , 
{Em espanhol) , 

347í> Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-se cele¬ 

brado novo Capítulo na sua Comunidade, com grande 
satisfação do Superior, P.“ Fr. Rafael Rudrigues, 
levado a bom termo. Refere-lhe as dificuldades 
financeiras da sua Comunidade, 

Sevilha, 12 de Agosto de 1772. 
{Em espanhol) 

«489 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua com 

IS exemplares de vários trabalhos comemorativos da 
inauguração da Estátua Equestre. Faz o elogio destas 


149 - 




peças e diz enoiat* a Fr. Rafael os 12 exemplares que 
lhe manda entregar e que fará a otitra entrega ao 
H.® Assumpção, logo que este ali chegue. Em P. S. 
pede lhe en\?ie os papéis do Alferes flantilla, pois 
há esperança de que este seja indultado e readmitido 
no Corpo de Artilheiros. 

Sevilha, 22 de Novembro de 1775. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que diz en\)lar"lhe, por ordem 
do seu Superior, 2 exemplares do l.® tomo da Histó¬ 
ria Eclesiástica, daquele Reino, 5 exemplares do 
tomo õ.® e 30 da Apologia, em papelj e os 2 tomos do 
Cuellar, em pergaminho. 

Sevilha, 16 de Dezembro de 1779. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
uma sua por mão do seu recomendado, o capuchinho 
Fr. Joaquim de (Ilrique, o qual tem sido muito bem 
tratado, como lho dirá o Proulncial. 

Sevilha, 26 de Novembro de 1780. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
portador, português. Capelão da Capela de Santo 
António do Conoento de S. Francisco de Senilha, que 
s)ai a Portugal para receber uma legítima de seus 
Pais. Em P. S. diz estar um Ylsitador no seu Conn 
sento há já um ano, por causa de 4 moços díscolos, 
sobre a atitude dos quais está a inquirir, e que isso 
tem causado prejuízos à sua Comunidade. 

Sevilha, 28 de Abril de 1782. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ternse celC" 
brado Capítulo em 5 de Julho desse ano e que foi 
nomeado Superior e Cabeça da sua Proníncia. AgraH 
dece os seus fauores e oferece os seus préstimos. 

Sevilha, 21 de Agosto de 1783. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe dá as mesmas notícias 
referidas na anterior, Pede Informações àcerca de 
Fr. João Qjis Nogueira, que diz ser morador no Con" 
cento de Lisboa, Organista e ílestre de Capela e 
que pretende Brece de Incorporação na Andaluzia, 
alegando ser seu conhecido (de Cenáculo). 

Sevilha, 8 de Outubro de 1783. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta o portador, 
Fr. Nicolas Sanchez, corista e estudante do seu conn 
cento, que pretende ordenar-se. Inforraa-o de que 
Fr. João Góis Nogueira insiste em ser incorporado na 
soa Procínciaj que aguarda informações sobre este 
senhor, 

Sevilha, 2 de Dezembro de 1783, 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e lhe 
comunica a cisiia que fez pela sua Procineia. Envia- 
xlhe uma circular, antes de a dar à estampa, na qual 
se encontra a retratação de Fr. Domingos Herrera, 
chefe dos anteriores distdrblos na Procíncia, docu¬ 
mento que desfaz as calónias lecantadas contra os 
Padres JAohedanos. 

Sevilha, 6 de Maio de 1784. 
{Em espanhol) 

Circular de Fr. Joaquim Quiroz, Leitor Jabilado, Exa¬ 
minador Sinodal do Arcebispado de Sevilha e Abadia 
de Alcalâ la Real, Ministro Provincial, etc. sobre os 
distárbios da sua Província e retratação do cabecilha, 
Fr. Domingos de Herrera. Selada, datada e assinada, 
Sevilha, 26 de Abril de 1784, 
{Em espanhol) 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a chegada 
de Fr, João Góis Nogueira, àquele concento, o qual 
diz ser organista do consento de Santa fiaria de 
Jesus, de Lisboa, que é o mesmo que pretendia 
incorporação na Procíncia de Andaluzia,* que estra- 
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nha qae dlqa \)lr de Be]fi e do seu Palácio e nâo 
leoasse carta sua, de apresentação (de Cenáculo). 

Sevillia, 6 de Agosto de 17ti4. 

{Em espanhol) 

^480 Carta do mesmo, em que lhe apresenta o portador, 

um infeliz recluso, que alcançou a sua liberdade e 
pretende ordenarnse. Pede o proteja, Comunica-lhe a 
chegada ali, do Canaleiro Hllitar D. João Tartanari 
de Rngelis, acompanhado de um seu irmão e de um 
Padre, o qual nlnha de Itália e dizia fora trazido para 
professor de Física Experimental em Portugal, e que 
lhe pedira, na primeira nisita, um dobrão, na segunda, 
\)inte e cinco, mas que recusou a dltima importância, 
embora alegassem ter sido roubados no caminho, por 
lhe parecer tramoia. Torna a referirnse a Fr. João 
Qóis Nogueira, sobre o qual ainda não obteve inforn 
mações de Cenáculo. 

Sevilha, 21) de Novembro de 1784. 

(Em espanhol) 

5490 Carta de Joaquim Salíer de JTendonça, em que diz 
enviar^he a sentença proferida pelo Cardeal da 
Cunha e Ndncio, referente a um subsídio eclesiástico 
pelos rendimentos dos Benefícios do Reino, para que 
lhe dê a devida execução. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1777. 

«Cflrtó de Sentença Apostólica por que se íinpõetn o 
Subsidio perpetuo de cem mil cruzados nos Benefícios 
destes Reinos, para os fins qiie na mesma se declarão,^^ 
Rssinada e selada pelo Cardeal da Cunha c B. Rrcew 
bispo de Petra, 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1776. 

(Anexo do número anterior) 

5491 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter o Cardeal 
da Cunha mandado suspender a execução da Sen¬ 
tença anterior. 

Lisboa, 2 de Junho de 1777, 


152“ 


Carta de Fr. Joaquim de SanPAna em que lhe comu¬ 
nica ter sido nomeado para o ir servir na iTissão de 
Campo de Ourique, e que chegou a ílessejana com o 
seu^ companheiro, Fr. Luís de Nossa Senhora, e qae 
estão instalados em casa de Francisco Guerreiro de 
Brito. 

Messejana, 5 de Fevereiro de 1737 . 

Q493 Carta de Fr. Joaquim de SanfAna e Silva, em qae 

lhe comunica ter ido agradecer ao Aarquês de Pom¬ 
bal, as mercês que lhe tem dispensado. Que fizeram 
2 sessões na Junta do Subsídio. Que na mesma 
sessão apareceu um atestado de doença do Superin¬ 
tendente da Décima da frèguesia da Apelação, encar¬ 
regado do varejo da vinha, na dita frèguesia; que se 
cometeu 0 encargo, sob a aprovação do ITarquês de 
Pombal, ao Juiz do Crime do Bairro do Flocambo, 
para fazer 0 dito varejo com 0 Escrivão da Superin¬ 
tendência daqaela frèguesia. Que na 2.» sessão rece¬ 
beram do Erário ura grande cofre, por ordem do 
Conselheiro Joaquim Inácio, e que aguardam qae 
Cenáculo lhe determine destino. Que 0 sr. i^arquês 
recebeu uma petição de Wiguel António Ciera, a qaal 
foi mandada ao sr. Arcebispo, com a ordem de se 
mandar satisfazer. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1773, 

Petição de Miguel Antônio Ciera, para qae lhe sefaiii 
pagos 96.000 réis qae adiantou ao sr. Mordomo, qae 
eram do produto da venda de vários exemplares das 
Obrigações de Cicero, que traduzira em português, 
dinheiro que adiantara ao dito Môrdomo, por em certa 
ocasião ter faltado ama das chaves do Cofre do Real 
Colégio dos Nobres. 

(Anexo do número anterior) 

?34í> 4 Carta do mesmo, sobre varejo de vinhas. Qae aguarda 

as suas ordens sobre 0 cofre, referido na anterior, 
Que 0 bacharel Vitorino Soares Barbosa, Superin¬ 
tendente das Décimas da frèguesia de Benfica e 
anexas de Benfica-de-Cima, Barcarena e Carnaxide, 
apresentou 0 mapa das colectas de que fora Incum- 
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bldo, fBzendodhe reparo sobre a forma como fez a 
referida colecta,'ignorando alei edeixando de cobrar 
mais 3 réis]'por cada pipa de oinho. Que a Junta 
recebeu uma petição do üoardiào do Colégio da 
Estrela de Coimbra, queixandO“Se do Ouoidor da 
respectiva Comarca que fora varejar o vinho do 
Colégio, que a estejfora dado de esmola pelos fiéis. 
Que Rlexandre Ferreira lhe dissera que já tinha sido 
mandado pagar ao Dr. Ciera as 20 moedas. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1773. 

Carta do mesmo, em que lhe dá notícia de mais 4 
reuniões da Juntas que na primeira nada houve de 
importante; na segunda se repetiu a conta do 0uvi« 
dor de ftviz; na terceira se recebeu a tabela do 
subsídio de 260|735, do Superintendente da frègueaia 
de Oeiras e anexos; na.quarta se repartiram as leis, 
de que lhe manda 2 exemplares de coda uma delas, 
Que 0 sr. Aarquês mandou ao sr. Hrcebispo os 2 
livros das Imütmções Ugicas e Instituições Metafísi¬ 
cas de Rntónio üenovese, para que fôssem examinan 
das na Wesa, pois se pretende adoptá^las na (Iniver- 
sidade de Coimbra. Que foi encarregado de examinar 
as contas dos cirurgiões feitas pelo cirurgião-mor, 
Que 0 P,® Sarmento apresentou à flesa umas Refle¬ 
xões Morais para o livro do (iénesis. Que tem visi« 
tado 0 ílarquês. 

Liaboa, 2Ü de Foverelfo de 1773. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter entrado 
na Junta o Lançamento da Comarca de ilveiro, na 
importância de 4í(4828, 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1774. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica terem entrado 
no cofre isifsoo, da comarca de Lamego, referentes 
a 1772; 34|42õ, de S. Sebastião da Pedreira, que no 
ano anterior fôra 98|094; 7|020, de Santa Isabel, que 
no ano anterior fôra 17|9t9. Que se receberam 2 pet^ 
ções de Residências; uma do Provedor de Hiiranda, 
outra do Corregedor de Viseu. Que se apresentaram 
mais os seguintes Lançamentos; 163Í254, de Santo 


Rntánio do Tojal e anexos, que no ano anterior fôra 
de 393$399; 4.891$03l, de Coimbra, referente a 1773 
Que entrou 0 dinheiro da flesa dos Vinhos, na impori 
tância de 2191529. Que 0 Provedor de Castelo Branco 
Vicente Luís Hobre, se queixou do Juiz Ordinário dá 
vila de flonsanto, que nada tem feito no distrito da 
sua jurisdição, flanda-lhe as leis chegadas à Junta. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1775 , 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a entrada do 
Lançamento de Castelo Branco, no ano de 1774 — 
597I2ÕS (no ano anterior-590te). Que vieram 
as folhas de professores da Comarca de Tomar. Que 
entrou uma petição do ex-Juiz de Fora de Lafões 
sobre residências. Que da resposta do Bispo de 
Cochim já 0 flarquês tem uma cópia que lhe levou 0 
sr. Pagliarini. Que lhe foi mandada consulta para a 
entrada de 2 sobrinhos do Esmoler-mor no Colégio 
dos Nobres. 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1775. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estimar 0 ter 
aprovado a Resposta da Carta do Bispo de Cochim, 
Que António fiaria apresentou em Sessão 0 Lem¬ 
brete para determinada consulta; que 0 Professor 
de Castelo Branco apresentou petição para se lhe 
mandar pagar 0 quartel de Setembro. Que entrou 0 
resto do imposto do Rlgarve, relativo a 1773, e que 
pagos todos os ordenados de professores, entrou, 
líquido, em dinheiro, 247|04õ. Que entrou 0 Lança¬ 
mento da Comarca de Aveiro, relativo a 1774. flanda- 
-Ihe as leis que se receberam na junta. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica aguardar a 
resposta à consulta de que lhe mandou cópia, Que 
aguarda a sua vinda para se resolver 0 caso do Pro¬ 
fessor de Rètórica de Castelo Branco, flanda-lhe as 
leis que se receberam na junta. 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1776. 


íSSOl Carta do mesmo, era qcie lhe fala da cettsitra qae fez 

ao livro Cordsl Triplicado, e do Edital qae sobre o 
mesmo aprontoa, remetendo-lhe aqnele e este, para 
qae assine o último, como ordenou o ilarqaês. Qae 
entroa o resto do subsídio da comarca da Qaarda e 
se pagoa a todos os professores; entrou também o 
Lançamento da comarca de Yiseu, relativo a 1774, na 
importância de 3,3õi|l53, que no ano anterior foi de 
S 394IQ93. Que entrou petição do Bacharel de Braga, 
que foi Juiz de Fora, pedindo certidão de corrente, a 
qual se mandou passar; outra petição do Professor 
de Grego de Portalegre, para se lhe pagar 301950 de 
ordenados; outra petição do substituto de Nicolau 
Tolentino, para se lhe pagar os vencimentos. 

Lisboa, 5 de Março de 1776. 

Carta do mesmo, era que lhe fala das formalidades 
para a aprovação do livro Cordel Triplicado. Que se 
mandou dar ajuda de custo ao Secretário da Junta, 
pelas sangrias, e ao fleirlnho, que está doente. Que 
entrou o Lançamento de Portalegre de 1774, na 
importância de 266|526, e que foi no ano anterior 
de 4591314. 

Lisboa, 8 de Março de 1776, 

SSOi-í Carta do mesmo, era que lhe comunica a remessa de 

certos Editais, cujo número foi regalado por Manuel 
José da Guerra. Que entrou um subsídio, de que 
manda mapa; que entrou o Lançamento da comarca 
de Santarém, na importância de 3.S15|014, que fora 
em 1773, de S.4i3$800; que entrou a folha da comarca 
de Viana, e se pagou a todos os professores, 
devendo esta mandar ainda 3.006|040. Refere-se ao 
lançamento da primeira pedra para o pedestal da 
Estátua Equestre de D. José. Que entregou ao sr. 
Marquês a consulta do Juiz que foi do Louriçal, 

Lisboa, 15 de Março de 1776, 

>3504 Carta do mesmo, era que lhe acusa a recepção de 

certos papéis e editais e refere as possibilidades da 
sua impressão. 

Lisboa, 1 de Julho de 1775. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta das 
Memórias Históricas do Ministério do Palpito. 

Lisboa, 22 de Julho de 1777 . 

Carta do mesmo, de felicitações e votos de boa 
saúde, na quadra do Natal. 

Lisboa, 27 de Dezembro de Í 777 . 

Carta do mesmo, de felicitações e votos de boa 
saúde, na quadra da Páscoa. 

Lisboa, 21 de Abril de 1778 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe certa patente, 
para que ordene 0 pretendente, que é colegial dé 

Lisboa, 25 de Junho de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a ida do pre¬ 
tendente, referido na anterior, no raês de Hgosto, 
quando já esteja em Beja 0 P.® Fr. Manuel Damásio 
para lhe tratar dos cómodos. 

Liaboa, 60 de Junho de 1773. 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta 0 portador (0 
pretendente referido nas anteriores). 

Lisboa, 5 de Agosto de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece tudo quanto 
fez pelo seu religioso. (Deve tratar-se da ordenação 
do colegial referido nas anteriores). 

Lisboa, 16 de Setembro de 1778. 

Carta do mesmo, de felicitações e votos de boa 
saúde, na quadra do Natal. 

Lisboa, 29 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, de júbilo por Cenácalo ter triun¬ 
fado de qualquer injustiça. 

Lisboa, 7 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, de felicitações e votosi de boa 
saúde, pela quadra da Páscoa. 

Lisboa, 28 de Março de 1780. 
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Carta do mesmo, em qtie lhe agradece ama san, qcie 
recebea estando doente. Desejanllie qne seja feliz na 
saa Visita e recolha sem enfermidade. Comanica-lhe 
desempenhar a Presidência da Mesa Censória, na 
ausência de Fr. Laís de Monte Cormelo. Que rece*. 
bea a sua Pastoral e a mandou aprontar para a 
impressão. 

Liaboa, 19 de Setembro de 1780, 

Carta do mesmo, de felicitações e ootos de boa 
sattde, na quadra do Natal. 

Lisboa, 26 de Dezembro de 17B(). 

QS 17 Carta do mesmo, em que lhe comunica o grande éco 

que têm tido na Corte as suas Funções Literárias. 

Lisboa, 1) de Outubro de 1781. 

0518 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua. 

Comunica^lhe que nâo havia necessidade de ter 
metido empenho do Arcebispo, para a resolução da 
sua Petiçãoi e que esta íôra logo despachada se não 
surgisse a ddvida de se essa Escola passaria para 
algum Convento de Religiosos, por falta do seu prO" 
prietário. Que aguarda a consulta. 

Lisboa, 20 de Novembro de 17(ii. 

0519 Carta do mesmo, de felicitações e votos de boa 

sadde, na quadra do Natal. Pede-lhe que nâo inicie 
a sua Visita, com um Inverno tão rigoroso, e que 
aguarde melhor tempo para a Páscoa. 

Lisboa, 24 de Dezembro de i781, 

S50O Carta do mesmo, em que lhe deseja boa sadde e lhe 

comunica ter tomado h sua conta a petição de Antó-* 
nío José de Brito. 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1782. 

SSSl Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe a Provisão 

de Licença para ura seu afilhado, comunicando ser n 
primeira que se lhe passa. 

LlsboB, 14 de Janeiro de 1782. 
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Carta do mesmo, de boas festas e votos de boa 
sadde, na quadra da Páscoa, 

Lisboa, 1 de Abril de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a dolorosa 
notícia de ter falecido em Pombal, o sr. Marquês, de 
sezões perniciosas, no dia 8 de Maio, desse ário, 
quarta-feira, às seis e dez da tarde. Que morreu 
assistido pelo Bispo de Coimbra, estando presentes 
osteondes de Oeiras e da Redinha; que o sr. Sebas¬ 
tião, filho do conde de Sampaio, só chegou no dia 
seguinte ao do falecimento. Que o corpo foi depo¬ 
sitado na Igreja dos Capuchos daquela vila, não 
se sabendo onde se lhe dará sepultura. 

Lisboa. 15 de Maio de 1782. 

Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe certos 
papelinhos, que demonstram haver ainda gente hon¬ 
rada e de bem. Nâo diz a que se referem. 

Lisboa, 21 de Maio de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica nâo estar o 
tempo para VisitaS) que pode acudir aos negócios, 
do seu Paço, reservando a saída para melhor oca¬ 
sião. Que se fala na chegada, sábado, do Bispo de 
Coimbra a Lisboa. 

Lisboa, 2 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo, era qne o felicita por ter concor¬ 
rido para a nomeação do Bispo de Pequim. Fala-lhe 
das muitas promoções eclesiásticas que tem havido; 
mas que Monsenhor Torel nâo aceitará o Bispado 
do Algarve. 

Lisboa, 6 de Agosto de 1782. 

Carta de Fr. Joaquim de Santa Clara, em que se 
confessa grato pelo lustre que Cenáculo tem dado à 
Igreja, à Nação e às Letras. Que ojadraira. 

Coimbra, Colégio de S. Bento, 
50 de Janeiro de 1785. 
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Carta do mesmo, em qcie lhe comanica qae o porta¬ 
dor presiou provas do 1.® ano de Direito, tendo 
demonstrado ser digno de protecção do sea flecenas 
(Cenácalo). Qae, de há 7 anos ao presente, basta 
dizer-se qae ara determinado alano é de Beja, para 
iraediatamente se saber que é bom em todo o sentido 
(tal a iníluêncla de Cenáculo). 

Coimbra, Colégio de S. Bento, 7 de Junho de 1734. 

QKtá© Carta de Fr. Joaquim de Santa Rosa yite^bo, em 

® -gg {gid de flariano de Lemos e Carvalho ter dado 

notícia a Cenácalo do algumas Inscrições Romanas 
da sua Quinta, perto de Caria. Conta«lhe do seu 
grande amor pelos estudos históricos e que protegido 
e animado pelo Bispo de Lamego e pelo enviado eni 
Londres, dr, Balsemão, intentara escrever umas 
Reflexões Criticas sobre os Monumentos da História 
Portugma', que este manuscrito está nos mãos do 
sr. D. João de Bragança. Que juntou também papéis 
paro a Memórias Eclesiásticas do Bispado de Lamego, 
bem como para as do Bispado de Yiseu. Que tem em 
projecto uma História Universal da Igreja Lusitana, 
Oferece-lhe os seus préstimos. 

Convento do Santo Cristo da Fraga, 
12 de Outubro de 1788. 

Carta de Mariano de Lemos a José Maria Leite Pita, 
em qae lhe diz que, visto o sr, Bispo de Beja querer 
correspouder^se com fr, Joaquim de Santa Rosa Víterbo, 
lhe pode aquele escrever para a Fraga. Refere-se a este 
frade, dizendo que ele prepara ima História Eclesiás- 
tica de Lamego. 

Quinta do FIbôlro, 0 de Outubro de 1788. 

(Anexo da correspondência 
de Fr. J. de S. U. VIterbo) 

Carta de Mariano de Lemos a José Maria Leite Pita, 
em que lhe pede entregue a carta de Ff. Joaquim de 
Grodiz, que junto manda, ao Bispo de Beja. 

Quinta do Ribeiro, 17 de Outubro de 1788. 

(Anexo da correspondência 
de Fr. J. de S. R. Viterbo) 


Leitura de duas Inscrições Romanas, que devem ser as 
referidas no ii,° anterior. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece ama saa. Diz 
enviar-lhe os elementos qae encontroa àcerca do 
seu meio-dia Eclesiástico ou Civil. Qae no ninho e 
em Traz-os-nontes há mais elementos, mas qae não 
pode ir consultá-los. 

Convento do Santo Cristo da Fraga, 
24 de Fevereiro de 17S9. 

Relação dos doeumentos originais, em papel, referentes 
ao pedido de Cenáculo, enviada a este por Fr. Joaquim 
de Santa Rosa Viierbo. 

(Anexo do número anterior) 

Noticia do mesmo, do que hâ de interesse para Cená¬ 
culo, no Arquivo do Cabido de Braga, no Arquivo da 
Mitra de Braga e no Livro Velho das Orações do 
Convento das, Salzedas, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que diz ter-lhe enviado alguns 
apontamentos relativos à História Eclesiástica do 
flilgarvc. Hostra o seu jdbilo pela nomeação do novo 
Arcebispo de Braga. Espera que este dê impulso à 
História da Igreja Bracarense, não obstante as malo¬ 
gradas tentativas dos Cunhas e Argotes; que ele 
tinha grande interesse eni ser chamado para essa 
tarefa. Coraunica-lhe ter-lhe mandado a Academia 
das Ciências e seu programa. Que está resolvido a 
trabalhar numa História Circunstanciada da Arte 
Tipográfica em Portugal, Pede-lhe elementos bio¬ 
gráficos para este trabalho, 

Convento do Santo Cristo da Fraga, 
12 de Maio de 1789. 

Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe cã Memó¬ 
rias do Ferreira, que muito lhe serviram para a sua 
História Universal da Igreja Lusitana. Refere várias 
notícias àcerca de Arquivos Portugueses e documen- 


tos. Referense à saa História Tipográfica, e dos 
entraues qcie tem soírido, por persegoições do sen 
Provincial. 

Convento de S. Ffíiiiciaco dH FitiíJíi, 

17 de Acosto de I7 íJ!). 

SfSSS Carta do mesmo, em qae lhe comtinicn a chegada do 

novo Primaz e renova os seas pedidos de materiais 
para a História Eclesiástica de Braga. Torna a íalntH 
nlhe da atitcide do sea Provincial e da protecção 
moral qae tem recebido do sr. Balsemâo, Pcde»lhe 
qae se não concedam licenças a Hntdnio José, did« 
cono de Cernancellie, para imprimir 13 Sermões, de 
qae manda rol, alegando qae este lhos fartara. 

Convento do vSíinto Cristo da Fra^fi, 

18 de NoveniDro de 17ili). 
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Exr» e R.™® Sr. 


Recebi ciltimamente a carta, com qüc Y. Ex.“ me honn 
roa por T}ia do Clérigo, ^ pertendia ordenarnse. O mcü animo 
não he certamente abazar da bondade de Y. Ex.“, nem pern 
tender coiza, q arraste inconvenientes tão dignos de atten*^ 
ção: e eci m."’° depois entrei a trepidar do negocio. Pelo q de 
iKini, e ontro modo iico altamente persaadido da benevolenH 
cio, com q Y. Ex.“, me distingcie, sobrando os motivos p. 


assim 0 entender. r t • 

Desde o correo passado entregaei ao Snr. Joaqaim 
Fdippe 0 Corso flíthematlco de Bczoat, por me dizer q 
estoa chegando o recooeiro, e ser este o modo de poder ir 
mais bem acondicionado; porí je 

^ 0 mao tempo lhe prejodicasse. fl ediçao <1^;= 
erros 5 em obras mathematicas sSo de grande embaraço, e 
or essa canza n8o a qolz comprar, ainda ima dacam por 
e escolhi antes essa, i «metti. e costoa m ^ 
mais eceada e correcta, c a onica, q 
fllém deste ha tãobem oatro carso mathematico do n. 

BÍSatSinadop.»VArt« 

Fntendi ea q Y. Ex.* qoereria o oatro, q mandei, nao ^ 
S he 0 q ozão no Colleglo de Nobres, se nao taobem 
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mS ambos contem os m.»= tratados, c só dlwrslticao na 
Lícacao. No cazo q não seja como soppaz, oci pode 
trocar-se porq assim o deixei ajostado, oa ir tãobem o 
oatro. Etli tado íj V. Ex.' me determinar procorarci sempre 
mostrar q soo com proíondo resp.*" 

De Y. Ex." 

Ser\)o n[i.‘° Ven.‘’°‘' íicl, e obrigado 
Fr. Oregorio Joze Viegas 

Lx.® 12 de Dezembro de 1786 
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Ex.""’ e R.'"" Sfir. 


Agradeço a V. Ex.® o Cüidado, q toma na minha saade, 
e \ji\?o m.‘° certo do amor paternal com q V. Ex." me honra, e 
dezeja bem. Por ora tenho scispendido os banhos; porq doq 
melhor, e o tempo tem corrido írio; com tcido azo ra.‘° de 
tizanas, e orchata; conhecendo beneficio nos refrescos. Vere^ 
mos se prodazera effeito conhecido; porq com effeito me tem 
dado desconsolação esta impertinente moléstia. Aqai veio o 
d." Carlos Castelli, cora q.“ conversei largo tempo, e fiqaei de 
0 procurar, o q he^de fazer. He certo q elle sabe a lingcia 
Hebraica excellentem.*®: porem noto q fazendo capricho de 
segair o literal, não poacas \?ezes aceomoda significados às 
palawas, q o contexto não permitte. A Lingaa Hebraica he 
esteril e fecanda em di\?ersos sentidos: esteril, porq não 
abunda de termos como a Grega, Arabica etc.; fecanda, porq 
huraa mesma pala\?ra he susceptível de m.^"® significaçoens, 
c as vezes contrarias, servindo só o contexto de norte p." 
aquella, q se deve preferir. Ora esta regra substancial des^ 
preza elle m.‘"® vezes p." adoptar antes aquella, 4 faz mais 
singular a interpretação. He certo porem q tem m.*” uzo, e 
conhecim.^° do Hebreo. 

Tenho fallado com o D.'"' Burnelli, q averiguou q o 




I 



navio, q entrara na Barra, não era aquelle em q hãO''de vir 
os livros, e até agora não há outras noticias. O Tostado Abu^ 
lense já está em caza do snr. Joaquim Felippe. Elle diz q o 
ajustoü em trez moedas, menos algúa coiza do preço, porq 
vera avaliado no Catalogo. 

Fallanse por aqui m.‘° em hua Pramatica q esta para 
sahir, em q, se reforma o tratam.de cada hum conforme a 
sua gerarehia. 

Dizem tãobem q o Presidente do Senado teve ordem 
p." escolher terrenos nos suburbios, em q se enterrassem os 
mortos, prohibíndo o fazernse nas Igr.«®. 

Determinenme Y. Ex." os seus Preceitos, em cuja exe¬ 
cução possa mostrar q sou 

De Y. Ex." 

Servo ra.‘° Yen.'*'"' fiel, e obrigadissimo 
Fr. Oregorio Joze Viegas 

Lx." 31 de Julho de 1787 
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Ex."'" e R.""’ Senhor 


As novidades, q inexperadameníe se offereceram aqui 
me obrigaram a andar por fora na seg.'*" e terça feira, e não 
me deixaram tempo de escrever a V. Ex." no correo Passado, 
com as noticias, q procurava adquirir p." participar a V. tx. 
O nosso inconsiderado P." Geral acaba de coroar os seus 
desacertos com huma acção, inão cabe em homem de bem. 
Soubemos da alternativa com q o naj/ne queria atterrar os 
Prelados, de q o nosso Geral se fazia ignorante, e por essa 
caaza ju guei q poderia desprende-lo do Yieira, e Aayne q 
L tinham ocultado. Persuadi-lhe de q 
mento 80 Prindpc, q ponderados as razoes 
der 0 eíícito; mas elle raostrasa-se tiraido ™ basear o I rin 
cipe e não podendo concloir oatra coiza dissc-lhc q ao 
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menos assigiiasse a petição, q nós a entregariamos, no q cie 
con\?do e ainda sobre ela fez ad\)ertencias, o q nos fez crer 
q a este respeito hia de boa It 

Falloanlbe ao Conde da Ega e ao Conego i^anocl 
Joaq”, os qaaes prometteram de ajadar o reqcierimcnto, c 
este de veras: nas o Geral tc\?e a baixeza de hir na 
mesma manliam fallar a Fr. nathias a dizer-lhe q elle nada 
reqoeria do conthecido na petição, coja assignatara lhe tinha 
sido extorqoidü, e q a soa \)ontade era q se \)erifica.sse o 
reqoerim.*" do P.*-’ nayne. Este passo frostoo as nossas deli^ 
gencias, q certaraente tinham o effeito dezejado, segando as 
medidas q esta\?om tomadas. Com todo, ainda q isto frnstroo 
0 reqaerim.^^ elle tiroo por froto o acabarnse de desacredin 
tar, dentro e fora, de sorte q não ha q.'" deixe de repro\?ar 
este SCO obrar. He de admirar q aqacllcs mesmos, q podem 
interessar nestes seos despropositos, o condenam altamcntc, 
e não tardará de se ver redozido a figora de ningoem fazer 
cazo delle. Tãobem se sabe já q, posto elle se fingisse ignon 
rante dos passos do Aayne, com tado tinha cooperado em 
todos elles. Porem Ex."'” Snr., deixanlo hir seci caminho, porq 
ningoem vai rnais errado do qoe elle mesmo. Nos estamos 
em circonstancias de fazer o Capitolo a votos, a pezar da 
alternativa, e será horaa completa satisfação, se ficarem todas 
as maqoinaçoens no ár. Com todo neste particolar havemos 
de hir com moita medida. 

O qoe me dá mais coidado he q Y. Ex." se mortificará 
com tantas sem razoens, como se estão vendo; porq não há 
coiza, q nos fira mais sensivelm.^® do q he a ingratidão, e 
esta, q se reveste de circonsíancias bem notaveis: Porem 
Y. Ex.“ tem homa alma grd,® e soperior a todo. Ningoem 
padece mais do q o aotor destes desmanchos, q sacrifica a 
soa repotação, e em pago experimentará os pontapés dos 
amigos q bosca. Qoanto a mira pode crer Y. Ex." q nenhoma 
impressão me faz o ser preterido no conhecim.^ em q estoo 
de não ter proporção; assim estas coizas podesseni compan 


decer-se com os sentimentos de gratidão, e reconhecimento, 
q deviam sobresahiri 

Ficam em caza do sfir. Joaq.® Felippe-Ballozi Episn 
tolíe 2 vol. foi. por 4400 - Leydker 2 vol. foi. 4800 - Flarchini 
4“ por 1600-Yltsii em 4“ por 1600-Cava Flist ütteraria 
íol. por 2400-Elementos de Benjamim Martin 3 vol. em 
1800. Todos estes livros são do Rey. Do Borel vai- 
Collection des Medailles de Pellerin lo vol. em 4° por 28800. 
O Oütro Reliqoiee /Egipticorom Codicom ainda está na 
Mlfandega. 

O Rey pede 19200 pelo Ploiarco de Xilandro, o qaal 
não qoiz eo tomar, porq está avariado; mas o Borel tem 
oatro m.*° aceado q dá por 17600. Pela Concordância de 
Calasio de Londres pede o Rey lõOOO rs. Pela Biblia Maxima 
pede 0 Borel oito moedas. Este m."’^ tem-Escoela Paleon 
graphica por Andrés Merino, e de Nassarre o q tem he 
Biblioteca Yniversal de la Polygraphia Espanola e portanto 
não sei se he o q V. Ex.“ qoer. 

Os oütros Livros, e entre elles a Biblia manoserita 
ainda o Borel os não tirou da Alfandega e agora os tem 
novam.^® empatados por ordem do Manique. Qoando sahirem 
avizarei o Y. Ex.® do q encontrar. 

Dezejo mais q todo q V. Ex.“ desfrute boa saode, e 
torno a rogar a Y. Ex." q queira persoadlrnse q tendo ea a 
certeza como tenho de q V. Ex.® me honra com tanto favor, 
e benevolência, tenho os meos desejos todos cheios, sem 
coiza nenhoma outra me interessar mais do q ter repetidas 
occQZioens de mostrar q sou com todo o respeito 

P. S. Resolva V. Ex." se DeY. Ex." 

qacr q tome antes o Píoh servo m.^° vend,"'" fiel e obrigado 

tarcho de Borel q está 

mais bem acondicionado. Ft. Gregorio Joze Viegas 
Lx.” 22 de Maio de 1792 


Ex."'° e R."’® Senhor 



Vejo da carta, com q Y. Ex." me honra, q se tresma« 
Ihoa a q cü escrevi no correio passado, e q mandei iançar no 
banco dos Paolistas. Nelia dava ea conta das vinte moedas, 
q me entregoa o Snr. Joaq.” Felippe, e remettia os roes dos 
livreiros, e hama carta do A.' Fr. João de Sooxa. fls contas 
dos livros redaziamnse sabstancialm.^® a isto: Os livros das 
altimas encomendas emportaram em l’^33õ00 rs. Pagoei tudo 
ao Rey e foi 28"800 rs. dei ao Bertrand 12”800 rs. das Obras 
dos Capochinhos, e não se lhe devia mais nada. O resto, q 
era 54 ’' 40 ürs. entregoeino ao Borel, e a este ficoonse ainda a 
dever 57”600 rs. Tãobem informava a V. Ex.” do q tinha sabido 
acerca das impressoens. O P.® ExnQeral disse qae hia p." 
Aafra passar hans dias, e nas vésperas da partida entregoa 
ao Fr. João de Soaza ham mappa das Obras de V. Ex,” 

com doas Pastoraes da Jastiça Christam, e da Modéstia dos 
Vestidos do Clero, dizendo q tado o mais estava na Officina 
Regia entregae a i^anoel Jose da Gaerra; porem depois torn 
noa a pedir tado p.“ entregar, seg.^“ parece, a Joaq.” Joze da 
Costa, h isto SC reduzia o q continha a carta passada com a 
noticia de q 0 Calmet da edição de Veneza mais barato, q 
achei, castavü 18000 rs.; e da edição de Blemanha 40”000 rs., 
porq este não se encontra já facilm.^® h tradação dos Psalmos 
pelos Capuchinhos não aparece, e só a poderá Y. Ex.” ter 
mandandonse vir de França; mas disse-me o Bcrtrand q lhe 
parecia estar inclaida nas outras Obras. 

ügora não ocorre nada de novo, senão dizer-se q se 
preparam duas náos, quatro fragatas, e um bergantim p.“ a 
nossa Raynha hir navegar, como remedio q resta tentar p.” a 
saa moléstia, 

Rogo a V. Ex.” q sobre o mais não qaeira entreter-se; 
porq 0 qpassoa som.‘® prejudicou aos seus Autores, q na 
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Dcrd.'!' perderam na repotação dos homens, Estimo m'» S o 
snr. Definidor G.«' sá com melhoras, e espero 5 V Ex' me 
foça lembrado com grd.“ recõmcndaçoens, porq me parece 
não dcM cscreper-lhe em q.‘" não estioer mais nigorozo. 
Soo com todo o resp.“ 

fie V. Ex.' 

servo m.t® vend.®^ fid e obrigado 
Fr. Qregorlojoze Vlegas 

L.“ 26 de Junho de 17Q2 



No correio passado escrevi com tanta pressa, q nem 
me lembro bem do q disse. Vi a Aoguntina, q comprou Anto- 
nio Kibr® dos Santos e com effeito he em papel hom e oatro 
tomo, encadernados em Aarroquim e mettidos em sua. 
caixa, perfeitos e m.^® bem conservados. O ra."’® Antonio 
Ribr® dos Santos he q."' traz em preço a Biblia As. em dois 
tomos em foi; mas não quere chegar as sincoenta moedas, q 
pede 0 Borel. Este diz q trouxera estes livros de encõmenda, 
mas disto m.‘"° se está vendo q não falia verdade. Y. Ex.” me 
tinha dito q offereccsse de quarcnia até quarenta e quatro 
moedas, mas o Borel não quer descer, nem mostra vontade 
de apreçar esta, pelo q entende q espera de ajustar-se com o 
outro. Offerece mais francamente p“ apreçar outra Biblia As. 
em 3 tomos em foi. pela qual pede cem moedas. Nas enca- 
dernaçoens hüa e outra, he q trazem os annos. Pela ootra 
Biblia anterior a Aoguntina, q está esperando, pede tãobem 
700$000 rs. e desta deterrainadam.^® me disse q não estava 
ainda apalavrada: porem eile falia de mil modos. 

Depois de quase não esperar descobrir o tal Bento 
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Ex mo e E ,no Senhor 


Veredas, porq nem nas cazas de pasto, nem o Goardaportão 
do Daqae da\)a noticias delle, encõmendei a diligencia ao 
Chagas, q tinha conhecimento com algons creados do Daqae, 
e com effeito o descohrio e entregoa a Carta de Y. LV na 
m.'”® caza do Daqae, onde he mais conhecido pela alcanha 
de Aarqaez de Pombal, do q pelo nome. Elle não he creado; 
mas dãonlhe lá húa ração, de tratam.^'' m.‘° ordinário; mas 
dizem q sabe carias lingaas. 

Paliei cora o Pastor dos Inglezes, a q.” entregaei 3200 
pelo pr" Caderno, e não qaiz receber mais, dizendo q qaando 
viessem os oatros, e este mandoono mettido cm ham canado 
de lata p” q assim ra.™® fosse remettido, melhor acondicion 
nado, havendo de servir nos segaintes. He exccllentehomem, 
e ficoa de me vir vízitar. 

Era qoanto às Pastoraes de V. Ex.“ dei húa ao Fr. 
Plácido oütra ao H." Soaza, e taobem a Fr. da Sylva, q 
ma veio pedir com grd.” empenho, e ea fiqaei com a oatra. 
Agora sora.‘® serão precizas mais se Y. Ex.® qaizcr q entrCH 
goe a mais algaem. O Basse taobem pedia húa, porem não a 
tinha; porq a minha prezo ea m.*" p* haver de larganla. Por 
occazião disto lembrarei a Y. Ex." q ncinca tive vida ChriSH 
tam, nem algam de nós; e como o Taddeo me disse íí ainda 
tinha lá algaraas era 8“, se V. Ex."* der licença, qaizera ter o 
gosto de não ficar sem ella. 

Aqai corre húa voz sarda q ham dos novos iAestres, q 
tinha estado era Évora, Keparante, e maito dado ao Beaterio, 
está prezo na Inqaisição de Coimbra. Por ora não se sabe de 
certo. Queira V.Ex.® recõmendarHme ao Snr. Definidor Geral, 
0 q faz tãobem o Pi.® Fr. Plácido, Para o q for do agrado de 
Y. Ex.“ fico m.*° pronto; pois soa 

DeY.Ex.® 

servo fiel, ven."‘‘ e obrigado 
Fr. Qregorlo Jozc Vkgm 
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Estimo m.^° qae Y. Ex.® esteja mais alliviado da mortin 
ficaçâo das frieiras, e q o Snr. Definidor Geral experimente 
conhecidas melhoras; mas o frio rigoroso do tempo pede 
m.^“ caidado. 

Ex."’“ Senhor. De modo nenhum quero q o mea penn 
sam.*° valha mais do q merece; mas devo com lizare expor a 
V. Ex.® 0 q sospeito acerca do intento de Joaq."' Joze da 
Costa. Seja qual for o motivo, tenho entendido q elle se empe^ 
nha em embaraçar, ou retardar ao menos a impressão do 
Compendio Historico da Congregação, e parecenme q Guerra 
está de intclligencia com elle. Desde a oatra vez q V. Ex.“ 
recõraendoü ^ elle se imprimisse me lembrei disto; mas agora 
qaase me persuadi inteiram.^® Qaando se pagou a ?lanescal 
ficoa elle m.*® determinado a metter logo no prelo o q lá 
estava de Y. Ex." e o Guerra disse q faltavam os avizos de 
como se havia de fazer, e, depois q lhe participei o q Y. Ex.® 
determinava na carta, q veio pelo Gamito, elle me respondeo 
e por ora só podia entrar a Pastoral, e havia deGallar com 
Joaq.*" Joze da Costa. Busquei a este p® lhe pegar o q tivesse mais 
gastado na encadernação das Pastoraes, e respondendoi^me 
q tüdo q.‘® tinha gastado, estava incluído na conta, q já tinha 
recebido, falloonrae logo na impressão da Pastoral e ConiH 
pendio. q 0 Guerra lhe tinha dito andar eu diligenciando. K 
isto lhe disse eu q tinha percisam.*® feito o q Y. Ex.“ me detern 
minara; mas elle atalhou logo dizendo q pelo Gamito tinha 
recebido ordem aitimam.'® p“ sobre estar nestas coizas, epor 
ora não tinha pressa o Compendio. Bem vi eu q tudo isto 
estava em contradicção com o q V. Ex.® me dizia na carta do 
Gamito, e a menção repetida do Compendio me fez sospeitar 
q este era o seu empenho principal. Ficou de escrever a 
Y. Ex.“ neste correio a esse resp.^° Como V. Ex.® diz q ha-de 
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escrç\)cr o J'lânescal, parece-me q Y. Ex.“ lhe íaça entender a 
saa vontade; porq esse não me parece estar de contenção. 
Porem sobre isto tabez q nada seja do q ea penso. Joaq.™ 
Joze da Costa tãobem me disse q o Compendio havia de 
formar o terceiro tomo; porq a Encyclica fazia o segando. 

Remetto o recibo do Taddeo, e Bertrand; ao Borel não 
se devia mais do q os seis tomos da Biblia. Comprei as 
qaattro Horas da Semana Santa, das qaaes as encadernadas 
ern marroquim castaram a 720, e as ootras daas a 480. Vai 
0 rol de tado, e ficam na minha mão depois de tüdo pago 
14|525 rs. 

Sobre as disposiçoens do flayne creio q não se irapcn 
troü Bolla algama, e som.‘® consta do Beneplácito Regio. 
Porem o q verdadeiram.^® contem não se sabe ainda; porq 
nada se tem publicado. 

Joze Yictoriano aqai veio saber da saade de Y. Ex.“ e 
encarregarHme de recõmendaçoens saas. Soa 

De V. Ex.* 

Servo m.‘® ven.®*" fiel e obrig.**® 
Fr, Qregorio Jozè Viegas 

Lx.“ 29 de Janr° de 1793 


Ex.™® e R.*"® Snr. 


K noticia de cedo havermos de ter o prazer de recen 
ber a V. Ex.“, he para mira da maior satisfação, sendo coisa, 
q dezejo com a maior anela, e já d’aqai acceito o singalar 
favor de Y. Ex.Vme diregir na arrumação da Livraria, a cajo 


respeito não tem sido pouco o meu temor, por ser empreza 
superior aos meus pouquissimos conhecim.^®^ mas q desde 
agora espero concluir com acerto, havendo ser encaminhado 
pelas grandes luzes de V. Ex.\ Estas Guerras tem sido causa 
de não ter chegado hum Catalogo da Livraria do Duque de 
La Valliere, q o Bertrand tem em Ruão, e q espera, ha mais 
de tres annos, o qual seria de grande soccorro na distribui¬ 
ção dos Livros pelas i^aterias; mas todas as difficuldades 
considero já vencidas com a assistência de Y. Ex.® 

Com bem custo torno a lembrar a V. Ex.“ a parcella, 
que se deve a Bertrand dos últimos livros, q forão da soa 
loja p“ Y. Ex.", por q elle repetidas vezes tem faliado nisso. 
Do roi, q remetti em Junho passado, pode V. Ex.'‘ certificar-se 
do q hé. Ho Borel tãobem se devem os últimos tomos da 
Biblia do P.“ Fiiippe. Tudo foi explicado no d.° rol, depois do 
qual som.^® houve a parcella das Extravagantes, hum Retiro 
Espiritual, e hum Ripanço do Sârm.‘° 

Com a vinda de Y. Ex." espero eu ver aplanadas as 
difficuldades acerca da compra das raridades com q V. Ex.*' 
nos quer enriquecer. 0 nosso P.® Geral está bem disposto, e 
0 P.“ Confessor não menos ancioso, com cujas disposiçoens 
não duvido fação esforço extraordinário. 

Sobre tudo estimo a boa saude de Y. Ex.“, e sinto o 
incômodo do Silr. Defin.®’’ Geral, a q me recomendo, e sou 

De Y. Ex." 

servo m.^® ven.®'" fiel e obrig.® 
Fr. Oregoriõ Joze Vlegas 

Lx.' 12 de Hbril de 1796. 




1974 


Lisboa 

de Agosto de I79i 


mo ç Rev.nio Scnhoi’ 


O Re'3.‘‘° D. Holmcs, a qciem a Üni\)ersidade dc Oxford 
tem entregado a diligencia dc confirirem os n.SS. da Yers5o 
dos Septaaginta, me tem pedido o fa\)or de lhe mandar algon 
mas noticias dos n.SS. hoje em dia existentes em Fortagal,.. 
Êd, como eqoi não conheço Pessoa nem mais capaz de me 
dor tal informação a respeito dos n.SS.. .. nem com mais zelo 
de favorecer a tal obra, .. attrcvome dc mandar estes Papeis 
a V. Ex.“ 

De V. Ex,“ 

O Venerador e servo hamilissimo 
H, Hill 


1978 


Ex."’” c Rev.'"" Sur. 


Ail emil agradecimentos a Y. Ex.‘^'“... Os Livros recebi 
c sempre gtiardarei como hãa tcstimcmha da honra, com qoe 
Y. Ex “*** me trata. Os Psalmos, c a Carta dc V. Ex,®*" mandarei 
pella primeira occaslão ao S. D. Holmes, de qaem espero 

brevemente algamas noticias. 

nando a V. Ex."'" o Prospcctns da Obra de flarpliy... 
ham habil Architecto Inglez... a qaem (ha tres annos) 
Y. Ex.“'® honroa com scia protecção cm Beja. O primeiro 
namero com cinco Estampas ja sahio, como Y. Ex."“' vera 
pelo inclaso, e está actciaimente cm Lisboa, h obra he bem... 
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mogniíicamente execatada, e em todo digna do assompto. h 
Impressão, segundo o qoe me escreve S.’' Conyngham, ha de 
custar 1600 Güineas .. ou 16”000 Cruzados. 

Os Livreiros Borel e Borel tem introduzido aqui altU 
mamente de França moitos livros bons, entre os qoacs vi 
ontem a raríssima Biblia de iAogancia. Disserão«me qcie a 
Oniversidade dc Coimbra a tem comprado por 730$000. 

Soo de Y. Ex.^*** 
muito vener.^®'" e obrig.'"° servo 

Herb, fiill 

Lisboa em 13 de Nov.'"® de i792. 


2011 


Lisbonne le 16 hotú 1791 


Aonseignear 

Connoissant le gout décidé que votre Ex.“® à pour les 
Sciences et pour les Livres, je prends la liberte de lui faire 
parvenir Ic catalogue cy inclus, me flatant qoe votre Ex.^® y 
trouvera quçlques livres de son gout, et d'aatres asses difín 
cile à en faire 1'acqnisition; dans cette attente jattends les 
ordres de Yotre Ex."® pour en disposer. 

Toujour a vos ordres je me dit avec le plus profond 
respect. 

iAonseigneur 

Votre trés humble et tres obbeissant serviteur 
Jean foseph Barnecud 

_i77- 





Rol D’/\Igans Lbros qaç chegarSo de no\)o a Jo6o 
José Barneoad, Aercador de Livros em Lisboa. 


Catalogue des ncdallles Antiques et nodernCvS, principalen 
ment des inédites et des rares, en or, Argent, Bronze, 
etc. du Cabinet de A.' D’Ennery, 4.» Paris 1788. 

Recueil des ocivroges du P.” Magalhães, 4<}\ 4 vol. Londres, 

Asscmanni Bibliotheca Orientalis, foi. 4 vol. Rom. 

Dietcrici Antiquitates Bibücae, foi. 2 vol. 

Arte para bien confessar fecho por hum devoto religioso de 
S. Jeronimo, 12. Burges 1541. GoUnco 

Sequeira Card. de primera y secunda parte de Segredos 
Naturais, 12. Lisboa 1673. 

.„ el texto de la doctrina christlanna cn Lengua Guqh 

rani y Castellana 12. Lisboa 1673. 

Encliiridon de los tiempos por Alonso Venero, 12. Anvers 
1351. 

Tratado llamado cruz de christo con outro tratado de Theolo« 
logia iA^stica de S. Bonaventura, compuesto por hum 
frayle de la orden de los menores, 12 iAedina dei 
Campo 1553. 

Castigos y Exemplos de Caton, Censorlno Romano, l2Sevilla 
1540, Goth. 

La Libra de Qrivillio Vczzalmi traducida en Castallano 
pesai^se las gananclas y las perdidas de la iAonarquia 
d’Espana en el Rcynado de Felipe IV. 4.” 

Hum libro que contienne le seg.*®; Breve resume de las 
ex.'=‘'’® de hespafia: Historia notable sucedida en la 
Imperial Ciudad de Zaragoza, con el origen y antcn 
guedad de sus mayorcs Ex.®’®**: el Desden dei Alemava 
historia sucedida en Sevilla con el antigo origen y 
fundamiento desta Ciudad: la constante cordovesa 
historia sucedida en Cordova: Pachecos y Palomeques 
hist. sucedida en Toledo: Successos Trágicos de D. Henn 


riqoe de Sylva historia sucedida em Lisboa: los dos 
iAendoças hlst. con el origen, fandam.‘° y Anteguedad 
de la insigne Villa de iAadrid: Heroida bellica e L. 
Diego de Vera y Cordova, 4.° Barcelona 1622. 

El Príncipe encubierto, iAanifestado em 4 Discursos por 
Lücindo Lusitano 4,“ Lisboa 1642. 

El Libro de la Passion de Christo foi. Impresso em 1500 e 
tantos e en Lettra Gothica: Sem frontespício porem 
Completo no mais, 

Pratica regular, y modo de proceder cn los Visitaciones y 
Judiciales correcloncs de los religiosos de la Serafica 
religion de S. írancisco por el P.“ fr. de iAonte 
Oliveti. 4." Lisboa 1635. 

Breve Instrucion de como se ha de administrar el Sacramento 
de la penitencia por el P.“ fr. Barth. de iAedina, 12. 
Salamanca 1659. 

Soliloquios Amorosos de un Alma a Dios, escritos en Latin 
e traducidos por Lope de Vega Carpio 1644. 

Tratado de toda la doctrina christiana, y explicacion delia, 
12. 1664. 

Snmma Caietana, Sacada en Lenguaje Castellana por Palan 
cio, V Lisb. 1557. 

Som ma Astrológica por Haiera 4." Lisboa 1632. 

Tratado de Canto llano nuevam.‘® compuesto por iAath. de 
Aranda, dirigido al Sefior D. Alonso Infante de Fortun 
gal, 4." Lisb. 1535 Gothico. 

Libro Aureo de la Vida y Cartas de iAarco Aurélio emperan 
dor, copilado por Guevara. 8.“ Barcelona 1647. 

Los Trabajos de Persiles y Sigismunda, por Cervantes, 4.° 
Lisb. 1617. 

Rimas Sacras de Lope de Vega Carpio, 12 , Lisboa 1658. 

ConstiUiciones y regia de la ürden de S. Jeronimo, 4.° Alcala 
1527, Gothico 

Officio dei Principe christiano por Bellarmino, 4.“ iAadriá 
1624. 




Conwsion de la Aagdelcna, en qae se ponen los tres estan 
dos qae tciüo de Feccadora y penitente y de Grada por 
f. Pedro ílalon de Chaide 12. Lisboa 1601. en Algu¬ 
mas partes riscado, 

Jacinto Polo de i^cdina /ilello Cioi?icrno /^oral, 12 . ilarcia 
1637. 

Libro Intitalado Claridad de Simples por Aoreno, 12 Barcen 
lona 1616. 

Aritliraetlca Algebrotica por Aarco Aarel, 4." Valendo 1552. 

Christiana rcformadon Qs.si dei peccador como dei \Jirtaozo 
por Francisco Castro, 12 Lisboa 1666. 

Veríssima rclacion de la 7lilagrosa Campana de Yillila sacada 
de los íKitos qac sobre cila se han hccho, por cl h\k» 
res Franc.“" de Segara 12. Lisboa 1601. 

Vida de S. Jaan Climaco. 8." 1500 y tantos sem frontespício. 

Epitome c Compendio de las Antegaedades dei sübterraneo 
santaario de S. engracia de Zaragoza. 12.1745. 

Viaje de Gercisolem qae hizo Fran.«> Cicierrcro, 12 . Cadix 
1663. 

Sentinella contra Judios por Fran.®" de Torre joncillo, 8.® 
nad. 1674. 

Flores dcl Carnido compacstas por Fran.*^" Castafia, 8.“ 
1620. 

Libro intitalado el Desseozo, repartido cm seis partes, conin 
paesto por Hieronlmo. 8." Toledo 1542. 

Floresta hespafiola de llpoctemas; 0 sentencias sabias y gra--- 
ciozam.“* dichos de Alganos cspanolcs, colegidas por 
Cruz 8." Aad. 1669. 

Proclaraation católica a la Llajestad de Felipe el grande 4A 
1641. 

Historia de la raacrte y Cilorioso Aartyrio dcl Santo innon 
ccnte que llamam de ia Gaardia Natural de Toledo, 
con las cosas procuradas antes por ciertos índios, 
hasta que al Santo crucificarão: y lo sucedido dcspues, 
por fr. Rodrigo de Yepes, 4.*^ Mrid 1585. 


Pratica espiritual de uma religiosa, por el Roraero Pedro 
Calderon de Caranza 8 .“ Roma 1392. 

Institucion y Guia de la Ju^entud christiana por Gaspar 
i\leste, 8." Burgos 1592. 

Regimiento y A\?iso de Sanidad, que trata de todos los gencn 
ros de Alimientos y dei Regimiento delia, por Fran,‘='‘ 
Nunez de Oria, 8.° lAedina 1586. 

Epitome Panegirico de la \?ida de S. Roza 8.® Lisboa 1670. 

La Biblia espanola \)algarmente llamada de Ferrara foL 
Amst. 

Denfensa de la Tlusica iAodierna contra la errada opinion 
dei obispo Cyrilo Franco, 4.“ Lisboa 1600. 

Seneca Illustrado en blasones politicos, y morales, y impun 
gnador impugnado de si mesmo, por D. Juan Bafios de 
Velasco, 4.° iAadrid 1670 fig. 

Conceptos espirituales sobre el flagnificat, por Calderari, SP 
nad. 1600. 

Torre de Babilônia, por Ant.° Henriquez Gomez, 4." Ruan 
1649. 

Summa de Casos de Consciência por fr. Juan de Pedroza, 12 
Sevilla 1375. 

Guerras ciíiles de Inglaterra, Tragica muerte de su Rey 
Carlos, 4.“ nad. 1658. 

Espejo dei Principe cliristiano, por fr. Fran.“° iAonçon, foi. 
Lisboa 1571. 

Republica y policia christiana, por fr. Juan de S. fiaria 8.“ 
Lisboa 1621. 

Catolico y fiarcial nodelo de prudentes y valerosos soldados 
4 .° nad. 1650. . . , 

Funiculo Áureo, Tríplice indissolubk en el desposorios dei 
Rey D. Joseph con la senora D. fiarianna Victoria, 4A 

Lisb.1727. / , , ■ 

El Privado Chrlstiano deducidos de las vidas de Josepn y 
Daniel por el Duque de S. Lucar la iAajor D. Gaspar 
de Qusman, foi. fiadrid 1641. 



Aonorchia Ecclcsiastica por Pineda foi. Saiam. 1588. i y 
3 ^?ol. 

Los dos estados de la espiritcial Iiierosalem sobre los Psalmos 
CXXV y CXXXVI. 4.« Lisboa 1609. 

Pregrinacion de Philotca, por el Ex.®" D. Jaan dc Palafox, 
12 , Lisb. 1660, 

Relacion de an sacerdote Ingkz, escrita a flandres, a on 
Ca\?allero de sa íierra, desterrado por ser catolico, 
por Th. Eclesal, 12. Aad. 1592. 

Tcsoro de las gracias, y indalgeneias concedidos pelas Pontin 
fiçes a los cofrades dei SS.®" Rozario de Àana. 

Vida y liechos dei esforçado y valiente cawallero D, Cristan 
lian y de d inclito Lnsciscanio hijos de el Emperador 
Lindedel de Trapissonda escrita por el sabio Doroteo 
foi. Yalladolkl 1343 Liv?ro Raro. N. B. em Algamas 
em q estQPa damnificado esta escrito em lettra 
de mão. 

Carta a el Rey de Francia Lüiz XIII, escrivela Qaeuedo, 4.® 
1635. 

Enganos en los dezetiganos Picios en los remedlos dcscabiefH 
tos a mayor laz de la razon, y cxpaestos a la dei 
Aündo, para sociego de iriqaietos, direccion dc escrüH 
palosos, alientos de los espaãoles perdaderos, y confan 
sion de Infieles Hispafio^Gallos, 4.” Lisboa 1704. 

Doctrina política cipll escrita por Aphorismos: Sacados de la 
doctrina de los Sablos y exemplos de la expcriencia 
por Harbona. 1621. 

Oracülo de la Eoropa, por D. Joseph Arenas, 12 Aadrld. 

Consideracion contemplatipa para los qae estão propinqaos a 
la macríe, sacada dei Contemptas Aandi y de los solk 
loqciios de S. Bonapentnra, 4P Zaragoça 1528 Gothico. 

Aodo de Administrar los Sacramentos a los frayles HieronlH 
mos, 4.® 1528 em Latin e Gothica. 

Qopernador christiano por fr. Jaan Aarqaez foi. Aadrid 1664. 

Blateaa Yocabolario da Üngna Portagueza foi. 10 poI. 


Diálogos dc D. fr. Amador Arraes foi. Coimbra 1625. 

Doctrina Christiana por fr. Laíz de Granada foi. Bargos 1337. 
Dictamenes dei P.® Nieremberg, 12 Lisboa 163S. 

Tratado de Arithmetica, 12, Salamanca 1562. 

El JAonstrao horrible de Grécia, Aortalinnemigo dcl hombre, 
domado por D. Gonçalo Bastos, 12, Lisboa 1673. 

Elogio dei Rey D. Fernando, 4.“ Hebreo Arábico Latin e hcs^ 
panol, 4.® 

Imagem da Vida christãa, ordenada em Diálogos por Heitor 
Pinto, 4.® Lisboa 1681. 

Espelho de Lusitanos em o christal do psalmo 43 por de Lyra, 


4.® Lisboa. 

Via Astronômica por Ant.® de Carpalho da Costa4." Lisboa 1677. 

Vindicias Apologéticas e criticas contra o prologo Anticritico 
qae escrepeo o P.® D. Lourenço Jastiniano da Annan« 
ciação impugnando a Dissertação e Hpendix dos fastos 
políticos e Ailitares da Lusitania; Aostrâo-se os erros 
palmares, em qae cahio o P.“ Fran.°® de S. Aaria no sco 
anno historico. Diário Portugucz, composto por Ignacio 
Barbosa Aachado, foi. Paris 1760 Carta Maxima 

Aprecioza obras de Aisericordia em primorosos, e Aysticos 
Diálogos expostas: elogios de Santos, por Aaria Cle¬ 


mência. 8." Lisboa 1733. 

Extinçam do Jadaisrao, e mais seitas sapersticiozas; e exal¬ 
tação da so perdadeira religião christãa dada por Deos 
aos homens para por ella serem salpos, por Fernam 
Xemenes d’Aragão, 8.“ Lisboa 1628. 

Obras Poéticas de Sá e Airanda 4.“ ediçao antiga, faltao as 

primeiras folhas. r. « t - Pnrfn 

Brcm Samma dc doctrina ctiristSa, por D. fr. Joao de Porta- 
QBl, Bispo de Visea, 12, Lisboa 1626. 
fligans Tratados de S. Boaccntara, 12, 2 íoi. Lisboa. 

Carta dc Caía dc Cazados por D. Fran.» nanoel. 12 167., 
Cordel triplicado dc ftmor a Christo Sacramentado, po, 
Splnola. 4.“ 




Tratado Penegirico em Lo«\?or da Vüla de Barccllos, pelo 
P.® fr. Pedro de Poyares, 4P Coimbra 1672. 

Arte histórica dc Ldciono Samossatcno, por José Henriqaez, 
12, 1755. 

Dircctorio dc religiosos paro seo oprooeitomento espiritaal 
conforme o dontriíia de S. Pran.'-" de Sales, por Spinola, 
8." Lx." 1676. 

OraçÊío Pntlietica do Descciulimcnto da Crax, disscnQ o P.° 
fr. Christoviao de Foyos,4." Coimbra 1659. 

Aplacisos da Oniversid.” de Coimbra a ei Key I). João IV, 
4,“ 1641. 

BrcDc discurso contra a herctica perfidin do Jodaismo, por 
Yincente da Costa, 4,“ ÍJsboa 156 H. 

liartado Th. iii resolcitione conlroíerslae dc Comnnione pro 
mortais 12, Lcigd.K® 

Daram opera, sioc igrintiados, 12, Lisbonac 1755. 

nonchiüccni ML de Sacríficio Flissne pro lieíanclis a.” Par. 
1558. 

Soto Dom. dc cabendo jaramentoram abasa, 8." Saim. 1551. 

Stoplctoni Promptíiario Moralc soper eüüriyelia Dominicoíia 
íotias annl 8.“ 2 wol. Ant. 1.591. 

Constit(itione.s iAonochoram Ordiiiis S. Patris Hicroními 4.®, 
LIsb. 1753. 

Samma Sacramcntoraai Ecclcslac ex doctrina fr. o Victorla, 
12, 1594. 

Exemplorain iAciiiorobillnra, cnm ethnicordm tam cbrlstiano» 
rnm e qaibasqac Probatissimis seriptoriba.s per And. 
Êborensem. 1590. 

Theodoreti Comraentarinm In Jeremiam & liarach, 8.'* Par. 
1564. 

Trapezontil (teorg. Varii Opascal. 12. Conlmb. 1531. 

Aclaia Doct. Opera varia 4." 1527. Gothko. 

Agailera Joa. Cânones Astrolabii ünivers. 12 Salm. 1554. 

iAessana hier. Difficllia íileroniral in vere catholicl hominis 
speeükim. 4.'* natritl 1593. 


ilorzillii Seb. De Demonstratione ejasqae necessitaíe acvl. S." 
Bas. 1500. 

JAascarenhasFerd.Tractatas de Aaxiliisgraüae, 8.“ Lagd. 1603, 
Ecleio Joa. Enchiridion locoram commaniatn adversas Laihe- 
ram et alios hostes ecelesiae, 1540. 
pçrlonn Joach. Topicoram Theol. íibri dao qaoram in poste¬ 
riora de iis omnibüs agitar, qaae hodie ab hacrcticis 
defendentar 12. Colonia 1559. 

Javeili Qaeestiones Sabtilissimae, 12, Yen, 1555. 

Avellar Andr. Sphoerae atriusq. tabella ad sphoerae híijas 
mandi faciliorem enocleationem. 8.° Conimb. 1593. 
Salveld Joa. iAonita Regia, qaae de Frincipata ac virUite ci 
vitiis principnm agant. 8.“ Ffarti 1622. 
Llbcrdeconteraptamandi,sivede miséria condiüonis liamanac 
aDom.InnocentioPapaetertio compasiíus, 12, Yen.la^T. 
Sabellici K Ant. Cocii Rapsodiae historiaram Eneadom, foi. 

2 voi. Par. 1527. edição rara e estimada, 
nichaelis Joa.iAinistri Qener. totias Ord. Carthüs. Excrcitia viae 
Illaminativae pro vera acqaisitione virtatam caiciimqae 
hominam statüi, atiüa, ac per necessária 8.'’ Yen. 1 dí 8, 
Sedeliüs de templo Salomonis nystico íractactas Jnsignis 
qaem egrégias praeco verbi Dei. 8.'’ Flogant. 154S. ^ 
Parergi Sive tabellcc tres similitadinam: quibas süls caloribüs 
haeretici, vera ecclesia, vulgares q Sacrae Script. tro- 
ductlones describantar Auth. R. P- Inquis. Hocreiíci 
proevitatis fr. Spirita Rotero. 8.° Salm. 1393. 

Gersonis Joa. de Imitatione Christi, 12, Par.^1573. 

Aarcelli Am. Rerom Qestaram, 12, Lagd. 1552. 
niMrez loc. dc Vita rcliglosc institacntó llbcUas, '2' 

Xitncnes Lexicon Ecclesiasticam Latino Hispan. foi. 

Aresii Paal. episc. Dort. de Aagastissima coeh Regina ejasque 
^acro Qvnecceo virtatam radiis íol. 1701. 

. de S Papis, Episcopis, Reügionem kndator,i™s 

. aliisqm SS. conkssorltas Dissertai, ommgenc eradi- 

fnl Ffnrti 1702. 
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Soazü Ml Opdscülatn circn constitatloncni vScimmi Pontif. 
Pooli Y in coiifessorios adnctcis in honestos foeminas 
in sacrnmcnt. coníessioni olliciciitcs, 4." üllss, 1623. 

Opciscdlnra Morale dc Bnlla crcicJotne Lositana &. de monÍH 
torils, Aüth. fr. Ca^ero, 12, Lisb. 1723. 

Lcitz homillae in Eoangclia 8.’' ilnt. 1538. 

Gazee Qcil. de wita et moribas reliíiiosorcim. 8.“' 1607. 

Gronatensis sylva locoroin coranioniom omnibas Di\?ini verbi 
eoncionnatoribcis 8.*’ Lagd. 1586, 

Eymerici Nicol. Dírectoruim Inqalsitoram íol. Roraae 1587. 

Franknoci Bibliotheca hispanica, 4." 

Prediche dd P. ir. Girolaiiio .Sa\?onnrolo 8." 1536. 

Caeitani ord. S. hicr. íbeonRIietoris siranlacram, sca \)cra 
Eííigies c()ncionatori.s c^ongelici, opascdlam proedam 
ad Diüinl verbi iiieroloyiam» siüc Hrtem Tlicoricopracn 
ticam ponderandi Sacrarn Script. per Conceptns 'üt 
íocant/ proedieabiks, 4." ó 6ol, Coniinb. 1730. 



Ex.™" e Rcv.*"® Senhor 


Assim como estaco certo, qae Y. Exc." Rçv.*"« não deixa¬ 
ria dchonrorHmccom carta soa logo que tkcssc na saa mão os 
liwros, qae, vindos de Roma, agora lhe remeto; assim também 
não esperava de receber com este correio passado a qae me 
entregoa sem demora o R.**" P. iA. Fr. Gregorio, escrita em 
16 deste corrente raez de Setembro. Os livros fizerão hama 
rigoroza c bem cscazada qaarentena. Na Alfandega tive todo 
0 favor; mas não assim no novo Tribanal Gensorio, e fiquei 
algum pouco admirado do Segretario, que como me parece 
não deixou ver aquellc mesmo empenho, que antes da che¬ 
gada da Nau mostrava para o prompto despacho dos mesmos 
livros. Estes ficarão no Tribanol perto dc huma semana. Aldra 



disto quando os foi vendo em minha casa, achei inteiramente 
dezordenados aquelles, que vem em papel, e o que he peior, 
reparei que faltavão tres, isto he: De Legatis et Nuntiis Pon- 
tificum: Qiornale Ecclcsiast. di Firenze an. 1786.4? e Gazzctta 
Notizie dcl iAondo 1786 Firenze. 0 mesmo Segrretário. pas¬ 
sados dous dias me mandou o primeiro, mas os outros doas 
ainda faltão. Como não sei de quem. foi a culpa, não quero 
culpar ao segreiario, o qual porem, como me dizem, poderia 
ter feito de modo, qae tudo sahisse bem. Os que faltão devem 
estar em alguma casa do Tribanal, e cu já tenho pedido, que 
se faça a diligencia possível, ut in conspectum veniant Os 
que vão se achão todos em bom estado, e bem condiciona¬ 
dos. Vão mais alguns papelitos, que não achei notados no 
meu rol. São: Annali Eecksiast. publicati ncl 1783 Tom.terzo; 
Prospectüs Tabkau des lAoeurs &c.; Damnatio et^prohibitio 
librl quid est Papa; dous exemplares; e Hieronimi Alticri 
in funère Petri III Oratio. O F. K Fr. Gregorio quiz deixar a 
força 43 peças, que são reis 275200, e deste dinheiro^ darei 
conta a Y. Exc.’' no ordinário venturo. Eu Exc."'® Senhor dc 
multo tempo não tenho escrito não pelo motivo das oce^pa- 
coens, que certamente não são comparáveis com as de V, Ex . 
MS s Iper. nao lhe «osar ineommodo, e tlrar-l e aiae 1 
tempo, qae jalgo nane» lhe sobeja. Has já a earto tem to o 
que havia dc dizer, e assim para não cahir no eri o, qoc ago 
Msmo tenho notado, pareceme qae será bem feito »eab“-la 
pedindo porem a V, Exc,* Rei.” qacra conscniar-me no 
Mmero dos scas ilels ereados, e consldcrar-mc eo™ V'® 
dezeja de lhe obedecer na mais prompta execaçSo des 
ordcns^e^preceto. ^ 

Lisboa ém 25 de Setembro 

Obscqolos,'”” Ven." c seroo Obrlgad.” 

João Angelo Br unelli 
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Eccmo c Rç\)d ™ Slg/ 


Saprà TEccza Yra Readma, che nciranno 1766, chian 
mado essendo dall’üni\}ersitè di Pado\?a per scmrc nel Col’o 
Reale de Nobili di qaesta Corte, \?enni qai con le condizionl, 
che mi sarchbe pagato rannao stipendio di 709$000 Reis, che 
averci Casa e Ta\?ola per me, e per chi mi servisse; e che 
dopo sei anni di seriJizio godrei di qciclla giabilazionc, con 
cüi la flaestà Saa Fedelissima costama ricompensare il tran 
üaglio di chi â Tonore di serviria. Tütto cio mi si mantenne 
per lo spazio di sei anni, ne qoali ebbi altrcsi la gloria di far 
eseguire in qaesta Città qaella copia di nacchine inservienti 
alia Fisica Esperimentale, con cai si forniò il piíi copioso, ed 
il piü magnifico Ciabinetto dell'Earopa, e che in ora fa ano 
de maggiori ornamenti delia celebre Qniversità di Coimbra. 
Passato però qaesto tempo, in cai mi credeva di potermi 
raccoglcre in Italia, mi fa solam.“ pcrmesso di fare ona 
scappata a mia Casa; e ritornato am mese prima dei tempo 
concessomi, ebbi sabito Tordine di andare a Coimbra; e col 
trasporto colS dei sad.*^ Qablnetto, di occaparc ed esercitare 
la Cattedra di Fisica Esperimentale, con le condizioni, che 
avrei colã godato qaanto io aveva qai in Lisbona, e con an di pici, 
che corrisponderebbc al maggior travaglioaddossatomi.RallaH 
Mostante a qaesto contralto fattomi allora dal Sig.' Giaseppe 
de Sciavra, con cai TEccmo Sig.' flarq." di Pombal mi fcce 
parlare, e per il qaal contralto mi risolsi d'intraprcndere 
qaesto naovo laborioso impiego, mi ritrovai poco tempo dopo 
col solo assegnamento di 2000 crocciati. Riccorsi sobito 
d'allora, mostrando che in vece d’esserc ricompensato dei 
mio passato scrvizio, io era ridotto ad avere 400|000 Reis di 
meno di qaello che aveva in avanti; pcrché nicntc meno di 
3000 crocciati si potcva calçolare lo stipendio e sastentamento 
che mi si dava nel Col^o de Nobili. h qaestc rlmostranze fatte 
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al sad.® Eccmo Sig.' Aarch.®, ebbe Egli la compiacenza di 
dirmi, che le mie dimande erano giaste, e che si sarcbbe 
qaanto prima rimediato. Ma occapato Egli da infiniti altri 
aífari, sono gia scorsi qaatro anni e pià, che servo nella d." 
üniversità con an zelo, in cai nessano mi sapera; ne venato 
essendo ancora an tal remedio, ridotto sono alia condizione di 
combattere con la necessità c miséria. Poicché non solo devo 
io sastentarmi in Coimbra con qaella decenza che conviene ad 
an Pablico Professore trettarsi, ma devo altresi pensare al 
sastentamento delia mia Famiglia in Italia composta di otto 
persone, fra le qaali mio Padre, Madre, ed ana Tia, che l’età 
passano degli 80. anni. Oltre di ciò obbligato tattl gli anni 
fino ad ora venirmene qai nel tempo delle Ferie pelo stesso 
riceorso, con ana spesa che mi si rende insofribile pei corso 
di tanti mesi, e senza ricavarne alcan frotto. 

Posto ciò, io mi ritrovo col servizio di dieci e piü anni, 
senza aver mancato al mio debito; anzi posso affermare 
senza arossire, che fra compagni miei nessano mi saperô nel 
travaglio, come fa testimonio patente il sad.° Qabinetto di 
Fisica: ml ritrovo con la Cattedra di Fisica Espelhe in ana 
naova tanto ben fondata Üniversità, che non lascia, si paò 
dirc, tempo di respiro a Proíessori che la compongono, 
qaando vogliano completam.® agl’inddossati loro doveri 
soddisfare; e con tütto cio mi trovo col solo assegnamento 
di dne mille crocciati, qaando nessano de compagni miei ha 


meno di 4000 crocciati. 

Siceome per tanto con soli 20C0 crocciati impossin 
bile di poter io e la mia Famiglia sassistere, cosi spero che 
il Clcmentissimo Soarano, ed il soo generoso ed imortale 
Laogo4cnente 11 Sig' March.® di Pombal non vorrano obblin 
qarrni di continaar a servire con tanto danno delfinteresse 
mio e delia raia salate, che par troppo si trova per lo stüdio 
alterata. Io già lasciai la cattedra di Fisica Espel'e in Pavia; 
lasciai ültimamente la stessa Cathedra nella naova Üniversitü 
di Modena, alie qaali, dopo che servo in qaesto Regno, tm 




chiamato con ano stipendio, in proporzione de Paesi, maggiore 
dl qaello che presentemd® possedo: non accetai nessuna 
qaantanqac fawreíole condizionc, per fedelmente eontinaar a 
qüi servire. I\\ farò gloria di coiitinaare ancora nel medcH 
simo ser\?izio, qaando però la Aaestà Saa si degni de contin 
naare a gradire Topera mia; e sia contenta di pormi alia 
stessa condizionc de miei Compagni: computando raamento 
mio dal giorno in cai si apri la naoüa (Inioersita di Coimbra, 
per poter io remediare con qciesto necessário e conveniente 
sassidio a disordini dei presente mio miserabile stato: in 
risolazione essendo in tal caso di far venire dairitalia 
parte delia mia Faralglia, senza di cai non potrei qaietamd® 
servire. 

Che se poi le mie pretcnsioni siano giadicare aadaci 
ed ingiaste, con la maggior instanza che posso riccorro 
amilmd^ all’Eccza Yra Readma, come mio gran Protettore, 
perché voglia intercedermi Ia mia Giabilazione, come mi fa 
promessa qaando foi dalHtalia chiamato; e farmi ottenere 
alio stesso tempo qael sassidio di 200$000 Reis, ch'è necesson 
rio pel viaggio, come fa praticato col Branelli, e con altri 
qaando farono qoesti per la Patria loro, affinchíf io possa 
per la prossima Prima^vera ripatriarmi. 

Oltenendo qaesto favore averò an altro massimo 
motivo per eíernare in me la memória delle infinite obbligan 
zioni che Le professo, per cai, in qaalanqae laogo che mi 
ritrovi altro far non potrò, che desiderar 1’occasione di mosn 
trarmi qaale sono con profondo rispetto 

DelFEccza Vra Read.™® 

Casa. 28 Qbre. 1776 

Vm.""’ Div."’° Obbl.™® servidore 
Oiannantonio dalla Belía 
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h Academia dos Conformes, q gloriozam,^® se estaben 
lecea p.‘ tratar com toda a efficacia de todo o genero de 
Estados de Bellas Letras, sempre teve por sea primeiro des^ 
tino procarar para seos socios, aqaeles Eraditos, q podessem 
concorrer p.® ham tão atil fim, q.’ he o q tomou por Empreza. 
E tendo em tanta veneração as singulares produções, com q 

se tem feito conhecer na Republica Literaria, caidoa 
com 0 mayor disvello de felicitar, e ennobrecer a Socied.® 
com a fortuna de o ter a por ham dos seos mais dis^ 
tintos socios. As soas preciozas qaalidades, e talentos o fazem 
tão recomendável à estimação da Socied.“, q não podem ver 
sem sentim.‘° grave, qae a haja de privar do lastre da 
saa Comp."; e Ea não possa evitarme de ham pezar gran 
viss,*"» ao ver q ViA.®® nos priva desta consolação e a mim 
principalm.^® deste grande gosto. Sinto gravem.‘® a sua falta; 
e ainda mais q isto a certeza q se me deu da cauza delia, q.' 
foy a inadvertência do Secretario q se equivocou, sem 
duvida, com algum dos Alumnos a q."” se devia entender o 
estyllo por q a ViA.®® escreveo. Aàs bem poderá VA.®® 
reflectir q/ pois o conheço a VA,®® e sey darlhe a jasta estL 
mação q a sua pessoa e prendas recomendão/ não havia 
cahir no absurdo de lhe mandar pedir as obras p." censura, 
tendo tantas vezes escripto em outras minhas, q bastão as de 
VA.®® p." perfeitissimos modellos. Sim poderá VA.®® formar 
huü justa queixa da inadvertência: porem devia, ou suppor o 
descuido, ou evitamos da perda da Sua CompA com me fazer 
participar a queixa, p." q o mesmo R.‘'® escrevesse em satisn 
fação do descuido q tivera. Cuido q este não servirá de conw 
tinuar o seu resentim.^® q.*^® Eu positivam.*® rogo a VA.®® o 
releve, e q queira concedemos a todos a gloria de o termos 
por Companheiro, e por hum dos Aestres da Socied.® Confio 
q a m.” rogativa produzirá no Sea animo aquella inclinação q 
merece o Conhecim.*°a Estimação e Veneração com que todos 




0 admirão e Ea sey loa\?ar e propor p.” ser imitado pelos q 
desejao ser perfeitos. Espero q o haja assim por bem 
e me dê a certeza da Scia vontade na q.' confio m}^ Será 
como a de todos os Socios qincessantem.^' por mim o rogão; 
delies para terem o gosto da Sua Companhia, e para 
benignam.^® lho facaltar como dezejao e ea o rogo. h pessoa 
de VA.'® G.'*® D.' m.® 8.“ etc. 

De VA.'® 

J\m.' e m.*' fiel venerad.'" e certo Cr.*'® 

Jõão Chrysosiomo de Fütla CordP de de Sa 



O Avizo, qae será com esta, dirigido ao S.' Arcebispo 
de Lacedemonia, a sêllo volante remetido a V. Ex.* para 
ver 0 contheado nelle, e fazer o sea Jaizo sobre o merecí” 
mento do Livro, qae o acompanha, pelo qae pertence aos 
Elementos da Filosofia Aoral para qae he proposto pela ünl” 
versidade de Coimbra. 

Logo qae V. Ex.‘ tiver feito as suas Reflexoens sobre 
0 referido Livro, com ellas o enviará ao mesmo S.'”' ArcC” 
bispo: Tendo parecido ao S."" Aarqaez, que era não so 
decente, mas necessário qae assim se praticasse. O mesmo 
S.'^ por coja Ordem tomo a confiança de pôr esta carta na 
respeitável Prezença de V. Ex.®, Aanda fazer a V. Ex.® os 
seas obscqaiozos cumprimentos, com o dezejo de qae V. Ex.® 
se ache assistido da mais vigoroza e feliz dispozição; Pedindo 
a V. Ex.®, qae da scia parte qaeira beijar a Real AEo do 
Princepe Nosso Senhor com o mais profundo respeito. 

Com esta occazião tenho a honra de protestar a V. Ex.®' 


0 mcíi reverente obséquio e o fiel reconhecimento com nde he 
Ex.™“ e R .'«0 S.'f Bispo de Beja 

De V. Ex.® 

Aais Obrig.‘'“ e obseqaioziss.' creado 
foão Chryiostoino de Faria e Souza de de Sá 
N. S.**® da Ajada em 18 de Jan.'"' de 1775. 


Ex.">' e R.™ Stlr. Bispo 

Aea Sfir. 

Aqai passoü sabado Ant." Pedro, e lhe entreguei o 
Exemplar. Creio q este corr." dará p.‘® disto o V. Ex.® Os dois 
q restSo, logo que estejão encadernados os heide levar. 

Na m.® mão pára hüa Coliecção de 126 Aedalhas, de 
diversos tamanhos, e metaes. Noventa edaas do Império Grego; 
entre clias 38 de prata de bom tamanho algúas. E o resto do 
Império baixo, seg.'’' o q diz o D.""' S. Payo. Todos bem con¬ 
servadas. Há mais hüa Aedalha q diz o d.“ D.'-’" não ter not^ 
delia, de relevo em prata, com húa só face, q he a fundação 
de Carthago, e tem 6 de Diâmetro. E finalm.‘® hüa concha 
do JAülabar q levará bons dois barriz de agoa, de cor cin¬ 
zento azalado. Veja V. Ex.'‘® o q dispõe disto. 0 dono he 
leigo; tenho dito tado. 

' Lembre-se V. Ex."® de mim, e lance-me sua sagrada 
Benção. D.® Q.® a V. Ex.'*' m.‘°® Annos. etc.® 

DeV.Ex.'*® 
Ingenao, e fiel cr.“ 

Joáo José de Vascoiicellos 
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p n -No di8 11 do corr.' mandei deitar no corr." da 

Q,açahüa«r.am. contra de Portellap.>V,E.^^^^ 

V. dizcrHmç se íoi entregae. etc. 

Lx.“ 25 de Janho de 1792 



neo am" e snr. todo da m.“ especial Kncroção quis 
VS ter a lembrança de me remeter pello P. QoardiSo deste 
Conoento, o excelente Flano, com iqacr regalar os Estados 
da siia Froolneia, e com q qaer enrigaccer a saa obscroante 
Rcllqieo. Ea estimei esta saa Icmbrançai c tloc o gosto de o 
ler com algama reflexão e asento, q VS. não podia descobrir 
mais preciozo Thezooro para propagar as sciencias araorte^ 

çidas na saa dilatada Pro\)incia. ^ 

Qais a Omnipotência rezerw esta gloria p. VS. dis- 
tinqaindo^o com o bem merecido titulo de e recomenH 
dando^o por este modo à Posterid.» Foy alta Pro^?ldencia nSo 
ter a saa Religião lembradoísse do sea distinto merecim. 
para o elleger Promncial; porq não teria agora este nobre 
Plano para atrair os seos Rclligiozos ao bom gosto dos 
sciencias e aos nerdadeiros principios com q se deiícrn discin 
plinar p/‘ continaarem o Esplendor em q sempre se concer» 
\}oa a saa obser\?ante Pronincia, e para se lllaminar com as 
lüzes mais paras, com q se gloreia e enobreçe o nosso 
seealo. 

Para esta obra ser completa so basta\)a a naze e 
Fandam.*® sobre q VS. a edifica. Fanda-a VS. nos Espccion 
zissimos Estatatos da Ünid.' (q neste genero he a obra mais 
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completa q tem todas as ÍInid.®® da Earopa). Segae depois os 
vestígios do primeiro Plano qac a Esclarecida Religião da 
Terceira Ordem pos em pablico com universal aplaazo, e do 
prezente com rara ademiração de todo o Portugal depões q 
conheçe e tem not.'' dos grandes progressos Litterarios cora 
q se vão adientando os seos Relligiozos aos passos agigantan 
dos com q caminham para o Templo de 

Depões de VS. se conformar com does tam Egrégios 
exemplares, não podia deixar de pablicar tam ajastado Plano. 
Ea dezejo, e espero, q delle tire a saa Relligião os saaves, e 
deliciozos frutos das sciencias na m“ forma, e com a mesma 
felicid,® com q o vai fazendo a da Terceira Ordem q deve 
toda a sna gloria e lazim.to ao Ex."'“ Snr. Bispo de Beja 
(a qaem ea me qaero m.^° recomendado). Ea espero com este 
i^onamento q o nome de VS. fique perpetaado na saa felix 
Província, o q ea infinltam,*® deze.“ pello antigao affecío 
com q sempre venerei a Pessoa de VS. Fico as suas 
ordens, e soa 

DeVS. 

Am.® m.“^ obrig.‘’° e p.‘“'criado 
Joâo Mendes da Costa 

Porto 2 de 9bro de 1776 

P. S. Ea lembro a VS. meo Irmão Fr. Joachim p.“ se scr^ 
vir delle como qaizer; q o jalgo bem apto p/ qaalquer 
emprego. 


Ex.™° Snr, 



Soü obrigado, a responder com mais laconismo, do q 
dezeia^a Ainda existe no Real Arcli/ o Foral ant." de Beja: 
n to às Inqairiçoens de D. Aff." 3-“ não sey se delia falão, 
sobre 0 tiainda direy. Agradeço a V. Ex/ o illcistração sobre 
0 Ponto Litnrgico Lcisitano. Oje me certificoü o Min. 
d’Estado a madança da Cadr.», p.“ a Torre, seg.^« o pr.“ insn 
titaição, em q V. Ex.“ inflüin, porem ainda nada ha ciltimado, 
e sô eó bem precizado da convalescença de hüa Catharral 
biliosa, q me prostoci bast." Chegnei a possair tados os 
Opciscülos qoazi, de V. Ex.“, porem a ambição de ham 
Irmão mea, Min.” na America, os fazia logo p/‘ lá viajar, 
p apreço q delles fazia: a saa morte, me privoa de todo 
delles, a excepçâo da Pastoral e preces sobre o Estado 
pres.t® da Igr." q repartia comigo Fr. Joaq.® de S.‘" Ag.® 

Fico ao dispor de V. Ex.", como 

DeV.Ex.“ 

Obg.'"‘'S.« 

joâo Peáro Rjibr 


Lx.“ 14 Mayo 


Ex.'"« R.'"« Stlr. 



A demora q tem havido na pablicação dos Docamentos, 
q. de vários Cartorios tenho colllgido, e devem entrar na 
Collecção da Nossa Academia de Lx.“: a davida em qae jè 
entro, se algam dia verão a laz pablica, me offcrece occazião, 
por mim ha manto desejada, de saadar a V. Ex.", e offercH 
cernlbe o mea poaco préstimo, qaando me atrevo a enviar a 
Ex.“ a Copia de tres Cartas de Fr. João Alz. Abb.* de 
Paço de Soaza no Sec. 15. Ham assampto Ecclesiastico, 
e talvez o mais dignam.desempenhado, entre os qae se 
me tem offerecido nos Cartorios, he ham objecto proprio 
da attenção de ham Prelado, e de ham tal Prelado. 
Qaeira V. Ex,® discalpar o mea arrojo, e recebe^lo como 
ham testemanho da veneração, q ha manto consagro a 
V. Ex.® 

D.® Qaarde a V. Ex.® Coimbra 2 de Oatabro 
de 1797. 

Ex.™® S.'Bispo de Beja. 

De V. Ex.® 
reverente capeião 

João Pedro Ribeiro 


_ig7™ 
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Como pertende ainda Y. Ex.“ sc ache nos Cartorios de 
Braga essa preciosid.“, dipois da proscrição q praticoa no 
principio deste sec. o Concgo Fabriqaciro Bento ^i^aciel, 
Adendo a Livreiros, e Bateíolhas todos os Códices q enconn 
troü de letra rabuda, como ininteligmeis, c consta erao 
Biblias. nissaes, Breviários, Códices de Concilios e de 
Padres? No Cartorio do Cabido do Porto existe o Libelo 
contra ham Cartorário por ter dado o mesmo fim a arrobas 
de PergamP^: ootro da mesma Sê cortoa os sellos todos pP 
poder encadernar os m PergP^ e os jantoo em hoa gaveta. 
Oatro Cartorário do Cabido de Yizecí levoa p.“ Caza todos 
os q achoü q não servião, por serem de letra emperrada, e 
kz delles Mo de Fe no seci Qaintal; de forma qae as 
Doaçoins de D. Fern.‘‘° de Leão àqaella Sê, e ocitros 
Docam.‘°® coevos, e anteriores a nossa i^onarchia em vão se 
lã procarão. Todo isto são factos do illaminado Sec. 18 
dipois de se terem salvado de Secdos barbaros e de carnan 
nagera. Contra estas c oatras sem.®® bestlalid.®® tenho tocado 
8 rebate em doas observaçoins, q servem de Preambalo às 
Flemorlüs p.” ordenar o Compendio da Diplomática Portan 
gaeza. Como me derão tregoas p.’^ o Exercido da Cadr.“ 
em q.^° o nãò tivesse ordenado, como me chegaey a desengan 
nar, q Obras deste assampto, ainda as de Hespanha, apenas 
me podião dar o methodo, tendo todo chegado sempre atra- 
zado a esta Peninsaia, e altimos fins d’Espanha; tive de 
recorrer, à minha colheita q existe a garnel, e q tenho pr." 
de arranjar. Este mesmo trabalho jülgaey m.'”' hir logo 
pablicando em meras Observaçoins, p.'* me forrar a mayor 
apparato e levão a bandeira as doas seg.*®® - Estado actaal 
dos Cartorios e necessid.® de acaatelar a saa total raina - 
Cautelas necessr.®® acerca dos Docam.‘°® falsos e viciados, q 
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se achão nos Cartorios, e sobre Copias infiéis q se tem dado 
a Pablico de originaes verdadr.°®, oü q nunca existirão, senão 
na mente de Impostores, taes como Brito, Lousada et." 
Estão conclüidas, e tirando-se a limpo p.“ enviar a Lx." Se a 
perturbação actual tivesse cessado, ja lã estaria; pois q.**® 
dali parti estavão os ânimos dispostos a desencadernar da 
(]n.‘‘® a minha Cadr.", e faze-la principiar logo a ler em Lx." 
O hm° Fr. Joaq.”* pede socorro, e tem rezão. Elle me remete 
ja neste Corr.® as Provas da Impressão, q está no sec. 19 e 
elle com todo o pezo. Pouco espere Y. Ex." na linha Eccl." 
apesar do meu rebusco, fípenas se achara q.‘® baste p." 
refundir, (como se faz indispensável,) o Cathalogo dos Prela¬ 
dos do Reyno em certos séculos. Jâ na Thebaida Fort. leria 
V. ExP na P.® 2." pag. 264., 268 a especie confuza de hüa 
Vezita Apostólica em P.®' Achey delia especificação p.’® Era 
1416 no Arcebp.^® de Braga, sendo os Yezitadores D Lour.® 
de Lam.°, o Ch," de Braga Yasco Dom.®®, no impedimP’ do 
Bp.® de Silves 3.° Vezitador— No ?lostr.° do Porabr.® fazem 
renovar a observância da regra era certos pontos em q havia 
relaxação. Na Igr." Parrochial de S. Fins do Torno mandão o 
seg.^® —Se ponha hüa taboa no Domingal das iTissas, hüa 
crux de comungar e se pintem as magestades (imagens) q 
0 Parrocho nom tenha barregam: q tenha os Livros dos 
Sacrara.^®® pendenças (Cânones penitenciaes) e dos cazos 
rezervados ao Papa e ao Bispo; que tenha rol dos fregueses 
p." ver os q som revees a demandar os Sacram.*®® que os 
faça comungar ao menos hüa vez no anno e menefestar tres 
vezes: que baptise em jejum: q nom tome mais que dousou 
tres padrinhos: e q nom seja marido e molher nem pessoa 
dkrdein nem infiel: q faça hóstias cada mez: q diga aos 
freguezes a Ave Waria e Pater Noster (Bem abreviado 
cathecisraol) aos Domingos e festas, q tenha oleo de eníern 
mos, e obrigue aos fregueses a pedir a unção: q admoeste os 
sorteiros e os q vão aos advlnhos: q baptise os parvos antes 
de oito dias: jantes q algum faça spozoiros seja cdicto feito 
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por tres Dom.°^ c qae no 3“ Dom." dentro da Igr.' os faça 
perante si: q nom scomangoe níngaem senão^por scripto, e 
precedendo as tres canônicas admoestaçocns; q faça a barba 
e coroa cada mez; qoe rezida na Igr."; q renome o Corpo de 
deos cada qainze dias etc.“ Na deposição q fizcrão ao . 

Arcebp." de Braga D. Loar." e de q elle se desforçou por 
Snç“ Apostólica do An. 1381., q poblicoci cm Synodo do m."'“ 
anno figarão o m."'" Bp.« de Süvks D. /Aart." o Chantre e o 
Bp.o D. Pedro de Coimbra. Naqoelle Processo aparece este 
Prelado de Coimbra, e dipois de Toledo, como ham bom 

gaerreiro, e por tal escomangado, 0 de Sil\)es como ambiciOH 

nando a iAitra Bracharcnse, sendo cim simples Clérigo de 
Braga, e por lhe preferirem D.Loar." o cakimnioa em Amnhão 
c foy por isso doas vezes escomangado. O Chantre de Braga 
escomangado por homicida e conspirador contra D. Ciüíh 
lherme de Braga, e dipois d’Arles, e D. João Arcebp." í 

daqaella lAetropolc, e dipois Patriarcha d'Alexandria, contra 
os qaaes conspirou com mam armada, havendo mortes de 
parte a porte, inconfidente tãobein, e por tal prezo no 
Reyn.'*" de D. Pedro 1." Exaqui dignos Vezitadorcs p." serem 
elleitos em hum seccilo em q reynava D. Fern.'’" Não será 
nova 8 V. Ex.“ a duvida do Bp." do Porto D. Pedro Affonso 
em Salamanca, q consultou ali sobre a continuação da iAissa, 
tendo bebido hum copo d^agua, achando DD. que o julgassem 
licito. Consta do Cartorio da Camera do Porto, e me parece 
0 refere tãobem o Cathalogo dos Bp."' daq.'" Igr.” Alheio 
Sec. 14 acho a concessão das Indulgências debaixo do fheôr 
de remissão de penna Canônica. Encontro por esse tempo 
Const.^"® q obrigão os Farrochos a entender ao menos Latim 
ao pE da letra; masjvejOHas frequentem.*® dispensados em 
Braga e Porto, com tanto q mostrassem ter estudado bem 
, algum Larraga daquellas Eras. De 7 Conegos (não conversos) 
do flostr.'’ de Y.“ boa, sô o Prior sabia escrever. No Sec. ló 
se diz ura tal, no frontescipio de huma Provizão ser Capellão 
da Raynha, e Comissário da Madre Santa Crusada. No 


Sec. 14 aparece instituido no Bp.^" do Porto em húa Parro« 
chia hum menor de 14 annos. Aquelle m.'"" D. Lour." de 
de Braga, sendo ainda Deão do Porto fazendo executar hum 
breve da Penitenciaria alcançado por. duas Apóstatas do 
iAostr." de Semide, q as monda recolher a iAostr." ejusdem 
ordinis et observantice lhe assinou o iAostr." de Rciigiozos 
de Pedrozo, tendo quatro de Religiozas Bentas no Bp.**" O 
Bp.° de Ceuta D. Fr.®", e como tal Prelado do território de 
Valença desmembrado de Tuy, faculta a hüa Religioza 
Benedictina recolhernsc ao Conv,*" q quizer, ou viver em sua 
caza, por conhecer a sua honestid,**® e porque temos sabido 
e por experiemia visto que os [Convd°^) deste BpP^ e do 
Arcebp.'^° notorio he corno vivem e quam pouca religiam 
nelles ha onde por ventura ella tornaria atras do seu bom 
viver e nome. Nos que haa muitos annos que o praticamos 
0 sabemos etc.“ Tem a data de lí de Outubro de 1512, 
Com effeito em 1501 D. A.®‘ por hum Alvará prohibio a 
certos Eccl."® e leigos hirem a V.“ do Conde por credito do 
Aostr." e q mais naquella Yilla entrassem Clérigos Seculares 
ou Regulares, excepto o Prelado mayor na occazião da 
Yezita do /Aostr." Q.™ forão a ultima Abb.“ e Comp.' do 
Conv.*" de Rccião em Lamego o calou a Benedictina, mas 
consta de hum Processo no Cartorio dos Loyos de Lamego, 
em q hum Prelado da mr Diocese figura cora a m.'"" Abba- 
deça, se tal nome merece q.” sô teve o titulo, e se conservou 
em trajo Secular, divagando, cazando seg.'’® vez, vivo o pr.® 
marido, etc.'* Exaqui aneedotas taes quaes se encontrão: m.*" 
pouco de ritos e Disciplina, menos respectivo à moral, ape« 
zar das minhas Diligencias q isto tinhão por primeiras 
vistas e a historia da Jurisprudência. Tanto podia o meu 
Estado, e a profissão de canonista, q.‘'° de rep.*® me degra^ 
darão p.” o circulo da Diplomática, de q ja me fez cargo hum 
Prelado respeitável, tratando o cazo de apostasia: ainda que 
isto não passava do tom jocoserio, e não era deveras, sem^ 
pre me desforcey no mesmo ar com a Apologia de Y. Ex. 
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n« Estados Fisicos do Clero, q tloha lido, Insensioel." nic 
Jdo ossampto, alloior o — ^ 
L s tenho passado ha doas mezcs. Jalgo com lado q sem. 
Ledes nSoLfastiarâo a V. Ex,‘ Esqa«ia-mc dizer q Dara 
CaLelita D.' Tlieologo, Fr, n," Nicolaa, a q," tinha coma- 
íieado os Fragmentos de Fr, J,« fllz. actaalra,'» os anaUsa 
cm hüa ncmorla Philologica, ^ pensa cnoiar a flcndcmm. 
Ellc tem Das," estado e gosto na nossa Lingaagem, e leoa 
hem plano menos maa. Os Extractos dos tres Versoins do 
m« Fr J» fllz„ de 5 nas Cartas faz menção os conseroo 
com os de oatros Docarn,'"’, p,* o Cilozarlo Lalino-Lasitono 
da mcya idadei pois Da Cange em qoasl nado serse p, ca. 
De tado ha tõohcni Coplas no fleodemia, q endci; mas 
nlnqaem se arroja ao trabalho, Poacos não podem m, , c 
sã em me lembrar os Llpros dos Testam,’™ de Loroao, de 
de flamadono de Goimaralns, Freto de Coimbra, Censaal do 
Porto, Fidei de Braga, e os respecticos Cartorios, se me 
oíferece tareia p," centenas d’ennos, q «ioera, o haoer de 
fazer o Exame p,'" molde do ^ alheqai tenho collegldo de 
oatros Cartorios menos fartos, 

Não molesto mais a V. Ex.* q D," Q,™ 

Coimbra 20 de Noíbr,» de 1797, 

DeV, Ex,‘ 
s." 

/úão Pedro Rlbr,^ 
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Qaando no passado cnwid a V. Ex.“ o oatra Inscrição, 
mc esqaeccrão essas tres q jalgo ineditas: Oütras conserto 
corregidas dos erros com q sndão impressas, q.‘ a do Bp.° de 
Coimbra D. Egas Fafes etc.“ se Y. Ex/ ti\?er ncllas interesse 
as remetercy. O P/ Risco com ham Docarn/® dç Omedo nie 
desmancha de todo a morte do Conde D. Henrr/ em 1112 . q 
sastenta\?8 com Docarn/®** positivos, e oatros negativos, não 
aparecendo em contrario Docarn/® indabitavel: Se V. Ex/ 
tem algaa correspondência p/ i'ladrid qaizera dever^lhe a 
graça de me fazer dirigir hüa Carta q enviarey p/ 0 m."*®, 
continaador de Florez, propondonlbe a minha davida. Ea 
tinha dado a ham collega tado q/® respeitava a verificar 
as Epochôs dos pr/°'^ reyn/®’ p/ formar a esse res^ 
peito hüa iHemoria e qaizera ainda eaxilia''lo removendo 
esta düvidaj pois aqaele D.ocam/® 0 repato oa falso, oü mal 
lido na data. 

Talvez V. Ex." não tenha ainda encontrado a pratica 
cm P.®* da Benção da barba q traz 0 Pontifical. Acheia em 
ham Docam.t® de Pendorada q hc a Doação feita na Er. 1097 
por Bellita a sea Sobr." Velino, em q se \t—Do tibi ipsa 
larea in die de illa sagratione ad confirmandum bene- 
dtchone de tm barba. Em oatra da m.“® data feita ao m."*® 
por saa Thia Aatilli se lê - Do tibi ipsa larea in bene- 
dictione de tua barba in die de illa sagratione, He este 
flbb/ Velino 0 Fandador da Igr/ de S. João da Pendorada, 
de q se lembra D. Rodr.® da Canha no Cathalogo dos Bp."* 
do Porto e 0 sea ftddicionadôr, caja fandaçHo se acha ehi 
estofada, e na Benedictina Las. com varias fabalas tiradas de 
ham Docarn.*® a todas as lases apocrifo do Cartorlo daqaelie 
?lostr.® O Cartorio de Pedrozo nos dâ ham Docarn.*® da 
Er. de 1098 em q 0 Doador sc ^or^k^r^-per spirüu 
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inmunde vexatus~c por essa coasa ter horrorizado os 
nonges de S. Thyrsso, q por isso nüo qaizerão tratar delle. 

Hão enfado mais a V. Ex." Inckizas remeto dcias hron 
cheiras, cajos defeitos saberá V. Ex." relegar a q.'“ sô tem 
empregado noqaelle assumpto instantes fartados o oceapa- 
çoens ordinoriQsS e enfadonhos tarefas. 

D,' a Y. Ex." Coimbra 27 de Noid)!’." de 1707. 

l)c V. Ex." 
reo.^*^ vS.° 

João Pdto Ribr° 



V. Ex.“ me honra ni.‘" com a contincioção do sea 
ía\?ôr, e delle me apro\)eito p." a remessa da incldza, q V. Ex." 
farâ dirigir a q.'“ a encaminhe de fladrid, se ali sc não achar. 
0 Docora.^" q nie faz düoida na liesp. Sagr. he o Hpendix 32 
ü Pag. 547 do Tomo 58, em q figura ainda o Conde I), 
Herirr.' no An. 1114. Se a V. Ex." bostor acerco dc Koriz o 
q diz D. Nicolacr Chronic. dos Coneg. Kcgal. L." o Cap. 12 
n.“ 26 pag. 330, não demido ahi o terá; c pode acredita-lo 
nesta p.‘®; em ocitras o tenho coimencido dc folsnrio. 0 mais 
q queira de individuação o pode exigir V. Ex.‘^ afoitam. ^ 
pois tenho á mam no Caríorio da Faz.‘’^ da o do Coü." 
de S. Paulo dc Braga, cm q estava refundido o dc Eoriz, 
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Hos Doccim.*''^ q vão a imprimirnse p.'® Academia achará 
V. Ex.'' algüa couza de ritos, especialm.“' de fúnebres, pP'’'^ 
testa m.‘"® q vão extractados. Sabado por dia 7." o trigésimo, 
anal Ementas p.^°® Def.“''' ainda oje em pratica no iAinho; 
Ofertas de carne, c de peixe: esmolas nos mesmos dias. 
Lembra-me a este resp.*'' a pratica const," de alguns séculos 
nos Legados p." pontes, como obra piadosa; outros de pagar 
a hum q por sua alma fizesse a Romagem de Rocamador, 
Aonserrate, Roma, Compostclla etc.® Ainda a Se de Coimbra 
conserva a Gnyola (Andor de prata) era q hia o Sacram.'" 
nas Procissoins. De cuja gayola se iembra o Regim.^'' do 
Corpos Xpti do tempo d'Elrey D A.®' sem data no L.® da 
Corrêa desta Camera, Orgaons portáteis, Aouriscas, Danças, 
Figuras de Santos representadas ao vivo: verdadeiras mas- 
curadas ao Divino q tres vezes forão podadas na Diocese do 
Porto p.'® zelo dc tres Prelados, e com bast.®® oposiçoens da 
Camera. Verá V. Ex."- impresso o Relatorio q por Ordem de 
D. J.“ V devia ler o Pregadôr da Comemoração onnual por 
elle instituída da batalha de Toro, no principio da Oração 
sagrada. Aqui sc acha no Pateo da (In.''® outra Ailiaria, e 
varias scpulchraes Romanos. Tenho à vista remetidos por 
Fr. Joaq.“ as Provas da Collecção athe o fim do sec. 11 
com 111 t)ocm.t'>« por integra. Os Extractos dobrão m.*“' 
vezes este numero. 

Não enfado mais a Y. Ex ® 

Sou 

DeV. Ex.® 
joào Pdro Ribr.^ 

Coimbra 1.® de Jan.^® de 1798 

P. S. Aanoel Ciomcz de Lima se retirou 
do Porto, e vive em Ponte de Lima 
sua Patria, 


- 205 - 





Ex.'"° R."'" Sr. 



Procaro as noticias de V. Ex.“ pelo grande interesse 
q nellas tenho, e dezejo de as receber felizes; a minha jorn 
nada a Lx.“ se tem demorado, parte por moléstia, e parte 
por oütros incomodos: taloez sobre Paschoa se verificará. 
No entanto não falta qne trabalhar, q a seara he ampla. Ham 
destes dias nie oceorreo a espccie da Disciplina dos Oblatos, 
e de Voto de Viavez na mom do Bp ” de Lam.“ D. Nicolaa, 
ambas do sec. 12. No sec. 14 se qneixão os moradores 
d'fílmoster da falia do Priôr d’fíbial, não tendo havido naq.’« 
logar a i^lissa de 15 em 15 dias (costame ordinário naq.'^ 
tempo por oatros Docam.*“^) e qnc ha des mezes não tinhão 
hido administrar o Baptismo, e q tinhão baplizado os 
nos tras o fogo particolarm.*®. Não íallão factos q a estes 
se assemelhão. Não poape V. Ex." a minha vontade, q he 
mostrar o respeito de quem se reconhece. 

DeY.Ex.” 
rev.*° s." 

Joâõ Pdro Ribr.'' 


Coimbra 26 de Aarço de 1798 


Ex,’"" R.’"“ .Sr. 



Agradeço o íavôr de V. Ex.“, que se aumenta com a 
reposta do P.® Risco. Elle me concede a data, q eu sopponha, 
e convem com a morte do Conde D. Henrr.*, afirmando ter 
tirado a copia por Exemplar, q ou tinha errada a data, ou 
era Confirmação posterior da outra da Er. 1150, na q.' não 
repugna mencionarnse todas as figuras da aníeced.^E posto q 
jü mortas: do que ou hão exemplos, ou se tem períendido 
haverem, p.“ disculpar datas mal lidas, ou sustentar Docuh 
mentos apocrifos. P.® mim basta a confição q naquelle 
Docum.*" se acha a Er. MCX^X; pois a leio 1150 e não 1152, 
como se copiou do Livro Gothico, e de Trellez, nas Asturias 
illüstradas p.“ o Appendix. 

Aqui me acho, sem esperanças de q ainda fixem o meu 
destino, pois tanto impede a crise poliüca, q absorbe toda a 
attenção. Penso por todo o Julho sahirá a i.“ P-*" das 
Observaçoins Históricas e Criticas p.® servirem de iAemo- 
rias ao Systema da Diplomática Portogueza. São sô 10; pois 
duas, não lhe bastou serem Extractos de iAsser. HistoricO" 
njuridicos, e esses inéditos p.“ se reputarem históricas e cri¬ 
ticas: e na Censura Acadêmica forão reputadas alheias do 
objecto Diplomático, e degradadas p.“ o Tomo 7.° de i^emo« 
rias de literatura. E eu estou por tudo. Talvez sô me demore 
athe 9 do seg.^® Em toda a parte me reconhecerey 

De Y. Ex.* 
rev,^® Obg."'® s.“ 

Joào Pedro Ribr,° 

Lx.* 28 Junho 1798 
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Ex."'“ R.'“ Sr. 



Estimarey a certeza de q Y. Ex.“ continaa de saade: 
CQ passo, a D.® graças, sem incomodo. _ 

Em poder de Jorge Bertrand se aclia a dispoziçao de 
V Ex“ hüm Exemplar das Obser^açoens de Diplomática, q 
offereço a V. Ex.vQaizera en\5iar hcim ao P.“ Risco, mas 
ignorando o mep opportono, V. Ex." como qoern tem p.“ ah 
tido correspondência me faz insinaarnmo. 

i\ctaalm.‘® estoa ordenando hum peqaeno Commentario 
ao P.‘' Florez no q respeita à Tomada de Coimbra, e Pontifi» 
codo de Paterno, de q nos qaiz privar. Q.‘° a esta 2.* p.^® o 
jnlgo convencido: q.*“ à pr." sô mc empenho em mostrar a 
insdficiencia de algans fandam.'«^ com q anticipa a Epocha 
da Er 1102 e lhe opponho alem de vários Doc(lm.^°^ os 2 
Aonomentos da m."’'' Cid.“, da Torre Qciinaria e da Estrela, 
aqaella lida com diferença de PedPAlz Nog.--^, Fr. Leão, 
Bn^" Leitão, Fr. da Rocha. No meyo disto não deixa 
de me lembrar às m^s-Hanc occupaiionm pessiman 
dedit Deus filiis hominuin etc.“ 

De V. Ex." 
rev.‘® s." 

Joâo Pedro Ribr.^' 

Coimbra 23 Setbr.'' 1798 
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Ex."'o Sr. 



Recolhendonme de hüa peqaena Viagem, com o fim de 
verificar algans objectos de Paleografia, recebo o favor de 
V. Ex." e prezo as boas noticias. Tenho intercalado os meas 
trabalhos com a leitora do Elocidario da nossa flrcheologia, 
q acaba de pablicar Fr. Joaq.” de Roza. Eile mo tinha 
mostrado /Isscr., mas ainda ali vejo abandonadas algaas 
reflexoins q erntão lhe fiz. Mo-lhe algaa erudição alheia do 
objecto, e algüa temeridade em diífinir o sentido, por hüa 
íinica passagem, oa por etimologia, q mantas vezes falha. De 
mantas podercy provar bem diverso significado, de outras 
confeço q o ignoro, mas impagno o que ali se acha. Com tudo 
he 0 primeiro e nisto jà merece manto. Espero que em 
Saplemento avalte m.^® a obra; pois acho que ja neste Volume, 
poderia trazer mais, ainda som.“^ dos Docum.*°® dos Cartó¬ 
rios, qae corri, e lhe comuniquey. 

/-\ Bertrand avizo remeta a Y. Ex.“ o Exemplar p." o 
P." Risco sem demora e inclaza vay Carta p.“ o mesmo. 

De V. Ex." 

* rev.*® obg.*"® S.° 

João Pedro RibrP 

Coimbra 14 Novbr." 1798. 
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Ex."'° R."'" Sr. 


Recebo a dtima de V. Ex." e nesta occaziSo festoa, 

,, ,. , 7 Fx • fl contintiação das mayorcs oentaras. 

no f/ Fr. Joaq." de S. flg.» entio os Additam."» c 
Correeçoios è l.' P.” dos Obs.-, 5 de^m ocomponhor n 
UB impressão. Recomendo-lhe os passe a V. Ex , c nao nc 
™ pI ídezeio oopir ham ooto respeitaoel e p. mira decl- 
zlpo CaWrão-mc debaixo da pena assumptos dclica los, c 
ainda q podese lizongear-me de eMCtidao, iwdia fal oi o 
decoro 00 m.‘* ootra cooza. Hc o fim porq oao antCo de as 
íarqar,’e ainda talpcx da oUima lima. Se aspiro-se a boa 
apropação politica, bastaria hirem impressas. A 2. e 3. F. 
oecopào hom índice RemIssiPO da Legislação Bxtrapog.. q 
contem 8 I nrt.»» desde as Philippmas I Eeiisiiia dt Florez 
sobre Epocha de Conq.'* de Coimbra c Pontiíicado de 
Paterno, Correçoins aos Cathalogos das Ses do Rejno. Lega¬ 
dos Pontiliclos em P." Correcçoins das Epoehas dos Keyn. ^ 
athe morte de D. Soncho l.» Larga seara, rans penso q 
intçrcss^. 

He natüral chegarem atheqai os sábios Hespanhoes, 
ainda q poaco terão aqoi de colheita. 

Fico ao dlspôr de V. Ex.“ como 
re\?.*® obg."’" s." 

loão P. Ribr.'^ 

Coimbra 24 Dezbr.” 
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Não pade no passado certificar a V. Fs» dc cs‘ur 
entregae dos Papeis, e obrigado pelo incomodo u tccc'cm 
le^los. V. Ex.® me prenine sobre o adoçam.'**, q preei/a a 
censora das^artes cistercienses, e o m.*"** me parcceo n’oeo 
tempo logo q o escreni: antes de impressão qoern reíomJir o 
Hr.^“ Tenhonme encontrado eom CorniJe, e nãis 
dito de Y. Ex.'* de q.™ taobem elle se diz obrigado. V;rK!-,urr!!' 
por negocio domestico, o tenho qoazi eonciniJo. wqj 
indícios de se qoerer entrar em arranjo do .'IrHv:! ai 
íarey nisso papel. Nada porem conto de certo, pois sey a aide 
estoü, e 0 q soccede em negocios de Corte. Sentirey me 
fação inatilra.*® deter, e tomar largas ferias n&s meas 
trabalhos. 

Parecenme qae fixar a Epocha do ülalo dc Rey cm 
Aíf.® Henrr."*, ser\)irâ p.** a da batalha de Oíiriqiie. O íe-ia 
ha\)ido he inega^cel, talncz tãobem o ter nelio tomado o tilola 
de Rey; mas poderá esta 2.^ p.‘® procar-sc, preseindinJo 
do Docam.^'" de Alcobaça, oa S.‘“ Croz? Tão incerios se 
achüo ainda pontos, q se podem dizer capitaes na nossa 
Historial 

Hom facto me obriga a pedir a dccizão de V, Ex.’’' em 
bem di\?erso assampto. A aza sabstitoír na Oreçqio dç 
Parasce\?eS“Oremaset pro Christianissimo Imperatore etc.*, o 
nome c titalo do soberano de P.®' Foy isto notado este anno: 
acazo serâ com fandam.‘°? 

Fico ao dispôr de V. Ex.® q D.® felicite. 

Lx.® 29 Abril 1799. Dc V. Es." 

Re\?.'® S.“ 


João Pedro Ribr.^ 




Ex.“ R.” Sr. 


flarííleço o fa?ôr de V. Ex." c estimarei eotickia sem 

nlalescido, e bem precizado de troear por alflan empo 
orares de Coimbra p.“ de Lx.*, nisto insisto, amda , a 
rainha aazcncia íaça paraljsar essa ponca energia, q Unha 
toldo 0 meo negocio, e mndança da Cadr,'; pois sem nula e 
saodenada^seroe .^^^0 gçj, „g(, o q sôa, 

contem Lejs, e me parece q athe prooidcncias '"«"‘''Pf'*'« 
portanto se não íaz indiferente p.' o fim de V Ex Em 
estando cm Coimbra, on tendo p. aqni »s «sser. 

direi sobre a gradcmção de Beja era foros de Cidade. 

D.' 0.“® felisra.‘® a Y. Ex." por \)entarozos annos. 

Lx.‘ 28 ftayom ^ . 

re\?.‘® s.“ 

Jom Pedro Ribr° 
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Ex.*"® R.*"® Sr. 



Prezo 0 fü\)ôr de V. Ex." e fico satisfeito acerca do 
negocio ^ tinha proposto. Não ha deroida q clle este\)e comn 
binado com largo projecto, mas em oütras rnaons; oje o não 
considero assim, e p." a demora, não precizo sonhar motiTO 
extraordin.'"’® Não chego a importano, e como não falo 
diQriam.^®,.doa m.^^s occazioins de esqaecer. 

0 Cartorio de Roriz veyo p.“ o da (In.**® com o do 
Coll.® de S. Paalo de Braga, a q foy (inido, distando daq.*® 
Cid." 4 legoas. Achei ali noticia daq.'® iAostr.® desde o sec. 13 
athe 0 anno 1536. Achasse ali a Baila de anião aos Jesüitas, 
mas não tenho a data. Foy de Conegos Regulares, o seu 
chronista D. Nicolaa L. 6, Cap. 12, n. 26 se lembra delie. 
Cazo V. Ex.® prccize noticia mais indmidaal, apontando a 
especie, íarcy a a\?erigaação. 

Fico ao dispor de Y. Ex.® q D.® felicite. 


Lx.® 29 Oütabro 1799 


De Y. Ex." 


Obg."'® Rev.‘® S.® 


João Pedro Ribr.^ 
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Ex.™" R."’*' Sr. 


Fstimarev q V. Ex." contincie sern incomodo, q não seja 

oq.o 

liz Inf^ D Pedro, chegoa Y. Ex.^ a ^r hua Car a dirigida 
rt-*a soa Viagem a sen Irmão D. Dnarte sobre o 
modo do governo do Reyno, q elle assaz tinha a sea cargo 

naq.’- oltimos annosda vido de D. T iP; Vcjo^mc à rnam, 

com ootro papel, a q este se refere, sobre o pro.m.t dos 
Bn e ambos copiei, apezar de ser sobre outra cop a detarn 
pada iom n.il erros, alguns com tudo foceis de emen ar a q- 
tem uzo da íraze daq."’ Século. Cazo V. Ex. tenha delles 
noticia, saberia eu o mcyo de os restituir a mnyor pureza. 
Principia a l.‘''-Por m me mandado cm hum \?osso 
Reqira.‘° que depos que fosse cm esta terra íos fizesse hum 
escripto de avizamento tal como o outro q; me Pos deste --e 
acaba-Vosso Irmão o Serpidor o Inf." D. Pedro. O 2." prinn 
cipia“I. H. S. A maneira que me a my parece que se devia 
ter pera haverem Bispos, na terra que regessem o povo com 
espiritoaleza "• E finaliza- Ainda que o requeressem de hum 
Bispado pera outro mayor nom lhe fosse dado. Vosso Irmão 
ctc.“ No 1,® depois de se remeter do 2,'’ sohre o hoa escolha 
de Prelados, lembra a providencia odoptada tanto depois pd'^ 
Trid. de não admittir a Ordens menores senão osq se conhcn 
cessem com Vocação p." subirem âs mayores; Lamenta o 
ordenarçiTiHse osqignorão Latim, busca o remédio na reforma 
da ün.‘'® propoem o estabelccim.*® nella de Coll.”** ü exemplo 
d’Oxonia, e Pariz. Passa a inculcar a boa administração de 
Gapellas e Albergarias, dipois sobre os Regalares. QA« ao 
temporal divide pd'’** 4 Virtudes Cardeaes. Principia pd" fortan 
leza, lembrando promover a população e tirar«lhe os obÍH 
ces etc.'’ Sobre a justiça lembra as duas p.*’’’'’ de dar o seu a 
seu dono, e sem delonga, e propoem a reforma do foro. Da 
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temperança diz q deixa o Cargo a Confessores e Pregadores, 
mas reconhece Portugal por exemplar nesta pd«, p.>« q em 
outras tem visto, mas vay notando sempre o luxo da Corte e 
seus inconvenientes. Combate o systema de Conquistas etc.* 
Nada mais se tem passado a meu resp.^": frialdade 
duvidadora sem resolução, q abate o calor necessário 
0 trabalho e entorpeçe os ânimos, e os perturba. He 
V. Ex.* q lhe assina estes eífeitos, e eu os vou experimenH 
tando. 

De V. Ex.* 
rev.‘® s.® 

João Pedro Ribr.'' 

Lx.* 19 de Novbr.° 

2297 

_ Ex.™* e R.'"° Snr. 


A minha gratidão, a lemb.* da m.'* p." honra que devo 
a V. Ex.* me obriga a procarar saber da sua saude, e a rogar 
a V. Ex.* queira ordenar ao seu Secret.'’", ou a qualq.Vdos 
seus domésticos faça resposta a esta carta. Eu estou m.‘* 
satisfeito neste lugar, onde trabalho como nunca, pois o corgo 
de Juiz do Crime, e Órfãos junto ao de Juiz de Fora em hú 
g.'‘® Termo não me deixa hú inst.* de liberd.® 

Os homens cada dia parece q tem menos reflexão; a 
mania das demandas he hú mal q se extende cada vez niais; 
por 60 e 100 reis se faz hü grande processo; e por mais que 
eu q.’’* persuadir as p.*®® á concordia não dezistem: Ha pouco 
pertendendo eu persuadir a hú homem do campo q não que» 
relasse de outro por húa pequena ferida não o convenci, e 
elle passou logo a dizer ao Escrivão q eu estava comprado 
pela p.^® Depois deste exemplo a nada obsto; mas he lastima 
q tantos homens c familias se arruinem pelas demandas; e q 
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dando pelas saas despezas de comer a tantos Offdc Just." 
façam com q hüa p do gcnero homano \?i\?a das loacuras 

da oatra. , , , 

Sobre Aedalhas, até agora poaco tenho alcançado. 

Neste mez passado comprei dcias de oaro hua grande de 
Honorlo, e oatra Arabe peqaena, mas bem conscr\?adas; a 
Arabe he m.‘° grossa. liontem me deram húa de prata Romana, 
q norellio traz no sea Thesoaro Homismatico na Taboa I 
das incertas no n." VIL Aqcii me disseram hontem q em 
Coimbra tinha aparecido húa gr." qaantid." das dos ImperaH 
dores q gowrnaram por espaço dc cem annos pelos tempos dc 
Caligala, Nero etc." Ê q p." a üni\?ersid.'’ sc tinha comprado 
cincoenta mil reis das d.‘'« a 200 reis cada hüa: me pron 
meteram 4. 

Ha dias recebi o Indez das fledalhas q hnm Am," mea 
tinha dado no espaço de doas annos a .S. A. o .Sereni.s.simo 
S.’^ Arcebispo de Braga, coja collecçõo he sem da\?ida a melhor 
q ha em Portagal. Entre os oatras nedalhas \)em esta assim 
escrita Amphinomas & Anapias. Todo o trabalho, q tenho feito 
sobre estes nomes tem sido inatil, não encontro toes nomes; 
e ja agora rezerw p.“ a vista as oatras indagaçÕe.s da gronn 
deza, fignras, e letras, sobre q nada me dizem; e por todo 
este mez determino passar a Braga, oproveitandomiic de taes, 
oa qaaes ferias q aqoi ha. Aqai tem havido aigús desconcer¬ 
tos cacizados pelo novo Provizor deste Bisp.", algüs me tem 
respeitado, mas ea tenho ostentado de cego, c sardo, e tenho 
comunicado algúas cousas ao S. Bispo, q se tem obrigado 
m.‘° da minha conduta: Devo estas narrações ao favor q 
V. Ex.“ me faz, e q eu protesto raerecerMlhe sempre, 

E D.® gd." e felicite a V. Ex." por (i. 

Aveiro 3 de Setembro de 1775. , 

11 A n, de V. Ex." 

0 mais fiel, c reverente c.' 

Joâo Vidal da Costa c 
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Ex."'® e R.'"° Snr. 


iAeu Amigo e meu Senhor, consolando-me sempre muito 
as Letras de Y. Ex.", não succedeo assim com a sua carta de 16 
do corrente, que recebi hontem, achando nelia a noticia da 
sua moléstia: Eu também tenho passado m.*“ mal com hunia 
constipação, e achando-me ha ”24” dias em Lx.", parece, 
pelo poaco qae tenho feito, qae cheguei hontem: Y. Ex." bem 
sabe que esta he a sorte dos que tem aqui grandes negocios. 

Não sei porq se tem retardado a remessa da precioza 
estatua; ha m.^® gente móle; e eu neste Correio escrevo sobre 
esta innacção, ou não sei que lhe chame. 

Jantando hontem com o P." Laiz Pinto me mostrou 
hama moeda de oiro mais peqaena, q os Mabitinos de 
Sancho 1.“; he porem igual a estes de hum, e outro lado, cora 
a differença das inscripções, que são - Aoneta Alphonsi Regis 
Portagaliee etc." Em quanto a mim he inédita, e pertence ou 
a Affonço 1.° ou 2.“ 

Remetto a Y. Ex." a Copia de hum aviso que sei lhe 
dará gosto; agora he necessário que nos approveitem, e q 
Y. Ex." em relação, que me dará a seu tempo, aceuze as 
Lapidas, e Lugares de que tiver noticia (de huma sei eu que 
Y. Ex." encontroa m.*^ dificuldade em obter, e que ainda se 
acha no mesmo lugar). Falta o tempo, e sobeja trabalho, q 
me embaraça ser mais extenso e ate foi obrigado a valer-me 
de mão alheia, por estar m}° doente do dêdo polegar. 

Deos Q." e conserve a Pessoa de Y. Ex." por 


Lx." 27 de 9br." de 1792. 


De V. Ex." 

S." fidelíssimo, e obg.'"'’ 
foâo Vidal da Cosia e SP^ 
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Kxc K.‘"" Síir, 


2440 1 
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Hão deixü dc pnrcccrmc Icmcrid.'' a dciihcroção 4 tomo 
(Ic cscrcícr o V. Ex.-; porem .siiawsame exk escr.ip.ilo, res¬ 
peitar na sno Sogrndn l'essoa iiíiii sn liiim (i.'" tio lecino, 

niüs tambein h(im 9.'““ Scihií». 

Coctano José nendes, de alfiíim looilo deo occasioo a 

este arrojo: poríj dando lhe hüíii m U imprimir, me 
disse 0 qneria en^ior a V. !:k;'; ao 4 cn repliqod em coso 
tal dc\)io ser co qoem fizesse esta (dierln, pelos olíectos 4 
sempre dediqaci a V. EsA e pelos ohiiüai^oens de q Um son 
devedor: porem 0 conhecimJ' da ui.* iiisíiílieieneia ine íazin 
parecer 0 d." papel indijino de oífcreeer^se a Í’cssoa Uio Cons^ 
picoa Dignc^sc V. Ex." de aceitar os exemplares íaclasos, e 
dc dcscciipar os erros dc q."' sein incrauam se arroja a escre« 
ver em pahllco; 0 q não fizera, a mio ser edoijjado dc algíirns 
motivos particdlares, hem eonheeidas dc V, Ex." 

Doa parte 0 V. Ex.' 4 alfjaiis llmifjos no.s temo.s con¬ 
gregado, por meyo dc assiunaliira:;, p." fazcniius hama Aala 
dc lid: principiámos na ü." a." de l’eiiieCoide; 0 Daqnc de 
Lüfocns nos animai praza a D." 'i se eslítlndeça, 

O mecí geniü e o.s meas rcverenles afíecíos conheee 
raJ" hem V. Ex.q c ca não ignoro .ser falta dc atteiição fazer- 
lhe offerccim,^*'' da m." iiuitil pessoa, á vista da liaiimiidade 
com 4 V. Ex." pode mandarme. 

D." a Sagrada Eessoa lic V. Ex," m,* ann." p,'' hem 
de todos seos sahditos. p.“ consüii.víH) de tantos .sens Venera¬ 
dores, e p.*' gloria da Na«;!ão 1’mlíigaeza. 

Dc V. Ex.« 

Servo m.''' Immildc 

Joaquim Machüdo de Ouifo 

Lx.*^ .5 dc Jcinho àt.! 7 SíK 
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Ex."’® e R.“° Snr. 


Y. Ex.^ não só he Sábio, tem grande Pradencia, e he 
geralm.t® virtaoso. Qae mais posso ea desejar p.“ não ser 
eensarado dc incivil e de omisso? Não, Ex.™" Snr., presome 
dc não ter estas feas manchas. 

Primeiram.^® desejo q Y. Ex,® tenha gosado boa saade. 
e todos os Dons espiritaaes, e temporaes de q 0 S.™" NasclmJ" 
do Snr, íilicitoa 0 Aando; com esta plaasivel oceasião de 
boas Festas, reverente me prostro na presença de Y. Ex.® a 
dar conto de mim. 

Pelo R.**" Bento da Silva de Aragão, e por ham 
Civil Escholüstico, q em soa comp.® vinha, recebi hama carta 
com q Y. Ex.® se dignoa de honrar-mei e despedindonse de 
mim 0 d." não me foi possivel responder, como fazia 
tenção, porq ja nesse tempo estava no mayor labyrintho, com 
os 3 diversos Prezepios do Paço, com oatro m.*" g.‘‘® p.“ 0 
novo Conv.*"» das Carmelitas, e oatras coazas (de barro) p.® a 
Quinta de Caxias, trabalhando-se dia, e noate p.® poder serH 
vir, ainda q não tado. 

iAostrei ao sea Ordinando tado 0 q no mea Estado 
havia, excc,pto estampas, porq não tornoa; offerecime p.® tado 
0 q lhe podesse servir; visiteyo, e ellc me íez a honra de vir 
a esta caza mostrar-me 0 sea manoscripto, de q mJ° gostei, 
cspccialm.‘® por me segarar serem prodaeçoens meram.*® 
saas, sem lição aigama: porem pareceme, peio q lhe oüvi q 
julga estas cousas mais fáceis do q na realidade são; e q não 
SC amoldará rn.*" a seguir preceitos, por estar com pensam.^"® 
mais sublimes a respeito dos estados seientifEos. Ham destes 
dias 0 procurei p.“ por sua via enviar esta Carta; não 0 
achei, posto certiíicarem-me estar ainda nesta Corte: e como 
eu desejo rn.^E m.*" servir a V. Ex.® me offcreço p.' paten^ 
tear francam.'’® ao d." curioso as poacas luzes q tenho; p.' 
emprestar lhe as estampas da Aala, etc. 
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N5o desejo ser prolixo, mas como V. Ex,’ me arrebata, 
dcme licenca p.‘ 4 o extasis seja raois extenso, No principio 
la estSlIssima carta com 4 V. Ex," mc Honra nSo 
saber da ni.’ tortona e applicaçocn.Si dcoo responder a Isto. 
h in.‘ fortona lie sempre a mesma, ainda n S. nag."- mc tez 
rm flnosto a rt." de nomearme fcscdllor da soa Keol Casa, 
cora 20Í reis cada anno de ordenado, 3,s3 rs. eada mez dc 
de moradia, c 3 t|iiartas dc ecoada por dia, pago lodo segando 
ordenança. Pelo 4 respeita ils ra.“ appiicaçocns, ndo as posso 
ter estadiosas como ca dezejo, e dcoein ser. gastando a major 
parte do tempo cm flgiiro.s dc barro, c íi pressa, porem arto 
ao descanço o tempo 4 po.sso, p,' applicannc, e trago na forja 
ham [sic\ Descripção dn nosso bstalon ti|cicsti c, declarando 
como he' c como deoio ser, mostrando os estado.s 4 fiz, com 
tiama lista dos monaraentos q existem desta classe, e com lioma 
svmctria cqacstrc, q nenham artista pablicoci alhe aflora. bsta 
obra leoerá t2 oa mais estampas. Hc obro dc ni.'» trnbolho, 
mas tera bastante edeantamento. Em limiia das Hota.s desta 
oí)ra estiaiarci cu bem introduzir huma sentença de V. Ex. 
q Km nesta Carta com ime ía\JOKC.co altimamd'*; mos sem 
licença de Y. Ex," protesto de o nfio faxer. 

Também dou parte a V. Ex.", q tia intentos dc le\)anH 
tar Estatua á Rainha N. S.’’"; ja ftil incfimbido de a projectors 
fiz 3 desenhos diífcrcntes; porem com pris8o de idecí, por ser 
p." particular: falMe em ser publicai c cm tal caso precisão 

os taes desenhos mais magnificência. 

Fico persuadido q V. Ex.*^ rnc perdoará a cxtcnçaoi e 
peço-lhe me dê oceasioens em q mostre o q respeito, e 
amo a Sagrada Pessoa ^de V. Bx." q n." ra-* 

L." 1 de Janeiro de 1783 . „ „ . 

Da Sagrada Pessoa de V. Ex. 

Reija a rcspcitancl Mo 
Seu mais humilde Servo 

loüqiiitn Mückdo dc Castro 
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Ex mo ç mo 


Pellos fins de Fevreiro remetii a V. Ex/'''’ algons 
apontam.q podião interessar a Historia do Algarve; nãu 
forão os desejados, forão os possiveis a qP não tem LiherJ.' 
p." mais. A falta de reposta era consequência indirimivel da 
pequenhêz da offerenda. Ms agora estimando sobre tudo a 
preciosa Vida, e perfeita saude de V. Ex.'^‘R não me posso 
conter a q não convide a toda a Ainha Religião Scroiica, p. 
q na Pessoa de Y. Ex.'^’'' receba os parabéns de ver hora seu 
F." Arp." de Braga: c o q he mais q tudo, levantado a 
Dignid," tanta, pelas suas virtudes, e Letras, q não pelos 
desatinados passos da fortuna cega, ou revelaçoens incertas 
da carne c sangue. V. Ex.'^'" he o Acredor Legitimo de todos 
estes aplausos. Estes são os preciosos frutos q o Aagisterio 
de Y. Ex.*^'® produzio nesta Congregação honrada; ao Sol da 
Primavera he q se devem as sazonadas colheitas do Outono. 

Agora seria bem p." dezejar, q apenas aquellc Dignís¬ 
simo Primaz posesse o pe na arêa, Y. Ex-.'‘" lamentando a 
consternação funesta, em q jaz a Historia da Igreja Bracha- 
rense, apezar das malogradas tentativas dos Cunhas, e Argo- 
tes, 0 persuadisse desde logo a metter a mão e o braço neste 
Assumpto. Então seria eu feliz se ali fosse comer o pão, e 
bem remolhado no suor do meu rosto. Neste pensam.^° estava 
0 S.' D. Gaspar, q.‘'° no de 74. me honrou de cara a cara, e 
com os maiores elogios na prez." de Senhores. i\as 
então se interpozerão razoens, q demorarão os scos dezejos, 
e logo as suas moléstias, e vezinhanças da morte, reduzirão 
a nada os seos projectos. Sempre os Filhos de Francisco se 
fizerão distinguir naquella Aitra. E por q não veremos agora 
renovadas as antigas maravilhas? P." derrocar gigantes dc 
difficuldadcs basta hum David pobre, e extrahipo do campo. 

íAqs não só isto: avante passâo as minhas rogativas, 
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esperançadas anlcamente na Bond,* inata de V Ex.* h 
fleademia Real das Sclenclas de Lx,‘ se dignon honrai-rac 
com 0 sea Prograrama, q s6 no principio deste raez me oi 
entregne Resoloo-me a trabalhar cm híirna- Historia Cir¬ 
cunstanciada da ftrte TIpogratica cm Portuga , des c e soa 
introdacção neste Reino ate o prezentc; indioldaando q. a 
introdozio; qaais forSo entre nós os impressores famososí se 
scdestingalrão por algPMnsignias, o Emprezos; em g C d 
prlnclpalm *“ se estabelecerão; quais torão as imprcssoins 
particLres cm Conoentos, Villas, oo Lagares; se hoane 
entre nós Correctores celebres; e íinalin," era q empos, c em 
5 lagares honve impressoens nos nossas Conqaislns- E como 
wr todo 0 Janr." proximo ífltoro se dcpcra remetter este 
kss è Secretaria daqoello Socied.' Real, eo me nejo coai-- 
tado não só pele brcíld,’ do tempo, mas ainda pela iallo de 
Lioros e nomimentos dc q esta Fraga esta hmga csln des¬ 
pida. flcho-mc com alg.» poacas lazes nesta matcria; mas 
lazes q \Jcrdodeir8m.‘'= s5o trc\'>Qs afrontadas com os rcsplcnw 
dores claros dc V. Rogo, pois, e com o maior afíceto 
saplico a V. tenha por hem fazerme remetter o q 
achar digno neste p/h com tonto q não seja da Bihliothcca 
de Barhoza, oa das Collccçocns da Rcai Academia, q come« 
ção cm 720 Este grd.“ favor sera eterno na minha lemn 
hrança, e mettido a tésío dos m.“’^ q ja tenho recebido c 
espero receber de Y. ExA'* a q."' 1).“ ni.‘ a/ 

ConvA’ do SA’ Christo de Fraga em 12. de iAalo dc sy 
DeV.Ex.*^*^ 

Cap. I\, V.“' e S." 0 mais attento e obrÍg."‘“ 
Fr. Joaquim de SJ^ Rosa de Viterbo 


.^ 222 - 


Ex."’“ e R."’" Snr. 



Como as mais leves insinaaçoens dc V. Ex.*^’*' são p/'' 
mim rigorosos preceitos, apenas chegaei a esta Fraga tão 
cansado do trabalho, como alegre de ter aagmentado consi« 
derave1m.*“ o mea Pecalio, remetto sem demora a V. Ex.*^*"’ 
as iAemorias de Ferrcjra, na certeza de q senão perderão p.*' 
me fossem nr.®* p.“ a minha H. üniversal da Igreja 
Lusitana. R Benedectina Lusitana dis q prir.cipião as niemo-* 
rias deste /qostr.° no de 1064. No Seu Archivo não aparece 
outra q anteceda o de 1163 Taives hirião p.“ o R. da ta! 
Bencd.*^ ou p." a Torre do Tombo, ou p/'' a Academia do 
Histr.®* Portugueza, ou se achem no Mostr.® das Salzcdas: q.'® 
de la tirou a Instituição da Collegiada de Frr/" tiraria os 
outros Documentos: Eu sirvo com o q posso e p.'® o mais 
suprem os dezejos. Igualm.^® advirto a V. Ex.‘=’'’ (por q ás 
vezes não lembra tudo) q o R,""' Cronista se não esqueça dc 
Ler 0 P.® Esp.“ na Historia Seraphica t. 2 . L. li. e. 3i. e 
cap. 33 . e 0 L. 12. c. 18 , e q a Escritura Original da Doação q 
Af.° Dom A (?) fez aos Proves da Vida Prove do seu Oratorio 
de Cath.*" junto a Santarém, e os Estatutos q lhes deu, 
se achão no Archivo de Alcobaça, de q dará perfeita relação 
0 P.® íA.® Fr. fl,®' de Figueiredo Cartulorio do d.° Aostr.*’ 
He 0 q me oceorre por agora sobre a prez.*® matéria. 

Agora passo aos meos reqaerim.‘°^ pois tão proprio he 
de hum Princepe o bem fazer, como de hum pobre o bem 
pedir. Ea, Ex,"'° S.', esperançado q o meu P.® Prov.«' me 
desse todo o favor, q se compadece com o meu Estado, pP 
Sühir a laz com alg.® cousa q interessasse a p.“', e abençoasse 
os meos trabalhos, como elle era obrigado pelos Estatutos 
Qeraes e mesmo pelos desta Prov.‘\ o fez tanto pelo contr.® 
q depois de não permittir q eu trabalhasse na Hjstr.'^ Tipo« 
grafica senão passado ja o mes de Junho; suposto q me aliviou 
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do trabalho da predica, qaasi nonca interrompida, me encampoa 
a obrigação do Coro de noite c de dia, redcizindoníne deste 
modo a estado de Hoüiço, oo Chorista, e por consigointe a 
não ter tempo p.^ pegar na pena. Y. não estranhara 
este procedim sabendo q elle he mea inimigo declarado 
desde q a elle e a seos Aliados, q de graça me persegaião 
(q a 1.'" ves foi Prov.*") desmenti com 3. Senn,®' honra¬ 
díssimas em a Nançiatora, c Jaizo da Coroa). E agora teme¬ 
roso de q hindo ea a Lx.E poderia ainda milhor descobrir as 
süas intrigas, se tem empenhado na Corte em dcskistrar a 
minha Pessoa, e tornar sem effeito a minha jornada. Deste 
modo se invigorarão as dilig.“^ do S ' Balsamão, q me tinha 
promettido remetterme a d.« da Nançiatora, o P.“ 
Prov.®' posesse nisso alg.'* dovido; como de todo isto poderá 
dar mais inteira relação o P.“ Pl." Fr. João de Ds I rezid. 
do Hospício da Bemposta. Nestes tr.'’ voa pedir a V. Ex.'^'*' 
q por qaalqP’ modo me consiga hnma L.*-'* da Nançiatora, p." 
ea hir a Lx.«, e dilatarme por 5. Plezes no Hosp." da Bem- 
posta (os qoais depois de la estar se podem entender.) Ea 
nisto não pertendo mais q consigair aqaellos Noticias, e Uizes, 
q me podem ser ateis, e ao pp" e decorosas a Religião. E 
q.d" a minha felicid.'' seja tal q postrado aos pês de 
Y. Ex.'=‘“ chegae a beijar o Seu Anncl, explicarei os meas 
ültimos sentim.”® a Y. Ex.^’® a q."” Ds. g.^*^ a.® 

Conv.^° do Christo da Fraga em 17. de .Ag.'’ de 89. 

DeY. Ex.'’*® 

B. as. n. S. 

O Sea Gap. i^en. Y.'”'e s.® a mais respeitoso 
Fr. Joaqaim de Rosa de Viterbo 
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N." 

da uarta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

1798 

304X208 

1,[1] 

1799 

304X206 

0 

St 

1800 

304X209 

3l[1] 

1801 

345X222 

1,[3] 

1302 

345X220 

1,[1] 

1803 

345X220 

1>[1] 

1804 

302X210 

2 

1805 

343X218 

2,[2J 

1800 

210X149 

1,[3] 

1807 

347X220 

1,[1] 

1808 

347X220 

1,[1] 

1809 

210X149 

1,[1] 

Rnexo 

297X210 

1,[3] 

fl 

328X215 

2,[2] 

tf 

299X210 

U3] 

U 

295X205 

U3] 

lí 

213X155 

16,[4] 

lí 

205X148 

2,[2] 

H 

296X206 

1,[3] 

lí 

296X2CÔ 

2,[2] 

1810 

302X210 

2 

1811 

341X220 

2,[2] 

1812 

301X209 

3,[l] 

1813 

305X215 

2 

1814 

320X202 

2 

1815 

303X205 

3,[1] 

1816 

305X210 

U3] 


N." 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

1817 

305X210 

K[3] 

1818 

375X235 

1,[1] 

1319 

343X219 

Ui] 

1820 

29oX200 

8 

1821 

325X215 

l,[u 

1822 

233X188 

2.[2] 

1823 

347X221 

2 

1824 

347X221 

i,[i3 

1825 

315X205 

ilij 

1826 

322X206 

i,[i] 

1827 

322X206 

i,D] 

1828 

322X206 

i,[i] 

1829 

217X171 

1,[3] 

Rnexo 

313X220 

1X3] 

1830 

220X172 

1X3] 

1831 

345X222 

1-[1] 

1832 

349X223 

1X1] 

1833 

338X218 

1X1] 

1834 

341X221 

l.[!] 

1835 

360X228 

IXI] 

1836 

343X225 

1X1] 

1837 

297X209 

1X3] 

1838 

344X211 

ixn 

1839 

345X222 

1X1] 

1840 

343X218 

iXi] 

1841 

340X218 

2 

1842 

346X226 

IXI] 
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N.’ 

de landas 
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1843 

341X219 

1,[1] 

1882 

342x220 

. 'OUI 

2.12,1 

1 ! 11 

1844 

346X221 

2 

1883 

1834 

1 OOfí 


.>,! 1 j 
,l 

1845 

298X206 

1,[1] 

298X'?.níi 

3,| 1 j 

1846 

1847 

293X206 

305X209 

3Í1] 

loo) 

1886 

;!y3x2()íi 

2.i2! 

1848 

1849 

212X154 

212X154 

2,[2] 

3,[1] 

Anexo 

It 

298x2(^6 

215X117 

3,i 11 
1.13] 

1850 

212X154 

3.[I,I 

1887 

'298,x2(!fi 

1.13! 

titi 

1851 

212X154 

4 

1383 

298X20ÍI 

1.11| 

1852 

298X2C8 

1,[1J 

1889 

279x133 

3.! 11 

1853 

303X212 

3,[11 

1890 

2(l()Xl4f) 

3,i 11 

4 

1S54 

345X220 

i,[Vi 

1891 

318,<218 

1855 

345X220 

1,[1.1 

’ 1892 

308' '‘'213 

2(1.21 

1856 

345X220 

1 [1] 

lí,93 

3(18.1! 

Ujl! 

1857 

345X220 

ll'l| 

1894 

3(i|), -/tlO!) 

230: ,197 

l.l-A 

1858 

345X220 


1,8)5 

li|3i 

1859 

345X220 

1.[1J 

1896 

:!().!■ -21(1 

l.[li 

1860 

345X220 

1,[3J 

1847 

;21() 

3*[1,1 

Rnexo 

225X156 

2í:2j 

1898 

226>,19,i 

2.[2l 

1861 

300X208 

m:ii 

1899 

308,xari 

*1 

1862 

328X229 

u:i] 

1900 

298X21.,6 

1,131 

1863 

352X228 

i,i:i] 

1901 

:i42:<2'!() 

Aí'!'! 

1864 

345X218 

3,[1,1 

1902 

283X189 

l.[3l 

1865 

345X223 

2 

190! 

34')/v2:3 

1(!3| 

1866 

236X182 

U'3J 

1904 

37()>.:23(i 

MU 

1867 

340X220 

U1.1 

1905 

344K218 

l.[l,i 

1863 

348X220 

1,[1] 

1906 

214X156 

2 

1869 

231X192 

3,[l] 

1907 

310X220 

3.111 

1870 

306X210 

1,[1] 

1908 

346X221 

4 

1871, 

, 304X212 

3,[1] 

1909 

348X222 

2 

1872 

307X213 

2,[2] 

1910 

350x220 

2 

1873 ' 

338X220 

2 

1911 

350::k220 

2 

1874 

390X232 

3,[1] 

1912 

350;>í220 


1875 

346X223 

2 

1913 

350X220 

I-Hi 

1876 

343X223 

2.[2] 

1914 

350X220 

2 

1877 

343X223 

1,[1] 

1915 

343X222 

2 

1878 

352X223 

2 

1916 

343X222 

4 

1879 

300X210 

2,[2] 

1917 

313x222 

2 

1880 

343X220 

4 

1918 

343X222 

l.[l] 

1881 

: 342X222 

2,[2] 

1919 

343X222 

2 
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N.» 

da carta 

Dimensões 

N,*- ■ 
de laudas 

N.» 

,,da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

1920 

343X222 

2 

1959 

363X230 

l-[3] 

1921 

343X222 

,2 

Anexo 

340X221 

2,[2] 

1922 

353X225 

3,[1] 

IJ 

340X221 

1,[3] 

1923 

343X222 

2 

1960 

343X223 

1,[1] 

1924 

353X227 

2 

1961 

338X222 

3,[1] 

1925 

353X227 

1,[1] 

1962 

338X222 

U.3] 

1926 

353X227 

2,[2] 

1963 , 

346X226 


1927 

303X208 

,, 2.[2] 

1964 

346X226 

2 

1928 

350X225 

2 

1965 

346X226 


1929 

300x210 

2,[2] 

1965 

346X226 


1930 

300X210 

2,[2] 

1967 

346X226 

1931 

300X210 

2,[2] 

1968 

343X220 

2 

1932 

300X210 

2,[2]' 

1969 

343X220 

i,[ij 

1933 

306x218 

2 

1970 

343X220 

iW 

3,[1] 

1934 

300X210 

2.[2] 

1971 

304X208 

1935 

343X220 

2,[2] 

1972 

344X222 

3Í1] 

1936 

343X220 

2,[2] 

1973 

346X222 

1,[1] 

1937 

343X220 

2 

1974 

224X186 

. 1,MJ 

1938 

347X224 

2 

1975 

224X186 

2,[2] 

1939 

347X224 

3M1 

1976 

224X185 

2,[2] 

1940 

215X173 

3,[1] 

1977 

224X186 

2,[2] 

1941 

225X170 

5,[1] 

1978 

224X186 

2,[2] 

1942 

223X171 

3.[1] 

Anexo 

318X222 

2,[2] 

1943 

220X174 

3,]1] 

1979 

224X185 

2,[2] 

1944 

220X170 

3,[1] 

1980 

224X186 

2,[2] 

1945 

220X170 

3,[1] 

1981 

224X185 

A[3] 

1946 

220X170 

3,[1] 

1982 

343X224 

2 

1947 

220X170 

2,[2] 

1983 

308X220 

liW 

1948 

220X170 

3.[1] 

1984 

343X223 

A[3] 

,1,[3] 

1949 

220X170 

2 

1985 

334X228 

1950 

220X170 

2 

1986 

344X222 

li[3] 

1951 

220X170 

2 

Anexo 

345X224 

3,[1] 

1952 

220X170 

3,[1] 

rr 

304X211 

4 

Anexo 

212X152 

8 

1987 

353X222 

2 

1953 

230X190 

A[3] 

1988 

218X172 

APJ 

1954 

344X220 

l.[l] 

1989 

303X210 

A[3] 

U3] 

l.[l] 

3.[1] 

1,[1] 

1955 

1956 

1957 

1958 

350X222 

223X187 

339X221 

348X222 

1,[3] 

2 

M[l] 

2 

1990 

1991 

1992 

1993 

211X151 

343X222 

336X222 

293X210 


^229 








N.' 

da carta 

Dimensões 

de laudai 

1994 

294X208 

1,[1] 

1,[1] 

1995 

302X206 

199Ô 

300X209 

2,[2] 

1997 

305X208 

2.[2] 

1998 

342X228 

2,[2] 

1999 

338X220 

2,[2] 

2000 

306X222 

2,[2] 

2001 

341X223 

Ui] 

2002 

344X218 

2 

2003 

232X189 

3,[1] 

2004 

232X188 

2,[2] 

2005 

314X202 

1,[11 

2006 

344X219 

l.[l] 

2007 

305X209 

2,[2] 

Knexo 

297X209 

l.[3] 

1/ 

304X212 

1»[1] 

li 

140X211 

1,[1] 

2008 

342X222 

2 

2009 

235X191 

2 

2010 

313X206 

1,[1] 

2011 

226X189 

1,[3] 

Anexo 

293X205 

7,[1] 

2012 

220X170 

U3] 

2013 

223X169 

3.[1] 

Anexo 

320X192 

2 

2014 

297X209 

l.[3] 

2015 

336X214 

4 

2016 

309X208 

2 

2017 

348X223 

l,[l] 

2018 

357X220 

1,[1] 

2019 

306X214 

2 

2020 

219X171 

2,[2] 

2021 

343X221 

U3] 

2022 

338X220 

3,[1] 

2023 

349X225 

U3] 

2024 

341X217 

1,[1] 

2025 

341X220 

1,[1] 

2026 

342X218 

l.[l] 

2027 

338X220 

l.[l] 

2028 

340X219 

■ 1,[1] 


N.« 

da carta 

Dimensões 

de latidas 

2029 

341X219 

2 

2030 

341X225 

K[lJ 

2031 

336X223 

1,[1] 

2032 

339X225 

l.[l] 

2033 

350X219 

1,[1J 

2034 

328X221 

2,[2] 

2035 

229X186 

1,[3] 

2036 

220X169 

1,[1J 

2037 

217X169 

1,[3] 

2038 

216X169 

1,[3] 

2039 

232X189 


2040 

230X190 

l»[í| 

2041 

230X180 

U[3] 

2042 

231X183 

i.[3:i 

2043 

206X158 

l.[3] 

2044 

349X224 

2,[2] 

2045 

237X192 

2,[2] 

2046 

287X194 

2,[2] 

2047 

237X194 

3,[1] 

2048 

238X193 

2,[2,1 

2049 

237X192 

2,[2,1 

2050 

238X193 

3,[11 

2051 

238X193 

2,[2J 

2052 

238X194 

2,[2] 

Anexo 

238X194 

2,[2] 

2053 

231X183 

2 

2054 

310X213 

2 

2055 

343X218 

2 

2056 

342X223 

i,[l] 

2057 

343X221 

3,[1] 

2058 

335X218 

3,[1] 

2059 

341X223 

K[l] 

2060 

341X223 

2 

2061 

341X222 

1,[1] 

2062 

339X219 

2 

2063 

341X218 

1.[1J 

2064 

347X225 

li[l] 

2065 

307X218 

UI] 

2066 

340X218 

1,[1] 

2067 

248X175 

2,[2] 




N.' 

da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

2063 

349X219 

ií:i] 

2069 

240X173 

2.[2] 

2070 

349X220 

3,[1.1 

Anexo 

339X214 

1,[3] 

li 

305X210 

U3] 

W 

342X220 

1>[3] 

M 

310X209 

61,[3] 

2071 

252X192 

8 

2072 

344X221 

2,[2] 

Anexo 

345X223 

U3] 

1/ 

342X221 

2,[2] 

2073 

345X218 

2,[2] 

Anexo 

340X221 

2.[2] 

li 

224X181 

4 

li 

350X227 

4 

2074 

342X222 

3,[1J 

Anexo 

342X222 

3,[1] 

2075 

342X224 

2 

2076 

340X222 

2 

2077 

342X220 

2 

Anexo 

341X214 

2,[2] 

2078 

340X220 

l.[l] 

2079 

345X221 

1,[1] 

2080 

332X216 

l.[3] 

2081 

213X163 

U3] 

2082 

213X165 

1,[3] 

2083 

343X216 

1,[3] 

2084 

223X172 

1,[3] 

20S5 

251X209 

1,[3] 

2086 

230X169 

1,[8] 

Anexo 

340X214 

1,[3] 

2087 

226X184 

m 

2088 

334X213 

1,[3] 

2089 

330X219 

1,[3] 

2090 

332X219 

1,[1] 

2091 

230X203 

3.[1] 

2092 

292X204 

1,[1] 

2093 

307X213 

1,[3] 

2094 

221X173 

1,[3] 

2095 

229X186 

U3] 


N.“ 

da carta 

Dimensões 

N.“ 

de laudas 

2096 

213X150 

U3] 

2097 

352X225 

3,[1,] 

2098 

352X226 

2 

2099 

342x219 

I-ÍO 

2100 

345X220 

i.írj 

2101 

335X220 

i,[ii 

2102 

256X209 

2,[2j 

2103 

337X224 

l,i3i 

Anexo 

218X172 

l,Í3j 

2104 

340X221 

lt[lj 

2105 

340x218 

i,[i! 

2106 

343X221 

i-lij 

2107 

340X220 

3,[lj 

Anexo 

206X150 

4.[4j 

2103 

336X220 

l.[l] 

2109 

300X209 

2)[2i 

2110 

340X220 

4 

2111 

349X215 

1>[1] 

2112 

345X224 

3,[1] 

2113 

345X221 

Irilj 

2114 

352X244 

1*[3.1 

2115 

350X220 

2 

2116 

243X185 

141] 

2117 

246X185 

1,[1] 

2118 

209X152 

2,[2] 

Anexo 

190X402 

2 

2119 

156X152 

141 ] 

2120 

210X152 

2 

2121 

353X218 

141 ] 

2122 

354X217 

141 ] 

2123 

354X218 

I 4 IJ 

2124 

352X213 

141 ] 

2125 

300X210 

4 

2126 

221X172 

1,[3] 

2127 

220X174 

143 ] 

2128 

222X172 

242 ] 

2129 

344X220 

242 ] 

2130 

302X212 

141 ] 

2131 

345x222 

3,[1] 

2132 

343X223 

2,[2] 





N." 

da carta 

Dlniensflea 

N.’ 

d(‘. laiidna 

2133 

342X221 

IJTI 

2134 

342X221 

2 

2135 

344X219 

i,iii 

2136 

342X220 

3jl| 

1.Í11 

2137 

345X222 

RneXü 

363X230 

20 

1,11] 

2138 

344X220 

213<J 

341X218 

m 

2140 

344X225 

i.[ij 

2141 

346X220 

1,13] 

2142 

343X223 

4 

1J3| 

2143 

308X207 

2144 

340x219 

MU 

2145 

34>>;22:) 

MU 

2140 

:!40>.;22() 

MVI 

2147 

310x220 

1,111 

2148 

:í43x215 

1,111 

2140 

318X200 

MU 

2150 

227X189 

1,13] 

2151 

348X218 

2 

2152 

335X228 

3,11] 

2153 

338X225 

MU 

2154 

333X218 

2 

2155 

346X222 

3,líl 

2156 

346X225 

2 

2157 

298X210 

Í,13J 

2158 

298X21(1 

i,i;i] 

2150 

345X220 

4 

2160 

315X220 

!,!3] 

2161 

305X215 

2,121 

2162 

305X215, 

1,13] 

2163 

345X220 „ 

1,|1] 

2164 

302X21(1 

2,121 

2165 

345X220 

1,11] 

2166 

342X220 

1,131 

2167 

217X175 

1,|'3| 

2168 

340X220 

1,13] 

flnexo 

34()X22() 

m:31 

2169 

344X220 

2 

2170 

342X213 

1,[1] 
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N." 

da oiirtii 

niitUüisítas 

N." 

íli' laiulna 

2171 

342 213 

MM 

2172 

2173 

302 ' 207 

341 .218 

a 

2,[21 

ílnesi] 

352 '445 

i,[M 

it 

29) ;2I)0 

2,[2] 

2174 

344 '218 

2,[2] 

2175 

344:<2ia 

1,[U 

2l7('i 

'i4H:.c22'l 

m 

217? 

298' 'üü 

iMi 

2178 

;it!l ,:'2ll 

l,[ll 

2179 

34; 22.1 

MMl 

2180 

213 ;Uf, 

i,PJ 

2181 

",41 223 

1.10] 

:’18.! 

333- '2111 

lÜ Jíl 

MM 

8 

2133 

Jlucxt) 

í Ur 

225x187 

1,Í1J 

2184 

310 , 220 

2.12] 

RricKii 

:il9 :lTo 

1 

f\ 

2l9,<lVíi 

1 

\l 

219 :170 

i,iM 

2185 

340>;22il 

MM) 

218:) 

3:):!:x213 

MM 

1 

218/ 

2188 

')12:-217 

1,1.33 

2189 

343X220 

2,[23 

2190 


2,[M! 

2191 

:,)43>':22ii 

2 

219:' 

343-'220 

'1 i‘í 

m;i] 

11) i 

2191 
2194 

2Hx:S‘(0 

* li. M 

MM 

2195 

2líi:-.:!9íf 

MM 

2196 

21í):xl9i) 

MM 

2197 

216X190 

i,Mi 

2198 

216X190 

3,11] 

2199 

2!6:<190 

M3j 

2200 

21üXi9;? 

2,[21 

2201 

216X190 

m;m 

2202 

2l6>d<ifl 

M.3! 

2203 

29.3X212 


2204 

216X190 

M,31 


N." 

da carta 

Dlnieiisrjca 

N.“ 

de laudas 

2205 

223X188 

3,[1] 

2206 

222XÍ86 

MU 

2207 

222X186 

3,[1] 

2208 

222X136 

6 

2209 

228X190 

4 

2210 

220X172 

4 

2211 ' 

220 X172 

6 

2212 

220X172 

8 

2213 

220X172 

8 

2214 

232X190 

4 

2215 

222X172 

6 ,[2] 

2216 

225X188 

3,[1] 

2217 

220X173 

2 ,[2] 

2218 

220X171 

4 

2219 

220X17! 

4 

2220 

220X171 

4 

2221 

220X171 

4 

2222 

233X190 

4 

2223 

223X190 

4 

2224 

233X190 

3,[1] 

2225 

233X190 

3,[1] 

2226 

233X190 

4 

2227 

233X190 

3,[1] 

2228 

233X190 

7,[i] 

Anexü 

340X220 

M3] 

2229 

236X191 

3,[1] 

2230 

236X191 

3,[1J 

2231 

236X191 

3,[U 

2232 

340X220 

3.[1] 

2233 

219X170 

2 

2234 

240X190 

2 

2235 

240X190 

3,[1] 

223t) 

224X174 

2 

2237 

346X223 

2 

2238 

219X173 

4 

2239 

222X175 

4 

2240 

222X175 

4 

2241 

219X173 

2 ,[2] 

2242 

345X222 

4 

2243 

350X220 

2 ,[2] 


N,“ 

da carta 
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344X221 
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344X221 

3,[1] 

2246 

357X232 
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2247 

350X230 

2 

finexo 

333X219 
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II 

343X221 

MU 

2248 

350X230 

2,[2] 

2249 

332X216 

2 
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343X217 

1,[U 

2251 

300X210 

i,fu 

2252 

350X218 

i,[U 

2253 

348X222 

2,[2] 

2254 

347X220 

2 

2255, 

350X225 

MU 

2256 

308X212 

i,[U 

2257 

337X220 

,2,[2] 

2258 

299X209 

2,[2J 

2259 

337X220 

MU 

2260 

330X211 

3,[U 

2261 

330X211 

3,[1] 

2262 

347X220 

1,[U 

2263 

335X220 

4 

2264 

343X222 

3,[U 

2265 

343X222 

1,[1] 

2256 

303X212 

M3j 

22(77 

303x,n2 

3,[U. 

2268 

307X212 , 

2,[2] 

2269 

306X220 

3,[U 

2270 

302X213 

!,[3] 

2271 

305X216 

1,[U 

2272 

300X209 

l.[3] 

2273 

295X203 

2 

2274 

333X220 

i.[U 

2275 

333X220 

2 

2276 

352X218 

1,[U 

2277 

300X210 

2,[2] 
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305X210 
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3 
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308X212 

3,[1] 

Rnexo 

215X155 
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2282 

300X215 

1 ,[1] 

1 ,[1] 

2283 

297X210 

2284 

345X220 

2 

Rnexo 

345X220 

15,[3] 

2285 

316X218 

2 

2286 

348X220 

1 ,[1] 

1 ,[1] 

2287 

346X223 

2288 

253X191 

2 

2389 

253X191 

3,[ÍJ 

2290 

346X226 

4 

2291 

343X224 


2292 

343X224 


2293 

342X220 

2 

2294 

345X220 

7.[1] 

2295 

342X225 

1 ,[1] 

2296 

313X195 

3,[1] 

Rnexo 

232X172 

2 , 1 : 2 ] 

2297 

340X215 

3,[1] 

2298 

345X220 

3,[1] 

2299 

345X220 

3,[1] 

Rnexo 

345X220 

3,[l] 

2300 

350X218 

1 ,[1] 

2301 

317X200 

2 
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317X200 

2 
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346X218 
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2305 

346X220 

1,[3] 
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2 
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317X202 

uu 
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243X190 
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303X208 

2 ,[2] 
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346X224 

2 

2315 

353X218 

1,1,1] 

2316 

347X221 

2 

2317 

347X221 

3 , 1 : 1 1 

2318 

343X221 

2,Í2| 

2319 

323X205 

1 , 1:11 

2320 

302X209 

1,1,3] 
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Rnexo 

328X270 

2321 

234X191 

2 
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343X223 

1,1.3! 
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1,[11 
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1,1.1! 

2326 
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2327 

220X152 
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332X221 

2 

2330 
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2 . 1 : 2 ] 

2331 

299X210 
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302X208 
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1,(1] 
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307X215 
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340X216 
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343X222 
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221X167 

2 ,[2] 
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2 ,[2] 
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222X164 

3,[1] 

2390 

222X173 

1,(3] 
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342X222 

3,[1] 

If 

342X222 

1 ,[1] 

2391 

224X173 

2 ,[2] 

2392 

223X176 

1 ,[1] 

2393 

220X169 

1 ,(1] 

2394 

205X152 

2 ,[2] 

2395 

206X150 

2 ,[2] 

2396 

297X210 

1,[3Í 

2397 

236X190 

2 ,[2] 

2398 

326X211 

3,(1] 

Rnexo 

311X215 

2 ,[2] 

II 

307X214 

2 ,[2] 
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308X211 

1,(3] 

2399 

317X200 
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317X205 
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295X208 

1 ,[1] 
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Anexo 
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340X220 
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2 ,[2] 
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348X222 

2 ,[2] 
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348X222 

1,[3] 

2S01 

348X222 

2 
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348X222 

1,[1] 

2503 

347X225 

3.[l] 

2504 

345>í228 

1,[1] 

2505 

340X223 

i,[n 

2506 

344X220 

i,[i] 

2507 

348X220 

2 ,[2] 

2508 

342X220 

2 

2509 

347X220 

1,[1] 

2510 

347X222 

1,[1] 

2511 

344X220 

1 ,[1] 

2512 

347X220 

1,[1] 

2513 

342X210 

1,[1] 
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2514 

341X217 

í,[l] 

2515 

335X217 

!,[!] 
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335X218 

i.[rj 

2517 

342X218 

1 ,[1] 

2518 

340X220 

i,[n 

2519 

344X220 

m 

2520 

33^X220 

1 ,[1] 

2521 

338X220 

1 ,[1] 

2522 

341X217 

l,[l] 

2523 

340X222 

2 ' 

2524 

340X220 

1 ,[1] 

2525 

340X220 

l,[l] 

2526 

346X220 

1 ,[1] 

2527 

348X216 

2 ,[2] 

2528 

333X217 

2 ,[2] 

2529 

30UX203 

2 ,[2] 

Anexo 

210X150 

3.[l] 

1} 

210X150 

1Í3] 

11 

307X212 

2 

2530 

235X182 

l,[3l 

Anexo 

222X180 

2 ,[2] 

fl 

192X148 

1 ,[1] 

2531 

235X193 

2 ,[2] 

2532 

305X210 

2 ,[2] 

2533 

236X193 
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